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As assignaturas do Diario aOfficial» .são pagas adiantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Nacional
nos Estados . ás Delegacias Fis;:aes do Thesauro Nacional e ás Al
faudegas. e custam:

Por anuo 	  24000
Por nove mezes 	 	 138000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionario3 publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 150C em seas veacat11ato3 t.:rão dtreito ao
recebimento da folha pslo tempo que fixaram.

Os fune.cionarlos publicos, estaduaes ou raunicipaes, polerão
obter a folha pelo mesmo prego, sanlo, 'mim, o pagamento
adeautado.
011••••n••n•n•n•n	

SUNIMA.RIO

ACTOS Do PODER LEGISLATIVO:
Decreto n. 2.436, que autoriza o Prasidente do Republica a con-

ceder um 'no do lkença, em prorogação, com ordenado,
para tratamento de sande. a Viriato .Taa iiiim d s Chagas
Lemos, administrador dos Correios do Estado, do M Aranhão.

ACTOS DO PODER ExECUT1VO:

Decreto n. 8.948, que substitue a clausula I do decreto n. 8.559,
de 15 de fevereiro de 1911.

Decre'o n. 8.049, que proroga por fres mezes o prazo estipulado
na clausula III do decre:o n. 8.559, de 15 de fevereiro de 1911,
para apresent 'cão dos estudos definitivos das linhas ferreis de
S. Pedro a S. Luiz e S. Borja.

Decreto i. 8.51. que concede á Socid.ade Anonyma Union Finan.
Franc.:-Brésilienne, com séde em Paris, autorização para

funccionar na Republica, com una succursil nesta Capital.

Decreto n. 8.057. • que abre ao Ministerio da Justiça e NOZ,OCiO3 In-
t criores o credito extraorinar:o de 61:103$,187, pira augmento

despez* com a nova 'organizaçaa da Bibliotheca Na,aoral.
Decre.4) n. 8.958, , que transfere da cornarem da Faxina para a de

Santa Branca a séde da 121° brigada de infantaria da Guarda
Nac.onal do Estado de S. Paulo.

Me nsa gern	 •
Miuisterio da Justiça o Negocies /Interiores — Decretes de 30 do

do mez proximo finio e do 6, 9 e 12 do corrente.
NOTICIAM°.

PARTE COMMERCIAL.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Minister:o da Justiça o Negocies Interiores — Expediente das Di-
rectorias da Justiça, Contabilid ide, Geral de Saudo Publica
e-Policia do District°Feiural.

Ministerio da Fazenda — Titulos —Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Pro-
C,Uta(loria Geral da Fazenda Publi ai, da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, da Caixa de Conversão, da Imprensa Nacional e
Dia)• Offiewl e da Inspoc:oria, de Seguros.

. Minisierio da Marinha — Expe dente.
Mirrsterio da Guerra — Portarias.
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias Geraes do Expsdiente, C.mitabilidado, Viação
e Obas Publicas D rodovia e Sab-Directoria dos Correios e
da Inspee:oria de Obr..s contra as Seceas;

TRIBUNAL DE CONTAS — DIÁRIO DOS TRII3UNAES --- RENDAS PUBLI-
CAS — EDITAE.S E AVISOS.

SOCIEDADES ANONYMAS ACtl do Banco de Credito Rural e Inter-
nacional.

PATENTES DE INVENÇÃO ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2,436 — DE II DE SETEMBRO DE 1911

Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anuo de E-
cença, em prorogação, com ordenado, para tratamento do
sande, a Viriato Joaquim das Chagas Lemos, administrador
dos Correios do Maranhão

O Presidente da Re *tiblii.a dos Esfados Unidos do Brazil, etc.:
Faço sabor que o C ngrisso Nacional decretou e eu saucciono

SOIllillt0 resolução:
Art. 1.° Fica au'or:zado o Pre sidente da Republica a conceder

um anno de licença, em prorogação, com ordenado, para trata-
mento de sande, a Vir ato Joa t uim das Chagas Lemos, administra.
dar ds Corre.o; do E 4irt ;o do Mitra•dião.

Art. 2.° RevJgain se as	 38 em contrario.
Rlo de Janeiro, 12 de setembro de 1011, 90° da lidepeadencia

23° da Republi.:a.

I:ERMES R. DA FON ECA

J. J. &ativ.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.918— DE O DE SETEMBRO DE 1911

Substitue a clausula I do decreto n. 8.559, de 15 do fevereiro
de 1911

O Presidente da Republica dos stalos Unidos do Brazil, atten-
denao-ao que requereram Joio Corrê &Irmão o Banco da Provincia,
contractantes tia con•trucçao das linhas ferroas de S. Pedro a
S. Lu z e S. Beija,. em virtude do decreto n. 8.559, de 15 de
fevereiro de 1911 e no intuito de harmonizar a disposição da clau-
sula I desse decreto com a resp3ctiva autorização legislat:va,
dedeta:

* Artgo unico. F:ca substituida a clausula I do decreto n. 8.559
de 15 do fevereiro de 1911 peli. seguint « Os contractantes obri-
gam-ae -a fazer os estados definitivas, liocação o con.trucção das
s3guintos linhas ferroas:

a) da estrada do ferro liga ido ás cidades de S. Borja e S. Luiz
á Estrala de Ferro Porto Alegre a Uruguayana, na estação de
S. Pedro

b) de um ram tl para a cidade do S. Borja, partindo de
Santiago ou do ponto mais conveniente da linha designada na
lettra a.

Estas linhas serão canstruilas sh as condiçies sogu:nt.s.
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1911, 90° da bidepenleacia

e 23° da Rep iblica.

PEnsn.: 3 R. cia FoxsEca
J. J. &abra

DECRT3 N. 8.919— DE 6 DE SETEMBRO DE 101 k
Prorog.a por tr:s ineres o prazo estipulado na clausula Ur do

decreto n. 8.551), de 15 de fevereiro de 1911, para apresen-
tação dos estudos definitivos clas linhas ferreas de S. Pedra
a 5, Luiz e S. Borla.
O Pres . tleate di Republica dos Estalos Unidos do Brazil, ai tn-1-

cindo ao que requOroram Joio Carréa & Irra',.° e Banco da Pra-
vincia, contractantes da einstruc;Iti das linhas ferrdas de 8. Pe-
dro a S. Lati/ C S. Borja, decreta:

Atigo unico. Fica prorogalo, par Ires meze4, o praz) o4tiau-
lado na cLusu1a III do decreto a. 8.559, de 15 de f t e_ oiro da

1
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1911, para apresentaça a s estudos definitivo* das linhas ferreas
de S. Pedro a S. Luiz a S. Beija, no Estado kl) Rio 'arena°
do Sul.

• -Rh de Janeiro, 6 de :._ft..mbro de 1911, 90) da Iedependeeci, e
230 da Republico.,

11EE5 R. I A Foxszok.

1. 1. Seabra.

DECR -1) N. 8.951 — DX6 SETEMBRO DE 1911 (-)

Concede á Sociedade Anonyma (Union Financière Franco-Bresi-
lienne, com séde em Paris, autorização para funccionar na
Repiálica com uma "cearia' nesta capital

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi atten-
dendo ao que reeuereu a Sociedade Ancilar:1a Union financiere
Fralic0-13ré.siliellile, COM S3l16 m Pariz, devidamente repre-
sentada:

Reeolve conceder mesma eeeieda,d.e autorizakio para fun-
acamar no P,razi l , com uma succursal nesta ,Cap;tal, mediante as
segaintes clausulas:
• I.• A sociedade sujeiter-se-ha ás dispesieões que vigoram ou

gerarem no Brazil sobre as suocursaes ou agencias das socie-
dades anonymas estrangeiras, bem como a impetrar espeeial au-
torização para operar, (mutilo queira, em seguros, Cerne sociedade
do credito real ou em algum outro ramo de actividade para o
temi. segundo aeleis brazileiras, haja determinadas exigenelae,
'como seara: canção prévia essecuratoria de seus contractos, de-

oito em dinheiro, para a fiscalizaçã,e e outras semelhantes.
2.. • Haverá na sedeeda succursal e das agencias um ou mais

directores e agentes, munidos de plenos poderes de representação,
inclusive o de serem demandados perante os tribanaea.

3.8 As questões suscitadas entre teepiros e a administração
da sociedade serão submettidas á, decisão dos tribenaes bra-
zileires.

9. A sociedade só poderá rea'iz ir as operações autorizadas
pelos eetatutoe que acompanham este decrete e sujeiterá, á appro-
vaeiio do Governo, para poderem produzir elleito no Brazil,
ail'aesquer modificações que introduza DOS mesmos estatutos, in-
alusivo a mudança de nome.

5." O prazo da duraçãe da concessão é de 20 RIMOS.
- 6.° Q Govereo reserva-se o direito de cassar a autorização

.cm qualqu 'r tempo, no ciso de verificar que a suceireal ou qual-
4uer das agencias infringe as leis lieazileiras, executando actos par
elIa's'prohibidos.
,-' 78 Para o eatabelecimento no Drazil de outras agencias ou

rkficcursaes a sociedade solicitará a competente autorização.
Rio dp Janeiro, 6 de setembro de 1911, 90° da Independencia

f ics 23° da Republica.

nERMES R. DA FONSECA.

1h:incise-o Antonio de Saltes.
Pedro de Toledo.

~MI

• Eu, abaixo assignado, traeluctor publico e interprete commer-
ícial jeramentado da praça do Ria de Janeiro, por nomeação da
'eleritissima Junta Commercial da Capital Federal, certifico pelo
presente que me Zei apresentado um documento escripto no idioma
Ieanéez afim e o traduzir para o verna,citio, o que assim cumpri
em razão do mea otlicio e cuja traducção ê a seguinte:

TRADUCÇAO •
Perante Maitre Jean Augusto Adrien Dufour, tabellirie em

Pariz, abaixo assignado, compareceu o Sr. Henry Bauer, banqueiro,
Morador eim Oloa.tou (Seine et Oise) rua Lebelonye n. 25, agindo na
qualidade de gerente com direito de assignar a firma da Sociedade
'Devier & Comp., sociedade em nome collectivo e em commandita
shimles com ,sede em Pariz, rua Provence n. 59, constituide
cenforniídade do um acto lavrado Por Maitre Dufour, predecessor
im mediato do tabelião atolam aasignado, aos 30 de junho e 1 de
julho de 1903, o qual, primeiramente, declarou o seguinte:
• ,De aceôrdo com um instrumento particular feito em duplicata
ente Pariz aots 27 de .fevereiro do 1911, a Sociedade Perder & Com-
para?. representada pelo Sr. Bauer, comparecei-de, confeccionou
ese,statutos de uma sociedade anenyma, que se propõe fundar sob a
denominação do Union Financiei.° formeoRrésilienne, com o capital
de um milhão 'de francos, com sede e:u Parize rua Provence a. 59.

(,.)Repeodui-ee por ordene 'superior;

No presente acto o procurador do Sr.' Albert Lanleherg„
geleiro, mora-ler no Rio do Ja,Beiro, rue de S. Pedro n. 36, entrou
com diversos eeniiagente.s pára a mencionada sociedade, mediante
a attribuição de 1.030 aeeõeede 502franrcos cada ume, integradas,
da sociedade a constituir, sendo as mesmas acções ordinarias.

Depo's de recoreado quanto supra, o Sr. Beller, na qualidade
em que está a agir, declarou que as 1.003 acções de 590 franco
cada uma, pagyreis em numera.rio, denominadas aeo7_)" 38 privile-
giadas, perfazendo com as 1.003 ações integradas attribuidae em
eppresentação dos contiagentes trazido, 2.003 ançõee repreeen-
tendo 1 .000 .033 de franco g , lenis ortantie do capital t% referida
soziedada, forem subsiriptas ao! 19 RecielageS :ou peffisOSS Cujos
	  pra:realce, rqualidedee o darniciaies catam da uma leia.

que vae ser anuexada ulteriormente aq weeente, nas proporções
indicadas nesta lista ; e rade eubeeripter elifeetuoa o pagamento
de sm quarto do valor de cada uma das aeçiões que subscreveu.

Em apoio destas declamarem', o romp.are.eante apresentou elo
tabelião abaixo a . signado uma duplicata dos estatuto.; da reto-
rida sociedade e a lista dos subscripteres contendo a discriminação
das entradas pazaa.

Estes deaumeestes, a registrar oin tempo oportuno e na tema
de direito, ficaram manado; ao presente depeis de atteetaida
authentichla,de pelo cornparacente ,0 de revestidos de uma menção
de anum feita pelo tabelião abaixo asa:geado.

O compareeent3 declara, aula, pala ordem, que a sub.seripgo
das eceõeeile ele se trata foi realizada sem ter havido :alerta
publiea destes titules.

'Para f tzer as publicações exig - das por lei, plenos poderes são
conferidos ao ported,r da uni trasl ido co presente acto.

Permitte-se a menção do presente acto onde quer que preeigle
for.

Do que se lavrou &et° feito e passedo em Pariz, rua Pro-
vence n. 59, aos dous dias de metal) de 1911.

E feita a leituit, o comparecente assigeou c r.-an o tabelião.'
—Batter e Doreur. este utt.no tabelião.

Fea seguida l&-se:
Reg,strado em Pariz no Terceira 0111eÃo de Notas aos 13 do

marao de 1911, volume 813 b., Mhasít8, col. 143. RecCiatiel tree
francos e setenta e cinco centimos.—Morier.

Primeiro atrnex0

A So Perier & Cornpagnie„ sociedade em commandlla
Amplas com sua sede em . kin; rua Peovenee n. 59, consti-
tuída na ,conformidado da uns neto lavrado ror Meitre Du'our,
tabellião era Petiz, aos 30 de junho e 1 de julto de 1009, repre-
sentada neste acto pele Sr. He iry Baur, banqueiro, mora-dor em
Chatou (Seine et Cise) rua Labêtonye u. 25, um dos sons gerentes,
com direito d.e assignar a lima social, elaboroe do modo seguinte
os estatutos da sociedade anonyma, franceza que se propõe consti-
tuir:	 •

TITULO 1

FORMAa0 E FINS DA SOCIEDADB

Nome—,Sède-.-Duração	 -

Art. 1.° F:ca, constluida pelo preseate acto uma socielado
anonyma franeeza, que existira entre os proprietarios das acções
ulteriormente creadas neste acto e daquelas que o puderem ser
futqramente nas cond'ções determieadas pelas leis em vigor o
pelos presentes estatutos.

Art. 2.° A sociedade tem por fim fazer, por sua conta ou por
contt de terceiros ou ern participação, em quaeseuer paizes, ope-
rações financeiras, commerciaes, industriaes. moveis e immoveis

em geral, operações o empreas de toda a sorte que possam
interessar o cammereio baftearlo, a initls:ria e o commercie em
gerar, especialmente

operações bancarias de deseoetes, adiantamentae, ereditos,
cerni-Ris:3'5es, cambio, arloi:raerem, oominercio d.e metaes proejem
e de cunhagem monetaria ;

Subscripções, cencurrencias, emissões de empreetlinos de Es.
tados, departamentos, presencias. municipalidades, e te.beleci-
mentos publicos, sociedades ou outras entidades, e, em geral,
operações sobre valores moveis ;

emprezas de obras publ'eas, do transportes por quaesquer
vias ;

compras e locações, estudos e peseuizas, applicaçõe g e explo-
rações de concessões, privilegies, monopelios, patentes e outros
bens e direitos ;

adenaçõee por venda, troca ou coatingente trazido para a
sociedade de todos ou parte dos bens e direitts da sociedade, seu
arrendamento total ou parcial

• 'conetituições de sociedades, partidipações ou tornadas de Inter-
esses em sociedades ou negocies quaesquer existentes oa a -errar,
por Meio de fusão, entrada .de contingenteSasubscripção, 'compra
de titules ou de direitos'soeiles ou de qualquer outro modo.



Quinta-feira 14	 DIÁRIO OF/r/CIAL
	

Setembro' 1911
	

1118*,,ar."
_ _

CONTINGENTES

Ao presente acto compareceu e intervala o Sr. Ch trlaa Mar-
chai, mor .dor em Paris, rue d'Erlaugar n. 32, aginio no nome e
como manJatario do Sr. Albert Lin lsherg, ban pie ro, moraior
no Rio de Janeiro, ru i de S. Pe Iro n. 2, na conformidade da
procuração que este lho conferia por instrumento part talar
datado em Paris de 16 de novembro de 191ia e cujo original ficou
annexado a duplicata dos presentes estatutos qua será ,ju it .i ao
acto notar'al de deearaç -to do su'iscripçãa e de entrada; pagas.

O &Ilidido Sr. Landsberg agindo qual' em seu nome indivildal
quer como representante de um grupo denominado açandicato
Franco Brazileiro do E4ulo3 e de- Emprazas 	 (Sy i.flc tt Franco

. Brésdend'Etudes et Cantreprises). O allud do maniatar.° na qua-
lidade em que s aprese:A:apara agir entrou para a paesenta so-
ciedade com os seguMtes contingentes

- 1', os estudos o trabalhos preparatorios feito; paio Sr. Lan-
- dsbe*g e por soei grupo afim de organizarem a sacie,daile e de as-

aagurarern sua craaçtio, seu po ito de partida commeraial, in-
dustri ii o finance:ro, o inicio da suas op3raç52s sociaes, seu

' funcionamento e seu desa.nvolvimento;
2°, a vanta;em d s relações entaboladas e de aectiados pre-

sentes e•faturos,- eVenttae3, - cam t 3reeiros quaespier, cara parti-
ealarea. sociedade ., collectividades e pessoas mouca especial-
mente com um grupo de financeiros o com o Estado Federai, com

. os Estados particulares e municipalidades dos Estados Unidos do
Brazil pira a obtenção - de concursos figanceiaos oa do e apaaaas de
obras e serviços publicas, concesaõea e outros favores;

30 , as vantagens de padulos de conoesss rõ is de estradas de
- ferro e do exp:oraçã3 de florest is no Brazil ;

40 , diversos °Nu:acato?. planos, pr Jectos e estados concer-
nent 'S a diversos negocios no Bcazil.

• A ,ao 'iodado ficari sendo paapriet iria e gosará doa bens e dl-
reitos presentemente trazidos para alia e se -á subrogada e substa-
belecioa e a tolos os direitos e oarigaçõos qee são inhor .ntas aos

- meamos bens o diroils a contar do dia da sua constituição deliu:-
ti va.

Em.represantação apagamento dos contingentes trazidos pelo
Sr. Landsberg, sao-lho atiribuidas mil acçõas denom-nadas

• na-rias de qui ¡bentos francos cada uma inteiramente liberadas (in-
tagradas) da presente sociedade.

• Conforme disposto por lei, os titulas das acçies attribaidas em
representação dos coatingentes sa Jeferão sor destacadas do livro-

. *de canhotos e sa serão nemciaveia depois de decorridos dons anno3
da constituição da aociedade,adurante'eate tempedeverão, a °adido

• dos administradores, ser marcados com um carimbo ia ticando sua'
• natureza o a data desta coastituição.• 	 •	 .	 •

Art. 7.° O capital soei ii po lerá sea augm.ant alo de uma ou-
- mais vezeapor deliberação-da .aSSairiblaa: geral' -mediante próposta
• do conselha de a -mini4ra4). a a	 -	 •	 ••-	 - .	 ,

Nu _caso •de. aug, acata feitaipoia 'd àações• ri tisen-
numerario e salvo decisão - em - cdatrarbi da aasemblaa,• geral, os-
proprietárias da dcções enlittalas 'anteriormento : (acaões privila-

- giada's e acções °Ninarias indistinctamente)	 exiepção dos que
não houverem' pago as'eatradas daaniad is, teiãb-	dirfeltode

pra/Orneja, áiiilescr'pção das acçi3e3 ' ntavas na proporão da aura:m.6
dc acções que cada, um deaes possuir nessa, O., NIS;ãO;

Os paataddrá de 'ace3e's	 não tiveram titulas em' namoro
•safficiante para obter uma acção naaaava emiasio polerao retinir-
se para exercei. 03S) dirátb, Pard'm Seiri •-tpi&''clesse a facto possa
jamais resultar s .ibseriação in	 •• • "	 *	 - •
• .O Cdaselho datea'snina ria as ' &Eadiçiièg;:fi," 'fp 	 •
dentro dos quães CS fama; -daasadiSpiai':5 - staard-pialèm_SSea'a '•-•
Tecla modos. -

A assere blé i	 irai p ;deril ta -abem,. mediante - . propasta do
canselho de administração, decldir, nas couiliç-,e3-qua-eatendir,
reduaçã 3 do capital soe cl ror meio de resgato do acçõ ia,' do
redução de suas taxas, troca de titulas com ou s:m sa.l .o de renal.
falso paráal ou de outro modo qualquer.

Art. 8.° A imaort Ina'a das acç3e3 a subscrever será •aaga em
Paris nas caixas designadas paia isso, a saber :

Um quarto ou 125 francos no acto da subieripção.
. . E o restante em virtude de deliberaaõ •is do conselho de
administração que fixarão a iinportane,a • da chamada bem cama o
lagar e as époras em que dias d--verão ser pagas.

Em caso de augmenta do capits1 em v rtaule de emlasrai
de acçõeaptga.veis em numeraria, a liberação fiar-se-ha nas mes-
mas condições que as que acabam de ser estabaieci lis, s tiva
decisão eia coatrario da assemb da ge ai que deaidir o
augmento.

As chnmadas de capital, quer das acções primitivas, quer das
que forem emittidaa ulteriorniente,far-se-hão par na iod 3 um aviso
inserta anua jornal de annuacios legaes de Para, com u 15 dias do
antecederia - a, n) minimo.

Os accionistas s sIo obrigados a 1'33:0 der anil imputam -ia
do cap tal de eadi ac .:ão; qualquer chamada alé n dosa impor-
tanci é pro' fluida.

Art. 9.° Si os aceloaistas deixarem do pagar as chamadas
feitas, serão par iveis de pagamento de juros da mira á taxa de
se s po. • cento ao aura', sem s 31' ,necessario ci.açTLi juiLcal, a can-
tar da data nrirOad i para pagamento.

A s ;chalada po além di so. 15: dias depois de haver p !fin-
cado um laivo aviso em jornal de annunci s lega..ós de- Paris, man-
dar vender, in sino com titulo em duplicata, as aeç3es em atraso
do pag imanto das c ama ias feitas.

' Esta vencia, poderá realizar se a eselhi da sociedade, em.
misaa da a retalho, será feita na Bolsa:, por inter:nada) de earae;.or
si os tit ;:os tive: •em co ação, e no raiada.° de um taba Laia, por
este fane ionar'o, si não tiverem cotaaãa.

N,s datis casos a venda far-s3-ha a risco do accio lista em
atrasa Sem carecer da autorização ju dela' e sem outra not.ficação
além da mencionVa anteriormente.

Por irei) desta venda, os titios que se acham em poder do
accionista exproaria,do fic im nulo; de pleno direito e ao; adqui-
rentes e itreaar-sa-aão novos titules com 03 ;nes no 4 numero, com
a declaração do paga/mato - das chamadas que h ` iuveráin motivado
esta exorar :ão.

Op Intacto da venda., depois de deduzi las as despezas, s3rá.
applicado, nos termos de direito, no pag intento do que ter de ido á
sociedade pelo accionista exp.iopriado, que faiará respinsavel pela
diferença si h uver decit, beneficiando, porém, do hald. a maior,
si h nivea.

O titulo que não trouxer nota regalar das eatradas exigiveis
não poderá ser neg ciada nem transfaril).

As medi ias aut -r zada,s pelo presente artigo não i np3dern á
sociedade o servir se ell r das reinas s matinados do diraito.

•Art: 10. O pag imanta da . primeira entrada será constatado
por um recibo, q te padaria mus tarde 'sar trocado por um cartifi-
cado nominativo no qual serão inscriptoa tolo; os pagamentos do
chamadas ulteriores. •

• As acções são nominativas até ficarem integradas.
Os titulos das acções integradas sãa niminativos ou ao porta-

dor, á vontade do accioalsta.
Art. -11. Os titides definitivas serão extrahido; de registros

da canil it a numerados. , mar a-los com o sallo da sociedade e reves-
tidos das assignaturas de dou; administradoras ou de una adminis-
trador e de um delegado CSV3CLti do conselho. Poderão ser depo-
sitados nos cofres da suciedade e a troai de recibos nominativos.

O conselho de adiniaistração determinará a fórma dos recibos
e alar ará os direitos a pagar pelo depo;ito.
• 'Art: 12.-A cessão dos titules ao poatador far-so-ha por simfes

tradicção do titulo. 	 •
• A 'doa tit	 asininat'voa far-s a-ha por meio -de declaração de

fransfere,nalaaassigna li pelo cedente e pelo C3SSi011ari0 ou por
sons mandataaao3.- e. laseripta n s regiatras da sociedade na enfolai

jmidiade do irta, 0-1 -do "Cadige	 Cominarem. • •: 	 .
...-A sociedade. poderá -oxilr guie a asàgli dura dai partes seja

'.Cfsatilleada poraiiin cilleiat pública:*	 -	 .	 . •	 •
Os titulo& Cajas entrada; de- caaital chamadas hajam sido

pagas são os unieos sus iteptrveis da transferaneia. •
/kat. '13. - Cada iI,ÓçrLÓ dti - niesina. categoaia da direita á pra-

pri -edada dia fundo serial 'e á parti-tal do s 'lucros* que couberem

Fica ent indido,quo ás enunciações que se fazem supra são ince-
; antiyas.e Mão limitativas; - o fins da. soc'edade,abraiigem qnkas-
,' atter operaai35a, cora ficou dito no § 1° do presente artigo.

Art. 3.° A sa ciedade toma a denominação. de [Mima Fiaaacière
Fra nee-Brési liana e .

:Art. 4.° A sociedade- teria sua s:ide social em Pariz, rua Pra-
. vencem. 59.a	.

Esta taade poderá ser tratsfetida para qual juer outro ponto de
Pariz por mera deesão do conselho do adminiatração -. • a

• A siciedade podara ter, além disso, escriptorios, agencias,
suecursties ou representações na Fianç 1, na Brazil e em quaesquer
autros paizes, conforme o coaaelho de administração decidir. 	 •

Art. 5, 0 . 0 pi azo de duração da sociedade é fixado em noventa
e nove annos, a - contar do dia da sua cinstituiçãa.- Poderá ser
saccesi umente prorogaila ou dissolvida a co apanida • por antaci-
paçaio, conforme deliberaçtio da assembléia geral, do modo alteriar
mente expresso nestes estatutos.

TITULO II

N'APITAL SOCIAL — CONTINGENTL'S — ACOES

Art. 6.° O capi t al social é fixa!o em um inittrio d 3 radicas,
iividido cru duas mil acções de quinhentos franco , cada uma.

Esta ficções comprehendern duas °atavia is aonstituidas do
segai inte modo:

A primeira do mil acções privilegiadas , tolas a subscrever e a
pegar em numeraria,.

A seguida do mil acções °Ninarias integrad is ultealormente
attribuidas, nestas estatutos, ao Sr. Landsberg como representação
alos contingentes por elle trazidos para a sociedade.
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aos accionistas desta categoria, na parte proporcional- ao numero
de acções emittidas.

Cs direitos e ob.igações inherenteS á acção acompanLam
titulo, passe pata que mãos passar.

A propriedade de uma acção implica de pleno direito
adhesIe aos estatutos da sociedade a ás decisões ifta assenabléa
geral.

Os • titulares, cessionarios, intermediarios e subscriptores
são responsaveis solidariamente pela iinportancia da acç o.

O accionista ou suekcriptor que ceder sou titulo deixa
de ser respoasavel pelo paaarnento das chamadas qua ainda
não houverem sido feitas, depois de decorridos daus annos dessa
cessão.

Art. 14. Os dividendos de qualauer acção serão validamente
pagos ao portador do titulo, si se tratar de um titulo nornivativo
Bem coupono a elle preso, ou ao portador do coupon.

O dividendo que não fôr re,c:amado dentro dos einco manos da
sua exigij.ilidade 'rescreverá em favor da sociedade.

As disposições do presen'e art go o dos artieoe 10, ultima
alinea, lle 12, serão applieaveis ás obrigações que a sociedade
puder crear.

Art. 15. As acções sã) indivisiveis e a sociedide, só reconhece
um propriatario por cada acção. Dados os co-pruplet elos indi-
visos de uma acção ou todas as pesseasc.en direito seei a que titulo

mesmo Os usutructuarios e nus-eroorietarios são oleei' ales a
fazer-se representar perante a saciedade por uma só e mesma
pessoa.

Cs representantes ou credores do uns accionata nã) poderão,
sob pretexto algum, provocar a amosi jcao de senos !mi I eus e va-
lores da :ia:iodado. nem pedir a repartção' dos 111”.51j.0; t a hiá-
tação; so obrigado; a, repostar-se aos inventaries s.ciaes e as
deliberações da assemblét, geral.

TITULO

ADMINISTRAÇÃo DA SO:IEDADE

Art. 16. A sociedade ser i administrada por um conselho
'non tituido or tres membeos, no minimo, e pie o ve membros no
m (xim a escolhidos destro cs accionistas e nomeado.; 1)21 ( assem-
bléa real.

Art. 17. Caa adminis'rador deve, ao entrar em exereicio do
seu carga e emquanto duiar o seu mandato, po.s dc 20 andes pri-
vil sgiad.s ou or linari is.	 -

Estas acções serão affectas na totalidade á garantia de tod s e
quaesqiiee actss da sua ge-tãe , mesmo dos que forem excarsiva-
mente pessoaes de qualquer i'oe administradores.

Estas acçies serã3 uominati \ as, inalienaveis, marcadas com
um carimba indicando a inalienabilidade e depositadas na caixa

Art. 18. salvo o effeito da renovação parciel do que se vao
tratar, os administradores serão nomeados ror keis anuos.

O primeiro coas lho nomeado pela segunda assemblJa, consti-
tuinte fie tal, em exercieio até a assembb a go ai ordiaaria, que
reunir se-lia em 1916, que reinevará inteiramente o conselho.

A partir desta época, o conselho renovar-se-ha na assembléa
geral animal, altornando, si fôr o caso, á razão de um numero de
administradores det minado coni'orme o numero do' membros em
exerde'o, de modo que a reso • ação se.,a to regular quanto pos-
sivel o compie'a em cada perio to de seis aniles.

Os membros retirantes sendo d si ;nados nor soete nas pri-
meiros asnos, e urna v. z estabelecida a sah da por turno, os
membros renovai'...e-hão por ordem da antiguidade; serão, comtudo,
reelt giveis.

No Caso de vaga por morte, demis(ão ou por outro, motivo e,
em geral, quando o numero de administradores for inferior . ao
maximo determinado suara, o coes 'lho de administração pele no-
mear substitutes provisorios ou novos membros dentro dos limites
do art. 16, até a postula assemblea geral que precedera á eleiçSo
definitiva.

Si a nomeação de um a Iminstrash r feita pelo conselho admi-
nistrativo rido for rata ada peb assembléa, geral, os actos prati-
cados per este administraler einem rito luileciosar serão validos
apezar dessa recusa.

Caso o [rumor , de administradoras desça abaixo lo Ires, os res-
tantes serão obrigados a complet .r este minimo dentro do mais
breve prazo p.ssivel.

Todavia se sj restar um administrador a assambléa deverá ser
convoc .d i para nomear um nevo conselho (:e administração.

O administrador [tomado para substituir uni outra cuja man-
dato não houver exeira io sõ ficará em esercicio durante o tempo
que restar ao mandato do seu predecessor.

Art. 19. O conselho nomeará dentre os seus membros um pre-
sidente e se julgar coaveniente, um vice-presidente e fixará o tempo
le exercicio do suas funcções.

poderá escolher um secretario mesmo fira do seu seio. 	 •
Caso estiver ausente o pres dente ou vicepreeldeate, o conse-

Iho-des i gnará aquelle de seus membros que deverá preencher as
funcções de presidente.

• Art. 20. O censelho administrativo reu ir-sa-ha -tant ts voz-0
quantas o interesse da sociedade o exigir mi diante convocação do
presi lente ou do vice-president e ou ainda de doas outras membros
quer na s'de social , quer em qualquer outro legar indicado no
avise de convocação.

Para serem validas as delibei ações é necessario que se aedo In
presentes ou representados membros em exeeeicie, eia maioria, o
a presença real de uni torço dos administradores em exereicio, no,
mini1110.

As d.liberações serão tomadas por maioria do votos dos mem-
bros presentes e repitas ntados; em caso de empate o vote do
presidente ou do vice-presidente do conselho que presidir a sessão
de. ii:irá

Os administradores ausentes po lerão vot r por correspondeis,
eia (cai ti) ou ( ar mesmo sob esta fôrma preciiração a um ou niais
de seus colegas pira represeatal-os nas deliberações do coeselho
administrativo

'
 pai (in sem que um mes o membro do consello

posai representar inale de um outro administrador.
Art. 21. As deliberações do conselho de adminisração serão

consignadas em ac:as que serão lavra las em uni regist o especial
escriaturado na sé le da sociedade e assignada; por doas admiuis-
tradores que houverem tatuado parte na reun

As có tias ou exte tetos a uraluzir em ju zo ou rara deito serão
cestithadas pelo presidente ou pelo vicepresidente do conselho cu
por doas administs ad res.

Art. 22. O coeselho do alminstraçlo fica investido das po-
deres mais amplos possivc:s para ad.einistrar todos os negocias da
sociedade.

Terá especialmente os seguintes poderes:
Nomeara e revogará agentes e empregados da eoc:elade, de-

terminará suas attribuiçõ s e poderes, fixai á soes sedarias, emolu-
mentos, gratifieações, C0.11111i&deS os peemios si for o casa, tudo
deanudo fixo, oa na).

Decidira com respato á creação, feacci in meato ii suppressão
de 03	 agensias, sueca saes ou represeat çõ.s.

- Resolvei-á s .br a creaçlo e suppressãu de C0111:11iSÕOS consul-
tivas ou Maio( s .

Ekta.belece, á e liquidará as desnezas g ?nes da administração e
delesminará o empre s o de fundos dispiniveis e de ieservas.

De iberará co.n respeito a to :as as opor modas que fazem
objecto da sicialate, decidira calvo dos o accôedos, einprezae o
cmcarrencais adminis(rativas oa outras.

Formulará pedidos de concess5e; e a sumira compromisses
a isso reltivos.

Autorizará as acquisições, vendas e permutas de immoveis,
de Concessões e de out 03 direitos lin-moveis. as compras, veadas
ou cessões de bens e direitos moveis e espec:almeate de privi-
legias e a cola:esse° de licenças, obras, cancert.s, apropriaeões,
arrendamentos e locações oarn ou sem pro.ne.sa do venda, quer
como arrendador quer como tomador, rescisies cam ou sem ia-

Excepto para as emissks de obrgaçõas que (lavem ser au-
tori,adas pela assembléa geral deliberando centorme disaõe o
art. 36, poderá contrahir empresa nos com ou sem hypotheca ou
outi a gatant:a gravando Os bens sociaes, per meio de abertura de
credito ou de outra firma, seu limite.

Poderá hypo'diecar quaesqu'r immoveis da sociedade, per-
mitt i r antichres: s e delegações, dar cauções e outras garantias
moveis e immoveis de qudquer natureza e permittir subrogações
com ou sem garantia.

Contrahirá obrigações quaesquer.
Creará e acceitará bilhetes, kames, letra, de cambio ou eTei.

tos do commercio, expelirá e saldará cheques, dará endossos, man-
dará abrir contas correntes em casas de ba,nce (casas bancarias )
especialmente no Banco de França.

Caucionará e avalizará.
Reeebera, todas as quaetias devidas á sociedade seja a que

titulo for, retirar 1 titulas e valores, dará quitaçio e recibos, per-
mittira prorogasdoe de prazo.

Permittirá desistencia de privilegies, hypotheeas, andes re-
solutorias e outros direitos de toda a sorte o abrirá mão do ins-
cripções, embargos, penhoras e outros impedimentos, tudo com ou
sem pagamento; permitairá anterioridades.

Fará e autorizará retiradas, transferencias, cessões o aliena-
ções de fundos, rendas, creditas, bons e valores qu iesquer perten-
centes á ociodade, isto contra garantia ou sem mia ; fará qua,es-
quer operações de banco exigidas pela nocestidade da saciedade.

Fundará soledades francezas o estrangeiras ou concorrerá
para sua formação ; entrará para sociedades censtituidas ou a
constituir entradas de contingentes mediante as condições que jul-
gar .conveliente e subscreverá, comprará e revendera acções,
obrigações, partes de interesses ou participação '• intereaeará a 'se-.
ciedade em sociedade s, participações ou Syralicatos.
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Representarà'a sociedade perante- terceiro.; e .. administrações.
Preencherá forma7id Ides quaesqUer, especialmente . a,fim rde,

conformar-se com as disposições legaes do paizas estrangeiros pe t 	 &SSEMBLÉAá GERAE3
rante os governos e administrações, designará especialmente o ou •

' - Art; 28.- A assei/11)1(3,a geral-regularmente on3tittrida repre•
sentará a.totalidade dos acros:mistas.

As deliberações lomad.as na conformidade dos estatutos olsris
garão a todos os accionistas, mesmo os ausentes, incapazes ou di g

-sidentes.
Art. 29. Todos 03 annos, dentro de semestre que 83 seguir

ao encerrai-no-ato do exercicio, realizar-se-ha uma assembléa
geral.

A assembléa poderá além disso ser convo sela extraordinaria-
mente pelo conselho de administraçãe; em caso do urgencla polo
commissario ou commissar:os, nos c ,S3S prevists por lei e pelos
estatutos.

As reuniões far-se-hão em Paris, na s3le social ou em quais
quer outro log,ar iidica to pela convocação.

As çonvocaçies for-se-Mo por meio de aviso inserto vinte dias,
no aninimo. antes da reunião, em um dos jornaes de annuneios le-
go.es de Paris.

Este praz ) poderá ser redsizido a dez dias na CaS3 de segunda
convocação. e a seis para as assembaaas geram que no caso de
augmento de cap tal tivetiom do resolvei' j I. sobre a authenticidaa
de das declarações de sabsceipção de acçies e de pagamento da
entradas, já sobre as conclusões dos rolat mios. dos commissarios
anteriormente non-Lados e, por conseguinte, sobre as modifloações
nos estatutos que resultarem doas is a2er.le5es.

Art. 33. A assemblea geral Será constituida per todos os ac-
cionista3 possuindo no mini eo dez acções integradas das entradas
cham idas.

Os proprietiri os de acções em numero inferior a dez poderão
Se reunir para formar o numero aecessorio e fazer-se representar
por um donos.

Ninguem poderá fazes-se repeesenter nas assemblaas geraes
a não ser por um mandatarie que seja per sua vez membro da as-
sembléa.

Todavia as sociedades em eome collectivo em commandita
simples ou por acções e anony,nas serão validamente repre.sen-
t das n is assembléas 1 or somo em nome ou por um delegado do
conselho de administração; as senhoras c asadas, por seus maridos
si estes tiverem a administração de Seus bens ; os menores e ite,
terlictos çor Seus tutore, seu ser preciso que o S3CiO, delegado,
marido ou tut r se,am posso t i mente accioaist is.

O usu'ructortrio e o nu propeieta,rio serão representados por
um deites munido do procuração do outro ou por um manciatario
com num.

A forma das proa-trações 00 pra) nara apresentação das
mesmas s p.'ã,U derterm nad s pelo conselho de administração.

Art. 31. 03 proprietariO3 de acções ao portador, para terem
direito de assistir ou fizer Se representar na asstenbléa geral, de-
verão depositar seus titules nas cais s designadas ou approvada.s
pelo conseLo de administração, dezesois dias, no minimo, antes
da época mareada para a reunião.

Os proprietarios de acções nominativas que, não tendo o nu-
mero precis quizerern fazer uso do direito d3 reunião prevista
no §2°, da art. 30, ficam sujeitos á mesma obrigação do deposito
ou pelo menos deverão nas mesmas coadições, justificar seu
grup) e fornecer (outorgar) Seus poderes respectivos. Todavia, o
conselho de administração terá sempre a faculdade de reduzir
estes prazos e de acceitar depositos fora deste limite. A cada de-
positante será entregue um bilhete de lugre:asso para a assembléa
geral ; este bilhete será nominativo e pessoal.

03 propeietarlos de" acções n ,naleativas ou de certificados no-
minativos de deposito devem, para ter direito do assistirou do
fazer-se representar na as3embléa geral, ser inscripto3 nos regiá-
tros da sociedade 16 dias na mielino antes do marcado para a re-
união.

Art." 32. Quinze dias, no minim e antes da reunião da assen1-
bléa geral, os accionistas poderão tomar c nhecimento, na sele so-
cial, do inventario o da lista d a accionistas e receber unia cairela
do balanço resumind. o inventario e do relatorio do ou dos colunais-
sarios.

Art. 33. A ordem do dia será organizada pelo conselho de
administraçãe. Nella só serão inscriptas as pr p ,eiçies emanando
do comento da admieistraçã ) ou r..3 que h ;avariam sidi transmitti-
das ao conselho antes da convocação da assemblea c )m a assina-
tura de accionistas repraseetando, no miai :ao, um quinto do capis
tal is ciri.

O conselho a lininStrativo será aia :a, em qua-s suer circum-
st ,ncias,obrisado a olivoc Ir urna asse liblsa ge ai a mpre que tal
lhe for pedido por um grupe de a.ocion.stes reprosoatando, no mi-
nino, una quinto do casitas so;ial.

Só poder-se-ha deliberer :obre 03 assumptos coestantes da ore,
dem do dia.

• l'irtir'o

TITULO IV

803IML.SARIeS (CONSELHO FISCAL)

At. 27. Todos os armas a asemile t geral nomeará um ou
mais camisas nãos, Soe 01 ou não, encarregados do preencher a
mi são pra cripta par lá.

Si a a.sembUa geral nomear varies commisserioe, e um ou
mate dentro cilas tiverem naa•rido, estivereu i epeallos ou se
recuarem a agir, o outro ou os outros poderão funcelm.,r so-
zinhos.

O ou os coninalvarlos poderão sempre ser reeleitos, o rece-
berão urna reenueeração ca,a :impei taacia. mareada o_.14 assem-
blea. geral será maotida até nova decisão.

os agentes quê, de acco'i do com as leis destes pa i zese deverão Se
encarregar de representar a socie.iade perante autoridades decime
cumprir as decisões do conselho Ge atimuustraçao cujo effeoto deva
preduzir-se nestes paizes ou eacarregor-se de velar pela execuçã )
das moárnas. l iste eu stes agentes poderão ser os representantes da
seciedade nestes paizes e munidos para isso de procurações consta-
tando suas qual.dades de agente; responsaveis.

De adirá si é o caso d se.d.edade inteatar acções em juizo ou
ido defender Seus direito perante o mesmo, transigirá o co upor-
se-ha, rearesenterá a sociedade em juizo, e assim sendo s.erii, a re-
que.imento ,eu ou contra o mesmo que deverão ser inteetad .s
quaesquer ac,ões judiciari,s como autor ou réo ; fará eloições do

Fechará as e ntas que deverão ser submettidas á assembléa
geral, fará um ri latorio sobre estas c ntas o Sobre a situação dos
nrgoe:os soe aos o proporá as repartiçes de divi lendas ; determi-
nara empregos de d.nheircs da sociedade, coima are, as assembleas
ger les.

Os p-deres supramencionados são enuncia.tives o no limitati-
vos dos di .eites do coaselho do alministraçãe) e deixam subsistir
em sia integra as disposi;õss do paragrapho prime ro do presente
artigo.

Art. 23. O conselho admMistrativo pojerá delegar os poderes
que entender, dentre os que lhe são conferidos, a ema commi são
directora mi a um ou mais adiiiinistradores, a-sim cem ) a um ou
mais directores ou procuradores escolhidos mesmo fila do seu seio.

O conselho determinará e regelará as ai:tributa da CO:111ElE-
são e do ou aos administradores delegado:, dsrectores ou procura-
dores. e estabelecerá, si fôr o caso, as fian,as que deverão dopo-
sit ir meg cofres da sociedade, em numeraria em acções da socie-
dade ou em outros valores.

Determinará os ordeneslados e as gratificações fixas ou propor-
cionees da comuns tie directora e dos administradores delegados,
d;rectores ou procuradores, tudo a levar á conta de de.spezas
geracs.

O conselho poderá t ambem conferir á pessoa que entender
por mandato especial poderes permanentes ou para um fim deter -
minado e nas coedições do remuneraLão, fixa ou proporcional, que
estabelecer.

Poderá autorizar seus delesados, admiaistradores ou outros a
substabelecer poderes.

Salvo delegação conferida a um unico administrador, a um
director 'ou a um mindatario especial, todos os actos de casses,
vendas. transferencias, accairdos, ajustes o outros obrigando a
socie lede devem ser asi e nado3 por does administradores.

Ait. ,24. Na conformidade do art. 3a do Codigo de Com-
mercio, 03 membros do cons lho de administraVo latiu contrahirão,
em consequencia da saia gestão obrigação a'gu na pe.s.oal nem
solidaria ; respond leão sómente pela execução do se:1 mandato.

Art. 25. s administradores não poderão interessar rse nem
co.)servar interes33 directo ou iedirecto em empreza ou negocio
feito com a sociedade ou por conta da ta, sal o autorização confe-
rida, peia asserublea geral na conformilade do art. 40 da lei de
24 do julho de 18..7.	 •

Toi ts os ami 03 apresentar-se-l.a, á assem'iléa geral uma conta
especial C.a, execução dos contractos e empreitadas por dia anitc-
za

Art. 26. Independentemente das gratificações particulares
presisas no artigo 23 ( ..03 presentes estatuto ., 03 a imi-
nistr.tdoros receeerso fichas de pr sença cu i,a impostancla fixada
pele, aseembiert geral será mantida kté nova decisão.

Terão direit s , aléiu disso, a parte dos lucros sociass, fixada
ulter.ormento nos prosents o.statut os nl ar,igo 41.

A repartieio da todos esses proventos será estabolella pelo
proprio esasellio admieisteativo.
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Art. 34. A assembléa geral é presidida pelo presidente ou
sice-presidente do conselho dc admiiiustraão e, na ausencia dos
mesmos, 'pos um admiListradur designadop)lo conselho.

Os dous accioaistas presentes, se aceitarem, representando o
',maior numero de acções, serão convidados a preencher as ,fancções

de escriitador,s.
• :A Mesa deiig.nará o eecratario, que Ode ser escolhido fora da

,elasse dos sedo astas.
• .As délibelações serão.temadas por maioria de votos. 	 .

• . ,Cada memb.o da assembléa terá tantos votos qu s ntos grupos
. de 10 acções representar, quer corno proprietario quer cceino ma,n-

dal ario
O escrutinio secreto far-se-ha quando fôr reclamado por

accionistas representando um quinto, no minimo, do capital
so.ial.

Art. 35. As assembleas que tiverem de deliberar em casos
que não os previstos na art. 37 dos presentes estatutos,
deverão ser canstituidas -por um numero de aecionistas repre-
sentando um quarto, no minimo, do capital social.

Si na primeira assernbléa não houver esse numero, será con-
vocada outt a que deliberará válidamente qualsuer que seja a
quantidade de capital representada, porém sómente com respeito
aos assumptos constantes da ordem do dia da primeira reunião.

Esta segunda assemblés deverá realizar-se COM quinze dias de
interVallo, no ininirno, da primeira, porém as convocações podem
s e. feitas com dez dias de antecedenci I, apenas, conforme dispõe o
artigo 29 e o conielho marcará o prazo dentro do qual as aceões
deverão ser de -ositadas para darem direito de tomar parte na as-.	 .
sembléa.

Art. 36. A assembléa geral annual tomará conhecimento dos
re'atorics do conselh ) de administração e do relatorio do ou dos
commissarios sobre a situação da sociedade, o balanço e as contas.

Discutirá, si fôr o caso, approvará o balanço o as contas . A
deliberação contendo approvação do balanço e das contas será
nulla si não fôr precedida da leitura do relatorio do ou dos com-
missarios.

Fixará cs dividendos e lucros a repartir, mediante proposta
do conselho de admi nistraçã o .

Nomeará os administradores e o ou os commissarios.
A assemblea, annual ou assembléas geraes constitnidas do

mesmo modo poderão resolver sobre os emprestimos por emissão
de obrigações. dar ao conselho de adrninistrição plenos poderes
que não houverem sido previstos e, em sumnaa, deliberar o resol-
ver de Modo soberano sabre todos os intereeses da sociedade, salvo
os casos previstos no artigo 37 dos presentes estatutos.

A assembléa geral pôde ser ordinaria ou extraordinaria, se
preencher as condições necessarias.

Art. 37. A assembléa geral poderá, por iniciativa do conselho
administrativo, fazer as modificações que achar de utilidade, nos
presentes estatutos.

Poderá decidir especialmente
O aqgmento ou a reducção do capital social, sua amortização,

ma divisão em acções de typo diverso do estabelecido supra.
A prorogação do prazo da sociedade ou sua dissolução antici-

pada, a aliança ou fusão com outras sociedades por meio ee eistra
• da de contingentes para as mesmas, ou diversamente.

A mudança de nome da sociedade.
As modificações poderão versar mesmo sobre os fins da socie-

dade, especialmente sobre sua ampliação, porém sem que possam
alterar ou modificar esses fins em sua essencia.

Nestes varies casos, a assembléa geral só ficará regularmente
constituida e deliberará validamente quando fôr constituida por
accionistas representando a quota do capital sccial exigida pela

, legislação em vigor.
• Além disso, no caso de uma decisão da assernbléa geral. to-
mada nas condições previstas anteriormente, comportar modifica-
ção nos direitos inherentes a uma ou ostra das duas categorias de
acções, especialmente no caso de creação de novas acções privile-
giadas ou ordiearias ou de modificação nos direitos das mesmas

•respectivamente, esta decisão se será definitiva desois de haver
silo ractificada por uma assembléa espec i al dos accionis as da ca-
tegoria visada. Esta assembléa (-special, para ser regularmente
constituida, deverá reunir no minimo a metade do capital repre-
sentado pelas acções de que se tratar.

Nos casos previstos no presente artigo e si, feita a primeira
•connéação, a assembléa geral ou a3 assembléas especiaes não reu-
nirem o numero suffioiente de acç iiies, o Conselho de Administra-
ção poderá provocar a reunião de nova asseemb i éa e ccrivacar.para
ella d3 portadores, mesmo • de uma se acção ; neste caseeleada
_acção dará direito a um voto.

Art.- 38; As delibxações da asseri :111a geral constarão ,de
-:. actas lavrá;tlas . ená •asul‘ eag,isteese asCignadas l peloá menebres da •

Mesa.
Abrir-se-ha uma folha de presença contendo os nomes o domi-

cilies dos accionistas e o numera de acções dogue cada um fôr pro-
prietario.

Esta folha, certificada pela mesa da assembléa, será depositada
na. sede social Jit deverá ser camMusicada- a quem requerer.

As cosias ou extractos. a produzir em juiza ou fera delis, de
deliberações da assiemblés, geral, serii fir.na,das pelo pres i dente Ou
pelo vico-pre ideia° do -Conséllid - dó • Adminisíração ou e. por deus
admInistradires.

Depois de dissolvida a mi ?sladae,durasette.
copias ou extractos ..Serãescertifisades,polesliquidantes ci,uk)br,t1'0.,
deIles.

TÍTULO VI

DEMONSTRAÇÃO DA SiTUAÇÃO D SOCIEDADE—INVENTIRIOS—LEr MOS
. FUNDO . DE RESERVA

Art. 39. O anno social começará, em 1 de janeiro e terminará
em 31 de dezembro.

O primeiro exercido comprehenderá o tempo decorrido entre
a constituição definitiva da socieda :e e o dia 31 de dezembro de
1911.

Art. 40. O Conselho de Administração confescionard todos os
semestres uma exposição demonstrativa di situação activa e pas-
siva da sociedade. Esta exposição será pasta á disposição dos com-
mis: arios

Far-se-ha além disso, no fim de cada anno social, nos termos
do art.. 9 do codigo do commercio, em inventario contendo a m li-
cação dos valores moveis e inunov.43 o em geral de todo o activo
e passivo da s ceda !e.

Neste iiventario os (live:sus dem mt es do activo soei 41 soTre-
rã,o a deprecia0o de valo. e as amortizações que forem julgadas
convenientes pelo Conselho de Administração.

O inve.,tario, o talai-iço e a c mia do lucros e perlas serão
postos á disposição dos commissarios quarenta dias, o mais
tardar, antes da assembléa geral a que houverem de ser apresen-
tados.

Art. 41. O; proibidos li mi los, depois de dedu.dd is os gastos,
geraes b todos os enear :os (inclusive . s quaeti is no :ess'Iriae para
juros e amortização dos emprestámos) b im. como amortizaçies jul-
gadas nec asariiss pelô Conselho de Administração, constituirão ca
lucras.

Desses lucros lisuidos arrames retirar-se-ha
• — Vinte ror cento na minimo para fundo de reserva legal,

até que este attinja u:n desimo do capital s mia! ; denteis disso a
Mi rada prevista para a s :a formação deixará de -ser obrigatoria,
salvo a obrigação de restaural-e, si houver sido desealcado a me-
n s de um decimo do e ipiial ; si a retirada continuar a ser feita
além dm) limite, o excedente poderá ser levado a contas espe-
ciaes de reserva de providencia e do amor.`,Szação.

2°-=As quantias necessarias para dar-se ás acções privilegiadas
exclu ivameate, a titia° de primeiro dividendo, seis •por cen o das
quantias do que se acharem liberadas e não amortizadas, sern que,
caso os laxes de um armo não permittirem este pagamento, os ac-
cionistas possam reclamal-e dos luras dos annos subsequentes.

D3F0iS de feitas estas retiradas, de restante dos lucros
buir-se-ha:

Dez por cento ao Cosselho de Administração.
Depois disso a assemblea terá o direito do deci :ir, mediante

proposta do Conselho de Administração, a retirada de quaessuer
quantias - destinadas á formação de reservas extraordinarias, fundo
de amortização e de providencia e quainias a transeortar ; ela de-
terminará a importancia de tudo aquillo cujo emprego e applica-
çãe será determinado pelo Conselho de Administração,

O saldo será repartido entre todas as acções privilegiadas o
ordinarias sem distincção.

O pagamento dos dividendos e lu iros far-se-lia nas epocas mar-
cadas pelo Conselho de Administração, que poderá, sem esporar o
encerramento do exercido, proceder á repartição de uma quantia
por conta do dividendo, si os lucros verificados e as quantias dispo-
niveis o permittirem.

Art. C. Caso a assembléa geral, deliberando do modo expre::-
so no art. 37, decidir amort i zar as acções, esta amortização lar-
se-ha ou por sorteio ou por distribuição igual entre todas as acções
de uma mesma categoria, ou de outro modo o nás épocas marcadas
pela assembléa geral, mediante proposta do Coaselho de A1101-dis-
tração. Todavia a amertização das acções ordinarias não se poderá
fazer sinão depois de inteiramente amortizadas as acções pr:vile-
giadas.

Os -mi:meros das acçõesSlesignadas.nur sorte serão publicados
em um jornal do annuncios legaeSde:Parie.
• - Emitrocasdás ace5ks- amortizadas Serão' eateegues.acções de

renda que, silvo o direito ao primeiro dividendo de seis Dor cento
previsto -no art. - 41 para as acções privilegiadas e ao reembolso
eCtipUlado no art: 44 para to as as acções, coaferirato aos proprie-
tarios todos 03 direitos inherentes ás acções não amortizadas. ,
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As i timações a que der lotear o processo serão.dirig,ida,s uni'
/ manente aias commSsariossespécia,eas nenhuma intimação fadava..
dual podará ser feita aos acedonistas..

Em case de processo, o avi o da assembléa.devera.sar submete
t4 o aos tribunaes ao mesmo impo que o propr .() pedido.	 '

Em cago do deig intelligeneia, os accionistas são obrigados á
alegar domicilio no di:tricte dos tribanaes di séde social e as inti-
mações' e eirações.serão- validamente feitas no- domicilie por eito
eleitos sena levar em conta o domicilio real. 	 .	 .

falta de coleai° de domicilio as eltateiles judielaes e extra-
jud:ciaes serão validamente feitas no recinto do tribanal civil-da
sade social.

O doaieilio eleito formal ou implieVamente implica attribni-
ção de jurisdição aos tribunaes competentes da sede social, como
autor ou réo.

TITULO Vil

DIs.goLuçio —riaimatçÃo

Art. 43. Em qualquer época e em quaesquar circumstancias, a
essernbléa geklal, constituiria do modo decl irado no art. 37, poderá,
mediante proposta do Conselho Administrativo, decretar a dissolu-
ção da soaiedade:

No evo de pesda dos iras qu irias do capital social os adm.:-
ni . tradores .são obrigadios a envasar a reunião da assemblaa geial
de tod ,s os aceonistas para decidir se é o caso de resolver a disso-
lução d.1 sacie-fade. Para est,. assembléa eepeeial t-do o accionista
terá tantos s otoe quantasacç5es possuir coma proprietaria ou Gomo
mandatario.

Em tolos os casos a resolução da aseembléa será publicada.
Ni. falta de convocação por parte dos administradores o ou os

commissarios poderão convocar a assembléat geral, aliás qualquer
interessa lo rodará, no caso de perda de ires quart es do capit st so-
dal peçlir a d ssoluç:co da soa• etiade• perante os t.ibunaes.

. Art. 44. Findo o lazo da melada le ou no casa de dissolução
antaaipada da mesma, á a.ssemblea gera i., mediante . proposta do
con-ellio administrativo, estabelecerá o modo de liquida[-a e no-
meará, o ou os liqui 'antes ; polerá, instituir urna commissã.o c,u
consalhe ale- liquidação cujo funccioeamento será por ella regu-
lado.

A nome tção d iS liqu:dantas pão termo aos polares dos almi-
nistradores e dou commissarios.

No decano da liquidação e até decisão expressa era contrario,
tolos os elementos do.activa que ainda não houverem sido rapar-
tid s continuarão a ficar sendo proariedade da entidade moral e
collecti va.

Durante a liquidação. os p.deres da assembléa continuarão
como durante a existencia da sociedade ; dia conferirá, si for o
caso, to 'os os poderes especia,es as liquidantes ;. approvarit
con;as de liqirdaçã o e dará quitação aos liquidantes.

Os liquidantes ficarão incumbidos, mesmo amigavelmente, de
realizar todo o activo movei e immovel da sociedade e liauidar
o passivo, salvo as restricsões que a aseembléa, geral puder faze,r
ao mesmo, .elles terão para issa em razão de sua qualidade, os
poderes mais amplos Da conform,dade das leis e costumes com-
ansreiaes, inclusiae Os- de tratar, transigir, comp r-sa, conferir
garant as hyp Abocarias, si houver, permittir desistencias e abrir
mão com ou sem pagamento.

Além disso, com a autorização da assembléa, geral, poderão
entrar, como contingente para outra qualquer saciedade, com
tod-i ou parte dos -direitos, acções e obrisaçõas da sociedade
d • e a:vida, e isto mediante os preços ou remunaraç3es que enten-
derem.

fo activo liquida proVenientre da liquidação, depois de ex-
Udu o passivo, retirar-se-ha

1. 0 Primeiramente e de preferencia, uma quantia san-
ciente para, o reemlol-o da importancia realizada e não amorti-
zada das tacç3es privilegiadas.

2.0 -Em seguida, quanta bastante para reembolsar a imp.a-
iancia realizada e ião amortizada das anões ordinarias.

O saldo, si houver, será repartido entre todas as acç'Oes em
partes iguaee o som dietincção.

TITUL1 VIII

.	 .
Art. 45. As dissidenetas que acaso 53 deram entre os a0310-

ilidas com roseeao á ex scução das presentes estatutos serão sub-
mettidas á, jurisdição des tribunaes competentes da sele social.

As dissi imolas qual d:ssarem respeito ao int eresse geral e col-
loct:vo da sociedade uaa, po lerão ser communicadas e drighlas
contra o conselso administrativo ou coatra um dos seus membros
saaão.na nome da, missa dos acionistas e em virtudecle, delibe-
ração da assembléa gerei.	 •

O aeeionista que guiam provocar uma dissidenela, dasta nata-
rasa deverá, communicar sua intenção ao Presidenta do Conselho
Administrativo que se. ti obr gado a, incluir a prop sição na ordem
ao dia da pioxima assembléa geral, conotam-to que a communi-
cação teaha sido feita ceras um mez de anlacedeecia, no minimo.

• Si a. proposiç:o fôr rejeitada pela asSembléa geral, nenhum
. accionista, poderá reproluzil-a em jttizo em proveita pessoal •;" si

fôr acpihida, a assernilea .g'eial designará • um ou mais cemmis-
, satio3 para acompanharem a lide.

Disposiç5,s transitorias

C/MIMOU DE CONSTITUIÇXO DÀ sociestares

aliei ixmentse, estipulada nos presentes: estatut .)s, a sociedade ,so5
Art. 46. Cob reserva e cumprimento da condição suspensiva

será dennitivamente constituida, depois:
I Que tolas as acções a pagar em numera s io forem subscri-

pias e que um quarto. n3 minimo„ houver sido pago, o que será
coistatado em uma declaração feita pe'a sociedade fundadora, em
um acto notarial ao qual será annexada u »a lista dos subscripto-
res com a indicação do numero de acçãee subscriptas por cada um

a	 'ss‘e a importando, das entradas pagas.
II. Que uma primeira assemblés, geral em que iodos os aedo.'

nistas terão o direito de to siar parte e que deverá representar,
no minimo, a metade da capital social:

1 0, houver ver:ficado e reconhecido a s i n ieridada da, declara-
ção dé subseripção e de pagamento das entradas.

2', e houver nomeado um ou mais comni'ss rios para avaliar
es contingentes bem como &s attribuicões e vantagens particulares s
estipe/ad se pelos est +tidos e fazer uni relatorio a esse respeita
para uma segunda assetubléa

LI. E que uma segunda assembléa, geral coa titaila do mesmo
modo houver, em vista do relatorio do ou dos commissaries (relu-
torio este que será impresso e fleará á disposiç:: • o dos accionistas,
cinco dias antes da assombra no minimo):

1 0, approvalo os referidos contingentes, attribuia3es e vadie
gens ;

20, e nemeado os primeiros admini t.achree: e um ou mais
commissarias nos termos Co art. 32 da lei do 24 de julho no 1867

3^, o constatado o acoite dos administralores e commisearios.

F,stis duas assernb'éas deverão realiza' S3 nas coaliç3es de-
torminadas rela lei de 24 de julho de 1887.

Por excepção, poderão elas ser convocadas por indo do an-
nuncio publicado em um jornal de annunsios legaes de Paris com
dous dias de antecedencia. no minimo, para; a parar ira, assembleia
e chato dias para a segunda.

Qualquer passes, - Mesmo que não seja sabscriptor, poderá. PC-,
presentar acionistas nestas du is assembléas.

C,NDI;a0

suspensiva da autorização para funcionar no Bra.zil que lhe, deverá
ser concedida na conformilale das leis brazileiras.	 •

- dada para funccionar e o perar mio Israzil, fica exprassainanta atei-
pulado que sua constituição delnitiva fica s ibm Atila á io.mdiço

Art. 47. A presente sociedade senda mais especialmente fim-

O simples fitei') desta autorização pelas autcridadee brazileiras
consagaará a constituição definitiva da presente sociedade.

O cumprimento ‘:a mesma condição será co istatado em França
por simples deliberação do CJIlielli0 ad ninistrativo.

PUBLICAOES 

Para mandar publicar os presentes estatutos e es actos e deli-
berações constitutivos que possam resultar e seguir-se a esta publi-
cação, pleeos poderes são coateridos ao poatátor de um traslado
ou de um extracto dos_ rues.nos.

Feito em duplicata em Paris, aos 27 de rever elro de 1911a: ,)-
Lido e appravado.—Pdrier Sc. donzpagnie. ,
Lido e approvado..—C. 2Iarchal. A' marg _

:
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Satemi-ro: '191i-

Registrado em Paris, no 3° Officio d) Notas, aos 13 de março
de 1911, volume 813, folhas 38, columna 10.

Recebidos tres francos e etenta e eilli0 centimo3.-(As3'gnado)
Mor:er.

10'0'

Segue-se o teor da procuração outosgasla pe'm Sr. Landsberg
ao Sr. Marchai:

O abaixo assignado, Albert Land,berg, banqueiro, morador no
-Rio de Janeiro, rua de S. Pedro n. 36, constitue seu mandatario,
para os fins abaixo, o Sr. Charles M krchal, mora!or em Paris, a
quem dá poderes para, por elle e em seu nome, intervir na conte-
ce- o dos estatutos de uma socieda te anonyma que será constituida
sob a desominação de (Union Financiara Franco Bresiliennes pelo
Banco Poder & Compagnie, 59 rue de Provence, em Paris, com o
Capital de 1.000.000 de francos dividido em ilações do 500 francos,
1.000 das quaes privilegiadas tesubscrever e p . g.tr em numeraria
e 1.000 acções ordinarias a attribuir ao abaixo tasiguado em repre-
sent tção doa - contingentes por elle trszi los ; essa socie :a le terá
por fim, especialmente, fa.zer por si só, por conta do terceirss ou
em participado, em quae-nuer paizes, operaç5es financeiras, com-
meresaes, indistraes, moveis e IMMOVCI .3 e, em geral, operações
o empresas que rosam interessar o commercio bancaria a indus-
trie, o o comtnercio em geral.
- Entrar para a referida sociedade, em nome do abaixo assignado,

agindo em seu nome pessoal e como representante de um grupo
denominado sSyndicat Franco Bresilien d'E'tudes et d'Entreprisess,
com os s ‘guintes contingentes:

1 0 , os estid-s e trab 'lhos prepnratorios feitos pelo Sr. Lands-
berg e por seu gsupa para a coastituição da sociedade e plr I as-
segurar a sua creação, seu ponto de partida commercial, industrial
e financeiro, o inicio de suas operaaroes secises, seu funceioname.itu
,e desonvolvimen to.

2.° A vantagem das reltções esta.belecil AS e dos accardos pre-
atentes ou eventu Les coai terceirss que.-quer, particulares, socieda-
Ides. colsctividades e pessoas maraes especialmente com um grupo
de financeiros e cm o E . tado Federal, com os Estados Particulares
e Municipalidades dos Estados Unidos do Brasil, para concueeos
linanceires ou empresas de obras e serviços publicos, concessões e
:outros favores.

3.0 A vantagem de pe lidos de concessõeS de estradas de ferro e
de exploração de florestas do Brasil.

4. 0 Diver 03 orçamentos, plantas projectos e estudos csncer-.
isentes a varies negocies no Brasil.

Fazer esta entrada de contiagentes medi mie attribuição de
• 1.00) acções orlinarns de 500 francos cada uma, integra las do
sociedade a constituir, as quaes clara ) direito á re-,artição do saldo
dos lucros consurrentemeate com as 1.030 acções privileg adas
depois de dedu ir:

1. 0 A reserva legal de um vigesime, no minhas°, dos lucros
annuaes

2.° Juros de 6 % a pagar ás acções privi'egiadas exclus:va-•
mente sobra as quantias pagas adora elas o não amortzadas ;

3. 0 10 % do excedente dos lucros restantes (depois das duas
brimeiras retiradas supra citadas) a attrLuir ao conselho de ad-
ministração ;

4. 0 E reservas extraordinarias e fundos do amortização e de
previdenc!a, e qu estias a report ‘ r novamente,que serão lixadas por
decisão da assembléa geral ;

Acce iter condiçõ ,s quae-squer dos Estatutos, especialmente no
que respeita ás estipulações accessorias relativas á repa.tição dos
lucros, á duração, a sSde social, aos poderes o funccianamento do

• conselho de administração, á composiçãe, ao moio de convocar e
aos poderes das assemb!eas geraes de acctonistas.

Amelitr que a constituição definitiva da sociedade seja subor-
dinada á sua autrização pira funecionar no Brasil.

Subscrever asções da referida sociedade no nome do abaixo
assigoado, represonlaao nas assemble is constituintes, votar reso-
luç3es, acceitar em seu nome as funcOes de administrador.

Para os fins suara, pissar e assignar actos e actas, eleger do-
.- m'Cilo, substabelecer e em geral, fazer tudo qttanto preciso fôr.

Feito em Paris, em 16 de novembro de 1910.
Vale por prscuração, Albert ,Landsberg.

, A' margem lia-se:
• Registrado em P‘aris, no 38 aTicio de Notas, aos 13 de março
de 19H. Fjs.38, columna 10.

Recebidos ires francas é setenta e ei •.ca 02ntinicis.-.21torier,

404_
SZGUNDO ANNEXO

Lista Jos subscriptores das 1.000 acçõ ,s privilegi idas de 590 francos
ca 'a tona, pagaveis em numeraria perfaJendo com as 1.000
acções ordinaria g, attribuidas em reprewittaçaO dos contingentes,
2.00) acçõei representando tini milha() de francos, inzportancia
do capital da sociedade em forMaÇãO sob a cleliomincrita de Union
Financière Franco Brds lienne, cujos estatutos constam de um
instrumento particular datado eqg Paris de 27 de fevereiro de
1911, e lista das entrados realisadas

o	 Nomes,	 prenome g ,	 qualidade§	 e
do.nicilies dos	 E abscripLores

1. Baster (Lolis),	 eagenheire,	 rio de Mo-
gador 20, aari' 	

;4

100

o
73'

'Z
0.0.0

A

g

50.0a0

a 01
d 0

o	 •

12.500
2. de auge Moa espiou (lIenri),	 prosrieta-

rio, 6 rue da .a Pompe, Paris 100 50.000 12.500
3. Besints n	 ( Oetave ),	 39	 rue	 Galilee,

Pilas 	 100 50.000 12.500
4• W.n.ergerst (Charles), Fanqueiro, 15 rue

de Lisbonne, Paris 103 50.030 12.500
5. Veillon (Enerve), alvos alo, 10 rue Norte

Demo de Lure te, Paris 	 100 59.000 12.500
6. Audelert de Lapin .onie(Baron Gentges),

fro, ri starie,	 63	 Avenue de Villiers,
Pare 	 100 50.000 12.500

7. 'luar(' (Ernesta	 ensenhei: o,	 28 Pia o
S mint, Goorges, Paris 10) 50.000 12.530

8. Sampaio Corra	 (.1os.a alattoso), enge-
nhe ra civil, Rio de Janeiro, rua Pedro
Amorico, 91 	 103 50.0)0 12.500

9. Landsb wg Albert, banqueiro, 	 Rio de
Janeiro, rua de S. Peiro n. 33 	 103 53.000 12.500

10. Pe: i	 & Comi.,	 banqueiro, 59 rue de
Pro. cace, Paris 100 50.000 12.500

------- -------
Toletes 	 1.00) 500.000 125.000

-------
Certifico vesdadeira a lista supra e a demonsiração das

entradas feitas.
AssOgnada: Bauer.
Em seguida lê-se
Registrado em Paris, no 3° Officio de Notas, aos 13 de março do

1911, fls. 38, col. 10.
Receld:os Irss francos e setenta cin.° e cerdmcs. -

geado) Menor.
Assignado: Diifour.
Chan:ella do tibellião DuLur.

Vista sor n is, Se. Gauran, para lega i iseerto da assignatira do
Sr. Dufour, no impedimento do Sr. presideate do Tribunal de 1*
Instancia do Sena.

Pari-, aos 29 de março de 1911.- (Assign ido) Gaitran.
Chancel:a do Tribunal de l s I istaucia do Sena.
Visto para legalisação de. as.sigsettura do Sr. Gauran apresta

ao presente.
Paris, aos 30 de marco de 1911. -Por delegação do guarda dos

selos Ministro da Justiça, o sub-caefe de secçã a de 1,-c Gicette.
Cuaecella de Min ' sterio da Just ça de França.
O Ministro dos Negosios Estrangeiros certifica verdadeira a

assignatura co Sr. de la Guette. Paris,aai 31 de março de 1911. -
Pelo ministro, pelo clIvfo de secção del tgado: Schneide.r.

A assienstura e a qualidade do Sr. Sshneider estavam legali-
zadas no Consu'ado Geral do Brazil em Paris pelo vice-cansul em
exercicio, Dr. Virgilio Ramos Gorddho, em data de 31 de março
do 1911.

A assignatura o a qualidade do Sr. Virgilio Ramos Cordilha
estavam legalizad is na Secret iria das Relações Exteriores nesta
Capital em dat t de 19 de maio de 1911.

Colladss o inutilizadas na Recebedora do Districio Federal
es1amp ; 111a; federaes do va'or coLectivo de 9000.

Nada mais continta ou declarava o refer:do documento, que
fielmente verti do picara° or:ginal ao qual me rsporto.

Em fé e testemunho do-que, passai o presente que sellei com o
selle do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
26 de maio de 19 1.

Sobre estampilaas federaes'do valor collectivo da 12$900.

Rio de Janeiro, 20 de maio-de 1911. -Manoel de Matios Fonseca

(11•nn•••
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DECRETO N. 8.937 — DE 12 DE SETEMBRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios inferiores o credito aí-
• traordinario de 61:103$1,87, para angmento de despesa com a

nota organização da Bibliotheea Nacional

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tr,hunal de Conta, nos termos do art. 7 0 , § 50 , do regu-
la approvado paio decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, remlve, á vista do disposto no art. 30 da lei n. 2.356, de 31
de dezembro de 1910. abrir ao Ministario da Ju;tiça e Ne toe os In -
-teriore3 o credito extraordinario de 61:104187, para atten der
augmeato de despe/a com a nova organização da Bib:iotaeca. Na-
s:mal, de accôrdo com a demostraçã.o junta.

Rio de Jane:ro, 12 de setembro de 1911, 90° da Indepandencia
. e 23 0 da Republica,

HERMES R. DA FONSECA.

Rivaclavia da Cunha Corrêa.

Mela •••n••

Demonstração do augmento de despesa com a nova organização da
Biel l otheca Nacional dada pelo decreto n. 8.835, de 11 de
julho de 1911

Pessoal

1 director geral—Aproveitada a verla-
Para diff r 'na de vencimentos, na
raz o de 100$ inensaes, de 19 di julho
a 31 de dezembio 	 	 544935

3 bibliothecarios (ex-chefes da secçio)—
Aproveitada a verta votada para 3
cefos do secç53—Para diff rii::ça de
venciment Is, na ra .fte d 3 100$ men-
saes, de 19 de julho a 31 d,i d •zembro	 1:62.5.;:8C5

4 sub-bibliot 'caros (ex-1 0° ofile aes) —
Miroveitada a verba votada rara 1
secretario 1 0 official e 3 l os officiaes-

. Para differença de venciment
lado de 103$ mensaes, de 19 de julho
a 31 de dovnl'ire 	  2:16$740

1 s!ib-biliothecarló (ex-20 offIcial)—i.apro
voltada a verta votada para um (lis
`;.°' officiaes -Faia diff r,•iaça de ven-
cimentos, na razio d..t 200$ mensais,
do 19 de julho a 31 de dez flabro 	 	 1:034870 •

4 efficiaes (ex-20g o 1-ciaes)—A'proveitada
a verta votada para 4 2° 8 uificia —

,.	 Para diff !rena de vencimantos,
rz -io de 100$ mensaes, de 19 (1) julho

a 31 dJ deninb...J 	
4 officiaes—Para vencimentos, na razão

de 500$ mensaes. da 19 de julho a 31
• de cl._,zembro 	  10:834708

7 amanueoses—aproveitada a verba vo-
tada—Paia di'lbrença, de vencimea-
tog, r a raz - o de 50$ mennes, do 19
de julho a 31 de dtzembro 	 	 1:803$760

7 . amanuenses — Para vencimentos, na
razão de 37:$ mensaes, de 19 do julho
a 31 de dez rnbro 	  14:225$83,6

O auxiliares— Aproveit ,da • a verba vJ-
tala—Pai a diferença de vencimentos,
na TRZ'.0 do 50$ meu aos, do 19 de
julho a 31 - da dez inallio 	 	 1:62402

10 auxil i ares—Para vencimentos, na ra-
zão de 275$ monsaes, de 19 de julho
'a 31 de dezembro 	  14:903$220

1 meca ico .electrici ta — Aproveitada a
verba votada para um electricista —
Para difere. ça de vencimentos, na
razão de 50$ measaes, de 19 de julho
a31 d} deznmbro 	  170067

1 porteii o—Aprove tada a verba votada
—Para diferença de vencimentos, na
razão de 50$ mensaes, de 19 de julho
a 31. di dezembro 	 	 274-'67

ajudante. de porteiro—Aproveitada a
verba pa, -a diferença de'vericimentos,
na ráztio de. 50$ mensaes, de 19 de
pilho a 31 de dezembro 	 	 274937

1 ajudant 3 de porteir,.—Para vencimen-
• tos;-na ramo de 250$ Manam 'de 19	 . .

de julho a.31:do dezembro 	 • • , 1:354838

1 inspector technieo—Para vencimentos,
na razão de 330$ meninos, de 19 de
julho a Si de dezembro 	 	

Para, gratifica "ção aos funeciona,rios qué,
na conformidade do art. 7° do regu-
lamento, servirem de secretario e de
thesoureiro, de 19 de julho a 31 de
dezembro 	
A deduzir

1 conservador—De 19 de julho a 31 de
dezembro 	

2 continttos—Idem, idem 	

Pessoal sem 2ontea0o

4 ajudantes do mecanico electrecista--;
• Mantida a verba 	
12 guardas—Para salarios, na razão de

200$ mensaes, de 19 de julho a 31 de
dezembro 	

4 ascensoristas—Mantida a verba 	
24 serventes—Mantida a verba 	
4 serventes—Para salario.s, na razão de

150$ mensaes, cada um, de 19 de ju-
lho a 31 de dezembro. 	 	 • 3:251$012

16:258$ )52
A deduzir

1 inspector das officinas de encadernação
e artes graphicas—De 19de julho a 31
de dezembro 	  1:894774	 —

Auxiliares de catalogação 	  5:419$354 7:314128 8:941$924
-----

Augmento 	 	 61:103$187•

Primeira s3ceão da Directoria de Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 11 de setembro de 1911. —Cartiír-
lho e Souza. 1 0 oficial. Visto.—Rodrigues Barbosa, director do
secç "io . Visto.—.T. Bordini, director geral.

DE3RETO N. 8.958—DE 12 DE SETEMBRO DE 1911

Transfere da comarca da Faxina para a de Santa Branca a sede
da 1210 brigada de infantaria da Guarda Nacional do Estado
de S. Paulo

O Presihinte da Republica, dos Estados Unidos do Brazif,
attenien.lo ao que representou o coronel commandante superior
interino da Guarda Nacional no Estado de S. Paulo, decreta:

Artigo unico. Fica transfertla da comarca da Faxina para a
de Santa Branca a sMe da 121 0 britada de infantaria da Guarda,
Nacional do E tado de S. Paulo; revogadas as diçosiçães em ebn-
trario.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1911, 93' da Independencia e
230 d Republica.

IIErtams R. DA FONSECA.

Rivodavil da Cunha Co'rrêa.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sancionado a
resolução do Congresso Nacional que autoriza o Po ler Executivo
a conceder um armo de Leen L, em prorogação, co-n ordenado,
para tratamento de saude, a Viriato Joaquim das Chagas Lemos,
administrador dos Correios do Estada do Maranhão, tenho a honra
do passar ás vossas mão i, devidamente sancionados, dons dos
autographos que acompanharam a mensagem de 31 de agosto do
corrente anno.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1911, 90 0 da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.,

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir-vos, para os fias convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica„ acompanhada de dous dos autogra-
phos da resolução do Congresso Nacional, devidamente sanccioaa-
dos, que autoriza o Poder Executivo a conceder um anuo de
licença, em prorogação, com ordenado, para tratamento de saude,
a Viriato Joaquim das Chagas Lemos, administrador dos Carreloo,
do Estado d) Maranhão.

Saude e fra..ernidade.--J. 1. Soabra.

•

2:164710

1:894774

1:354$838 56:496$741)

2:438$709
1:89374 4:335$483

52: 164263

13:003$410
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0111Steri0 da Justiça e Negocios
Interiores

a/. Por decreto de 30 do mez proxirao pas-
iãdo, foram nomeados para a Guarda Na-
cional

ESTADO DE meras GERAES

Comarca do -Rio Novo

108' brigada de -infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Roa

MA; Mendes Ferreira o Sebastião Roiz
Tostes ;

Capleãos-ajudantes de ordens, An' onio
Mendes Ferreira e Virgilio Fellipa de
Castro.

3220 batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel coanman-

dante, Joaauint Leonel Anotes ;
Major-fiscal, àritonio Ribeiro de Castro

'
•

Capitão-ajudante, Belchior Gonçalves de
Oliveira •

Tenente-secretario, Joae-Honorio Lemes;
Tenente quartel-mestre, Custodi3 Mar-

ciano Louros;
Capitão-cirurgião, Jose Hora:pio Louras.
la companhia—Capitão, Vicente Braa La-

Moia ;
Tenente, Noilm Jorge Bismano ;
Alferes, José Ribeiro Valle e Jose Maria

Roiz Valls.
2a companhia—Capitão, Antonio Innocen-

cio dos Santos;
Tenente, Marcellino Ribeiro Nunes:
Alferes, Manoel Lopes de Faria Valle e

Evaristo da Silva Rezende.
3' companhia—Capitão, Antonio Lopes de

Faria ;
Tenente, Carias Lopes de Faria ;
Alferes, Euclides Adriano Coelho e Jos. da

Silva Rezende.
4* companhia — Capitão, João Nunes

Vali-e;
Tenente, Pedro Mendes de Castro ;
Alferes, José Weneesleto da S.lva e Pedro

Lopes de Faria.
3230 batalhão de infantalla

Estado-maior — Tenente-co one: comei-len-
dantá, Manuel Augusto de Assis Lopes

Major fisca l , Mano: »! Leo:leio Pinto Vi-
eira

Capitão ajudante, Comino Ribeiro de Cas-
tro

Tenente-secretario, Euvipedes Procopio
Rodrigues Vali° -

Tenente quartel-mestre, Euclydes Pinto
Vieira.

Capitão cirurgião, Octa,vio Ferreira Lo-
pes.

la* companhia — Capitão, Antonio Ce-
drolla ;

Tenente, João Lucas de Miranda
Alferes, Egygdio Gregio e José Cemente

Marques de Figueire !o.
2'1 companhia — Capitão, Francisco Si-

mong ;
Tenente, Pedro Ribeiro Nunes Valle ;
Alferes, Francisco Lopes de Faria e João

' Rodrigues VaUe.'
3' companhia — Capitão Joe:paio Ralri-

gues Tostes ;
Tenente, joáé Barbosa de Araujo
Alferes, Francisco Antonio Esteres e Da-

rnaxo de Souza Netto.
etbrapàxhia — Capitão, José Lopes de

Paria;
Tenente, João Marques de Almeida ;
Alferes, Dermeval Alve Belio e Francisco

'Ribeiro de Casta) Nunes.
a	 3240 batalhão de infantaria

Estadc-maior—Tenente-coronel comitari-
ganté, Avelino Gonçalves de Andrade ;

TrT"
Major fiscal, Joaquim Ribeiro do Castro

ntlaa
Capitão ajudante, Antonio Gonçalves de—

Mtlage ;
Wilw9 secretario, Antonio Pinto Vieira;
Toucaria quartel-mestre, Jovelino Cam-

ada
Capitão cirurgião, Franklin Roia Cond.
1' crimptinaia—Capitão, Lido Cleto da

.Costa ;
'Tenente, Franklix Ozorio de Castro ;
Atilarem, Sinval Braziel de Azevedo e Ade-

mar Laurindo Lessage.
companhia—aap:tão, Samuel Jo é da

Silva
Tenente. Antonio Cyrillo Ribeiro;
Alferes, Fralicisco Antonio Esteves Sobri-

nho e Orias Gomes da Fonseca.
3a companhia — Capitão, Isaac José da

Silva ;
Tenente, Pacifico José de Carvalho;
Alteias, Antonio Paulino de Castro e

Vasco Francisco Barbosa.
4" companhia—Capitão, Agenor de Castro;
Tenente, Vicente Castro;
Alferes, A ffonso Pereira de Aquino e Ho-

nor:o J..)sé Florencio.
103`, batalhão de reserva

Estado maior — Tenente-coronel cornman-
dente, Joaquim Honorio [oures;

Ma. ,or fiscal, Pe Ire Procoplo Rodriaues
Valle" Filho

Capitãe ajudante, Franklia Procopio Ro-
drig,aes Vate

Tenente seeretar:o, Antea r Pereira de
Oliveira

Tenente qua ri cl-mestre, Turiano Procop:o
Rodri .ne, VaLe:

C.ipitão eirurg ãn , Jos3 Procop:o Rolri-
gue.s Valo.

t a companhia—Capitão, Firm'no Paulino
Coh ;

Tenen'e, Pelo Ribeiro de Castro;
A:f.r..?s„Io•é Antonio da Silva e Ricardo

VareLa c a Fonseca.
2 , cAnpanbia—Capitão, J0s.1 Fe!iciano de

Paiva
Tenente, Jos 't RibAro de Oliveira ;
Alfere , , Aritiles Procopio Rodrigues

Valle e Carmmdo Procopio Rodrigues Valle.
3° com pa n ia—Capatão, AntoMo Joaquim

Coelho
.Tenente, Lamartine Mar iano Loures;

Vsctorino Ribeiro e João
de Pau o Lin:o:“e.

4 ,1 comp . koh;a—Capitão, Venancio Rodri-
gues Louves

TeneEte, Romualdo Ferreira Rosa;
Aferes, Antonio de Souza Coelho e Jose

Procopio Rodrignes Valle
Comrerca de Caldas

41' brigada de infantaria
Coronel commaudante, J036 Ferro ira de

AssuMpe5.0 .
Ir,,ts,do-maior — CapitIes assistelfms. José

Braulio M Anhos de Villiena. o J05":3 Patricio
de Paula

Capfko a'n bate de ordens, Agostinho de
Souza Peniao

Major eirtirgVio, Adriano Fornandes Lobo.
121 0 batalhão do infantaria

Estadu-maior — Tcn ente-conmel comman-
dant°. Eduardo das Chagas Ribeiro

Major fiscal, Sebastiio da Gama Cruz
Capitão ajudante, Aureliano do Carvalho

Siqueira
Tenente secretario, Marius) de • Carvalho

Siqueira
Tenente quartel-mestre, Francisco Antonio

de Toledo;
Cap • tão eirargião, Dr. Anuibal de Paiva

Assumpção.
I a companhia -Capitão, Theophilo de Fa.-

r:a, Loaato

Setembro -a- 191',.
	 41,/

.-

Tenente, Lucio Prado;
/ledes, João Cobra e Virgulino Moraes de

Oliveira.
2a companhia -- Capitão, João Fernandea

Lobo;
Tenente, Isolas Generoso ;
Alterca, Antonio Francisco de Castilho e

Jeronymo Gonçalves Penido.
3' companhia — Capitão, Chriatiano Fera

nandes Lobo ;
Tenente, Antonio Laudo

'
•

Alferes, Elias Ayomb e Mareolino Custo.
dio Teixeira.

4" companhia — Caplão, João Eaptista
Fraire;

Tenente, Theodomiro Ferraz
Alferes, Aureliano Brandão e João custo-

dio Teixeira.
122° batalhão de i ifantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comma,na
dante, Josias Co nas do Oliveira

alaor fiscal, Angelo de Paiva Oliveir t ;
Capitão ajudante. Milton de Siqueira
Tenente secretarie, Martiniano de Car-

valho;
Tenente quartel-mestre, Antonio Coraaa

de Carvalho ;
Capitão cirurgião, Bernardo da Veiga

Torres.
1' companhia— Cop:tão, José Pereira de

Carvalho
Tenente. Martinho Mourão
Alferes, Argentino Funchal e Emilio de

Smia Penido.
2' companhia — Capitão, Vicente Pana

na i m ;
Tenente, Jefferson do Souza Penido ;
Alferes, José Hyppolyto da Fonseca O

Paulo alaretlishon Barbosa.
ja companhia —Capitão, Celso Ribeira da

Silva ;
Tenente, Pedro Felisbarto Guimarães.
Alferes, Ovidie Monteiro e João Pereira

Lopes.
4' companhia—C ' pilão, Fausto de Paiva;
Tenente, Antonio Augusto Pereira da

Silva ;	 •
Alferes, Manoel Silvestre da Foaseca

ksé Lopes.
1230 latalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-aoronel com-man-
dante, An. azia() P.nto de Magalhãoa

alajor-fiseal, Domingo Pires de Mello
Cani ião-ajudante, Anton:o Pessoa do. A14

meda
Tenente secretario, José Pires do Cara.

valho
Tenente quartel-mestre, Jo é Thomaz

Dutra
Capitão cirurgião, Mas. Gomes de

veita.
ia compaithia — Capitão, João Ferreira

Funchal
Tenente, João Generozo
AlLras. Mareclino AnIon:o Teixeira d

Jonas Lopes.
comi .anlia—Capitão, Joaquim Carvalho

da Fonseca
Tenente, Maximiano da Silva ;
Alfe:-es, Jonas Fun_hal e Aureliano Fera

reira Lopes.
ja companhia — CapPão, Luiz Znanella ;
Tenente, Joaquim IP,raardes da Silva
Alfer.s, Joaquim Ferrára Netto e Anania0

Moraes do
companhia—Capitão, Anonio Generozo;

Tenmte, dr -ao Nicolau Cuey;
Alferes, Jo o Pweira Lepos e João Linoi

--ContIrc2 de Palmz

670 batalhão de infantaria
Estado-maior — C ePitão assistente, Theog

doro Pereira do Valia. _
19a° batalhão do infantaria.

Estado-aniaier—Major fiscal, H. A. afiliara
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200° batalhão do infantaria _
E,stade-maior .;-: 'Ttentonte-coronel córnman-

dante, Olagario de Araujo Pereira ;• 	 •
2s Companhia - Caeltão, Lucas :geares da-

201° bata'hão de infantaria .
Estado-maior-Major Uca!, Eleateri Dias

D tarte;
Tenente soerá Anthero Perlinge:ra.
1° companhia ••• Capitio, Antonio Ray-
undo de Almeldi;
Tenente, Osorio Pereira de Freitas.
2°. companhi 1-Tenente, Nets an Nogueira;
APSares, José, de Souza Simp'icio.
3' companhia - Tenente, Pedro Henrique

Soares.
4° com r anhia - C ,pito, Oscar Werneck;
Alferes, Calunio LeLis de Lima.

67° batalla o de reserva
Et tdo-maior-Tonente-c ,ro ;e! cornman-

Jante, Affonso Baldulito da Cun'ta •
Major fiscal, Amadeu Lemos PU:xoto de

Capitão cirurgião, Ho :oria Mendes da

1 8 comaanbia-Teaente, Horacio Mattos;
Al(eras- Ettrico Ottoni de Paulo.

688 brigada de infantaria
Coronel commandaute, Anten-r de Araujo

Freitas .
Es'ado-maior- Capitão ajudante de or-

dens, Antonio J -Sé Ferreira de Feias Gni
marães Juno:.

202° ba t alhão de int untaria
Estado-rnaior-Capi•ão cirttrg . ã.o, Alfredo

Moreira da Silva.
comsanhia-Alferes, Gustavo Antonio

de Siqueira e • Jost Danaaso Rodrigues.
28 companhia-Capitão, Alvaro Mashado

Riluero de Almeida ;
Tenente, Jos1 Brum.
4 s companhia-apitão Man ;el Valontim

Couvêa.
204° batalhão do infantar'a

Estado-maior--C ipitão ajudante, João Se-
cundo do Mello

Capitão cirurgião,José Elias Bandeira.
1 a companhia - Tenente, Americo José

Forno nd es
ja companhia-Tenente, Manoel da Costa

Vieira de Almeida.
4a companhia-Capitão, Francisco Antoaio

de Siquira ;
Al reres, Orozimbo Gonçalves Ferreira e

Avaro Alcebiades de Azevedo.
63° batalhão do reserva

Estado-maior- Tenente coronel em-man-
dante, Joaq ui 1-1 José de Macedo ;

Ca,itão ajudante, Antonio Cysndros Costa
Rais.

1° e )mpa.nli'a- Capitão, Alfredo da Costa
Mattos;

Temeu°, André da Paixão Igreja
Alferes, Auto do Cesario Dias e Euelydes

Moreira Alvim.
2a companhia -Capto, Augusto Narciso

Pereira
Tenente, Collatino Duarte da Fonseca;
Alferes Manoel Raul das Neves e Antonio

Au s usto Cle Moraes.
2230 batalhão de infantaria

48 c impannia - Caeitão, Francisco da
Gama Lima.

214° brigada de infantaria
Estado-mlior - - Capitão assistente, Ale-

xandre Case -Ni .
Major cirurgião, Pedro Xavier de Souza:

6400 bitalhãu de' infantaria -
• Estado-maior-Capitão dirtirgilW;Clandes-

nier Victor da Silva-	 .

•3 1° companhia - Capitão, José Celidonio
Monteiro dos Reis.

• . 48 companhia-Alferes, Antonio de Souza
Ferra:ira, e Delnieattx Pinto.de

641° batalhão de infantaria -
1 8 ~inanida - Tenente, Francisco Vieira

da Silva ;	 . .
Alferes, Stretonio Moreira Alvim o Luz

do Carmo Na,zareth.-
2° companhia -• Tenente, . Christian°

Coelho' ;
Alferes, Jesé Rodit'gues da Novaes e Fran-

cise de Paula Pinto.
3a campais/Ui - Cap:tão, Laudelino Gon-

çalves Campos
Tenente, Hygino Dias Bareellos
Alferes, . 1 03 Barbalo de Carvalho So-

brinho e Theaphilo Rodrigues PiMo.
642° batalhão de infantaria

E t cla) main° - Tenente-coronel cominan-
danfe, Dr. Carlos Larson

Majos fiscal, Christian) Games da Mello
Tenert3 secretario, Jo.é de Paula Ma-

uira
Tenente quartel-mestre, Octavio Feraan-

dos Mediria.
23 companhia - Capino, Antonio Pinto

da Sitia.
3a companhia - Teaente, Thiers da Silva

Freira
Alferes, P. (Iro Eleutherio Dias e WaIrrido

Ce-ar de Lacerda.
4a tomsanhit -Capitão, Alberto Monteiro

do Castro
Alteras, Oot tvio de, Assusnpção e Sil , a.

214° batalhão da reserva
Estado-maior - Major fiscal, Moysés da

Costa Mattos;
Tenente sec eetario, Satarnino Fernandes

Moo toiro;
Tenento quartel mestre, Sebastião de As-

sumpção Per sira.
la co .npan 1-Tenen to, Als• ,ro Mattos.
2a com:- anla-Capitão, Caetano Citiffo;
Tenente, Sehast:ão N ¡guelra, de Paula.
3a companhia-Capitão, Alberto Gama de

Castro Lacerda.
988 Uri sada de cavallRtria

Estado-m dor-Capitão assisten t e, Fran-
cisoo Pereira d 3 Freitas;

Cap • tão ajudante de •ordens, J..s3 Ra-
gosi;

Major cirarseião, Alb orlo Antunes Vi-
eira,

195^ regimento de cavallaria
1° es Inadrão-Capitão, Arthur iLes da

Silva.
2 , esquairão-Capitão, José Rodrigues

Mondes.
3° esquadrão-Tomate, Decio Moreira de.

Faria AI vim;
Alferes, Jos ; •Miguel do Souza e Antonio

Gonçalves da Silvs.
4° esauadrá,M-Capilão, Salustiano Pereira

Netto;
Tenentes, Belmiro Sexto Trigo, e Theo-

baldo Gare a Pinto.
196° ragirnento do cavallaria

Estado-maior - Major fiscal, José Rodei-
gues da Almeida

Tenente secretario„T .sé Asrão C trrêa;
Tenente quartel mestre, Adherba.1 Moreira

Ramos.	 -
1 0 esquadrão- Tenente, João Alberto de

Mendonça ;
Alferes, José Ferreira da Silva e Antonio

Antunes do Siqueira.
2° esquadrão - Tenente, José Vieira da

Silvá 'Junior; - •
Alferes, Theophilo Gónçalves de Campos e

Francisee Fernandée-lvledina.
" -20 -es4üadrão =-' Teaente, Antonio" Narciso
-Pereira-;	 •

Alferes, Roldão da Gansa Lima.
"•4° eSquadrão--- Capitão, -Guilherme do

Sottza Barbosa; ' •

Tenentes, Otto Antunes Vieira e Urias do
Araujo Fretas;

Al feres, Manoel Fernandes Barreiros.
- Por decreto de 6 d .) corrente mez, fo-

ram nomeados e promovidos na Guarda Na-
cional:

. CAPITAL FEDERAL

•Estado-maior do commandi superior.•-;
Aiudante de ordens, o capitão aggregado
João Wellisch.

50 batalhão de infantaria
Estado-maior-Commanclante, o tenents

coronel Slanael Antonit) Gt«marães;
Tene tte quartel-mestre, o alfeses João

Antonio Borges.
140 batalhão de infantar:a

Estado maior-TenenSe coronel comman-
dante, o Dr Francisco Siitteira de An-
drade.

15^ batalhão de infantaria
l a companhia-Alteras, Antenor Sabastião

da Cunha.
3a companhia-Alferes, Avelino Esteve3

dos Reis.
40 companhia-Alferes, Wilton de Aguiar

Nunes.
18° batalhão de infantaria

l a companhia-Alferes, Francisco Joaquim
Mendes e Felix Bando.

2a com pau hia -Capitão,o tenent 3 Jo aquim
de Almeida Pinto;

Alferes, Abalo Corrêa Bastos e Etelvino da
S Iva Matt.so.

30 companhia-Aferes, Francisco José
de Sint"Anna Junior e Manoel Jasiutho d3
Mello.

48 compa.nhia,-Alfores, Henrique Ivlouti-
alio Reis e Euelydes Carlos°.

20° latalhão de infantaria
Estado-maior-Tenente coronel comman-

dant°, Pio Dutra da Rocha.
1 0 re,..Lnento de cavallaria

1 0 esquadrãs-Tenente, o alferes Tes Po-
res.

Alferes. o 2° sargento Bento do Placa.
20 estuadrão-Tenentes, os atter ss Alb3rto

Candido de Freitas e Manoel Fernandes
Fam.

Alferes, o sargento ajudante Cee'lio de
Carvalho Britt

4° esquadrão-Alferes, o 2 , sargento Syl-
v:o Poiso de Miranda.

2o regimento de cavallar:a
Estado-maior - Tenente-coronel comman-

dant t, o Ds. Joaquim de Larnatte.
- Foram mandados aggrogar:
Ao estado-maior do cominando superior-,

os tenentes-coro mis viarianna An:onio Dias,
Honorio dos Santos Pimentel e Antonio Nu-
nes;

Ao da l a brigada de in fantaria, o capitão
Luiz Felipe Masearenhas Wilahagen

Ao 2 batalhão da reserva, o capitão Lino
Christovão Santiago.

- Pass tu a agregado ao enfado-maior
do comutando superior o ajudante de ordens
do mesmo commaudo Henrique Moura.

-Por outro de 9 do corrente mez. foi no-
meado o Dr. Alvaro de Toffé von Hoonholtz
par o cargo de secretario da Presidencia
da Republica. -

-Por decreto de 12 do corrente mez,*fol
concedida ao general de divisão Ernygdio
Dantas Barreto a exoneração, que pediu; dá
cargo de ministro da Guerra. 	 .•

-Por entre da nieStna data, fui rioniéada
para o referido cargo o general de diviSão
Antonio- Adolpho da Fontoura Men..a Bar-
rOto:

,	 -



1)IARIO OFFICIAL
	

Betembià — 291f
-

•

NOTICIARIO
Eis em synthese os assumptos explanados

na reunião celebrada no Palacio Guanabara
no dia 11 do corrente e as opiniões emittidas
pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica e
por alguns dos cavalheiros presentes nessa

reunião.
Expondo os motivos pe!os quaes fieira jul-

gado conveniente ouvir a op:niaa dos seus

amigos rolitic2s, tanto sobre a polit'ea geral
quanta sobre alguns casos singulares reL-
renVs a certos Estades da União, o Exma.

Sr. Presidente da Republica fez as seguia-

tes ponderações:
—que perante 03 as igas alli reunidos não

Cara reaffir.rar os compromissos assu-

midos perante a Nação, ai folmular a sra
PlaOtfarmapolidea,quandoacesitoe a candi-

datura ao cargo do PrE siderite da Repu-

blica ;
—que com grande satisação viu esrpo-

rificados no programma do Pert • do Repa-

blicano Conservador os princiaios e as nor-
mas indie atlas na sua referida Ex:o iço

— que em seu co 10 ia:o a sua e a missão
do Partida Repullico Co iservador é

tornar olfactiva a realização dos p:ineipos
consubstanciados na Constituição de 24 de

fevereiro e demonstrar a efficada do re-
gimen adoptado pela Nação Bras zi; eira , desde

que s ja de s:nceramente excetaado
—que, dessjando manter-se stactannente

dentro do seu papel conslitudonal, como r:-

presentante do Poder Excauti V o, para o fim

de attendep com solicitude e dcsaassombro de
espi.ito aos istere ses superiores da alma
nàtração da Republica, ore-lhe grato caca
tar a collaloração e a co:responsala aiedg
poltiaa do Parti.e que apoiava o sm Ga-

verão, rara que os Seus aetis fsssem sem-
pre a expressão do pernamento commum
que os insairava e nao a expressão da sua

vontade pessoal;
—qu3 como Primeiro Mas istra 'o da Naçã

era seu desce e julga ser eao o seu pra
melro dever — assegurar a todos 03 Brazi-

leras, sem distincção de partidos ou de
opiniões politieas, o livre exercido dos seus
direitos e a mais completa liberdade deatro

das normas e‘aabelesida,s pela Coastituição

da Republica ;
— que no desempenho da sua alta funcção

governamental é O F011 mais sincero em-
penho manter do modo mais rigoroso a mo-
ralidade da administração, esperando ser
coadjuvado nessa pratica salutar peles go-

vermos dos Estados da União, cujo credito e
cuja respeitadilidade interessam a tela ta•
União e envolvem o credito e a honra na-

cional, dentro e firea das fronteira; tarri-

toriaes
— que, sendo a base fundamental da nossa

estradara pa:itica a 1.v, e eleição CO3 mau-
Cataras da Nação em 10103 os postas electi-

vos é compromieso seu e lambem o do Par-
ti:o Repub:icare Co .servajor assegurar do
modo mais neaz a livre expressão da voa-

tade do Povo e 110330 Seiltid.3 assegurar
ieualmente o recoahccimento do 3 poderes

dos qus, sejam legi.imamento eleitas, sem
preforenelo..s arb:trarias para os amiaos e
sem a exelu:ão acintosa dos ad :arearias

— que, fielmente e tradicionalmente re-
speaa OL d) prauciaio federativo e d s. auto-

ra mia dos listados, podia affirmar L.03 seus
amig..s e aos que o não sejam que duraate
o seu faseara) no prata:aia astos de ia-

ter esCo incle.ita ou violenta para calair
poe qualquer moda a líber dado dos SJUS

cowida . ã.s e que, est, tule cru) de inter-

pretar o sentimento dos amigos que apoia,
vam o seu Governo, estava tranquillo e con-
fiante do que p deria outregaa-se serena-

mente ao estudo dos problemas eesnomices
o administrativos que mais d:rectamente
inte:essam á prospe ilade da nossa Patáa,
sem p:escuaaaõ_s do ordem po:itica, ou
pautalaria

—lu a-ah-manado Cem o primeiro auaso do
seu Cavereo a b-kleC3S -t0 à s Governadoras
de [lua," tedos os Esla . os da la,i5e, &me-
vava com imima sa .i fação que em to.:os
enes o pio se interessava na luta roatica
lezal,mani estando-se livre nente e até ardo-
resamente a oaa.i . o publica can:arme as
diversas =rentes pOiLas ',II.: a agitam e
movimentam

—que,emquanto ess a agitação se produzir
no teersao legal, só p (1,3 app:audiaa, esoe-

ran :o que em nenhum Estado Ga Federaão
seja per tarda-ala a ordem publica

—que, cessa-da a kitaçã.o p oduzila pala
eleição presidencial o organizado regular-

mente o Partido Republicano Conservador, é
claro que será soillario com os Seus amigos

po:itices em Odos 03 Eatadas da União—o
que não deve impedir, ou :e quer que se ma-
aifeste a cunveaiencia da tal proceder, que
esses am i gas effectuem qualquer accôrdo,
sem transgeraia dos priatipios

com os que furam nessas adverArios
luta da eleição ci Presidene:a da Republica,
porque, Brazile:res e coma nás iuteres.adcs

na manutenção da ordem e da prosperidade

do Brazil, poderão nobremente e patriotica-
mente collaborar no governo dos seio Estados
e no da União, som quebra do seu pundonor ;

que nada receiava quanto á solação dos

casas politicos referentes á successão dos
Governadores dos Esta:os o á futura elei-
ção da Camara dos Deputados e do terço
do Senado, porque suppunha poder affirmar
que os designic,s patrioticos do Crivem) Fe-

deral teme sido camprehendidos por todos

os governos dos Estados da União o reco-

nhecida a lealdade coai que tern procedido

e continuará a proceder, visando unica-

mente o prestigio da Republica e Os inter-,
esses superiores da Federação Brazileira, ;

— que o unico Estado onde a luta alei-
toi al se vae effectuar em condições de cert3

constrangimento para si é o de Pernambuco.
Nesse Estado o Partido Republ:cano Con.ser-
vasisr proclamou a candidatura do seu par-,
ticular a alga e Mastro colaborador na Go.
verso o general Donas Barre:o, contras.
pank- O. caudidatia a (:c, chefe do partido
prepaade,raa.te nessa Estado e que obeckce

dração do eminente Senador conselheiro
Rosa e S Iva. Coma ambas as parcialidades
co pesaram na ele,ção pre:ideadal, honran-
d ao com 03 seus votos, lamenta a disio

operada ns e:emontos pol tias desse im-

poet ,nte Eetado e julga dever abster-se de
inta. fecir com a sua aa torilade, para
influir de qualquer moio no exito da cam-
pana pró ou contra qualquer dos dom
iliustre; can :di .tas centen :ores

—que, fivalmeate, cobro outras °caturrara,
cias de divere caracee, que communi.aria,
aos seus amigos, no COITJr da conferatic:a
para a qual os coavilara ha dias, esperava a

franca manifestação das soas opiniões, por-
que os assumptas polit:caae administrativos

sabinettides á sua apreciação interessavam
viramento á Republica e empenhavam a
r.spoasa'Alidado reciprsca da chefe do Go-
verno e da Partido Republicano Conser-
vador, que lhe prestava o Seu honroso apoio.

Em nome da Ctmatissão Executiva do
Partido Reaubli.aco Co ...sa. vador assim se
exprimiu o Sr. S. enalor Quinit:no Bosayuva.:

— que julga int.rareta,e o Se 'ti monta
dos seus collagas pr seate,s e aaseates asses
g,.raado que as criteriosas ponderações adiu-

zidas pe:o Sr. Prasilente da Reoabiica me-
reciam o seu pleno a,.seatinnata, par esta-
rem cl as do accaela com o programam do

Partido o até com o temperameato politica
dcs Seus representa iam so SJ o da CLIIM,S,

510 EV3Cativa ;
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• —que a organização do Partido tivera por
fim não somente orgapizar uma força poli-
tica governamental, que servisse de apoio ao
Chefe da Nação, e,stolhido por indicação dos
amigos que mais responsabilidades tinham
na proclamação do novo regimen, po. ésn,
ainda, promover em tola a União o restabe-
lecimento das boas norma' do Governo Re-
publicano, esforçando-se rara tornar prat'ea
e °Medira a autoridade suprema da sobe-
rania. do Povo—ba3e fundamental da Repu-
blica;

—que para esse &feito colaborará com o
Sr. Presideate da Republica sincera e leal-
monte, proseevenclo absolutamente os expe-
dia:Aos o actos que possam concorrer para
a deturpação do regimen republicano, ga-
santin lo, tanto quanto possa, a verdade da
expressão das urnas oleitoraes e asseguran-
do o is conhecimento de to:lo3 03 que forem
legiiirnamente eleitos, sem parcialidades
coademnaveis no exame do processo elei-

tor:11 ;
— que a aspiração do Partido é repellir

da luta legal das eleições não .sdmente a
coacção da força federal ou estados', que
nunca deve ser tolerada, mas ta;mbem e
principalmente a fraude corruptora, que
allue pe'a base a nossa estructura institu-
cional e mancha o proprio cai acter nacional,
deshonrando•nos perante o mundo civilizado;

— que, em synthese, o que deseja o Par-
tido é que cada voto recolhido á urca elei-
total seja. fielmente apurado o que o rosal.-
tado real da votação seja reconhecido e
respeitado—quer ele aproveite aos amigos,
quer aproveite aos adversarios ;

—que, de accôrdo Com o compromisso as-
sumido pelo Sr. Presidente da Republica
o em obediencia ao dispositivo constitucio-
naLse respeite em todos os Estados o direito
das minorias, onde elas realmente existam,
não como grupos desor'entados e sem orga-
nização, mas onde, incorporadas, represen-
tem nos Estados e na Cajão principios ou
opiniões divergentes do psogramma do Par-
tido ;

— que, esposando os ponderados conceitos
emittidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, é empenho sincero do Partido Repu-
blicano Conservador fortificar o elemento
moral da Nação, exigindo do Governo Fe-
deral o dos governos dos Estados a mais
severa probidade administrativa, conde-
mnando, onde quer que se manifestem, a dis-
sipação ou o emprego abusivo dos dinheiros
publicos, dos quaes os Poderes constituidos

são simples depositarios e administradores
responsaveis

— que, com relassão ao principio federa-
tivo e á autonomia dos Estados, o compro-
misso do Partido está exarado no seu pro-
gramma; pelo que repelirá e condemna.rá
sempre qualquer iatervenoão que tenha
par effeito coagir a liberdade dos cidadãos e
o regular funcionamento dos poderes es-
ta:uaes legitimamente instituidos

—que, nesse sentido, só serão realmente
amigos e correligionarios os que, nos Es-
tados, pelo exercido das suas faculdades
governamentaes, derem prova da mesma
isenção de anima e do mesmo respeito á livre
manresação do voto dos seus concidadãos
e ao livre exercido dos seus direitos poli-
ticos e inclividuaez;
—que, com relação ás dissidencias existentes
em alguns Estados onde se encontram em
antagonismo elementos politicos que con-
correram para a eleição do Sr. Presidente
da Republica, a sit'uação do Partido é tom-
bem clara e definida, não permittinlo abrir
excepçies ou manifestar parcialidades oriun-
das do sentimento pessoal. O Partido tem
um programma e 0553 prosramma é a sua
bandi ira.

Todos os que se congregaram ou qu iram
congregar-se em torno dessa bandeira são
e serão os seus correligionarios o to les os
que não adheriram ou não querem alherir
ao seu program= não podem pretender
delle e do G ssrno que apoia sisão o res-
peito que devem á liberdade e aos direitos
dos naturaes e legitimos adversahos

—que sobre esse ponto não se podo nem
se deve transigir; não quer partidos pes-
soaes nem congraçamentos ou conchavos
em torno de pessoas, sejam estas, embora,
prestigiosas e acatadas como a do Sr. Presi-
dente da Republica ou corno as de quaesquer
outros chefes politicos de maior ou monos
influencia;

—que, de accenslo com estas idéas e respei-
tando como deve a iniciativa e a responsabi-
lidade dos seus corroligionarios dos Estados,
a elles e não ao Partido cabe promover
ssu acceitar os a,ccôrdos ou coavenios que
lhes pareçam convenientes, sendo que lhes
será grato observar em toda a parte a no-
bre e patriotica tendencia para a realização
de uma politica nacional e não regional, po-
litica ampia, tolerante, moderada mas fir-
me no acatamento á justiça, na obediencia
á lei, no respeito devido á garantia de todas
as liberdades, visando principalmente a ma-
nutenção da paz e da ordem, a felicidade

da Nação e o credito da Republica ; tal é,
crê, o sentimento que 03 anima a todos,
quer em relação aias Estados do S. Paulo,
da Bahia, de Pernambuco, quer a todos o0
outros Estados da União ;

—que, com relação ao Estado de Pernan•
bueo, a situação do Partido Republicano
Conservador está tambem clara e definida.
O partido politico que ahi obedece á di-
recção do eminente Senador o Sr. Rosa e
Silva e que prepondera pela posse de todas
ai posições politicas o administrativas, col-
laborou com elle na eleição presidencial',
mas, por motivos que tem o dever de res-
peitar,. não quiz acceitar o sou programma
nem adlierir á sua organização parti-
daria. De modo diverso procederam 03 ele-
mentos polilicos contrarias á situação do-
minante em Pernambuco, incorporando-se ao
seu Partido. Esses oorreligionarios aproe
taram como seu candidato á successão gover-
namental do Estado de Pernambuco o ilus-
tre pernambucano general Dantas Barreto,
digno ministro da Gwrea. lima vez proposta
e acceita es:a candidatura, não ha que
hesitar — o candidato dos seis corroligiana-
rios de Pernambuco é o seu candidato, é
o caad dato do Partido Republicano Conser-
vador.

Comprehende e respeita o c,onstrangi%
mento de que fal'oa o honrado Sr. Presi-
dente da Republi a, mas o seu dever poli-
tico e a coherencia dom seus principios estão
acima dos seus sentimento 3 pessoaes o soja
g. ande, embora, a consideraç -a pela pesam
do eminente cidadão que já annunciou o
proposito de contrapor a sua candidatura á
do ilustre general Darias Barreto, a solida-
riedade com este está imposta por todas as
considerações.

Lamenta que a occurrencia do dissí-
dio político do Estado de Pernambuco privo
o Governo Feaeral da colaboração do ilhas-
tre servidor da Republica o Sr.general Dan-
tas Barreto, cuja alta capacidade, firme ori-
entação e zelosa solicitude pela administra-
ção do Ministerio da Guerra e pela organi-
zação do Exercito ficaram bem demonstradas
durante o curto periodo da sua gestão no
ministerio confiado á sua reconhecida som-
peteneia.

O que todos devemi desejar é que a Luta
eleitoral entre 03 doais eminentes conten-
dores se cindiu:, com a mais ampla liber-
dade e na mais completa pas.

Está nisso empenhada apropria honra doo
dons illustres candidatos.
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- Tal é, pelo menos, a sua opinião, e, coam
'se acham presentes alguns dos seus dignos
collegas, ellesdirão si bem interpretou os
seus sentimentos e si foi ou não fiel ao peia
tamen!o cardeal do pregramtua do seu

' Partido.

O Sr: Sesador Pinheiro Machado niaaiabs-
" to,xoseu'pensamento perfeitamente accorde

com as opiniões emittidas pelos Srs. Presi-
dente da Republica e Senador Quintino
B.ciyuva.

O Sr. senador Lauda) Midler applandin a
lembrança do Sr. Presidente d t Republica

- de auscultar . a opinião dos respensaveis pela
direrçãe roliiica do Parti-, em materia
que com ella se relaciona. Felicita-se por essa
pratica que ora :e inicia na suprema a dali-
ri;strzejtg do paiz e opna no mesmo sen-
tido.

amua,

O Sr.Fonseca Hermes deu noticia dos ter-
, mos da carta que endereçou ao Sr. mi-
. nistro da Guerra, declarando que a autori-
zaram ~ente as relações affectivas que o
prendem ao Sr. general Dantas Barreto e
que o ,fizera sponte sua, sem consultar a
ninguem, nem submetteaa ao placet do Sr.
Presidente da Republica que dessa carta só
teve conhecimento depois de estar ella em

• mãos do seu ilustre destinatario.
Accordes nestes pontos os chefes politicos

presentes nessa reunião, ficou resolvido
dar-se a maior publicidade ás considera-

' Ws que nella foram adduzidas para o fim de
evitar equ;vocos e esi'eataras arbitrarias
que favoreçam a injusta allegação do não
haver entre os chefes do Pertido Rapabli-
caro Conserva icr a mais (omeleta el ião de
istas e a mai; tCso . ata oi ariedade e

reclina ca co .1 n

Tenats alguns jOrllae3 desta Capital feito
acertçaes ao Dr. Cunha a.sconcellos,
delegado auxiliar, a proposito da detenção
do Sr. És ovam Gomos de Castro Pinto, di
rector proprietario do jornal O Estado,

abaixo publicamos as declarações prestadas
pelo jornalista em questãe, na I a deleaacia
auxiliar:

«Auto de declarações que presta Estevam
Gomes de Castro Pinto— ass 9 dias do mez
de setembro de 1911, nesta Capital Federal,
e na Ia delegacia auxiliar de Policia, onde 30
achava o eespe.-tive delegado, Dr. Euric )

,Torres Cruz, commigo escrevente do seu
cargo, - atalaie nomeado, presente Estevana

- aromes-doa astre-Pintd, brazileise, &Mia 23
annos de idade, casado, joinalis a, morador
á atm Huinaytá n. 30, sabendo lar õ its-J-
*revoa. Inquirido pelo Dr. delegado, disse

que, comquante seja o director propaietaa
rio do jornal O Estalo. tom advido afastado
ultimamente . da itasisaencia pessoa/ aias

.diversos serviços . ' ria:s -varias secçans. lir-
clusive a do noticiara), pelo que na,o pôde
precisar a origem da noticia inserta no
numere de hostem; sáb a epigraphis'aPoli-
tica Pernambucaea-aA iieterveina;o inititaa,
etc.»; que por fórrna alaunnaattribue si-
quer ao primeiro de'e ado a intenção da
pratica de qualquer v.olencia castra a sua
pessoa e que teria attendito iminediata-
mente ao convite dessa autorislade pira
prestar esclarecimentos, si a altitude do
agente transmissor desse convite não lhe
houvesse gera :o a eu peita ae • qualquer
violencia ; que mais tarde, quando o Dr.
dele-aio 'adiou pele telepliene com a se-
nhora do declai ante, dizeud alhe que esti-
vesse tranquilla, por não se cuidar de prisão,
ai eito decasrante não itava mais em casa
e p r isto não veias á Delegacia ; que contra
o Dr. Cui.a Vasconcelos. terceiro delegado
auxLiar, nada tem a diz Ia E mais não
disse, lido e achado conforme assigna com o
Dr. delegado. E eu, Carlos Jorge 13
e cre n,ettn , o e crevi.—Eurico Torres Cru:,-.
- Estocam, Gomes Castro Pi.do.)

Realizoa-se hontem, 13 de setembrc, no
Pataca) Guanabara, o almoço offerecido pelo
Sr. Marechal Presideate da , Repablica aos
commandantes e officiaes CO3 cruzadores
Glasgoto, inglez, Etrur ia, italiano,e Uruguay,

oriental.
Tomaram parte no almoça: o Exmo. Sr.

Presidente da Republica, tendo á sua direita
o Sr. Rufia° Demingaez, ministro do Uru-
guay, e á esquerda o Sr. b .rão Romano
Avezzana, ministro da Italia ; o Sr. minis-
tro das Relações Exteriores, Barão do Rio
Branco, em frente, no centro da mesa,
tendo á ditalta o Sr. William Oateilly, en-
carregado de nego.ios interino da Grã-B e-
tanha, e á esgar ria o Sr. capitão de mar
e guerra J03é Esca.bini, commandante do
Cruguay ; o Sr. ministro da M vice-
ai uirante Marques do Loa), ao lado do mi-

. nistro do Uru Nay ; o Sr. general Pereilio
da Fonse a, chefe da casa militar ; os Srs.
comi-nandus-de abreus R. Hill, do Glasgãto

commandante Giovanni B. Vanca, do Etru-
, ria ; c ¡pita) de fragata Eduardo Murei,
immediato do Uraguay; mais 03 seguintes
olfiches: do Glasgoto, teaente Philip S. R.
Caiam, machinista em chefe William Law-
naco, cirargitle James G. Wallis, com-
missailo Francis E. Adams, e sab-commis-
saáo Lloyd Ilirst ; do EU-ui-ia, tenentes de
nau De Angelis e Edmonde dl Loreto, ca-
pitão de sanidade Stefano Serra, c tpitãe
commissarie Tito Coatarlos e '20 tenente.	 •
R .ffae'e alurc • o ae dp	 tenente

. de nau José Ag:latia-alferes deatiau EduarJe
M. Saez, e guardas-marinha J. Usaateche
e C. Picões Waines ; oaecretario da pve
deac'a, Da. Alvaro de Teffsi ; o capitãe do

fragata João Jorge da Fonseca-, sUle-chefe•ds
Casa Militara O tenante-rorene/•,•Jarries•Àn

-drena- os capitãesateMentes Re ainaldo Tet
xeira é João Feita da Cana Menezes, o ea
pito O iveira Junqueira e 0-1 0 tenente Ma-
rio Hermes, Lds da Casa allaar. Drs.
Mauricio de Lacerda e Gastã.o Teixeisa, da
Casa Civil; o Dr. J. J. Moniz de Aragão
20 secret trio de Leaação, 03 1°' tenentes da
Armada José Marla Neiva, Eugenio de Castro
e EMI.19 de Cai valho ; e o 2° tenente Ed-
gar de Men).

Ao champagne, o Exmo. Sr. Marechal
Hermes da Knseca, Presideate da Repu-
blica, disse:

Levanto o meu copo em honra de Sua
Magestade o Rei do Reino Unido da Grã-
Bretanha e Irlanda e dos dominios britan-
nic_s no ultra-mar, Imperador da India, de
Sua Magestade o Rei da Italia e do Exma.
Sr. Presidente da Republica Oriental do
Uruguay ; e, ao mesmo tempo, bebo á saude'
dos seus dignos representantes diplematicoa'
no Brazil e á dos distinctos commandantes
e offic!aes da marinha de guerra britannica,
dt italiana e da uruguaya, aqui pres ntes.
Agradecendo a parte que tornaram na cele-
bração do nonage,fino primeiro anniver-
sada da iudepenlencia brazileira, faço os
mais cordeaes votos pela felicidade pesaeal
do cala um deites e pe'a constante prospe-
ralado e glaria das nações a que per-
tencem.>

O Sr. Rsifino Dorninguez, ministro da Re.
publica Oriental do Ura,galay, levantando-se
louco d pois, falloa nestes termos

*Exmo.Sr. Presidente, como ministro ple-
nipotenciario mais antigo, cabe-me deSem-
milhar o grato e hoaroso dever de agra-
decer a V. Ex., em mime das nações aqui
representadas, o brinde que V. Ex. acaba
de fazer em honra de Sua Magestade
do Rei do Reino Unido da Grã-Bretanha e
Irlanda, Imperador da India, de Saa Magos-
tale o Rei de Italia e de S. Ex. o Sr. P.e-
sidente da RepubLea Oriental do Uru-
guay.

Agra teço a V. Ex., em nome dos meus

distinctos collegas e no meu proprio, esse
brinde, assim co:no a .honrosa referencia
que fez ás nossas pesmas, e, em nono
Senhores coimai:abates • é ofilsiaes das Ires
marinhas do guerra .estrangOiras • aqui pre-
sentes, agazideço taii.bem aamultplas atten-_
eões e bondades sate, neste acto e ne tcs
ultimes dias, V.Ex. se tem dig . ado de
dispensar..
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I cha exaro:saca a V. Ex. o AOSS0 r.econhe.

-cimento. interprelo e .sincewo sentir doa tias
Governos o povos estrangairos aqui repre-
sentados, affirinando a grande satisfação
eam que salles conc•oriteram pua celebrar o
gloaloso .aanivers.ario da plYfalzmuU da
iadepeadencia. do .Brazilla e telho a lsoara
de letaatar a malha taça ,para balaaar ,pala
pr.ospraida.'e e peio ,esigrandecianento da
nobre Nação Braála—lia, e pela matara pes-
soal do 2.13,11 Prime"ro Maglatiado, o Esmo.
Sr. Marechal Ilmanas da Fonseca.s

Uma onebastra, dirigida, palco professor
João lacianmado„ e a landa de musica do
Corpo de Fambeinos executaram d,urante o
almoço Teças ascolbilas._	 ,	 „

.0•n••••••••••••n••

Conferenciai Matam 4, tante, me peado
Guangiaa, com o &MD Sr. Maracha/
alarmes s'a Faaaca. o Se. g,eneral ~na,
_Barreto, ministro da aterra,.

O Exmo.. Sr. ~tal Hermes da Fon-
• P,resideota Reputa:el, mão empa-
r" atontem a,2 Paacia do abatate.

11•••nn•••nn111

Raaliza-ae boje, ás 2 heras da frartle, mo
Palacio de (Cataste, esb a presi~la do
Exma. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
protidente da Republica, o despacho cone-
ctivo semana do Ma-ide:ta •

M•1••••n••••••••n••

Estiveram /amima no gabinote do Er.
miniara da Justiça os Srs. seaadores Cas-
siato da Nascimento o Valfeedp Leal,
•deputado João Marcial° Silva,
Autor° Botelao, Ribeiro Junqueira tá Nica-
nardo'Na saimento, D. s. Albuq uai...i sto de
Mello. Lapidas Trindade e Belissrat lavara,
iiarch ti Olyznaio da, Silveira, o coronel
Silva Pessoa.

womegnww~sn••

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, m:aistro da
Justiça, recebeu /pintem la Pazabyba o se-
guinte telegranana:

Tenho a satisfação de communicar a
V. Ex. a installação, hoje, da 4° seve dl,
legislatura da Assembléa Legislativa deste
Estado, perante a qual li 111C3f3/4~. Re-
speitcsas saudações. —fogo Melado, presi-
dente do Es:ado.

O Sr. Dr. Flores da Unha, 2° delega.do
auxiliar, teve hontem, 	 tarde, demorada
confere :eia com o Sr. Dr. Rivailavia Cor-

-raa, ministro da Justiça. •
IMMEMÉNÉ

Si,. Dr. itivadavia, Corrêa; ministro da
Justiça, mandou o seu atlicial da gabinete
Dr. Osear Lopes visitar hontoni o Sr. Ea-
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bino Barroso, pra atente da Camara dos
Deputados, par.motivo do sua .enfermidade.

•••••n•n•n•n•

O Sr. ministro da Justiça remetteu
Sr.. procurador geral do District° Federal,
afim de puridenciar roxo for de direito, o
reauerinienio de 2osa Gonçalves, pedindo
providencias contra o facto de estar preso
na Casa de Detençio Mate 4 de junho ul-
timo,	 disposição do juiz cia 3° prataria,
sem que tivesse ainda, entrado em julga-
mento.

• Em res; o la a um oficio do Ministnio da
Fazenda, o Sc. ministro da Justiça. declarou
cai) ao Ir. Gust•vo Eduardo ficliíse/mann,
preparador interino da cadeira de mi ao/ao-
logia da Faculdade da Y.3.11eima desta Ca-
pital, compete alienas a gratificação que for
descontada ao fuuccionario effeetivo, ora

• em gozo de licença, devaneia o pagameato
ser feito no Thesouro, 1- arque o funccionario
atractivo ahl receba seus vencimentos e coe-
tamara a recebei-1-as. em virtude do art. 125,
paragrapho unico, da lei organica.

Ao juiz de direito da 3° vara criminal o
Sr. ministro da Justiça rematei' para ser
informado e instruido, o requerimento em
que Alfrgdo Maria Torres pede commutação
da pena de tens aanos e quatro mexes a que
foi condemaado Ior crime de tentativa de
rou'Do.

Ao izaz federal em Siagipe foi remettido
para igual fim o requerimento 011 que José
Thomaz Maria pede perdão do resto da pena
de 23 ancãos a que foi can_eamado.

•n•n••n••71=Mel

O Sr. ministro da Justiça, autorizou o com-
mandante da, Força Policial a dar baixa ao
aa sargento Manoel Conrado de Lima e ao
anspeçada Estanislau de Oliveira Porto.

Estiveram Untem no gabinete do Sr.
ministro c'a Fazenda 03 Sr. senador Joa-
quim Ribeiro Gonçalves. depulad) Fiara
cimo Bre-sane, Das. Armenio Jouvin,

Valladsias, Pereira Junior, Pedro T.
Soares e Theodoro de Carvalho e Srs. Jorge
David e Paulo La,port.

Foram nomeadas:
Add. les Benjamin andou) collo ter em

Entre Rins, Balda ; &Igara Pedreira de
Cargueira collector em Santo Amaro, no
mesmo Estada-1

Exonerados:
Acbillos Benjamin. Cardem. de 0011CCLOI•

em Santo Amaro, BUiia; Edgara Pedreira
do Cargueira. da eoLiector de Entre Rios, no
mesmo Estado.

Fil designado O agente fiscal da consarn2;
na 41' eireuniscripçao de Miaus áeraes

iEdmundo raldas pana nspeccanar as eia-
cumseripções do Rio Orando do Norte.

Foi exonerado Vicente Romano Labosco do
cargo de e diretor em Palavra, sendo appro-
va,das as providencias da Delegac a do The-
souro em Minas Gemes, sobra esz a, conecta-
ria, sendo, outrossim. recommendado a
essa delegacia quis dê conhecimento ao mi-
nistro, sempre que baia falta de recolhi.
manto de saldos das califa:terias.

Do delegado do Thosouro em Londres, re-
cebeu, houtem, o Sr. director da Imprensa
Nacional o seguinte telegramma :

:Cabeias de titules:

E nPresti mo de:
1883 	 • 96 a 98
1888	 •	 100 a 102
1889 	 • 88 a 89
1895	 100 1 /2 a 101 '12
Funding 	 85 ?/„ a 83 *h
Rescision	 	 102 V, a 103 'is

Emprestimo da:
1903	 	 102 %, a 103
1938..... ..... 	 „, 	 	103 1/1 a 101•

1910 	 •	 84 3/, a 85 */4
1911 	 	 89 3/, a 90.3/,

As vendas de sabbado foram as seguintes :

Emprestimo de:
1889 	
Falding 	
Reseision 	

Emprestimo de:
1908 	
1910	 •
1911 	

•

88 ti's
104 i/g

85 */, a 86 3/8

103 V, a 100 3/1

85
93 / 4 a 90

Taxas do Durei& de desconto dos Bali-
0093

Londres • ......... • • • •	 3 a 3 fis
Paria 	
	

2 5f a 3
Berlim 	
	

3 3/, a3
Arnsterdam	 2 n/as a 3
Viam.	
	

á 'is
Taxas de cambio á. yista

Para 	
	

25,24a a25,25
Bafam . 	
	

20,48 1/2 a 20,46 V.
lamina	 24,106 a 24,11 1/4
Amsterdam 	
	

1?,09 lig a 12,10
Bruxellas 	
	

25,37 '/2 a 25,38'12
.. . .. • .	 ", '49	 a'50 Vá

liana 	  25,40'1/2 a 25,43 110

Ao preadente do Ciniselho Supetior do
Ensine o Sr. ministro da Justiça em re-
sposta a tuna "salta, doclaiou não ns que
o Governo aguarda a 013SET1211Cia, das dig.
posic-das contida; nas atas. 13, Mitra F, e
to, letra C„ da lei crganica do ensino. para
gue passa deciair sobre a creaçio da ca-
deira de direito- internacional privado na
Faculdade de Direito de S. Paulo, mas
teantama,'quanto ao relevamento das faltas
dadas em junho findo pelos alu unos da
mesma faculdade, que, assim CW110 a re-
spectiva cingregaç`a ., o Mnisterlo da JUS-

1

 tiça 33 julga incompetente para tomar ao-
nheçimento do aasampta..
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90 do regulamento annexo ao .Guerra; Caetano de Faria, chefe do Grande
7.124, de 24 de setembro de

Entraram hontem para a Caixa de Con-
veraão 170.075 libras, 2.950 francos e 120
liras.

Sahiram na mesma data 2.646 libras,
43.000 francos, 2.000 marcos, 200 dollar 3 e
200$ ouro.

Existiam Imitem em ouro, na Caixa de
Conversãa, 294.818:112$875.

A Caixa de Amortiz ção troo ni hontem
notas dilaceradas e ror sulstituir, na im-
aort nela de 106:3314000.

Devem reunir-se na Auditora Ge:al
Marinha no dia 16 do correnta. ás 11 horas
da manhã : o conselho de guerra a que re-
Sponde o capitão tenente eagenheiro-machi-
nista JJã. 0 Antunes Pereira, do qual ê pre-
sidenta o capitãa de mar e guerra. Luiz de
Azevedo Cadaval o juizes, capitães de cor-
veta Raphael Brusque e engenheiro-machi-

-nista Augusta Luiz Pinna, capitães-tenentes
Cario 3 Als• es de Souza, Francisco Esainislan
Prozowosdowski e engenheira-machiais-ta
Ernesto Baracho Gomes da Silva, devendo
comparecer o réo ; eo mesmo dia, ás mes-
mas horas, :aquele a que respondo o 2 0 te-
isenta com rn issar: o Octav i o Pinto da Luz, do
qual é presidente o capitão de mar e guerra
reformado João Carneiro de ekeneida
juizas, capitão de corveta Alexandre Coam
Messeder, l ce tenentes Jcré Cnstadio Campo;
da Paz, Antonio Auguat Sbort e enge-
nheiros-machinistas Lindolpha Rodrigues
Rasteiro e Adol dho Alves Madeira, devendo
comaarecer o réo ;, no referito d a, ás
mesmas horas, aquele a. que responde o fo-
guista extranumeraria do 2 9- classe Manoal
Zeferino Cardoso, do qual é presidente o
contra-aim•irainte ia:Cri-nado Pedro Nolasco
Pero:dia, da Cunha e juizas, os seguintes offi-
celas reformados: capitão de fragaia Ja-
qr Franc.o, capitão de corveta eneenheiro
rnaaldoista José F. ancisco de Arateo Cos a.,
capitães-tenent :s Arthur Waldomiro da
Serra Bele rt, •o.é Joaquim Guimarães, o
eomrnies ir o alorado Carvalho ca ailveira
Lemos e 1° t 'neate Constante Gome,s Sache,
devendo comparecer o réo.

O navio-escola Benjamin Constant teve or-
dem de paitir des : e poi to, para fazer uma
viagem do instrucçie -de inferiores e pra-
ças em aguas brazi eiras.

Foram appravados os termos de despeza,
n. 1, lavrado na Capiteniiedo Estado do Rio
Grande do Sul, o 15,- lavrado -na cap tania
do Porto do de Santa Catharina. para isen-

-ter os 2°8 tenentes graduados patrõos mores
Hermenegildo Luiz do Carmo e Maroeilino
miutão Braga, este da responsabilidade de
. uma, bóia de fersooi imita, e
aquele da lasponsabilidade de duas bo i as e
urna espia de cabo de' Meia:ff/ia; Por . inuteis.

Determinaram-se OS - de is'etee kmentos do ca-
anã:c-tenente Leodegardolieleedoro dá Luz,
do commando da Defesa Movei do Porto do
Rio de Janeiro é .do foguista extraio amara-

• rio do 1° c:asse Theophiesetosé. Gout nho, do
Corpo de M;einheires Nee (enes...por • ter
sido julgado invalido ioái: 4 ó serviça da Ar-

-inada, podendo angariar-os -rneaos- de sub-
aistencia.	 .... •	 .

Foi locomovido a 2e easeaentn o . caba fo-¡ pista ao Corpo de Marinheiros Nacionaes
eBasilio Doocieciano de Carvalho; cie aceerdo

com o art.
1-c reto o.
1908.

18.0.....nraão•

Foram detarmina tos os desembarques:
dos l ex te:ice:te João Paiva de Novaes,do na-
vio-escola Primeiro de Março, e engenheiro
machinista Dyenisio Gonçalves Martins, do
contra-torpedeiro Tantoyo ; do foguist:. ex-
tranumerario de 3a classe Avelino Leite, de
contra-torpedeiro Sergipe, por ter sido jul-
gado invalido p ira. o serviço da alienada,
podendo angariar os meios de subsistencia.

.11111•nnn11NINI.

Foi julgado s.om effeita o desligamento do
aprendiz marinheiro Luiz da França Santa
Anna, da Escola Modista do Estado da Bahia.

leia.nn•ng.11

Foi nomeado o 1 0 tenente João Paiva de
Novaes para servir na flotilha do Ama-
zonas.

Foi determinada a passagem do mecanico
naval de 21 clis3e Domingos Feri andes
Gaes, d . navio-esaola Benjamin Constant
para o encouraçado Minas Gemes.

Foi considerada sem effeito a passagem
do mecalico naval de 2a classe Walter Bar-
celos, do navio escala Benjamin Constant
para o encouraçado Minas Geraes.

n•IeeINONISn

Assua-eu hontem, a 1 hora da tarde, a
gestão da pasta da Guerra o Sr. general
de divisão Antonio Adolpho da Fontoui:a
Menna Barreto.

Perante grande numero de autoridades
militares e outras pessoas o Sr. general
Dantas d u posse ao seu substituto di-
zendo que tinha empregado os seus maio-
res esfoeços para o engrandecimento do
Exercito, no que foi muito auxiliado pelos
seus companheiros de armas e officiaes de
gabinete. Elogiou o Sr. general Menna Bar-
reto dizendo que o Exmo. Sr. Presidente da
Republica melhor escolha não poderia fazer
para aquelle cargo.

Agradecendo as palavras do Sr. general
Dantas Earreto, o novo m:nistro declarou
sentir que S. Ex. não continuasse a occupar
a pasta em que tão importantes serviços
prestara ao Exercito.

Falda a cerimonia da posse, o Sr. general
Dantas Barreto foi acompanhado até o por-
tão do Quartel General peio Sr. ministro
da Guerra, generaes e oeiciaes da guará_
ção desta capital.

O tenente Arthur Julio Alvares Jardim,
ajudante de ordens do Sr. ministro da
Guerra, acompanhou o : Sr. general Dantas
Baréeto até a áua residência.	 •
' Eátiverani presentes e cerimonia-da posse

dó lov.o ministro da Guerra -os Srs. gèneraes
Jo é Christino, chefe do Departamento da.

Estado Maior do Exercito; Olympic, Carvalho
da Fonseca, inspector da 9 4 inspecção milie
tar; Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt,
commandante da brigada mixta; Bellarmino
de Mendonça, Carlos Pinto, Pedro Iço, Oso-
rio de Paiva, Ismael da Ro. ha, do cure°
de saude do Exercito ; Bento Ribeiro, -pre-
feitodo Districto Federal ; Dr. Pedro de
Toledo, ministro da Agricultura, e offl
ciai de gabinete Dr. Cicero Monteiro;
Dr. J. J. Scabra, ministro 'da Viação e
Obras Publicas ; senador Manoel Valladão,
Dr. Armenio Jouvin, director da Imprensa
Nacional ; deputada federal Dr. Lyra
Castro, coronel 'Silva Pessoa, comman-
(tante da Força Policial ; Dr. Flores da
Cu Ia, 20 delegado auxiliar ; coronais Alee
xandra Barreto, director do Collegio Militar,
e officialidade; Lino Ramos, chefe do Depar-
tamento da Administração ; Marques Henri-
ques, director da Fabrica de Polvora da
Estrela; Aleneastro Guimarãe3, chefe da
commistião canstructora da vila militar;
major -Estanisizta Pamplona, director da
Repartição Geral dos Telegraphos ; coronel
Alvares Fonseca, director, e funccionarios
da Secretaria da Guerra ; commandantes
e oficialidade d..s corpos desta.guarnição.

1•••n••

Em nome do.Co.nité Republicano Federal,
comprimentau o Sr. general Mona Bareeto
urna commissã.o composta doi Srs. general
Jac lues Oriques, coronel Henr : que Steel,
conega Epaminondas Rolim, capitão Caae
dido Martins e Dr. Leoncio Corra.

Durante a solemnidade tocaram duas
bandas de musica do Exercito e uma da
Força Policial.

Foram nomeados p ira, o gabinete do
Sr. ministro da Guerra os kegnintes offl-
ciaes:

Coronel Fernando Setembrino de car.
valho, chefe do gabinete ; majores Mexam.
dre Henrique Vieira Leal, João de Deus
Menna Barreta e Innocencio Vellozo Peder-
neiras, adjuntos e capitão Tharcillo Franco
Tupy Caldas e 1 0 tenente Pedro Augusto
Meana Barreto e - Arthur Julio Avaros Jar-
dim, ajudantes de oadens.

Continuam a represeatar os departa-
mentos junio au gabinete do Sr. ministro
da Guerat as segatinces olciaes 1 0 tenente
Cunha P,tta, pio Departamento da Guerra;
is tenenta Guilheame de-Araujo; pelo De-
partamen o da ,Administnação, e l a te-
nente Lage Sayão pela DirecçÃo da Contabi-
lidade.
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O Si'. ministro dalGuerra enviou circula-
'rosa todas as autoridades civis e militares
communicando a suaiposse.

-	 -
ASSUMIU o'commando da l a brigada ostra-

legica o coronel Tito Pedro Escobar, com-
:mandante do 3° regimento de infantaria.

A sou pedido, foi exonorodo do cargo de
as,istento do quartel general da 9" região o
Capitão:José Sotero d.o Menezes Junior, do
5° batalhão do infantaria, tendo sio no-
laeado para Substitáil-o o capitão Constarei°
pe •sellamps Casaleante, do 2° regimento de
Infantaria.

• Paro. a 10' região militar, no Estado de
,S. Paulo soguiu Imitem um contingente de
.12 praças, sob o commando do 1° sirgento
Franc:sco da Silva Vellozo.

Sol) a pre.sidencia, do capitão André Tra-
'jatai de Oliveira, reune-se ao dia 18 do cor-
rentoaás 11 horas da manhã, na sila do
¡serviço de justiça da 9' região, o conselho
ale guerra a que responde o 3° sargento co
s8° batalhão de infantaria Miguel Sarz ino.

-
Foram nomeados adjunto; do Grande Es-

tado Maior do Exercito o major Samuel Au-
tilo do Oliveira e capitão Joaquim de.

Castro.

, O Sr. general Dantas Barreto mandou.
#cdogiar, , o tenente-coronel Beujamin Libe-
rato Barroso, chefe do gabinete ; major Sa-
muel Augusto -de ! Oliveira e capitão Joa-
quim de Castro, adjuntos ; capitães Newton
•1a1artins Desoozart, José Augusto do Ama-
ral e tenente Manso Pinh de Castilhos,
Ajudantes ae ordens, pelo zelo, dedicação e
distei gencia com que desempenharam CSS2S

,cargos.	 -

• Assumiu hontern, interinamente, o cargo
de inspector da 9" região, o Sr. general de
brigada Olympio Carvalho da Fonseca, com-
mandante da la brigada estrateglea. •

Deixando aquella inspecção, o Sr. general
•Menna Barreto b iixou uma ordem do dia
,louvando e agradecendo os serviços que lhe
prestaram os ofilciaes que serv:ram sob
'suas ordens.

Ao deixar a pasta da Guerra, o Sr. gene-
sral Dantas Barreto dirigiti ao coronel Alva-
res Fonseca, director da Secretaria da Guer-
ra, o seduinte aviso:

«Ao deixar o cargo de ministro, cuja exo-
'Peaação :Solicitei e mo foi concedida por de-
creto desta dat i codo ao impulso de minha
-éons.imádta, agradecendo-vos os bons e leaes
serviços que prestastes no desemponho das

'ft-moções de vosso "cargo, bem asam aos de-
• ais funecionarlos dessaarepartição.»

/MB

• • Foi nomeado 'para o cargo de chefe da 3'
seeção da divisão de engenharia o tenente-

:cciroael Benjamin Likesrato Barroso.

- O Se. general Dantas Barroto expediu a
• seguinte circular ao, chefes doa repartições

esta' dee manhas 	 .
«Tendo deixado o cargo de • minist o de

Esta 'deo, "Guerra, "Por exoneração que sou.

citei e me foi concedida, por decreto de boa-
tem., agradeço-vos e aos vossos subordial dos
dessa repartição o aux lio prestado á minha
adininistração.»

IN~~

O Sr. Dr. J, J. Seabra, ministro da Viação,
recebeu hootem a visita do Sr. senador
Quintino Boca,yuva,- com quem cooferen31011
CM SOU gabinete.

O Sr. ministro da Viação mandou abrir
conetiva:meia para a coustrucção de ar-
mazeno no Caos do Porto, afim de attender
ás roclamaçõos do co mmeraio.

" O 'Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação,
recebeu os ssguintes tolegrammas:

Manaras, 12—Congratols-me c irn V. Ex.
pelo anniversario da nossa emancipação ps-
litica, pela inauguraçao da terceiro trectio
da estrada Madeira a Mtunoré. Povo broza
loiro e boliviano comparecoram ao acto e
saudaram enthusiasticamente os nomes de
V. Ex. e do Emp. Sr. Presidente da Repu-
blica, e do barão da Rio-Branco. — Respei-
tos as saudações.--Geraldo Rocha, eag,e,nseiro
chefe da fiscalização.

Ponta Grossa, 12 O povo pontagroa
senso vietor,a 'Ilustro nome, agradocen o
reconhecida solução favoravel vossa de-
cisão qttostão -ponto imitida da e trad de
ferro Guarapuava. Saudações.--Josa, Viliela,
prefeito municipal.— Jerongino Cab: yd, juiz
da direito.

O Sr. mioistro da Vi tção e ai inguin uni
dos logares de eazenheiro aiudante e doas
do engenheiro, auxiliares da commissão fis-
cal das Obras do Porto da.Raala.

O Sr. Dr. J. J. Sealnat. ministro da Via-
ião, recebeu o seguinte télegramma, proce•
douto de Cayaba:	 •
• «Tenho a honra de commuoicar a V. Ex.
que nesta data assivni, por sobstitidção
legal,- o exercido interino do cargo de de-
legado fiscal do Thesouro neste Estado.
saudações. -- Antonio Pinto Soaut Leque.»

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Via-
ção, mandou o seu secratario
Dr. Manoel Reis,. visitar o Dr. SaWno Par-
roso, presidente da Camara. dos Depotados,
que se acha enfermo.

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Via-
), foz-se reoresentar nas exequias do com-

inendal.or J. F. Botheacourt da Silva polo
seu oficial de gabinee, major Alves Junior.

wae..1 me

Na missa que em acção do graças pelo re-
grosso do Sr. senador Francisco Sá será co-
le' roda hoje, na igr.aja, de S. José da Ga-
yea, o Sr. ministro da Viação serd repre-
sentado polo Dr. Lomgrnber, dó seu gabi-
nete.

Ao Sr. ministro d Agricultura foi remet-
tido um numero do 11 Secolo, de al-lão,
13 de agosto ultimo. Onde se lê unia Corres-
pon :ene.. de morria dando notida da vinda
provavel ao Brazil de a!guns techicos e la-
vradores, Membros da Fodoração dosLovra-
dores Italianos, coido fi:n do • estudar
condições que .0 nosso pais oferece . pira o,
de.senvOlviniento dá- agribaltaira "o pira-a
vida o sande aos' trabslfladrs rentes.

Motivou essa resolução, um convite d6
actual ministro da Agricultura aoS directoa
res da roterida te loução, dizendo-1 es que
o Governo brazileiao veria com . prazer a
estad a -entra Mos de alguns membros das
quelia corporação, que tivessem o. intuito.
de estudar o nosso povo, costumes, gráo do

clima, recursos naturaes, nossa
riqueza agricola, e industrial, estudo de que
resultisse acarem s opera-rios ruraes itas
lian is formando urna ida exata, completa o
razoavel do que ja somos e do que ainda po-
fereams ser.

Esse nas impto foi debatido no Corigresso
agracio e na- Pederaç" o Nacional dos Lavra-
dores, tendo-se rosoli id .1 a vinda ao Brazil
de ires lavradores,' trei medico e um enge-
nheiro, com o tI rn de percorrer a lguns Es-
tados da União.

O conselho superior de emigração appro-
vou a rosoilsção da Federação Araria.

O Sr. mini:tro da Agricultura recebeu do
COrJ1101 Licio Cidade, focal -da .CuTtufa do
us a, ' no Ria Orando do Sul, casegoint ) tele-
gramma:	 •	 •	 •

«5 .b o ialioso amparo do corapel Ramiro
Olivára, intendente de Santa; Maria, foi
hoje organisada a'bommissa.) do propaganda
agricola: central inala ille - RU1111414), de-
vento soa organizadas outras nos 'distei-
ct s.

Foram eloitos dire toro da commissão:
presidente. à ronel Ramiro; secretar,o, João
B,siém ; membros, Ihia. " .r5g n Id.) Azevedo,
Nioato Becker Pitto.

Será, lambem füuidaa a- Sociedade de De-
fesa Agri oba Muni Apal —Saul ações

Em visita aos Drs. Weaceskto Bras., Vice-
Pre..i 'cato, da Republi a, e Sabino Barroso,
Presi lente da Caiu ira dos Depittadus; tive
homem o Dr. Pelio da Toledo, ministro da

grie ?Mira. acompanha to do seu oficial do
gabinete Dr. Cicero Monteiro.

O coronel Vida! Ramos, 'presidente do
Estalo de Sant 1, Calhariam, ofereceu ao
Sr. ministro da AgricuUra um" exemp ar
da meniagorn que a.pres"mtoit ao Coa aosso
Legisattivo daquelle Es rido por cedasião
abertura da 2' sessão or,iin ira tia 8' lag's-
latora.

O se. ministra da Agricaltura dirigiu
h mini ao deputado Antonio Carlos o se-
guinto telegramma:

«Em re,sposta ao soa telogramnia hoje re-
cebido tenho o prazer do communicar-llie

reso:vi estabelecer em Juiz deFaS ai, uma
estação zootechn ,.et ambulante, onde per-
manacerão na época de noata ( s gosto a de-
zembro) um touro hollandoz. tim touro
Se•hwiz, um garanhão e re :roductores sumos
Berkshire. puros sangue, do pedigree. -Para
tornar efectiva e;sa ined.da, nocessito ano-
nas que a cismara de Juiz de Fõrii, fornoça,
aceommodações e .sti tento por easea ani-
mes durante o tempo em_ que elle; esti-
verem em Juiz de hra. Saudaçõos.»

O i ispector agricola do Paraná, em tete-
gramma de hont -m, communieou ao Sr.mi-
nistro, da Aaricultura ter cumprido a deter-
minação de rep esentar S. Ex. no acto da
inauguração d. 'Posto Zooteehnico armou ao
JercheY•Carb Paronitense; refl.:.rin loque esse
&d.o teve tadà- sblenini jado, com a 'pra.:
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sarna de altas autoridades e pessoas gradas,
tendo sido .° Dr. Pedro de Toledo saudado
pelo desembargador Amaral Valente, em
nome da directoria do Jockey Club Parana-
ense, que offereceu para ser enviado ao Sr.
miniatro da Agricultura uma pasta de vel-
ludo com um cartão de prata e o diploma
de socio banemerito. Os tres animaes apre-
sentados naquelle estabelecimento foram
considerados dignos do fim a que são desti-
nados.

- Por intermedio do deputado Dr. João Sim-
pilei°, o desembargador Borges de Medeiros
approvou e applaudio a designação feita pelo
Sr. ministro da Agricultura do Dr. João
Fertini para representar o Brazil no Con-
gresso da Lavoura Secca a reunir-se em
Spring, Colorado, Estados Unidos, em outu-
bro proximo.

Do gerente da Sociedade Incorporadora dos
Bancas de Custeio Rural de S.Pau'o recebeu
o S. ministro da Agrioultura communica-
ção de hayer sido con-titul,lo o Banco de
Custe'o Ruial do Piracicaba, mulac:p:o
paulista.

Da ardem do dia de `hontem do commando
da Força Policial constava o topic° seguinte:

aLeuvores diaPensas dó serviço—Tendo
os 2°° sargentos ao 2° regimento de inta-ta-
ria Slorenticó Siqueira' de Mello, comman-
4antp do 8° posto de Ebeéorros e Joaluirn
Ferreira Guirnárães Junior; que se achava
de fo'giaaPrastado relevantes serviços na
eitincção de, tini incendia °acorrido na praça
firadentés n. 39, no dia 2, conforme consta
du parte do Sr. major surerior de dia, da-
tada'de 3, Mo dó corrente, resolvo louva-
los esse Correcto prOcedimento, com o
qual denornisti aram a exacta' comprehensão
quê taem dos seus deveres' e conceder-lhes
oito dias de dispensa do serviço.

Louvo igualmente, conèedendo-lhe o:to
dias de'clispensa do serviço e das revistas,

mus'ao'do referido regimento Virgilio Le-
má da Silva, pela: coragena e humanidade
de 'guia 'deu proas na noite de 2, soceorren-
do o Sr'. José dos Santos Neves, que, por
um automovel, fera atirado sob as rodas de
um bond electrico, conforme noticiou o Jor-
nal do Brazil do dia 3. tudo do mez findo, e
ficou apuradoem synditancia a que se pro-
cedeu.
• Verificou-se ainda pela mesma syndican-
cia que o alludido Musico recusou, c ,m de-

. licadeza, acceitar uma cedula de 200$ offe-
‘ rec 1da como premio á sua acção meritoria,
pelo progenitor daquelle senhor,o que ainda
mas caracteriza a correcção do seu ploc.:-
dimouto.

•
Foram expulsos da Força Policial nos ter-

mos do art. 190 do respictivo regulameuto
os sildadas do 2° ragimento 'de infantaria
Guilbermo .Carneiro; do 1 0 regimento da
mesma armaloga Corrêa Dantas e do regi-
mento de cavallaria Fiavio 'Branco Be-

•
~••n•••••••••n•nn•n1.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo 'Correio Ural, ari selios adhesivos

100:100$ para a Alfandega de Santos ;
1:142$600 Pará. a Collectorit: das Rendas Fe-
deraes de Theresopolls ; -1:075$ para • a de
Maricá ;640$ para a-do Duas Barras; 350$
para a de Vassouras; 1:000$ para a de Sa-
pucaia; 1:230$ para a do Santa Antonio de
Padua ; 2:016$500 para a de Petropolis ;
1:1300$ parti a de Boni Jardim '• 9:900$ para
a da ãietheroy ; 9-00$ para a de Itaocára;
em aellos e 'cintas para o imposto de coh-
sumOiricionál: 10:000$ para a de Rio Be-
nito e Cápiketay ; 300$ para a de Maricá e
120$ ar a de Nova Friburgo e Suit'Anna.
dó Jepuhyb-:, todas no Estado Rio.

Recebeu da Oficina do Xilogfaphia, con-
feri° e empacotou 3.340.103 formulas para
o imposto de' consumo : nacional o estran-
geiro, na imp-irtanciet de 3.359:500; da de
Estamparia, 500.000 selos adhesivos, na valor
dó 150:000$; de uni particular, um caixote
contendo moedas de cobre velho, no valor de
128$ e da Estrada de Ferro Central do B
sia dons caixotes contando tambem moedas
de cobre, na importando. de 116$ ; essas Va-
lores dependem de conferencia para serem
trocados por moedas do bronze.

Entregou a um particular uma barra do
ouro pesando 567 gaammas, no valor de
688$263, titulo 9J7,5, recebendo 13$323 pelos
trabalhos do afinação.

Trocou para est t praça 482$ em moedas
de prata, por papel.

O Sr. inspector da Alfa,nlega desta Capi-
tal baixou limtem a seguinte portaria:

N. 177-0 inspector em cominis;ão deter-
mina ao Sr. administrador das Capatazias
que providencie de modo que ss. a tomada
a descarga de todos 03 volumes quo existi-
rem para o armazeno de bagagem, devendo
as respectivas folhas ser entregues ao fiel
do mesmo armazeno.»

O Sr. inspector da Al eandega desta:Capt-
tal approvou, por acto dê hoatem, o cora:
curso feito pelos candidatos aos logares de
guardas daluella repartição, de accardo
com a classificação apresentada pela raspa-
ativa mesa examina 'ora.

A renda arrecadada hontam pe'a Alfan-
dega dê. ta Capital importou 'em 154:217$160,
ouro, e 228:642$319, papel.

Foi dispensado o inspector de 3° classe da
Repartição dos Telegraphos Ismael Alves
Leão do Hespanha da renovação das linhas
desta Capital á 1 ahla, sendo mandado para
substituil-o o inspector de 23' classe Alvaro
da Costa,.

•n•n•

Foi dispensado do logar de, auxiliar do
escripta da Contadoria Geral dos Telegraa
phos João Nelusco.

••n•nn••n•••n..M.1

O Sr. Dr. Paulo do Frantin, director da
Estrada de Ferro Central da Brazil, . con-
tinua recebendo telegrammio do felicitaçõas
por motivo do 1° anniversario da inaugura-.
ção da liaha circular da Pavuna. •

Pela sub-diree:oria da 2° divisão da Es.-
trada•dtf Ferra • Central' do Brazi,' forani
des i goados para servir:

Em Queluz, o praticante Amadeu Piei t
em Santa Cruz, o praticante Cacto Heredia

de Sá ; em Cavaria o praticonte Ulysses Ca-
margo ; em Oen) Preto; o praticante Pando
Nascimento .; em Mangueira, .o praticante
An tonio Monteiro 'de Carvalho; em- D.' Clara,
o conferente Oswaldo Fataandes e :em
Lauro Mareie, o praticaste Antonio Correia.
da Silva.

Foram enviadas ao Ministerio da Viação
as seguintes contas: Officio n. 397, J. L. Ro-
drigues da Cosa 112$100; Lapoet Irnaão &
Comp. 153$480 e 3:938$345; Corrêa da Ca sta.
& Comp. 8 11$803; Dias Garc . a & Comp.
109$ l60 e 207:3880; Dolsworth & Comp. 9e0$
e 363$; Guinle & Comp. 1:735$000.

Officio n. 398, Belmiro Rodrigues &Comp.;
1:200,a; Barb>a Albaqueeque & Comp.,
1:650$ :00.

Orneja n. 399, C. Moreira & Comp.
41:184553.

Officio n. 400, Barbosa Albuquerauo &
Comp., 117$600a Machado Bastos & Gomp.,
132;3480 e 823$622; Wilson Sons & Comp.,
3:304 e Lapoat Irmão & Comp., 1:569224.

Pela sub-directora da divisão da Es-
trada do Ferro Central do Brazil foi desi-
gnado para servir emEntra Rios o pra s
ticante Alexandre Ferredra da Silva.

Regressaram a seis lograres os Magra--
phistas Josino Teixo : 1'a Duarte e 3031á Alve9
do Assis Azevedo, de Lafayetto.

Deram parte de doentes os praticantes
João Figueira Larivoir e Victor Pio Pedro.

O Centro Alagoano realizará, hoje, uma
sess'io solernno para posse de sua nava di-
rectoria e em comrnemoração do 94° mini-
versado da emaucipação pilitica do Estado
de Alagoas.

E' a seguinte a nova directoria eleita:
Presidente, Dr. Venancio Hemeterio Lobo

Labatut ; vice-presidente, Dr. José Emygaio
Gonçalves Lima ; 1° secretario, Fausto de
Almeida ; 2° secretario, Dr. Frederiça ,da.
StIva Souto ; th soureiro, major Hamilcar
Ne'son Machado ; Irocurador-bibliothecario,
Arthur Duarte Cavalcanti.

Conselho: Manoel Feliciano de Jesus.Cas-
tilho, Pedro Porciuncula, &ovará° Brandão, •
José Maria de Souza Carvalho, Themistocles
Soares do Allanpierqua Leão e academia)
João Arnado Corrêa..

Adquiriram immoveis:
Guilherme Ferreira de Oliveira, o predio g

rua 1 co; oldo . 172, par 9.000$003.
Joaquim Garaia Juntoe, o pre lio á rua

Dr. Sá Freire n. 63 e51, por 8:0n0$000.
Silva Araujo & Comp., um terreno a rua

Coada de Port Alegre, por 8:000$000.:
Jeremias Alves, a avenida da rua Desem-

bargadc•r Izidro n. 13, por 17:900$000. • -
Luiz Atiton:o da Rocha e Silva, o predio

é terrono ti rua Conselheiro Sampaio Vianna,
por 12:0 Xi$000.

Maria da S Iva-Savio, um terreno á rua
Secador C rrêi, par 8:000$030.

Emitia de Carvalho, o rredio á rua Santa
Atina n. 119, por 15:000$000.

Nedor de Paiva Teixeira, o predio á rua
Visconde do Figueiral° n. 372, por...—.
12:500$100.

Augusto do Barros Taveira, o prelio
rua V s-onde de Figueiredo n. 63, ror
•2:530$000.

Antonio Forrara o prodio e taraeno á
rua Coronel Agostinho a. 4, par 5:00Q$000.

Passageiros:
Seguiram os seguintés no paauete nacio-

nal ltaperuna, para, Port"sa Alegre e escalas:
Caarles Wilbans'e Virgilio de •Carvallio..'
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No ia quot.! francez Magelkn, para B.)r-
.déos:ee.ea ' as:Abdelmur, Gaivão e senhora,
.Coste, Mme. Parta, A. Mand Mancho
Ma got, Dr. Castro Martins, Nalet Araauk,
Elias André, Assad Goulau, Joseph Richard,'
D..Fenlére„losetdi Ang,ist Bart kelt. Lapol-
lerel, , Brano 'Leal Araujo, Manoel 'Moreira
da 'R ;c a Santos, Mall0O1 Ant mio de Sonzi,

...I. A .-.de CasStro.Mencze.3, Edg.tar.Pelreira de
4:;er4ueira, Domingos co nes Ferreira. Nlme.
Fanny, Leonardo Arco verde Cara canto, De-
vos et Castet. s_antiago Pope e smhora, João
Lobo. M. Barocat, G :orges Par,se Mine.
Passot, Maria Mmtenegro e M. Poussii.

••n•••n•n•

Requerimentos despachados:

Pelo Sr. corooel commandante da Foro
Po'icial
• Luiz Lop3s da Cost 2° sargento.—Entre-

gue-e, rn.sdiante recibo.
Leandro Martins & Comp.—Deferi lo.
Pelo Si. director da Ed.rada de Ferro

Geotral do Brazil
Morri o dl. Silva Figueira.—Concodo.
Adventino da Baptista Coelh).— Concedo

30 dias do licença com ordenado, a Lort Lr
d ) 29 de agosto.

Arthur Martins Feereira.—Coacedo,
Alberto'Sa,1153.—"Ave fazer a rectiticação

do tempo de Serviço.
Alfrodo Milét.— Concedo seis mezes de

licença, som vencimento-4 , a contar de 1 de
jelhe.

Ageippino da Silva Oiveira. — Não ha
vaga.

Adolpho Belém.—Concod o .
Ante..or .10 .é Machado.—Concedo.
A tz:ra Vieira d'angelo.-0 regai:ima lio

nesta estrada não pormdte a com:essa ) pe-
dida.

Amorico da Silva Figueira.—Concedo
75 °I. de abatiment).

Alvaro Alberto de Araujo.— Concedo du-
rante o mez corrOUtO.

Alberto Tavar -s Larangeiras.—Idem.
• Andr de Almeida Chaves.—Conce !o.

Anima o Martins Neves.—Conced) 60 dias
de licença com 2/3 da di iria, a co.itar do
10 julho.

Antonio Vidal —concedi 21 dias de li-
cença. com 2/3 da diaria, em prorog ação.

Animai° Lopes da Rocha.—Atten ta-se, de
accôrda co n o regu:amento.

Antonio M Lrq ues. —Concedo .
Benigno José Teixeira.—Ciacelo.
Elpidio da Costa Feijó.—Indeferido.
Ernesio Poato sampaio.—Dirija-se ao Sr.

roi Listro da Viação.
Fernando C. R. A. de Albuquerque.—

Concedo.
Francisco Fernandes da Cruz.—Attenda-se,

de accôrdo com o regulamento.
Francisco Xavier das Neves Pereira.—

Attenda-se. com 75 °A de abat menta.
Gustav.) Francisco Ao, Silva.— Concedo 60

dias do flectiu sem vencimentos, a contar
de 11 de agP3J32•.

Henrique Castellar.,--- Concedo ida e volta
com 75 % de abatiment), devendo requerer
todas as vezes que for preciso via,ar.

Joaquim Babino.— Diria-se ao Enn, Sr.
ministro da Viação.	 .

JoaquMr Jo 'á -Faria.— I lera.
José Custado Jun:or.— Concodo.
José Angusto dos Santas.— Aguarde

prazo legat:

.Licença	 .

• Pelo Se: ministro da Justiça foi concedido
' um nono	 liccLuç i ao rn Ljor -Nino Alves

Peeeira Cardo.o, da eilarda-Naàional.do.
tad ) do Amazonas..

O Sr. inspector - da Caixa de . Amortização
despachai( os-seguiu-eters papeis: '- • • • -

Officio n. 198 da Procuraduria da Repu-
blica . —A' . Contabilidade.	 .	 • -

r.a Ana dia Caminha Fazenda. Cum-
pra-se o' alvará de . accôrdo coni a infor-
mação. •

Collegio da Prov l den 'ia de NI Mann
Cumpra-se. o,alvará de." .acciirdo corá a itifor-'
maçao.	 .	 ,•	 .

Candido.Az-ovelo 13ambôa.— Cumpa-se o
alvará.

Manoel Burilam do Azev • do Faria. —
Satisfaça a exig,encia da i comuiç' o bulira.

Ily tonar Barbosa Rolrigues.—Cumpra-se
o alvará.

Gastio Barb sa li odrigaes. — Apresento
il0v0 airará 03 otliOl0 do e a JeCtis"0 juiz de-
cliranlo a importaucia a que limitam os
jur.,s vencido?.

Amalia Jo )(pa i na	 iy le.— De"erido, de
aceõe lo coei a tiforma00.

Arlindo Podei Caminha. — Cump..a-se o
alvar 1. de accôrdo com a informacio s

Astro :i'da Mar in3 Ramos. — Promova a
reei i :e [cio do alvará.

Mart na Feri:cila de NI itt s. — Cum-
pra-a o alvará de aceôrdo com a infor-
mação s2pra.

Jo -vi Potro Caminh L.—Entrog-te-se.
Eu :enio de Vali miáa Catta Prata.—Cum-

pra-s o alvará dc,, acenai° cAm a ialbe-
, oac ..up: a, xoco ,hecida a ide itidade da
pessoa.

NI iria Isabel de Magalhães Corrêa. —C im-
pra-s3 o alvará de accôrlo com a infcr-
iii çi.o.

Eteiv'na. Villela de Razoa 'e. — Deferido,
lo acordo cem a informação (lo Sr. A. da

Costa.
O eir Barbosa Roligues. 	 SalsCaça a

exiglic a da informação supra.

José Pereira Rega Nott). — Cum )ra-e
1.ran4eroncia das apolices de accôrdo com a
i 'mação. O pagamento dos jur fpa de-
mi/Ie.:lio da apresmtação do novo alvará
ou cilicio do roiNetiv0 juiz de I irando a
impai-tal-telt a que mintam.

Feallci ,Co Augus-,o da Motta. — Pague-se
de O0, do accôrdo com a informação supra,
reconhecida a ilentida,de da pessoa.

0.11rio3 ns. 169, 168 e 175 da Director:a
do Ga')inate do Ministerio da Fazenli. — A'
Cont ibitidade,

Juiz) de Direito da I° Vara de Orphãos o
Ausentes.- -A' Contabilidade.

Francisco Vieira Natio. — S Ale o dc-
cument) de fls. 24 e 23 por não constar ser
elle o primeiro tras'ado da precu:.ação.

Maria J03é de Carvalho Pereira da Sdva.
—Promova a rectilleaçãe do alvará.

Hayid la do. SEv i Bran lão.—Daforido.
Jo eph.na Alhos° Rolrigues. D)fe -ide.
Maria Nunes Gomes.—A • secção de co

bil dado para fazer ri annotação.
Antonio Freire de Britto Sa,nclies. — A'

junta.
Eley da Rocha Carneiro. — Cumpra- ,,e o

alvará relat vamento á transferoncá das
apo.ic2S, de accôrdo com a ial'ormação
supra. O largamente dos juros venci .os fica
depen 'ente da aprosentaçã,o do novo alvará
ou offi ii do respectivo juiz declarando a
impirtancia a que montam.

Joms Pinto de Oliveira. — Cumpra-a) o
alvará.

Atar l'o de Figueiredo Leal.—Selle o do-
cumento do fls. 6.

Luci° Henrique Dengueheni.— Cumpra-se
o alvará.

Oflbio n. 90 da Directoria de Cootabili-
dade.Publica.,Cancelle-Ae a nata.

'Antmio Freire de &Ata Sanches.—Cum-,..
pra-se o alvará.

-Antonio Pinheiro Brandão. — Pague-se a
quantia do 300$ de accôrdo com a i-if.rma-
ção supra, reconhecida- •a , identidade' ,,Lie

-pessoa.	 • . -

O uniforme para I.ojo na Armada
o 20.

Serviç do Exercito para hoje:

Superior de (lia., capitã) Jorge Baga da

A brig ida mixt], dá o taci d paru ronda .
A ia brig, uh dá os 01 ;Unis para dia ;,0

quartel general da Oa região e para au d-
li. ir o cdi iil suaeri ir de dia.

Dia ao posi me1i2o, 1 0 teneate Dr. Cas-
toa Br oco.

Auxiliar do oTicial do dia, amanuense
Watdoni,ri.

A brigada intata dá as gu irias do 3 pala-
ci is do Catieto e Guanaba-zi.

A ia 1):1 eida, estrategica (Lá a guarniçãO.
Unilbeill 3°.

O serviço para hoje na Fora Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitã) Proença.
O Mal de dia á Força, c Lpitã ) Alex na-

drino.
Med CO3 da dia, tono:ate Do. Benassi, do

prontidão, tenente Dr. Nleira.
Interno do dia, n'tere3 hono.ario

densa.
Ma4iCa de parada e promp idãa, a do

regimento.
Rond nu do visita, alfrres Daniel e Reis o

aos theatros, alferes Pos roa.
Na Assistencia do Pe5soat, ás 11 hor s,

p ira serviço e,pecia,l, alferes Gomes.
Rondam as r ias do Nuncio,. Regoate o

S. Jorge, o alfe.'es Parauh s e um in 'L;rior
do regimenta de cavalaria.

Rondantes á dispo3i0o do superior de dia,
no e inferiore3 d i regimento do c imitaria,
senda dous para as partilhas das ruas Gaia-
nal) ira e Paysindd o dons para as dos
3° e 5° d giletes e mais do :s do ca la re-
gimento de infantaria.

Guar las: da Caixa de Conversão, alfe-
res Barros ; di Ca-a da Moeda, alf)res Ro-
que; do Thesouro, alferes Quirino e da
Caixa de Amoetização, alferes Gardel; todm
do 1^ regimento; e do quartel contra', um
inferior d 2 . regimento.

Estado-maior : n) I n regimento, ai feres
Marinho ; no tenente Saturni ro ; no do
Andaraby, alferes Cruz, o no de Frei ca-
neca, capitão Silveira.

Promptiltio : no 2° regimento, tenente
Lupeiano o no de eavallaria, alterei; Souto.

Auxiliar do olicial .de dia, um inferior,
pi poete una coraeteiro do 2° re;imento.

Ordens ao cominando geral um corneteiro
do -‘,0 ragim ait) e a assistencia do pessoal
um cabo do 1° ragim !ato.

O regiment) de c ivallaria dá o serviço
já , pedido em detalho, um •officlid Com 40
praç is pemptas e o mais que se pedir.

O 1° reg,inteULO de infantaria, dá o ser-
viço já pedido em dotalhe, um inferior com
15 maços e o mais que se pedir.

O 2° -regimento de infaataeia dá o serviça
já p3 lido em deta'he, um enleia' subalterno
com 50 pr iças, constituindo as prontidões
de incendi°, s9coorev e do regimento, e o
mais- que se pedir.

Uniforme, 3°,1

•ffiee

Asylo de 5 iø Luiz G ,nz. rg, da cidad) -de
Caheté.—Archive-se.

- Lows Sá. & Comi) —Remetta-se.
_ London ktliver-P1 de Bank, Limitel.-10, n

metti-se.
Antonio. Corrêa e Castro.— Remetta-se..
João Au kinio da Silva.:-..Re,nett.1.-se'..
lIuoiiiiz i Silva & C nup.: --- Remoi ti-se.

• +Maria de Mclh Macia ado.—Rémitt	 •
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A Repartição.Geral-doa Correios expedirá,
malas peleis seguintes.passuetess

Hoje:	 •
Pela Qurenswood, para Barbados, rece-

bendo impressos até ás 8 horas-da manhã,
e cartas para o exterior até ás 9.

Polo _Mio, para Santos, Rio da Pa(a,
Matto Grcsso e Paraguay, recebendo im-
sges;os até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Florianopolis, para Santos - e mais
portos do sul, Rio da Prata, Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.

Peto OTCO2714, para Moatevidéo, Punta
Arenas e Portos d.o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 12 1 oras da manhã, cartas
para o extasiem até á 1 da tarde e objectes
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Gloria, para Tortos do Espirito Santo
e Caravellas, recebendo impressos até ás
3 horas da tarde, cartas para o interior até
ás 3 1/2, ditas com porte duplo até ás 4 e
objectos para registrar até ás 2.

Pelo Oropeza, para S. Vicente e Europa
( via Lisboa ), recebendo impressos até á
1 hora da tarde cartas para o exterior alé
ás 2 e objectss para registrar até ás 12 da
hora da tarde.

-Recebimento do e ncommen d a,s para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida des paquetes que se des-
tinarem a -Lisboa, exceptuando os da, Com-
paa'e Méssageries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL
• • , Rio, 14 de setembro de 1911.

Informações diversas

Na reunião • realizada ante-hontem, dos
accionistas da Companhia de Seguros Lloyd
Americano, foram approvadas as contas da
diro stona referentes ao anuo passado e elei-
tos direct res os Cr.a. João A. A. Machado,
Antall° Rocha e Arthur Ferr.sira Machado
Guimarães, ficando- composto o comera)
fia' 	 seguintes membscs:

Vivaidi Leito Ribtaro, Pedro Xavier de
Almeida e Luiz Oliveira.

O accionistas da Companhia Brasil Indus-
trial, na a.ssemblaa, geral ordinaria que rea-
1 saram ante-honiem, approvaram as contas
do sumo social findo e elegeram para o con-
selho fiscal os Srs. Dr. Antolio Candido de
Azambuja, João de Deus Freitas e Dr. Fran-
cisco .1osé Gom- Brandão, sendo este eleito
e aquellos reeleitds.

O corpo de supp'entes ficou assim com-
posto:

Francisco Sattamini, Luiz da Silva e 0:i.
vera e barão de Santa Margarida, este
ultimo eleito e os dons primeires reeleitos.

Reuniões convocadas

Banco do Commercio, • ao meio-dia e á 1
hora da tarde do dia 14, ordinaria e extra-
ordinaria , i espeesivainente.

Marcenaria Trine s, ás 2 horas de 14, para
prestação de contas e eleições.

Companhia Industrial de Electricidade,
para apresentação e discussão de uma pro-
posta, ás 2 horas do d'a 15.

Mineração e tintas Ancora, ás 2 horas do
dia 16, para contas e elevra3o do seu ca-
saltai s,ocial.

Companhia de, Seguros Minerva e 1.1oyd.
Americano, ao meio dia- de 16,- para deli-
berar sobre a fusão das mesmas.

Seguros Minerva, para contas e eleiç3es,•
á nora de 18.

Companhia Cervejaria Brahma; a 1 1/2'
hora de 25, para apresentação de contas e
eleição.

Moinho do Santa Cruz, ás 2 h- ras da
tarde do dia 25, para apresentação de con-
tas e operação do credito.

PAGAMENTOS AVISADOS
JUROS

Apolices do Éstado do Rio, populares, de
100$, desde já, s juras de 4 °/.,

O deia da Penitencia, no Banco do Com-
mareio, os juros do pi imeins semestre.

Associaç ?-, o dos Empregados no Commersio,
os juros do soa emprestimo de 410:000$,
deste já.

Provincia Carmelitana, 09 juros dos con-
solidados, desde já.

MERCADOS DtVERS-DS
O CANO O

Na visencia de letivas particulares de
169/32 a 16 5/16 d., podaram s bancos
saccar a 16 7/32 d., cs-es 'papeis, 'oram,
cornquanto não possam ser considerados es-
casos, foram comtudo se tornando tensos,
preu i ando cada vez mais o est tdo pros-
pero do mercado.

Com effeita, ultimament s, as lettras do
café se n prazo eram coladas a 16 1/4 d.,
da sorte que as bancarias não pol'arn sor
expedi 'as acima de 16 3/16 d., entsetanta
du:ante alguns dias, o Banco do Brasil e
alguns outros contemp, rizaram, dando
ainda a 16 7/32 d.

Atinai, hontem, comquant o dia não
fosse apropr'aio ao desenvolvimento de pro-
cura, encontrava-se o mercado bastare e
activo, tendo, por i so, recuado todos os
bancos,

Com atreito. o do Bsazit e algun; outris
forneceram 'auras a 16 3/16 d.. mas a
maior parte dos saccadures passaram a dar
a 165/3?, com alguns a 161/8 d., compran-
do tolos os papeis particulares a 16 1/4 d.,
com poucos vendedores.

O lano do Brasil e o Transatlantico coo-
serva aia a tabslla do 163/16 d. e os outros
a de 16 5/32 d., salvo o 'Andou Bank que
alterara a sua para a de 16 1/8 d.

No correr do dia o mercado tornou-se
mais calmo, de sorte que fechos cana rodos
os bancos fornecendo cambiae3 a 16 3/16 d.

TAXAS 01,FICIAES
BAINCOS ESTRANGEIROS

Praças :	 a 90 d.
Londres (por pence)..	 163/16 a
Paris (por franco)....	 $588 a
Hamburgo (por marco) 	 $;27 a

a 3 d.
Londres (por pence)..	 16 1/16 a
Paris (por franco)... 	 $593 a
Hamb rias o (por marco) 	 $732 a
Italia (por lira) 	 	 $591 a
Portugal (réis fortes) 	 	 $315 a
Hespanba (por peseta)	 $560 a
Nova Yo ris (por dollar) 	 3$079 a
Turquia (por' pence) 	  15 31/32 a
Austria (pJr penca) 	 	 -

Rio da Prata
Buenos Aires(por peso)	 3$015 a 4995
Monasvidéa (por peso)	 4235 a 3$220

Sobre-t..xa
Café (por franco) 	 	 $594 a $592

Operações
Bane trio 	  16 5/32 a 16 3/16
Par Licular 	  16 7/32 a 16 1/4

-.BANCO-DO BRAZIL

• a 90 d/v. a 3 (IN
Praças :

Londres (por penca) 	  16 3/16 a.16 1/18
Paris (por franco) 	 	 $589 a $593
Hamburgo (por marco) 	 	 $727 a $733 -

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 $592

Alfandega :
Vales, ouro (por 1$000) 	 	 1$687

Opelações:
Bancario 	 	 16 3/18
Particular 	 	 16 1/4

POR TELEGRANINIA

Aa vista
Praças

Londre (por penca) 	
Paris (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos

Moedas:	 Canshio a 16 d.

Ouro nacional, por 1$000.... -
Libra esterlina (soberano)... 	 --15$000

Franco, luta e pessas 	 	 $594
Por marco	

-	

$734
Por doliar. 	

-	

3$08a
Peso argeatino.. 	 	 • 2$973
Coriia austriaea 	

-	

$624
Por 1$ forte 	

-	

3$330
A O LSA

Esse mercado ainda hontem furecionou -
com regular actividade, mas, com a maio-
r:a dos papeis em trabalhos em condiçõos
g ralmente Ir :casa

POUCUS ta-abalhos houve em papais de as.
pectilaç - o, destes apenas tendo silo nego-
e ados alguns 1 ,tes de Loterias Nacionaes,
que ahriram caiu comprador .s a 49$'200 o
fecharam a 40$000.

Os das rocas da Bahia, entraria desses,
começaram com rompi adores a 45.500,e ten-
do subido ficaram a 46$, mas não se effe-
atoando opor aç5es.
• Comia ara:n sem alt Ilação de interesse
as acções do Banco do Bra II, ma; ficar im
firmes as do Commercio, Commercial e Mer-
castil, este id imo fechando a 245$000.

Slanaveranass tanabem firmes as apali-
ces	 Fstado de li as e as Municipaes,
não tendo accusado alteraoão as gerass, tudo
coso se verifica adiante no movimento de
venoas o offarlas.

VENDAS OFFICIAES

Apo.'ices yeraes
Antigas, 5 , 8, 10, 1, 1, 2, 2, 6,

17, 39, 6 	
Idem I, 2, 5,6 	
Idem 200$, 1 	
Idem 500, 2 	
Idem 1903.5 %, 5 	
I lem 1903, 5 %, 2, 3 	
Idem 1909, 5 vá, 3. 	
Idem 1909. 5 %, 14, 50, 73, 2 	

Esladooes:
Rio, de 100$, 4 0/., 2. ..
Idem de 100a, 4 o/., 1 	
Minas, de 1:000$, 5 o/., 6
Idem de 5 °ia 3 	

Aftenicipaes
Antigas port. 10, 20 	
ldoin 1906, nom. 10, 25 	

Bancos:
Brasil, 10, 20, 10 	
Idem, g
COMITIOPJ.0, 100, 5, 1/2	
Cominara ai, 50 	

	

Lavoura, 50 	   

v.
16 1/8
$591
$730

v.
16
$596
$736
$595
$317
$560

3$106
15 15/16
16

16 da
596 •
736

1:020000
1:018$0s0
1:000$000
1:000$000
1:n18$O00
1:024000
1:003S000
1:005$000

94$500
95,000

. .	 944)00
947$000

206$500
210$000

-
201$C00

• 200$500
1805000
2174500
150$500



1904003

1904030

2054500

2103000

3013000

2964000
204000
207-000
2C64500
2074000
2054000
1984000

490.000
94:000

94730.;0
9954000
8954000

2004030
2194033
1784100
2424000
1434003
1854000
1606000
524030

&moo
3504000
2403000

--
2504000
2854000
1424000
2804000
64000

2004000
3404000
2534000
1304000
2254000

2004000
1404000

553000
254000

4053000

1104000
474000
40.4500
233000
744000
10400:1
90,000

234500

834000
78000

3974000
4024003
2064000
•503000

104000
554000
804000
464000
404000
19$000
i24500
a$500

864000
404000
224503

2104000
2504'00

82 000
734000

3953000
4004000
2024030

1984000
l f 4003
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Companhias:

'erras e: Colonização, 180 	
.oteriaa Nacionaes, 70	 • 	
dom, 100'	
dom, 100, 100, 1£0, 200, 500....
.a,da Tijiica, 59 	 •	 • .
'antareira, 	
/ocas do Santos, 30, 250 	

•

kntigas, 5 % 	
çrnprestimo de 1903,

5 %  •
a;inprest,mo do 1909,

5% 	  1:004000 1:0034000
Élliprestimo do 1910,
3 	 	 9004000	 7303000

iianprastimo de 1897,
6% 	 	 1:004100

31UNICIPAES

Emprestimo de 1909,
poi t„,6 o /. 	 	 195:3030

Emprestimo da 1909,
nom. 6 °/. 	 	 1953000

Empreálmo de 1906,
0/. 	 	 2034500

Emprestiiro de 1906,
tom., 6% 	 	 2204000

Emprestimo de 1904,
a:. 20, port., 6 °/..,	 3024003

Emprestimo de 1904,
nom., 6 o/0 	 	 3004000

Antigas, por t. , 6 °/„ 	  " 2074530
Antigas, nom., 6 o / 	 	 2156'000
Nitheroy, port., 6 %	 2084000
Nither y, nom., 6 o'	 	 2094 00
Ni theroy, 1910, 6°/a 	 2076000
Petropolis, 6 0 / 0 	 	 2023003

ESTA MJ AES

Ria, de 5004, 6 o/.-	 4953000
Rio, de 1004- 4 o/ 	 	 954300
Minas, de 1:0003, 	 5 0/0	9504000
Espirito Santo, 7 0/ 	 * 1:0004000
Esp:r.to Santo, 6 9/ 	 *	 9004 03

BANCOS

Brazil 	  2023000
Commercial 	 .. 2204000
Commercio 	  1824300
Mercantil do R.'do Janeiro 2503030
Lavoura 	  152000
Credito Real de Minas 	  -
Nacio:oal. 	  1703003
Fu..ccio..arios 	  604000

TECIDOS

-Alliança 	  3154000
Arne.ica Fabril 	 	 -
Botaro o 	 .	 --
Brazil Industrial 	 '1034000
Corovado 	 , 	  2604003
Carioca 	 	 -
Ma4,,é alise . 	  1504000
Petropolita,na 	 	 -
S. Feliz •	  704000
Mana actora 	 .	 -
Progresso Industrial 	 	 -
Confiança 	 	 -
Santa Alei •:(3 	 	 -
União Lavrense 	  2303000
Lã da Tijuca 	  22$000
S. Pedro 	  2123200
S. Joaqu:m 	 	 -

SEGUROS

Previdente 	  5004,000
Confiança 	  6-4,000
Indomnizadora  . 	  294000

Caxamba. 	
Commercio de eal 	
Construcç3es Civis 	
Docas da Balda 	
Loterias Naciona.es 	
S. M. Jeronymo 	
Sul Mineira 	 ..
Terras 	
Carruagens 	

no MaranhãO 	
Centros
Jardim Bot tnico 	  ••
Cortejaria Bra,hrna 	
Saneamento do R:o 	
Victoria a Minas 	
Docas de Santos, port...
Doeis de S tatos, nom..
Cantareir 	
Mercado Municipa' 	
Industrial de VaIença 	
Caxambil 	

DEDENTURES

America Fabril 	  214300
Tecidos Botafogo...- 	 2 8400
Tecidos Corcovado 	  214 000
Carioca, part 	  214000
Tecidos Carioca 	  2154503
Teoidos Prazil Industrial 2154000
Cantarem 	  2074000
Carris Urbanos  • 	 •	 2024030
Carris Urb mos do 1004 	  1013000
Fab il Paulistano. 	 	 -
Mercado Municipal 	  2094030
Manuf. Fluminense 	  212$000
Manufactora Progresso 	  2054003
Tecidos Confiança 	 	 -
Ts c. M • igeense 	 	 -
Docas de Santas  • 	  2123000
Industrial Campista . 	  • 2083„03
Ind. Campista; nom-.
Materiaea de C ,nst.„ 	  .2034000
S. Bernardo Fabril.	 2134000
Luz Stearica 	
Tec. Santa Rosalia  • 	  204500
Toe Esperança  -	  2.23000
Industrial Mineira 	  21-3500

LETTRAS

Banc3 C. R. de Minas,
7 0/. 	  1053500 1034500

O .ca,
Melhorou hontem novamente de posiçai o

mercado de café, que, de ves,,era, havia fe-
chado sensivelmente frouxo, em face ,.e evo-
luções de favbraveis das bolsas dos centros
consumidores.

Com effaito, essas bolsas no ultimo fecha-
mento, com excepçãa da de Nova York, que
subiu nas opções e no disponivel, accusaram
noticias bastantes depreciativas ; hontem,
porám, passaram a operar em melhores con-
diçõos, de modo que, como a procura se des.
envolvesae um p..uco mais influira,m milito
faveraveltnenta esses dons factos no respe-
ctivo mercado.

O movimento de entradas alui fui alguma
cousa mais volumoso, isso em na 'a influin lo
mano os embaraues se contrabalançaram ;
em Santos, porém, continuaram grandes as
entradas, mas as saladas foram ainda re-
gul Lres.

Em todo caso, abriu o -merca-lo mais ani-
maio, não só nutando-so maior vontade do
comprar; como melhorar as condiçõaa dos
preços que tornaram a se encaminhar:

. Havia.a venda quantidade regular de- ge-
nero, da qual os- comrnissarios Collocaram,
ais proços de 114500 e-114550 sobre o. typy7
de- estyl),- 6.130. ~as, _na. a,b

Durante. o resto do dia perinaneen a o mer-
cada bem c ,-llocado e argua, com elidas or-
çadas por-mais 2.701 saccos, que coajuncta-
mente com as da manhã pratizerarn o total
de 8.930 contra 8.026 da vespera.

Nessas condições, fechou o mercado firme,
com o genro americano para embarque a
114400, para o fim do mez a 114500 e para.
outubro e dezembro a 113400 sobre o typo 7,
respectivo.

Pasaaram por Junjially com destino d,
praça de Santos 73.600 sa,ccos.

ro DIARIO

	Entradas:	 Saccas
Barra dentro 	 	 89
Catotogenl 	
Estrada de Ferro Central do Brazil 	 	 1.619
Estrada do Fen o Leopoldina 	  11.015.

	

Total 	  13.623
Desde 1 de julhi. 	 	  675.823

Veadas conhecidas:
No dia de hortern 	 .•
No dia de ante-hontorn 	  8.026
Des :e o dia 1. 	
Desde 1 de julho 	  459 509
Pa. sagern por Juidiaby 	 	  73.6.39

Pauta da semana, 780 réis.

NOTAS ES l'ATIS ICAS

ENTRADAS
Dizs 1 a 12:

Saccas
Estrada de Ferro Leo-

Estrada de Ferro Cen-
poldina 	 64.764' '3:885.S40

45.152 2.709.12,3tral 	
11.443	 '686.580Por via marítima 	 •

121.359 7.281.540•

Sa. cás Kilog.
Estrada de Forro Lea-

poldina 	  76.079 4.600.740
Estrada de Feri-o Cen-

tral 	  46.771 2 800.60
Por via maritima 	  11.532	 691,920

	

Total. 	  134.982 8.093.020

EMBARQUES
Dia 12:

Saccas
Estados Unidos 	 	 4.553 273.360
Europa 	 	 5.382 322.920
Rio da Prata. 	 	 -
Pacifica 	 	 -
Cabo. 	 	 3.776 226.560
Cabotagem 	  •	 350	 21.003

	

Total 	 	 14.061 843.840

	

De 1 a 12:	
Saccas	 Kilogs.

Estados Unidos. 	  32.318 1.943.280
Europa 	 	 36.857 2.211.420
Rio da Prata 	 	 4,787	 287.220
Pacifico 	 	 -
Cabo 	 	 874.20
Cabotagem.............. . 11.448	 686.880

- -----

	

Total 	 . .100.050 6.023.020
Desde 1 de julho 	  579.251 34.7;5.000

POR ALVAR"

acções da Companhia de Se-
g u. os Indemnizallora 	 	 2804003

OFFERTAS

• Apolices Vendedor Comprador

1:019400 '1:0184000

1:0254000 1:0184000

Varegistas ...... ..... ...... 	 - ,	 1104000
-00 Minerva  .	 153000 124000

4? 00 Integridade 	 	 - • 534000
414000 Cruzeiro do Sul 	  3004000 27040 0:
404500 .Argos Flu in in Oil se	   7254000 7004000

250OO9 Garantia 	  2804000	 -
2(14003 Uniao do i Proprietarios 	  • -	 924000

o d Americano 	  -3J640.0 Ll Y	 164000

DIVERSAS

2093033
2054000
21240"0	 Stock em l a e 2a mãos:	 ..
21'24000	 Sacras
2153030 Stock anterior 	  198.475
2l2'00 Ultimas ent: adas 	  15.577.
2043030	 ---- .
2014300	 Total 	  214.052 .
100.5030 li ltimos embarques 	  14.064
2064000	 --- --
2373000 Sloch actual 	  	 : 19 .9138
20-3030
230.3000
2154000
2034000
210,;0049
2.-63000
2073000
200A00
2074000
2104000
20.4000

, -. -	 De 1 a 13:
-

Total



Milho
Do norte, amarello....	 .. Nio ha	 •
Da tern', idem 	 	 114360 a 41‘500.
Idem branco  : 	 ' 94000 a 9$500

• Oléo de linhaça :
Em barril, kilo.....,...	 14150 a	 ')I ^0
Riu. lata,.:1:ilo'..:	 ...	  .	 .,,...._,,	 ,

X.)1
• Oleo.,de aOodito : •
,Naciona./.. litro ..... :'..a. ,,•,-;-::,:: $440. .a. 	 ..$80

• Pimenta da Índia : 	 . ,	 ,
Kilo 	  .	 14100 a7 i$200
Outras marcas, idem... 	 _ ,	 14900

Sebo:
Rio Grande, kilo 	
Matadouro, idem 	

Telhas:
Franeezas (milheiro) 	

Phosphoros
Lata 	
De cera, lata . • 	

PresuniOS
Superiores 	
Inferiores

par 100 kilus.
Tapioc . por 100 ki!os 	
To H lio (p
Tremoços, p.a. 100 kilos

Cinte..1
Cruz Vermelha	 •Monroe 	
Albatroz 	
Minerva 	
°atras moreis 	
Cancha, kilo 	
Cangio L p ,r 10 Mies—. -

&vil/4,s:

Est,.angei ra 	

Aguardente:

Pardy 	
Ang,..t 	

M iceió 	
Pe ruam bico 	

Álcool:
Fino, de 33 a 40 gráog 	

De 36A argern;•r 4lo"ial:
Em casca (por 100 kilos)

Alfafa :
Nac : onal• (por kilo) 	
Estra igoira (por kilo) 	
Batatas (por kilo) 	

Álea frao:
Em barris da 170 kiles

mim 	
Idem, idem 80 kils. 	 In

Banha ?MC . 02Mi

PortoA'egre ( ., or 60 ks.)
Em lata de 20 k., idem
Laguna,. idem, idem 	
Itaiiihy, em latas de 2

kilas ( flor 60 kilas) 	
De Minas :

Lata de dons kilos 	
Lata grande 	

Banha americana
Em barris, por libra 	

Bacalhdo
Gaspe (tina) 	
Noruega (caixa) 	
Pe xelim (mina) 	
Halifax, (tina) 	
. Breu

.Escuro. (barril) 	
Claro (280 libras) 	

ibrialcac
Man .abeira (por 15 ks.).
..	 Cebolas
Rio Grande, cento 	

. Carne de porco-, kHo.; .

Por 100 kilos

C64000 a 74000

Por 480 litros

1405000 a 150kooa
1405000 a 1504; )00
143g.:000 a 15 $000
1454:000 a 1504900
115:5000 a 1534000

23N '00 a 2804000
220$000 a 2254000 1

21$000 a 224000

$210 a
	

$220
$180 a
	

$200
$150 a
	

4180

4350'('
215030	 ,1n1,

66500) a 725000
674230 a, 725000
604000 a 635600

6940)0 a 725000

624 100 a 634030
601000 a 614200

$300 a	 $840

414003 a 454000
394000 a 404000
36$000404030 a 374003

a 41400

" 34
:35400^0_

385033 a 424)00

34503 a 3580)
4540 a 464)

$640 a	 $360
$580 a	 $000

230$ a	 2404

28$000 a 454000
60A)0 a 624000

1$850
14700 a

24,5a00 a
135990 a

$90) a
Não

—
—
—
—

11w00 a
14600 a

214.100 a

1r00
1$,80

2G-g000
285000

1 ç04)
ha

l'$500
134000
144000
15$000
114000

14700
234000

111.74:-1 . Quinta-feira 14	 =AMO OFFICIAL
	

Setembro — 1911

COTAÇÃO POlt ARROBA

•y‘po n. 3'	
- n. 4

'» n.5
-» • n.6
»	 n.

n,
.» n.9

OSCILÁ, XÇÕES

•Dia 12—Nova York, alta de 11 a 13 pontos
nas opos e de 1/8 c. no dis•nivel.

Opção de dezembro, 11,80 eentim)s por
libra.

Vendas anteriores,50.000 saccas.
1-lavre, baixa de 2 a 50 centimus.
O não de de en).1ro, 74 12 francas por 50

kilos.
Ve .das anter'oros, 50.00 saccas.
Hamburgo, baiy a de 3/4 a 1 pfennig por

1/2 kilo.
O . 0,9 de dezembro. 60 112 pfe tinges.
Ven as anterioes 50.000 saccas.
Londres, baia de 9d. a 1 shil
Opçã de dezembro, se shillings e G d.por

112 libras.
Ve .das anteriores 15.090 sacais.

NAS PRI NIMBAS CHAMADAS
Dia 13—Nova York, alta de 4 a 7 pontas.
Opç-.0 d dezembro, 11,37 contimo3 por

libra.
'lavre, alta de 3/4 de Inane rs.
Opção do dezembro, 75 1/4 francos por

50 kilos.
Hamburgo, alta de 1/4a 1/2 pfennigs.
Opção de dezembro, 61 pfennig 3 por meio

ki:o.
Londres, ala, 'e 6 a 9 d.
Opção de dezembro, 57 sh. e 3 d.

NAS SEGUNDAS CHAMADAS
. Dia 13 — Nova York, alta de 16 a 17
pontos..

, Opção de dezembro, 11,04 centimos por
1 libra.
• Havre, alta de 1/4 de franco.

Opção de dezembro, 75 1;2 francos por
50 ki:os.

Hamburgo, alta de 1/4 pfennigs.
Opção de dezembro, 611/4 pfennigs por

' 1/2 kilo.

GENEROS DE CONSUMO
COTAÇÕES DIATUAS

Il . rcado de algodão:
O mercado de Liverpool, hontem, acensou

uma baixa de 4 pontos, passando a regular
sobre a 1° sorte de Pernambuco o preç) de
7,07 d. por libra.

O mercado alui na praçt esteve inalte-
rado.
. Não houve entradas ante-hontem, tendo

sahido dos trapiches 849 fardos, e ficado em
deposito 10.709 ditos.

Procedencias	 Por 10 kilos
Pernambuco, 1° sorte, do

sertão 	  11$200 a 114800
Ide n, P sorte 	  114000 a 11$50
I lem, mediano. 	  10 400 a 114300
Asai'. P sorte 	  l0,800 a 11$000
Natal, l a sorte 	 	  104500 a 114000
:Idem, regular 	 	 vNominal
Mossaro. l a sorte 	  104500 a 114003
Idem, regula, 	 	 Nominal
Coará, l a sorte 	  11000 a 114600
'Idem, regular 	 	 Nomina:
• Parahyba, la sorte 	  104500 a 114000
, Ideat, regular 	 	 Nominal
, Maceió. 1° sorte  •	 	  104500. a 114000
, Idem: 'regular - ; 	   . Nominal
Penedo, l a sOrte 	  10$230 a 10$500

-Sergipe. Dores.. 	 	 Nominal
Idem lia baiana 	 	 Idem

sitia,ranhão, regular. 	 	 idem
Piattlayi ideia 	 	 Idem

' MERCADO DE ASSUCAR
......

Continuou firme álnlabontem este mer-
s;sem maio?. ae iyidade.

'Entraram ante-bontem 17.934, sacro 3,

sendo:	 •	 .
, Da Pernambuco, pelo ,vapor •Gmrapy,- 3.120,

'a.Zenha, Raos &,ConiP...,,3.1-04 a Theillai.
,da . Silya-.& ,Conaps .., 2.800 • a Henteschet
Galfrée, 1.000' a Barbo-Sá," Allattpaergite &•
Comp. ; 500 a . Pereira : Almeila & Conip..,
500 a Guimarães Irmão & Comp., 200 a
Herm Stoltz & Comp., 210 a John Moore &
Comp., 72 a Walter B.others & Comp. e
2.000 a Alberto & Comp.

Do Maceió, 1.292 s tecos a Zenha, Ramos
& Comp. e 1.000 a Thomaz da Silva &
Comp.

Do Campos, pela Leopalilina, trapiche
Cantareira, 700 á ordem, 959 a Duveviers &
O.nup., aso a Borbosa Alba merque &
Comp. e e•taeo da Praia Formosa 250 á
Companhia Assu	 de Campos.

SResumo	 accos
Campas 	  2.150
Mc ió . 	  2 292
Pernambuco 	  13.492

	

Total 	  17.034
SADID.'S NO DIA 12

Tra piches
•

Sacros
 l 2-Madeiro'	

Armazem n. 14 	 	 537
Commerá0 e Navegação 	 	 39
Armazern n. 13 	 	 29,
Armazena n. 1 9 	 	 25
S. João da Barra 	 	 22
Cantareira, 	 	 1.941
Rio do Janeiro 	 	 447
Praia Formosa. 	 	 250

Total 	
Existiam em trapiches, /Jantem, 224.187

Me .
QUALID.ADES	 Por kilo

Branco usina 	 	 4o0 a 440
Dito crystd. 	 	 440 a 510
Dito 35 sorte 	 	 499 a 440
Somenos 	 	 Nria ha

32) a 350Ma•seavinlio 	
Amarello 	 	 Não ha
Mascavo bom 	  •	 240 a 250
Dito regalar 	 	 229 a 2:5
Dito baixo 	 	 Nominal

X l RQUB
Por kilo

Rio Granle, systerna platino $760 a $840
Rio da Prata : •

Patos e mantas 	 	 $769 a	 $840
Patos e mantas	  	 $800 a	 4960
Kerosene, idem 	 	 6,803 a 742)0
Ladrilhos, milheiro 	 	 —	 1204033
Linguas do Rio Grande,

uma 	 	 14100 a 14300
Lombo

Especial, kilo 	 	 I ¡;000 a	 1423)
Baixo, idem 	 	 4800 a	 $900

ifanteiyos :
Mo lesto Gallone (sorti-

das) 	 	 14.'150 a	 14900
Demagny, Isigny (sorti-

das) 	 	 24380 a 2440)
Idem, pequenas 	 	 25380 a 24400
Brétel Freres (latas sor

tidas) 	 	 24200 a 4220
Lepelletier 	 	 2$300 a 24321
Isbensen 	 	 Não ha
Masoler 	 	 Não ha
Brum  •	 24380 a - 24400
Brook Junior 	 	 No ha
Outras marcas 	 	 14750. a 24500
De Minas 	 	 24600 a 2$800
Po Sul  .	 •	 14800 a 24009

	

4/alie :	 ,	 .
Kilo  •	 $410- a-	 $580

Género de ezdylo
.11$90ó a

114800 a
	 	 114700 a
	  • 11,40,.13 a
	  . 11500 a
	  • 11:$350 a
	 	 11$200

114950.
114850
1.14759.,
114650
114550...

11$250

DAS BOLS.XS NJS FECIIAMENTJS
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.	 11J1t'1'A DOS: CORRETORES

183003 a 193000	 Esta Junta forneceu hhiltem as saguinteá
163000 a 173000 

1 

inforMações
143300 a 14400
12)00 a 123500	 MERCA») DE CAFE'

O mercado de café, no Centro do Commer-

• -2:;,"
_Farinha de mandioca:

/De Parto
- Especial 	

Fina 	
Peneirada 	

.••• 'Crassa, 	
Da Laglina:

• Fina 	
Grossa 	

Vinhos:
' Rio C.-ande, pipa 	

	

Virgem. do Porto, pipa 	

	

Verde, do Porto, pipa 	

	

Colares, superior, pipa 	

No ha	 féelo de Ca, abriu hontem firme, tendo sh
123000 a 123500 j realizado vendas de 0.139 saccas, á b se

503000 a 3603000
GENEROS DIVERSOS

,
A guo, raz 	 	 —	 3800
Alpiste 	  47$000 a 483000:

A:eite:
Lata de 16 litros 	 	  223000 a 27:30O0
Dita de um a dons 	 	 13450 a 13800

de 113500 e 113600 sobe o typo 7 (desen-

Entradas em 12 	 	 17.934
Sahidas em 12 	 	 3.020
Evistencia em 13 	  228.137

Mercado calmo.
Observações— Das entradas, 13.492 saccas

são de Pernambuco, 2.292 de Maceió e 2.150
de Campos. •

MERPAD3 DE ALGEDIO
Fardos

Entradas em 12 	
S : 11 idas em 12 	 	 849
Existnia ein 13 	 	 10.709

Mër aio e-lavei.
Obrervacões — MereaJo de Liverrool, 4

pontos (:e baixa.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIX 13

De Porto Alegre a escalas, paque'e nacio-
nal Assá, va,rios generos á Companhia Com-
mareio e 'Navega ç' o.

Da Ma.r.é.os e . se tias, paquete nacional Gu-
rupy, varas generos á Companhia Commer-
ci, e Navegação.

De New-Port, Vapor inglez Arnator, va-
ries generos á Mala Reli Ingleza.

Do pio Grande do Sul, paque.e aromo
Guahyba, Val.:03 g neros a .Theolor \Villa &
C: mp.

Da Baenos Aires e escalas, vapor sueco
Oscar Frted, tch., varias geuei .os h, Luiz Cam-
pos & Comp.	 .

De Cabo Frio, hiato nacional S. Sebasti o,
cal á o -dem.

De Bramem e escalar. , com 31 dias, vapor
allemaci Ebertaburg, varios gemerá a Haus-
lotin & Co:np.

Da Santos, co:n1 • dia, vapor ing'ez
Devonslcire, café a XolitOn Megaw & Comp.

SAIIIDAS NO DIA 13'

VAPORES A SAIIIR

Livectoote'eSes.,' Orópesa 	
Ilainburgb' e ore., Cap Roca 	
Vietoria
Rio 'da 'Prata, Plórianopolis 	
Callão e es•Cs., Orconta 	
Rio d t Prata, Ceylan 	
Nova-York„ Euxine 	
Villa Nova e ases., Inci 	
l'araty e esc. Gareia. 	
Bremen e er . ., Azchen 	
Portos do Rio Grande, Ibiapaba, 	
Pernambuco e 03C., Amasonas..	
Laguna o escs., Mayrinh	 • • .
Rio da Prata, Corduba. 	 .
S. Fidolis e e es. Pidelanie
Trieste :e e xsi Emitia 	
S. Mathens e ores.. Incitotrial, (4 lis.)..
Nova-York,
Portos do Sul, liaá z a'	
Santos, G.rupore.	
Caravellas e ases., Arassuahy 	
R:o da Prata, Astarias 	
Portes do'norte, Braáit, (10 lis.)
Hamburgo e eses...., Cai ),Blanco 	
Portos 'do norte; Cano 	
Santos. Horaca 	
Solit.hamp . on e esos:, AainJialt 	
GenovL e (82.. Re Vittorio 	
Rio d Prata, Sir,to. 	
AmsteMam e eses.., Zeelandia 	
liatnbargo e esc., Bahia.	 	
Rio da Prata, Sofia-Hohenberg 	
Trie;to e ases.. Dana 	
Rio da Pra,t), Savoia 	
Rio ea, Prata. Cap Vilano 	
Portos do 11 ,rio. Pará 	
Rio da Prata, Hollandia.. 	
Rio tia Pr,.Lti, Bragança.... .....
Recife o ares., Borborenta 	
Rio di P, ata, Anix.wne 	
Geno a e ess., Sardegna 	
Birdécs e esc., Cordiaére 	
Liverpool o ases., Orita 	
Ria da Prata, -Regina Erena
Nova York, Rio de Janeiro 	
Bramei e em., Erlangen ..... -,Hamb trga e escs., PernanibUco..'
Portos do norte, •linda 	
Hamburgo e Ores., Konig

VAPJRE.3 ESPERIDOS

Rio da Prata, Sirio 	  14
Cana) e e:es., OrOp!Sa 	  14
Santos, Cap Roca 	 	  14
S. Francis:o e Santos, Aachen  •	  14
Liverpool e ares., OrconZ 	  14
Bremen e ea.S., Erlangen 	  15
It l o da Prata, Verdi 	 16
Genova e escr., Cordcha 	  16
Liverpool e ases., elt»108itS 	  16
Portos do S11, Ilajubci. 	 	  16
Portos do sal, Ita(lui 	  17
Portos do sul, Itailb 	  17
Montevidéo e esc 4 , Saturno 	  17
Iro da Prata, Cop Blanco 	 	  18
Southampton o ores., Asturios 	  18
Portos do ul, Itapema 	  18
Nova York, Rio de Janeiro 	  18
Nova York, Bgron 	  19.
Rio da Prata e escs , Anut.sioncts 	

▪ 

19, 19Portos do sul, Itanenza ••
Portos do Norte, Parc/ 	  19
Nova York, 'Tocantins 	 •	 20
Rio da Prata, Ré -Victorio  •	 20
Rio dVPrata, Anzazon 	 • 23
Rio da Prata, Zeelandia 	  21
Santos, Bahia.	 	  21
Santos, Duni 	  	  21.
Trieste e ases., Sofia Hohenbery 	  2;12Gano a e es3S., Savoia 	
Hamburgo e CS2S., Cap Vilano ..	

• 

22
Amsterdan e escs., Hollandia ...	 25
Li'Verpaol e crer., Horace 	 • "	 25
Poros do Sul, Alagoas 	 -	 • • • .,..• .
Bordhos e ases., Amazona  •

Chd	 índia-
. Verde, kilo 	 	 63200 a 93500
Pret. ijem 	 	 63003 a 93000

Ervilhas:
Estrangeiras 	  663000 a 703000

Farinha de trigo:
Moinho Ing1oz:

• Por dons sacc'os
Bu 'a nacional 	

. Nacional 	
.Brazi leira 	

Moinho Fluminense:
São Leopoldo 	

- Q. O 	
.Moinho de Santa Cruz:

• Perola
Extra 	
Mimosa 	

Parati() de trigo:
Moinho inglez, 38 kilos.

• Moinho' Fluminense, 38
• .• 	

Moinho 'dá Santa Cruz,
, 38 kilia	 	 ..

Feijão:	 Por ldo kilos
Pre'o, de Po :to Alegre,

'superior 	 	 nominal:
Idem da terra 	  .153000 a . 163300
Idem, Santa Catbarina,

superior  •	 • non:filial-
De cOr:

Amendoim, nacion11...:
, Enxofro 	
Mulatinho 	
Branco. nacional 	
Vermelha 	
Di vers .;s 	
Branco 	

. Amen(!oim 	
Fradinho.. 	 .
'Mante4ga, nacional 	
'Farelto dó trigo, por 100

kllo	
Favas, idem 	

.Fubá de milho, idem..,
Pinho:

•Ameriéatio, pé 	
Rei a, duzia 	

• Sprilee. idem 	
Sueco, branco, idem 	

• Dito, verniell:o,. idem 	
Do Paraná:

-Sun-odor, duzia, 	
• Inferia*, 'duzia, 	

.	 Sal do Norte:
Marca Touro, alqueira...

Batatas:
Nacioaaes,- par Mio,...•

24:3200 a 243700
233000 a 233500
223000 a 223700

243200 á 243500
233203 a 233520

24.31100 a 243700
2, 00 a 233500
223000 a 223700

4500 a 33600

3.300 à 33600

33500 á 33600

26$000 ' a 273000
183500 a, 193000
153500 a 163000
133000 a 143000

Não ha
Não ha .

413000 a 433000
403000 a 413000
453000 a 463500
263500 a 203000

93200 a,9'3500
Não ha,

123030 a 203000

, 23400

$150 a.	 $180

:1280
843000
&23000
82,000
843000

• . Estrangeiras:
Portuguezas, 2/2 caixti:s	 7$'0ã
Franeezas; idem-	 ' 	 83000 a

saco d ,) ror ai roba.125S000 a 1303000 . 	 Durante o dia realizaram-se vendas de
3003000 a 349000 mais 2.791 saccas, no mesmo preço, fe-320$0003003010 a
3

chando o mercado firme.
Saccas

Tót ii das vendas conlifcidas 	 8.930

Entradas conheci:las:-
Cabotagein 	 89
Estrada dó Ferro Leopoldina 	 11.915
Estrada de Ferro Centeal 1.619

Total 	 13.623

MERCADO DE ASSECAR
Sa ecos

Porto Alegreescalas, paquete nacional
Itaperuna.

Hordéos e escalas, paauete francez Ma-
703000 gellan.

	603000	 Peraambueo, paquete nacional- Italáctcy.
Cabo Frio, hiate nacknal Julio de Ata-

cado.
Macahé, hiato nacional Vencedor.
Maná-os e escalas, paquetes na,cionaeg Ara-

caty e Bocaina.
liurban i •vapor inglez Glenlyon. • ,

	83000.	Buenos Aires e escalas, paquete franeez
83500 Ceylan.

14
14
14
1.4
14
14
	  15

15
15
15
15
15
15
16
16

• 16
16

- 16

16
17
18
18
18
19
20
20
20
21
21

22
23
24
25
25
25
25
23
27
27
28

"	 28
29
29
39
30

1 • •



1:000000
1:020$000

1:019$000

1:005000'

206000

2I0000

048000

9L750
150$J00
18(4300
200$000

219$500
9$503

40$500

200$000
250$ 100

04000

28$000
do Rio de
. - A. Si-
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Setembro	 1911:

Expediente cio dia 6 de setembro de 1911
DIRECTOR I A DA CONTABILIDADE

SoliOitatam-se ao Ministerio da Fazenda
os s'ognistes paaamentos no Tliesouro Na-
cional:

aia aS:r)91$400. folha. rola t. a a ago.:to
11n tds'dopassoal incumbido da matança do

•ratd4:

Roda Pra,ta, ,S;(11.degna 	
1112 (1,1 Prata, Cordilldre. 	
'Çal1tt9 e ESCS. , Orita 	
00110Vft e ases., Regina Elena 	

Ittos, Pernam'mco 	
,agtos &largo 	
.1d da' finta, Koning-lVithebnII

• :AMARA SYNDICAL
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

	

.	 siara LM CA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre L9ndres. 	  1011/61	 161/64
' », Pariz.' . 	 	 $589	 $595
» Hamburgo 	 	 $:28	 $733

• P` • 	 distila 	 . • ..	 -	 $594
.... w Portugal 	 	 -	 $323
Pls Nova York 	 	 -	 3$081
Libra esterlina em nidoda 	 	 15$050

	

Otito nacional em vales, por 1$000	 1$687

MOV MENTJ DA 13 M.S.S.

Apõli,cs . .geraes miadas de
5.	 	

Apolices proas de 1:000,$, 5 	
Apolice- do. emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	
Aplice.s (1) emprostimo 'ateio-
' nal de 1909, nom 	
Apol ces d e.nprestimo

cipal de 189G, port 	
• Appliees do emprestimo mun:-

cipal de 1000, nom 	
Apolees de anuas Geraes de

1:,000$. nom 	
Apolice§ do Rio de Janeiro, de

100$, 4 ,a , psrt 	
Banco Lavoura, e Commerela 	
Bãnco do Commercia 	

•Banco do Brazil 	
%deo Commer.ial do Rio de

Janeiro 	
Ropipanhi a Tarro. e Coloniza Ora
1Chipanhia. Loto ias Nacionaes

do Brazil 	
Corsapanhit Cautareira e Viaç'do

Fluminense 	
ompanbia Tecidos Tijuco, 	

;	 Venda a prazo.
250 Companhia Doais de Santos,

para (.) dia 13 de outubro 	
. Venda psr alvará:

50 COID Oafilli a de Seguro 3 la-
d2mnizaclori.
Secretaria da Camara Syndical

Janeiro, 13 lo setombro de 1911
92/Ouse)i, syndieo.

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

O movimento de gado nas estaç5es da Es-
trada de Ferro Ceat al do Brazil foi, limi-
tem, o seguinte:
Santa Cruz....Recebidas 	 	 410 rezes
Matadouro... .Abatidas 	 	 511
Cruzeiro 	 Einb ,rcadas .... 	 359 »
Bonifica... 	 Sloch 	 	 450 »
Sitio 	 	 134	 o

SECRETARIAS DE ESTADO

.11•11•nn

26
27
27

	

28
 28

29
	  30

De 400$, alaguei, correspondente tao mez
findo, do predio em que funociona o escri-
ptorio de obras deste- i p inisteao ;	 •

De 10:800, obra; feitas no edificio do 10
Tr;bunal doalury durante o cor ente anno ;

De 27:155$556, ferae dinentos feitos em
I9102 por Teixel. a Borges & Comp., á Força
Policial deste distrieto

De 16:000$, conducção de enfortam, alie-
nados e cadaveres em agosto findo ;

De 53800, tra Inações feitas no corrente
anuo por Kluardo Fsederico Alexander para
esto ministerio

De 300$, alugueis, relativos a agosto findo,
as salas destinadas zts nos ti 3S das Juntas

Correcionaes o audienc:as do; juizos da 2a,
e 9° p'retor'as
De 712$800, fornecimentos 1eitos, por João

Ramos & Comp., á Força Policial do Distri-
cto Federal, cm de ombro do corrente
anuo;

De 9:269$, tilarias vencidas em aposto
findo polo pessoal da Inspectoria da Policia
Mariti na e pelo d s danei:as ao serviço da
me g rn a i ns ecto si ;

De 2:500$, subvenção, ' relativa a agosto
findo, ao I is'itta.o de Prot.scção e Assis-
teneia á, Manei t do Rio do Jane'ro.

-Tran3mitticam-se:
Ao Tribusal de Contas, cópia do; decretos

que adrom a este minis f ero OS credEo: de
15:7S4$183, pira ragamonto de differença
de gr it fisação achte[onal a profesores .10
Instituto Benjamin Cons'aut e de 138 187$077,
para °acorrer ao pagamento da despoza com
a reorganização da Assistenci a a Alienados ;

A' (Limara dos Fepatados, menagem do
Presidente da Republica ;obre a necessidade
da conce.-ssão do credito extraordinario de
4:200a, ouro, para paaamen'o do premio
de viagem ao Dr. Joaquim Moreira da Fon-
srea.

Expediente do dia 9 de setembro de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram ao Ministerjo da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 200$, gratificação vencida em agosto
findo polo medico auxiliar interino da Di-
rectoria Geral de Soado Publica, Dr. Mario
Piragibe

De 1:166$16(1, aluguel, relativo a agosto
findo, do predio occupado pela Repartição
Central da Directoria Geral de Saude Pu-
blica

De 9:024$83 :1, folha relativa a agosto
findo, do p ssotil sem nomeação do Ho ipital
de S. Ssbastião

De 150, grafi doação vencida em agasto
ultimo pelo delegado de saude interino,
Ur. Mamei Venancio Campos da Paz

De 2$740, conta do despacho livro n. 351,
effectuado em abril ultimo, pela Compagnie
di Port da Rio do Janeiro ; •

Dci 333323. gratificação vencida, por sub-
slituiaão: cru agosto findo, pelo bacharel
Flamini() tsarboat de Rezende, 1° supplente
do jniz (la 7a pratoria ;

De 27$300, passagens concedidas em junho
ultimo. pelo Lloyd Brazileiro, p ira este mi-
nisterio

De 91Ss177, assignatura de um apparelho
telephon co e gaz cossumido em agosto
findo nesta Secretaria de Estado -

De 89a;46 objecos te expediente forno i
dos em agasto findo ao Juizo Federal da
l a Vara, ao Foram e ao Tribunal do Jury

De 48300, fornecimentos fetos á Casa
de Correcção no corrente anno.

Concessão dos orei I tOS:

De 1:580$, ii Delegaci 1 Fiscal do Thesouro
Nacional tio Estado da Bailia, para °ocorrer
ao pagamento de livros . fornecidos para o
serviço eleitoral ;

De 200$, á no Estado do Maranhão, para
occorrer á despeza cora o transporto de u rrt
preso da justiça federal da cidade de CoU
á de S. Luiz.

--
Expediente de 12 de setembro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandanto
Força Policial a dar baixa do serviço, nos
termos do art. 188 do regulamento ' 0111
vigor, ao 2° saraento Manoel Conrado do
Lima e ao anspeçada Estanisláo de Oliveira
Porto.

-Concedeu-se um armo de licença, nos
termos do art. 28, ultima parte do daer,sto
n. 1.354, de 6 de abril de 1854, ao major
a'udante de ordens do cominando superior•
dá Guarda Nacional no Estado do Aniaze-
nas, Ninho Alves Pereira Cardoso, sara tra-
tar de sua sande onde lhe convier.

- Foi proroga.da. por mais Ires mezes,
licença em cujo goso se acha, para trata-
medto de ,saude, o serventuario vitalicio do
5° ffisio de tabelião de notas desta Capital
bacharel Ibrahim Carneiro da . Cruz Ma-
chado, sendo nomeado Mario Queiroz, para
servir interinamente o referido oficio.

- Transmittirarn-se:
Ao juiz de direito da 3' Vara Criminal,

aflui de ser inaformado e instrui do, o r ,qun-
rimento de Alfnalo Maria Torr .s, peddido
perdão ou conumitação da pena de ires
annos e quatro mez s de prisão a que foi
co idemnado por Crime de tentativa de
roubo.

Para os fins convenientes, aos goverrodo-
PO d03 Estado;

Do Pará, cópia do terino de obito, lavrado
a bordo tia lancha nacional Cesar, relativo
ao tripolante Domingos Diniz G0111 .03 ;

Po Amazonas, cópia de termo deobito, las
vrado a bor !o do vapor naciosal Viciaria,
relativo ao passageiro Jose Alves Dant s

De Sergipe, o requerimento em que José
Thomaz Maria pede perdão do resto da penq
de 23 mino; e meio, a que foi condemnadi
pelas justiças do mesmo Estado.

Expediente de 12 da setembro de 1911
DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusa.ram-se os recebimentos:
Ao dircebr da Liga Brazilcira contra a

Tuberculose, do officio n. 50, de 11 do cor-
rente

Ao director do 2'-didricto sanit oirio ma•
ritimo, do officio n 179, de 2119 corrente

- Communieou-se •
Ao Se. ministro da . Justiça, que se acha

es.gctada a consignação Dietas de enfermos
e alimentação de csmmunteantes » do-Ma-
terial - do Fláspita-l . de Is:Alui:mio e S. Se-
baatião, tornando-se por isso necessario
um credito supplemontar de, 3:00$, á
mesma consignação

Ao direstor genial t, Policia Administra-
tiva, Archivo e Estatistica, que o pedi lo de
cas ,ação da licença , 00ncedida para funcio-
namento da casa de pasto sita á travessa
do Commercio n. 6; é devida á cozináa estar
installada na área dos fundos do mesmo
predio, cujaà- dimengies não permittem
a iastallaçao regular d9 uma cozinha de
caaa de p isto

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que, o guarla-frio daquella es-
trada M moei Theodoro Ribeiro foi conside-
rado inv dito pala ' commiss to de exame de
validez, c mfo 111 .3 o laudo n. 11.354.

-Remetteram-so:
Ao director geral da Contabilidade deate

ministorio„ a folha- na importando- do
1:995$200, para pagamento dia,pessoal em-
pregado nas; obras ,do Hospitais-Paula ,Can-
dido, em agasto ul timo; a foiha . na: impor.
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tanda do8.009$309, para pagamento do pos-
soal empregado nas obras do novo desinfe-
etorio, em agosto ultimo ; as contas na
importando de 919$455, de fornecimentos
feitos ao Laboratorio Bacteriologico, em
agosto ultimo ; as contas na importando de
18:463$787, de fornecimentos feito; ao Ser-
viço do Isolamento o Desinfecção, em agosto
ultimo a3 contas -na importancia de
10:285$154, do fornocimentos feitos ao 11o1-
pita! do S. Sebastião, em agosto ultimo ;
contas na importando do 1:993$, dos alu-
guei; das PIM-3 °ocupadas pelas delegacias
de sande, relativas ao moz de agosto ultimo;
as conta3 na importando de 2:732002, do
fornecimentos feitos as delegacias do saude,
em agosto ultimo ; as contas na importan-
do do 1:074756, de fornecimentos feitos ao
Hospital Paula Condido, em agosto ultimo ;
a conta na importando, do 400.o, do aluguel
do prodio oc-cupado polo laboratorio, rela-
tiva ao mel do agosto ultimo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
-Brun oS laudos de exame de validez de
Duarte Bon:amin da Silva,João Gomos da Sil-
va, Jou% do Nascimento, Antonio Nestor„Toa-
quim Gomos Pereira, Juvenal J03e da Silva,
-Caetano Elosbão do Siqueira, João Evangelis-
ta,Es•evam Garcia, Antonio Novo, Fernando
de Aleontara Campos, João Moreira da Silva,
Trajano do Oliveira Amaral, Joaquim Gomes
do Carmo e José Mondes da Silva

Ao director da Estrada do Ferro Oeste
do Minas,o de Luiz Teixeira
• Ao director geral dois Tolographos, o de
Thyrso Queirolo Martins do s'ouzà.

—Restituir ..m•se ao director da Directoria
cio Interior deste militá 'rio o requerimento
e os demais papeis de Victor Riboiro de Fa-
ria Braga, pedindo pormissão para retirar o
barre kaolin o ta.b atino, que devem se
ach ir depositados em uma das dependedclas
'do o !Rido onde funccionou o Hospital de
Variolosos do Engenho de Dentre.

Solicitaram-se providencias:
Ao Ministorio dá Fazenda, no sentido de

ser entregue ao Dr. Alfredo de Mello e Ad-
vim; direct r do Lazareto da Ilha Grande, a
quantia de 2:147$, para °ocorrer ao paga-
inent ) do pessoal jornaleiro extr tordinario
que, em julho ultimo, prestou serviços no
mesmo lazareto com o tratamento sant-

otp,rio do3 navios it Worm &roia e Tis-

Ao direct ir geral de Contab lida, le deste
ministerio no senti lo de serem indentai-
zados

O almoxarife do Hospital de S. Sibostião
Raul Fragoso do Menciono', da quantia de
45$, que dospendeu com desp37.8.8 de prom-
pto pagamento da mesmo hospital, em
egasto ultimo;

O portelr ) desta repart i ção Antorro
TCIM de Abreu, da quant a d3 194 -.03, que
despondeu com as despezas do prompto pa-
gamento des'a diretoria, em agosto ul-
timo;	 •	 •• • •

O odminiotrador do -Dulia fectorio Central
Desiderio Pagani, da quantia de 354,200,
que despendeu com as despeaos do prompto
pagamento do mesmo estabelecimoato, em
agosto ultimo.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Dr. Tarquinio Lopes.—Sim, em termos.

	

Pelo Sr. director : 	 •	 •	 •
Assumpção (4.: Comp. (3° districto).—Quei-

rom comparecor á SMÇ to de engenharia.
• i• Antonio Ra yinundo Gomes (4o districtoi.—
Cortaiote-se: •	 •

•
' JosO Gomes da, Fonseca (6' district,o).—São

conCodidos 6) dias. • •
Anto lio de Sá -(9 , dIstrieto).—Não ptirle

•ser cttns lido.•
- E visos • Pedirás° Alves de ling-Hirte cào •
‘- dist riatcy ,'—São: concedidos 60 dias. 	 • -

Manoel Antonio- Ferreira de Carvalho (9°
districto).—Não pôde so:. attendido.i •

Ma. ia Regasoli (O' districto).—Sao conce-
didos, 30 dias.

Julio Nogueira Pinto . —Certi ri o -se.
Oscar Teixeira de Faria,--ertifique-se.
Dr. Elvocio Monie.—Como requer. 	 .

Policia do D.:s:ricto Fe13ral

P INIEIRA S(f,qo
Por actos de 13 do corrente, fo:am trans-

ferid( s os delegados: Dr. José Joaquim Soabra
Juni ir, O; 23° para o 11 0 districto ; Dr. Galba
machado Si va, do 11° p ara o 19° dietricto e
Dr. Edmundo de Azurém Furtado, do 190
poro o 200 districto.

••••n ••••n••

snouroa. sneçie
Eepediente de 13 (11 s>tenibro de 1912

Ao (director da Assistencia a AHeirados do
. Hospital Nacional. solicitando a entrega
de Alexandrina Maria da. Conceieão, viste
achar-se com alta claque le estabolecimento.

Ao juiz federal (1 a 2a Vara, cumnoun.cando
que Joaquim Augusto Costa, não se acha
preso.

Ai delegado do 20° didricto policial, fa-
zendo apresentar a nonagenaria Maria d
Gloria, que obteve alta do Hospital da Mise-
ricordia, afim de ser enci.minhada d resi-
dencia do Sr. Roque de talOã rua Jolé dos
Reis n. 150, no EngenhO do Dentro.

Ao general prero:to mm n cipal, fazendo
apresentar a indigente septuagenaria Ame-
rica Crooulii, afim do s ?r internada nó Asylo
de S. Francisc ; de Assis.

Ao juiz de direto d 2a Vara do Orphãos,
fazendo apresentar a menor ..00luina., Maria
do Espirito Sinto, que se aehavi racolinda
á Esc da de Menores Abondoaados, á disno-
sição daquel l e juiza, afl n de ter conveniente
destino, vist) ter C3inpletado a sua maior
idade.

Ao juiz de direito da l a Vara de Oephãos,
faze ido reverter o menor Adriano, a'im de
ter de ;tino conveniente, Visto achn,r-so gran-
demente excedida a 1 Otioção n a - Escola Pre-
munitoria Quinze de-NoVembro.

Ao 1 0 delegado auxiliar, transmittindo um
requerimento, afim de provido „ciar corno
fôr de direito.

Ao administrad a' do 'Hospital Geral da
Santa Casa de Misericordia, fazendo apre-
sentar o menor Rodova/ Soares de Oli-
veira, afim do ser internado naquelle hos-
pital.

Ao director da Assistencia a,' Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apreseatar três
indigentes, afim de serem internados na-
qnolle estabelecimento.

A diversaá autoridades feoain enviados
seis °Meios reservado;.

141inisterio da Fazenda
Por Milicos de 5 do a-gosto proximo findo

foram nomeados:
Achillos Beo:amin Cardoso, por a o logar

de colloctor das rendas fedoraes ein Entre-
Rios, Estado da Bahia, sendo exoaerado do
mesmo cargo Edgard Pedreira de Cer-
queira ; •

Edgar Pedreira do Cerqueira, para iden-
tico jogar em Santo Amaro,- 'no mesmo Es-
tado, sendo exonerado desse cargo Achilles
Benjamin Caodoso.

— Por titulo de 12 do corrente fui no-
meado Armando Giovantni para exercer,
em commissão, o legar dei fiscal dos clubs
par veada de mercadorias mediante sorteio,

•no I'Sla lo do Amazonas, co n a gratimação
mensol de 400$, que , começará aperceoer -
quando houver deposto para- oáo fina. •

Directoria do Gabinete do -ThesOnIV
. Nacional • •

• Requerimottos despachados

- Pelo Sr. ministro :	 • s
- Auto iio Amorico Barksa, ido - Oliveira,
presidente • da &eclodido AnOnyrila Garage
Vero Cruz, pedindo rastifatição do doposito.
— Restitua-se, do accôrdo com o parecer.

Thomaz P. Williams, podn lo, por afo-
ramento. um térreo° devoiuto sito â . rua
do Jardim Botanico. — O pedido não pádo
ser attendi to.

Can lido Eloy Tass ara de Padua, pedindo
inserip-,ião no montepio.-0 decreto 11.8.904,
de 16 de agosto ultimo, attende ao que pede
o supplicante.

C „mora lunicipol de Além Parabyba, pe-
dindo isenção de direitos pa,.•a 500 metros
do canos galvanizadas. — Eireaminhe-sie o
p:Id.d)ti. Alratilega. do Rio de Meeiro.

Pelo Sr. director :
Htinorio Henrique Soares do Couto, pe-

dindo certidão. — Não estando as folhas de
p _gamento archivadas no cartorio do The-
souro, não pôde ser P,.:.s:ada a certidão pe.
dida.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
.7)i c 13 de selene.ro de 1911

•Sr. ministro da Viação e Obras Pad/Loas is
N. 240 — Da posse do vosso aios° ri. -199,

do 10 de junho ultimo, no qual pedis tirovi-
detidos para quo seja mais abrev ado, o pa-
gamento do povoai operario da Commissão
Fiscal de D ssobstoucção dos Rios da B lixada
do Rio de Janeiro, cabe-me communicar-vas
que as respootivaa folhas men(aes quasi
sempre chegam ao Tile:ouro no dia 8 do mez
sogainte, conformo .aconteceu: com - as de
maio e junho deste atino, e desde I ;go c me-
ç an a seguir 03 tramites regulares para o
necessario pagamento, que só miuá ser
feito depois de registrada a d ispeza pelo
Tribunal de Contas, acontecendo .is vezes
que o racismo pagamento fica do,)ervienWta
terminação do de outras Volt, is cheg idas an-
teriormente, sem que ao Tnesouro .caiba
culpi alguma pela demora.	 , •	 • '

Reitotio-vos os meus protestos clo. elevada
estana e consideração. 	 . , .

— Sr. director da Rocalta Publico, ,
N. 100 — Conomunieo-vos, porá oa fins

convenientes, haver resolvido designar o
aeieote fiscal dos impostos dê consumo na 4a
eircurnseripção do Estado do Mulas . Gomes
Edmundo Caldas para iaspeccionm as cir-
cumscripçõ_s do E t ido do Rio Grande •do
Norte.

N. 107 — Cimmuaioo-vos, para os fias
convenientes, haver resolvido que o 3° os-
cripturario do Thesouro Nacional Joaquica
Pessoa Cavale ardi do Albuquerque, com ex-
ercicio na directoria a vosso cargo, passe a
servir na Directoria da D ospeza.

— Sr. director da Despeza
N. 108 — Com munir° - vos, para Os, fins

convenieates, haver resolvido que passe
servir na directoria a vosso caro o 3" escrie
pturario do Thesoura Nacional .Joaqriim Pes-
soa Cavalcanti de Albuquorque, com Ciar-
cicio na Directoria da Receita. •

— Sr. delega !o fiseal em Minas Geraes:
N. 29—D Ielaro-vos, para os .fina .conves

Mentes, haver reSolvido dsignar o agente
fiscal Ilbs impost s de consumo na 4a circum-
seripção desse E3. 'ado Elmundo Caldas para
iosneceionar as eircumscripçõe3 do,E)tado
do Rio Oram le do Norte.

— Si'! deleg mo fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 4-'--Declaro-vos, para os fins conVenien-
tes, haver resolvido-designar o agente fiscal
dos impostos de consumo -  4° eircurnSeri
-perio no Estado de Minas Ocraes
-ualfias -pata inspeccionar is eirounisõtti.
pç".es desse Estadu.
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EXPEDIENTE DO 311. DIRECTOR

Dia 13 de setembro de 1911

Si.^  inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 704 - Communico-aos, para os fins
convenientes, que o se. ministro, tendo
presente o requerimento transwittalo com
oVOSS9 (nein n. 812, de 18 de julho ultimo,
em, que o 2° escripturaido dessa alfandega,
Maocel dOCastro Lima pede reconsideração

•do 'despacho de O de maio (Test !' armo, a que
se refere o fficio desta directoria n. 496, do
'2do mez subsequente, resolveu, por des-
pacho de 22 de agosto proximo findo, man-
t 1'0 alludido despacho, visto em-á:miarem
a subsistir as mesmas iaz?ies que o motis a-
reais e fim 'não foram destruidos pelo re-
querente.

705-Communico-vos, para es devidos
fies, que o SP. M nisiro, attendendo ao que
ailicitou o prefeito do municiai° de Campos.
ES'a.'o do Rio de Janeiro, em officio do 14
de agosto proximo findo, resolveu, por acto
de 1 do corrente, autorizar o despacho li-
Vre de direitos nos dermos da vigente lei
Orçamentaria da receita. de um carro para
irrigação, com a capacidade de 1.503 litros

•de' agua, impol todo por Herm. Stoltz &
Comp. e 'destinaeo ao serviço de surde pu-
blica, municipal daquella, cidade.

N. 706-Communico-aos, para os fins coo-
verderites,' que o Sr. ministro, tendo pr -
Sente o remira() transmittVo com o aceso
'officio n. 1:676, de 17 de setembro do anuo
pe.ssado, interpOsto for E. L. Harriscn, re-
préèentante nesta capital da Royal Mail
Steam PacRet CompanY, Limited, da decisão
'dessa inSpectoria, na qual o stioplica..te
auppõe • haver 'sitie - imposta a pena de multa
ao commandante do Paquete inglez Ar-
'guaya .pèla falta de mei °adoidas vsri fic ala

caixa Marca A.O.T., ra44, descarregado
'corá ' indico de violação, resolveu, or des-

-'pachO delã de julho ultimo, deisar de to-
mar conhecimento do anui ido recurso,visto
'SÕ . c süStar' da referida decisão ter sido su-

o mandionado coa:mandante ao paga-
Medo dias' direitos simple: da mero alor a

' 'extravia 'O; fião anlo h imido impbsição de

N. - 707 Casnreunic e-vos, para 03 fins
cOnVehientes, que o Si'. ministro, tendo
Presonte - o rectuao micaminhado com o sasso
officio n. 2.176, de 26(10 desambro de anuo

, passmio; interposto p0. J. B. Madeira, do
acto pele qual mandastes clsasficar na 2°
'porte-do art. 610 da '1 urina como s obras,
impressas de mais de uma cór,>, para pagar
à taxa do 7$ por • kilo. a mercadoria sob-
medida a despacho psla nota de importação
n. 7.209, de março daquelle atino, com a
declaração de signsra-se» e clas ficado cru
'primeira confeeencia como sobra imeressa
do uma só dar», da taxa de 3, da I° parte
do c:tatio art. 610, resolveu. pm, dos-
pacho de 2 do corrente mez, dar provimen-
to ao 'alludido recurso para o fim de ser a
mercadura em questão classificada na pri-
meira Parte do art. 606, pára pagamento da
'taxa de $300, de accôrdo com a ultima parte
da nota 72° do reftr.do. art. 610.

N. 7o8Com munico-vos; para os' devidos
'finá, que o Sr. ministro, attendonlo ao que

•requereu a The RSO de Janeiro Tramway
'Light and Power Conipady Limite!, em pe-
tição.de • 8 do corrente, resolveu, por acto
dell; antorizar o despacho livra i1	 li"ei-

to, mediante termo de respoosalalidade
cem o'prazo de 60 dias ' para o preenchi-
inentõ, das formalidades legies, do mate-

' 'Asti destinado á mesma companhia e siado
P(3103 'seguintes vapores: Ur:sbarj, Tennon,
e Asiatie Prineâ, entrados na' 13, 22 è 23 de
h,gostd ultimtir Eastei .n 'Prinee e VaOri, en-

. Irstdoá' em 1 e' 6 cloSte niez.'' •

• -Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 176 - Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso talão da cautela substitu-
tiva da apolice da divida publica, exttas
alada, n. 281.320, a qu: in refere o °filio
dosa inspectoria n. ?,68, de 4 de noveubr o
do atino proximo passado.
• N. 177-Incluso vos devolvo, com os de-
pachos assig,nados pê:o Sr. ministro, os tres
processos que acompanharam o 110330 officio
n. 107, de 4 do corrente mez.

-Sr. director dá Caixa de Conversão:
N. 13-Communico-N os, para os fins Con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 2 do corrente, proferido sobre à reguei i-
mento encaminhado com o vosso officio
n. 471, de 23 de junho ultimo, no qual o
artista Carlos de Servy propõe pintar deus
grandes paineis allegoricos no vestibulo
dosa Caixa, resolveu que o requerente
aguardo oppert u n idade .

-Sr. director da Criai, da Moeda:
N. 70-Transmittinds-vos as inclusas conta

e lista do pesos remettidss pslos ncssas
agostos financeiras em Londres, em carta do
3 de asosto ultimo, relativas a 291 barras
de prata pelo vapor inglez Araguaya, peço
providencio , is para a sua conferencia, depois
da qual as desalvereis ao Thesóirro,' coma
declaração do peso verificais.

a--'Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal:

N. 57 - Afira de que in'Ormeis a resrei-
to, isolo' o VO3 1• 3131C 10 o requorimento
transmitti 'o com o oficio da De egasia, Fis-
cal em S. Pauto n. 288, de 22 de julho ulti-
mo, em que Leo-ml :o e Francisco de Souza,
Fo iseea pedem sejam dia o mios do solto
de consumo o: pio sphoros que, em quantida-
de correspon 'este, pretendem addicioaar
ao; cigar. 03 de seu fabrico.

- Sr. inspector. do Seguros
N. 3J - Junto aos do oh o, devidamente

assignada, a carta-patente n. 50, ox!oida
á Farsa Allglineine Versichertings Acheir-

.GesslIschaft, e o processo que com a mes-
ma carta acompanhou o. vo to oficio n.2:6,
de i do corrente mes.

- Sr. director da Esaell-tica Commercial:
N. 350- Junto TO3 remedo, doidamente

despachado pelo sr. noinistro,o requerimento
em que diver 03 empregados dessa reparti-
'ção pedem para contra uir men ,almente
cada usr, com 403 cartõos, calculOdos fora
das horas do expe iente, sorri remuneração
de especie alguma, até ano desappareça.
atroz° existonte nos ser içbs de irmoriaç'oo

-Sr. presi lente do Tribunal de Contas:
N. 358-Remetto-vos, para os fins convé-

nient do accardo com o despacho do Sr.
ministro , de 21 de agosto proxiino findo, o
inclusa processo transmittido com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo
n. 284, ae 15 de julho ultimo, a que se re-
fere' o de n. 9,' de 8 do referido mez de
agost s , endereçado á Procuradoria Gtral
Fazenda Pub:ica e relativo á fiança, no va-
lor de 1:400$. prestada por Luci° José dos
Santos, em uma, caderneta da Caixa Econ..-
mica n. 51.641, seria As de que éproprie-
taao, com o depoite de igual quantia, afim
de garantir a slia, responsabilidade e a de
seus prepostos no dosar de escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Cruzeiro,
nsquelle Estado.
• N. '359-Remetto-Vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 21 de agosto proximo findo, o
incluso processo transmittido com o offic:o
da Delegacia Fiscal no ,Estado de Sergipe
n. 81, de 27 de julho ultimo, relativo á
fiança, no va'or de 10:C00$, prestada por
Manoel Francisco Alves de oliveira e sua
mulher, D. Mathilde Adelaide Guimarães e'
Oliveira: em um immovel avaliado Mn
14:000$, de propriedade do casal, sito á rua

*da Aurora n.1, na Cidade de Aracajda na-

quelle Estado, afina de gzirMitir a .rezponsa..;
bil:dade de António Alves Teixeira de Oli-j
veira e a de seus prepostos no legar de
thes.oureiro da Administraç:o dos Correios
do naesmb Estado.

N. 360-Remetto-vos, para os fins 'conve-
nientes, de accôrdo com o desp icho do Srais
misistro. de 10 de agosto proximo findo, o
ise'uo processo relativo' á fiança,' na Valor
de 2.400$, prestada por Alfredo Corrêa do
Mattos em unia cadeineta da Caixa &ao-
romica n. 354.672, Ea serio, de que é oro-
prietario, com o deposito d .e igual quantias
como reforço e em s lbstituiçãs da de l:80.4,
anteriormente prestada por Antonio Pires do
Oliveira em duas apoliceS da divi ia pu-
b leia co valor no.r.i ai de 1:003:s cada uma,
e ora elevada a 2:400$, afim de garantir a
responsabilidade de D. Aluarpha Viariaa do
Mattos e a de seus prepo t s 1:0 legar do
avente do Correio da EStaçSo de Deodoro.
District° Federal..

- Sr. director geral da Contabildade da.
Guerra:

• N. 49-Para que se possa resolver sobro
o processo transmittido com o aViSa do Mi-
nistei'it da Guerra n. 738, de 9 de 'agosto
ultimo, relltivo ao montepio pretendi°
ix,r D. Rita Pinto Cerqueira de Froitas o
pelos menores dl e Guaracy, viuvo. e filhas
do .ageote comprador da Fabr:ca de Cartu-
cho; o ArtPiciO3 de Guerra Luiz Augusto de
Freitas Pereira, rogo vss dianeia informar
qual a data em que aquelle contribuinte, co-
rneç indo a exercer empre,ao publico, se
inscreveu no montepi o, visto não constar
ë:330 f teto da certidão que acompanhou o re-
fo: ido proce.s o.

- Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro:

N. 351-Communico-vos, para os fins coa-
venientes, da accdr,o Com o despacho do
Sr. ministro, de 10 de agosto proximo findo,
que ss acha caucionada na The.soura,ria Ge-
ral do Thesouro Nacional a caderneta desse:
estabelecimento n. 354.672, Sa 'série, de
propriedade de Alfredo Corrêa- de Mattos,
com o dea osito do 2:400$, afina' de garantir a
respónsabilida.de de D. Alnarpha Nianna de
Mattos e a dc seus propostos no togar de
agente do carreio da estação de Deodoro,
District° Federal.

-Sr. director geral dos Correios:
N. 352-Coma-mi: o-vos, para os fins con-

Venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 de agosto proximo findo,
que Alfredo Corrêa. do Mattos prestou fiança
no valor de 2:409$, era uma caderdeta
Cai xa Economica n. 354.672, Ss serie, de que
é prorrietario, com o depo ito de igual
qu intia, afim de garantir a responsabilidade
de D. Alnarpha Vianna dS Mattos O a de
seus prepostoj no Jogar do agente do Csr-
reio da estação de Deodoro, District° Fe-
deral.

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 131-Peço providencieis no sentido do
ser concedido passe de ida e volta, em
1 1, classe, urna vez p-r mez, entre as esta-
ções de Porto Novo e desta Capital ao col-
lector das ren las federaes em Itapemirim,
no Estado do Espirito Santo, Antonio Fer-
nandes da Costa Pimenta.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 66-Declaro vos, para o; fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presento
o recurso transiniWido com o VOSS)

•n. 18, do 12 de janeiro do Corrente anuo,
a que se refere o de n. 84, - de' 5' do julho
ultimo, ambos endereçados á Directoria da
Receita Publica, interposto por Barste/a
mann Coinp., agentes, nesta cidade, do
vapoX: .aLlemão GiitruAe, da . 'deds'AO pela

uaX jnspectoria. da A/Pandega' 'desse Es-
tado impoz ao. eonlinaridante do' referido
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N. 187—Declaro-vhs. pira os fins conve-
nientos, que o Sr. minist o, tendo presente
o requorimenlo transmitti 'o com . o vosso
offic'o D. 127 de fl -de arosto-proximo findo
o em que João Vi.i a Ottoni, ex-collector
das rendes Moraes em Theophilo Ottoni,
110330 Estad, pade.reconsi lei aça) do despa-
cho de 19 do n aio ultimo, a que se refe e a.
ordem desta directoria n. 118, dd,13 de ju-
nh) su' .sequente, que lhe negou rei :vação
das penas da perda de porcentagem e juros
de 9%. por não haver recold.lo, no pr izo
mar oido,o 3 sal los da resoe ti va collectoria,
re3olve . i,por des oacho e 4 do mez corren-
te, remnsidelmr o alludilo d s -acho, para o
fins de s r o requ , rente alliviado da pena
que lhe foi imposta.

N. 188—Declaro vo s , p ira 03 devidos ef-
feitos, que o Sr. minisro, tendo em vista o
rei itorio enviado ao Theso Iro com o vosso
officio ii. 110,de 8 de Meio ultimo,resolven,
ror desea.-ho de 4 do torrente, exonerar
rent Roman ) Lobos -o do lo 'ar de co'lector
das rendas fedemos em Palmyrd, nesse Es-
tado ; bem assim approvar a3 pro ',ideal -ias
dessa delegacia, constantes do citad of-
fic o.

Recommond oatrosim, de accôr lo
com o alludilo despacho, que de s amffieci-
mento ao mesmo Sr. mi istro, sempre que
haja falta do recolimento de saldos das
collectorios.

—Sr. dei -.gado ti -cal na Parallybi:
N. 61—Doelaro-vo ,, para o; tia conve-

nientos, que o Sr. mildstro, tendo presente
o rogas 'semento traussittido com o vosso
offioio n. 16, de 15 de maio ultimo, a que se
ref eco do o. 35, de 21 de :Alho do corrente
anuo, e em que Porfirio da Fonseca, conc-
a ir das rend is fed. ,raes em Guarabira,
nesse Estado, pede para recolher quinzenal-
mente aos cofres dessa doiegacia as rendas
arrecadadas ror aquella collectoria, man-
tida e sua fi inça anterior, resolveu, por
despacho de 4 do mez corrente, dotei-li' o
alludido pedido, a exempl ) do que tom sido
decidido em elS03 semelha des.

—Sr. delegado fiscal oo Paraná:
N. 143 —Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. núnistro, tendo presonte
O recurso transmittitio com o vosso officio
n. 31, de 20 de fevereiro do corrente armo,
endereçado á Directoria da Receita Publica,
e interposto por Eli-sio Pemira & Comp.,
negociantes da praça de Paranaguá, nesse
Estado, da decisão pela qual a Iuspocto ia da
allandega da ciu,Ea, cidade lhes no 'ou resti-
tuição tia quanta que a mais lhes fui co-
brada, o proveniente da armazeaag -m dis
mercadorias que os recorrentes submette-
ram a despacho pela nota de importação
n. 5 627, de setembro do anno • passado, re-
s Breu, por despacho de 20 de julho ultimo,
dar provimento ao alludido recurso para o
fim de mandar restituir :103 recorrentes a
importancia indevidamente arrecadada, vis'o
Mo terem sido os mesmos responsaveis pela
demora das questionadas mercadorias nos
armamos daquell i repart ção.

N. 144—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr.m mistro,ten .o presente o processo
transmittido Com o vosso officio n. 84, de 12
de agosto proximo findo, e referente ã isen-
ção de direitos pretendida pelo prefeito de
Campo Largo o pela firma Heraelito Kustex
& Comp. para material destinado á,
nação eloctrica naquella cidade, decidiu, por
despacho de 4 do corrente, que não pôde ser
concedi ia a isenção solicitada, -visto tratar-
se de obras . contractadas e não feitas admi-
nistrativamente, conforme exige o art. 27,
alinea XIII, da vigente lei orçamento da
receita.

—Sr. delegado fiscal do Rio Grande do
Norte:

N. 45—Confirmando meu tele oramma do
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31 do a -rosto proximo findo; doelaro-Vos, para -•
os dev.dos.fins, que o Si'. ministro; gten-
deldo ah que-requereu- •JoitorPr,ienOa,
pra . teinye a rvendaralklo da-h:Strada -dt3.Ferro
Central.do.-Itio Grande d.) Norte, Cós petição:a
datada de 2 do mesmo mezooresolvew ;por:
acto "de _18,.dO:(.Lecôrdo coin,zo.art;•
ere'o n.8552, tio 8 de, março ultimo, auto,-
ri sse, o lieSW110, livre de direit os, mediante
termo de responsabilidade com o prazo do
GO dias para o preenchimento , das formali-
dades legaes, de duas machinas para fazes.
blocos de concreto e respectivos accessorios,
mat orial esse cheoa,do no vapor HogItenden,
entrado 130330 porto em 24 de julho ul-
timo.

— Se. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 
4 — 

Dmlaro-vos. para os fins conve-
que o Si'. ministro, tendo presente

o ofiLdo dessa delegacia o. 125, de 12 de
agosto proxiino findo, em que pedis appro-
vação do acto pelo qual, em ses ão da Janta.
de Fazenda, de 31 de julho ultimo, arbitras-
tes em 2:000$ o valor da riamo para o Jogar
da escr;vão da Mesa de Renda, Fed iraes de
Sania Victoáa do Palmar. nosse Estado, re-
so!veu, por despacho de 2 d ) mez corrente,
approvar aquella vossa decisão, devendo a
fiança do respectivo administrador ser fixada
em 4:009$, de aceirai) com o art. 2 3 § 20 das
in,trucções de 10 de abril do 1996.

—Sr. delegado fiscal em 8, Paulo :
N. 552 —C infirmando meu telegramma

de 5 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro. attondendo
ao que requereu a Companhia Brazileira de
Energia Elmtrica em petição de 1 de agosto
priximo fim 'ó, resolveu, ror acto da 29 do
mesmo mez, autorizar o despacho livre de
direitos, no 3 tomos do decreto n. 7.450. do
15 do julho de 1909, combMado com os
:ias. 2 § 22, e 50 das Preliminapes da Ta-
rifa, do matorial a que se refere a inclusa
Macio, destinado ás obras de instanaçlo
hydro-electrica do rio Itapanlose, nesse

3—Declaro-vos, .para os fins conve-
Estado.ta

Mentes, que o Sr. mins tro, toa lo presente
o officio n. 123, de 1 de agosto ultimo, do
coltector das rondas fedemos em AvarJ,
nesse Estado, encaminhando o requerim: nto
em que o agente fiscal do3impostos tio Con-
sumo na 20Pcircum scripção do mesmo Es-
talo, Pedro Leme Brissola, soliciti . conces-
são de T 0.8 3e o despacho de bagrgán para
o auxili ir que costuma levar em sua com-
panhia nas viagens que faz na eivem nSeri-
Não a se t cargo, rcsolveu, por des,acho do
5 do çorronte, indefe: ir o c : tado rei neri-
mento, visto não haver dispo,ieão alguma
de 1M que aaitoriso tal concessão e tambein
por não ed-stir o logar do auxiliar de agen-
tes fi-caes.

Outrosim, recommendo-vos, de accôrdo
com o referido ti spacho, que chameis a
attenção do collector offieiante para o facto
do haver se dirigido directamente aoa, mrTihe-
SOlir o , semi; o fazer. como lho cumpri
intormedio dessa delegacia.

N. 551—Decl	
'

aro-vos para osdevidos fins,
que o Sr. ministi o, tendo presente o recurso
transmittido com o vosso officio n. 43, do
22 de mamo ultimo, e interpo,to por Cota.
vio Georgetti, nezociante nessa praça, do
acto polo qual mantivestes o do colleetor
das rendas fedemos nessa Capital, multan-
do-o em 200$ pelo facto de ter oxpoto a
venda um decimo do vinho nac;onal som
estar devi lament3 sell ido, nem acompa-
Miado dos respectivos sellos, resolveu por
despacho de 29 do junho Proximo findo, ne-
gar provimento • ab ...alludido recurso,' para
ser mantida:a decisão re:orrida, attentos os
seus legaes fundamentos.

N. 555—Declaro-vosopara os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente

iluluta-feira
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varor a multa de direitos em dobro pela
difforença de dez . kilos, .para monos, voei-
&oda na caixa mama triangulo R—M,
roo, 9.9e8; dos as-regadit com indicio; do
viciação, resolveu, por despacho de 7 de
j uns prox mo findo, tomar conhecimento
dO • alludido -.recurso para-o fim fio man-lar
calar .r 'os dirAtos simples, relevada a
multa( poo . equid ido.

Gi—D ,e:aro-VOS, para 03 d-ivilos fins,
que o Si-. ministro,. tendo presonto o mear-
so a que se referem os vosso &lidos n.28,do
de de jawsiro, 0.72, de.inaloodo corrente
aarh). endereo, los, á Directoria da Receita
Pu iiiterdosto par & Comp.,
ropr ocultou:os da The R -iyal Nlail Steam Pa-
ket Compahy. do acto da Inspoctoria da Al.
raadega dessa Capital, multando em direi-
tos e o dobro o cimmandanto do vapor in-
glez D.rlian, entrado - nOste 'parto em 7 de
oatubro do aniso pfaximo passado, pela falta
de mercador:as vi' ficads'ern um volume
da marea Olar; n. 3.4e4, - resolveu, por dos-
pado de 20 dejunho ultimo, tonal) em vis-
ta o disposto no art.370 da Nova C-As:elida-
cão d is Los dis Al'anle,as e Mesas de Ren-
das, t m ir conhecimento do alludido rec
sy, para, que soam cobrados os dir itos
simpes. relevado a multa, por equidade.

. — Se. dolegadi fl-mal no Ceará:
N. 101 — Devolvendc-vos o incluso pro-

',coso encsminhad) com o vosso officio na-
moro 120 de 26 do jnlho ulti no, e rolad-
o:o á i3onção de direitos protend da pelo pa•
d re Joao ii 0 Ferreiaa de Mello pala mater ial
destinado ao benefieiamento da lavoura, re-
eommendo-v 03, de accôrdoco ri o despacho
do Sr. minis-m, de 24 do mez proximo fin-
do, rrovidonciois afim da que seja doclar ido
pelo engenho ro cortificanto si o material
cm quest o se destina a uma só fazendi o
se é necesoirio.

—Sr. dolegado fiscal do Espirito Santo:
N. 102—Confirmando meu telegramma,

1 do e )rrente, dec!aro-vos, para os devido;
fins, que o Sr. mihistro, attondondo ao que
requereu a Companhia do Porto da Victoria
em petição do 28 de aguoto proximo .findo,
reoolveu. por acto daquela data, autorizar
o despacho livre de direitos, mediante termo
de resp msabiiidade com prazo de 60 dias

ora proanchimento das firmalidades le-
goes, dos materiaes ahi chegadas po:o vapor
,Nreined, com destiao aos serviços da reque-
re-te.

—So. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 85—onlirmando meu telegra,mma de 6

do corrente, declaro-vos, para os lins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 4, resolveu prorogar. por 60 dias, o
prazo dentro do qual o thesoureiro da Al-
fandega de Corumbá nesse Estado, Antonio
Francisco de Arruda Pinto, nomeado por de-
ceeto de 5 de abril ultimo, deverá prestar
a. respectiva fiança,.

—Sr. Delegado Fiscal em Minas Geraes:
N. 18 —Declaro-vos, para os fins conve-

niantes, crie o Sr. ministro, tendo em vista
urna reclamação dos vinicultores de Tabo-
loiro Grande. nesse Estado, contra o acto
dessa delegacii exigin lo-lhe a soldagem dos
vinhos por eidos fabricados, aosumpto a re-
svito do qual prestastes informaçã,o em vosso
officio n.102, de 24 de junh ) proximo findo,re-
solveu, por despacho de 31 de agost ) ultimo,
determinar seja alterada a classificação dada
por essa repar.ição aos questionados vinhos,
cessando a cobrança indevida das taxas, a
que o; mesmos não estão sujeitos, por se-
yom vinhos nat atroes, comquanto addiciona-
dos do acool, soziin :o a analyse a que foram
kubmettidos; não acOriteeenda õ niekmo ao
prodsi&o a que Se refere ti:analyse:de flÉ:
00 incluso processo, transmittido com o
vosso'alludido officio, o qual foi reconhecido
como artifi ial, sendo por isso fundada com
relaçfi. a élle a decisão que proferiste.

•
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9) recurso encaminhado á D'rectoria da- Re-
ceita Publ ca com o vosso officio n. 210, de
17 de setembro do anno nro amo passado, e
interposto Zerreener Below & aomp., ea
decisão pela qual e, Inspectoria Alfande-
ga de Santos,' nesse Estado, mandou classifi-
car como navalhas, do art. 794 da Tarifa,
para pagamento da taxa de 4$ por duzia,
pagan 'o, porém, em separado as laminas
na razão de e$ por duzia, a mercadoria re-
presentada pela amostra n. 1, que acompa-
nhou o processo, e como estojo ou in iispen-
sa,vel para viagem—da 2' parte, do 2° grupo
do art. 27 da Tarifa, para pagar a taxi de
5$ por Mio, e mais, taml em em separado,
as laminas, na razão mencioaada, a soa-
stante da amestra n. 2—mercadorias es as
que os recorrentes submotterain a despacho
pela nota de imp. rtação n. 11.002, de feve-
reiro do mesmo anno, como navalhas de
qualquer feitio, com cabo de metal ordin.a-
rio do citado art. 794, para a taxa de 4$
por dual a, resolveu, por despacho de 8 de
novemle o ultimo, tomar conhecimento do
allud,ido recurso, para o fim de man.:ar con-
siderar as questionadas mercadorias do
modo seguinte: Amostsa n. 1-0 estojo
acompanha a naa alha, não devendo exceler
de seis o nurtiero das laminas, qu i lho per-
tencer; pagarão d reitos, em separado, as la-
mimas que excederem aquetia quantidade.
Amostra a 2—Na taxa das navalhas estÁ
incluida a caixa que as caldera] devendo as
laminas pagar direitos em sep irado.

N. 556 — Declaro-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 44, de 22 de março ultimo, e interposto
por Lionetti Adami, negociante nessa, praça,
do acto dessa delegacia, mantendo o do col-
lector das rendas federaes nessa capital,
que lho impoz a multa de 20e$, pelo fado
de haver exposto a venda fumo desfiado na-
cional, sem o respectivo sello, resolveu,
por despacho de 20 do junho proximo finto,
negar proyinaento ao alludido racurso, para
o fim de ser Mantida a decisão recorrida,
attentos os Seus legaes fundamentos.

N. 557 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso encaminhado, com o vosso officio nu-
mero 309, do 4 de agosto ultimo, o relativo á
isenção de direitos pretendida pela \\Testara
Telegraph Campai:1y, Limited, para o ma-
terial referido na relação annexa, recom-
mendo-vos providencieis no sentido de se-
rem especificados os matsriaes constantes
da mesma relação sob a rubrica — accesso•
rios de postes telegraphicos, entre os quaes
não devem figurar as bases e juntas por
t..rein similares na industria nacional.

Directoria da Receita Publica
EXPERIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de setembro de 1911

Sr. director da Casa da Moea
N. 800 — Provideneiae para que á Cone-

ctoria Federal em Rezende seja remettida
a quantia de 200$ em e aampilhas dos
impostos de consumo da taxa abaiso de-
clarada, conforme sesuisitou o respectivo
colector no officio n. 110, de 11 do corrente,
sendo:

8.000 estampilhas de $ 25 200$003.
N. 801 — Providenciae para (ire á, Cele-

peia Fiscal no Estado de Sergipe seja re-
mettida a quantia de a30:000e eu es-
tampilhas dos impostos de consumo das
taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo delegado no oficia o. 27,
de 4 do correntê, sendo:
100.000 estampilhas de $100.

	

10.000	 »	 A 1000.

	

4.000	 0	 o 5$'00.

	

- 2.000	 A	 A 10$000.

	

. 1.000	 'A	 A 20$000.

.1 000 •	 'e '591000. -51:00O1,s003
1.0T0	 » -	 » 100$000. 100:000$000
N. 802 — P.-ovidendae para que á 1 ele-

gacia Fiscal no as . ado: do sergipa . saa ra-
mettila a quantia de 10:0J$ em estampi-
lhas do; iM e0StO3 'do consumi da taxa
abaix ) declarada, contorne resuisitou o
respectiva delega tono oficio n. 25, de 30 do
mos, proxi'no findo, sendo a

10.000 cintas de 1$ 10:000000.
N. 80 —Providenciae para que á Delega-

cia Eiscal no Estado de Sergipe seja renaet-
tida a quantia de 34:703e, em estampilhas
das impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme reviam' o respe-
ctivo delegado, no oficio n. 26, do 20 do mez
proximo findo. sondo:
90.000 cintas de $375 	 3:011$000
53.009 » » s',080 	 4:034000
30.000 s » $150 	 4:504110
20.000 o o $160 	 3:905$000
20.003 O A $200 	 4: 003;)00
10.000 o li, $520 	 5:004003
5.000 A A 4000 	 5:00'0;4)00
4.000 o )5 1$500 	 6:000$000

N. 801—Frovidanciae para que á Delega-
cia Fiscal no Estado do Ceará, seja ramet-
tida a quantia de 51 :O00., em estampilhas
do sadio adhosivo das Mias abaixo declara-
das, conformo raluisitou o raaoectivo de-
legsdo, no oficio n. 3e, de 31 do agosto,
sendo:
20.000 da da $059 	 1:000$000
50.030 o $101 5:004000
50.000 o $310.. 	 15:000$ 00
10.000 A $501 	 5:000$000
10.000 o l$010 	 10:000$000
5.003 o 210 O 	 10:000$100

• o 5$000 	 5:0,04000

N. 17 — Transmitto ao Sr. collector das
rendas lederaes do Vassouras o realltado
da analyso a que procedeu o Laboratori)
na bebida que acompanhou o seu ollicio
n. 62, de 11 d,e ju:ho ultimo.

Prosai- adoria Geral da Fa7enda Publica
Requer:mento despachado

Dia 13 de setemiro do 1911
Ambrwina de Almeida Nardy, viuva do

capim ão Antonao Nardy de Vasconcelos, pe-
dindo pagamento do so!do de seu marido,não
recebido em 1909.—Apresente alvará do juiz
do inventario.

Yosé Coerea de Oliveira. —Declare a rua et -
numero e a qualidade em que requer a ceia
tidka.

A. Santos Macario. — Estando sella.do e
doalimento de fls. 2, transfira se.

• Ignacio da Costa Braga.—Transfira-se.
--

Caixa de Conversão
Movimento do dia 13 de setembro de 1911

Entradas
M edis:

1 ibras 	 	 1150.075-0-0
Fran os 	 •.	 2.e50
Liras italianas 	 .	 120

Sahidas
Moedas:

Li bras 	 	 2.646-0-0
Francos. 	 	 8.000
Marcos 	 	 2.000
D. liais 	 	 200
Mil reis ouro 	 	 W0$000

Lastro:
Ouro em deposito 	  291.818:1124875
Responsabilidade do The-

SOU.) (Isi n. 2.357 ode-
ereto n. 8.512) 	  19.339:776016

Total 	  3l4.157:888$891-

Emissão:
Notas em circulação 	 . 314.147:35)000
Moeda subsid'aria 	 	 10:538$891

Total 	  314.157:E83$891

--
Imprensa Nacional e eDiario Offitaala

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de setembro de 1911

Expedivase O seguinte officio :
N. 2.641—Ao Sr. ministro da Fazenda,

remettendo a petição em que o conthino do
Dia, o Official Adol-to L. dos Santas soli-
cita 60 dias de licença, para tratamento do
sande.

--
Inssectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 13 de setembro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazon :a
N. 235 — Encaminhando o oficio do dele-

gado regional na 2° cireumscripçã,o. em que
solicita providencias sobre o exercido cumu-
lativo das 2e e 3" circumscr : p :15 .

Requer:mentos despachados

AI bingi Versich rungs Aktien ses e' Ischafe
remedando relações dos seguros e sinist: os
no 1° semestre findo e rectificando engano
havido nas mesmas.—Arshiva-se.

Aschener und Munchener Feuer Versiche-
rungs GesellFchaft, enviando um exemplar
do beerio ()Tilda, de I 'te julho proximo
passado, erra que se acha public ido o balanço
das operações em 1910.—Archive-se.

Com panhia de Seguros L'Union, commu-
bicação do Sr. Sebastião Brito de tn' sido
nomeado agente e reprasentante nesta capi-
tal.—Archive-eo.

Companhia de Seguros Sul-America, en-
viando relação dos seguros n l° :amestre e
dos sinistros de abril a junho fim los.—Satis-
fazendo as informações prestadas, archi-
ve-2e.

Comp tnhia de Seguros Garanta da Ama-
zonia, eaviaado relações dos seg iros e sinis-
tra no l° semestre tindo.—A sociedade de-
verá i emetaer uma relação de todas as des.
pezas, confirme determina o n. III do ar-
tigo 2° do regulamenta annexo ao decreto
n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903, para
que se po =sa canse:tarar fielmente cumprida
a disposição alludida.

Recebedoria dodo District° Federai
ReIverimentos despachados

Dia 13 de setembro de 1911
Dr. Alfredo Sauerbronn de Azevedo Ma-

g ilhãos.—Pague o debito aceusado no pa-
recer.

Luciano de Froitas.—Officie-se.
Dr, Abel Lanerbronn da Azevedo Maga-

IhSes e outros.—Transera-se.
Balduina (menor).—Transfira-se.
D. Marn José de Oliveira Sayão.—Trans-

fira-se.
Moysés de Oliveira Sayão. — Satisfaça a

oxigenei a.
Domingos Fernandes Braga. — Sella o

documento de fls. 5.
Joanno Mano Valher.—Transfira-se,
Coroael Zacharias Barbosa dos Santos. —

Transfira-se.
Cario & Irmão. —Transfira-se.
Coronel Zacharias Barbosa dcs Santos. —

Transfira-se.10 000000	 Frani _co Laiz Soares de Souza Mello.—10:000$0a0 aí/ide-se.	 .
20:000$ 00, J. de Magalhães & Comp. — Restitua-se
20:000$000' 5:235$120., levando-se a despeza á Receita
20:000000 a annullar
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Ministefio da Marinha 
•

Directoria do. Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de setemb: o de 1911 • •
Sr. Sibistro'da Vi .ção e Obras Publeas :
N. 4.204—Exigindo o Lloyd Brazileiro,

para o transporto .de material do grande
peto ou cubação, peTtencente a este minis-
torto, se faça previamente ajusto com re-
lação ao pagamento do respectivo frete e
gosando a r iferida empraza de favores do
Estado, tenho a honra de transmittindo-vos
os inclusos papeis, consultersvos si o mate-
rial do Estado está sujeito aquela exi-
genci a .

— Sr. director geral de Cootatilidade da
Ma t inha

N. 4.206—Em solução a vosso officio nu-
mero 519, 2a secção, de 6 do corrente, de-
claro-vos que o sub-machinista Nestor Can-
dido Corrêa, posto á dis posição do Minis-
terio das Relações Exteriores para servir

commissão de limites entre o Brazil e o
Ur egutty, perceberá os vencimentos que lhe
competem como embarcado e as vantagens
correspondentes aos officiaes em identicas
COMMIsSWS.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 12 do corrente foram no-

meados : .
Chefe da 3a secção da 5a divisão' do Depar-

tamento da Guerra.° tenente-eoronel Benja-
min Li bersto Barroso •

Aju tantos do Orai:tile. Estado Maior do
Exercitou major Samuel Augusto de Olivei-
ra e capitão Joaquim de Casti o.

—Par outra da mesma data f.:i.dispensado,
conforma pediu. do :ogar de coadjuvante do
e.:sino pratico t o Coliegio Militar o 2atener.-
te José Lincerio Ribeiro.

—Por outras da mesma data foram exone-
rados, cunforme pedirem, o tenente-cc-
refle? Benjamin Liberto Barroso, m ijor Sa-
meei Augusto de Oliveira, capitães Joaqrim
de Castro, Newton Martins Desousart. José
Au u.to do Amara/ e l o tenente Aniso Pi-
nho de Castilhos, o primeiro de chefe, o se-
gundo o te.ceiro de ad,,untos do 4.:a' inet
deste ministerio e os ultimes de ajudaetss
de or'ens do !Mastro.

—Por portarias de 13, do corrente foram
nomeados para o gabineto do miuisterio :

Chefe, o coronel Fernando Setembrem de
Carvalho ;

Adjuntos, 03 majores Innocencio VelloSo
Pede.neiras, Alex andro Henrique Vieira
Leal o João de De :s Merina Barreto e capi-
tão Newton Martins Desousart

Ajuda.nt s de ordens do Sr. min'stro o ca-
pitão Thercilio Franco Tupy Caldas e os le'
tenentes Arthur Julio Alvares Jardim e
Pedro August, Menna Barreto.

—Por outra da mesma data foi exonerado
do legar da chefe da 5e divisão do Departa-
mento da Guerra o major Innocencio Velho-
se Pederneiras. -

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
SEGUNDA SECCIO

Requerimentos despachados
Dia 11 de setembro de 1911

Lycurao José do Mello, engenheiro aju-•
dente do 50 distrieto da Repartição Federal
do Fiscalização de Estrad de . Ferro, pe-
dindo para sor descontado em folhas de pa-

„gemente das, ewtas.r. om . que contribue para
o montepio, -na qualidade de ex-inspector
geral das Terras e Colonização. — Deferido.
• 'João Chrysost orno Corrêa de Mello, tele-•
graphista de 4a classo da. Repartição 'Geral
dos Telegi aphos, pedindo para' pagardiffe-
rança de coe tribuições • de montei o.—Prove.
por meio de ceetidão, até quando está
quite.

•••.n•••

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 8 do corrente foi no-
meado o engenheiro.Antonlo Silvestre Por-
tugal dos Santos, para o cargo de ajudante
da commissão de estudos da Estrada de
Ferro de Coroati, ao Tecantins, no Estado
do Maranhão, percebendo os vencimentos
que lhe compelirem.

Foram concedidas as seguintes rcenças
De seis mezes, para tratar de seus inter-

esses, ao eugenhe.ro fiscal do 40 District°
da Repartição Federal de Fiscalização das
estradas de ferro, Francisco de Abreu e
Lima Jun,or

Proroga,da por 60 dias, com ordenado, a
licença em cujo gozo se achava o limador
da Estr..da de Ferro Central do Brazil La,-
fayette Fernandes Chaves, para tratamento
de saude ;

40 dias em prurogação com or.lenado,para
tratamento de sare, ao encarregado da ca-
bine Saxby da Estrada de Ferro Cenrral do
Brasil, Antenor Coelho da Silva

tiO dias, para tia' ament o do sande, em
proroeação, com ordenado, ao auxil ar da
c tbine Saxby da mesma estrada Domingos
Bitteacourt Corrê ;

i.ias, com ordenado. para tratamento
de sande, ao desenhista da refle ida estrada
Joaquim de Ab . eu Sodré, podendo gozai-a
onde lhe convier.

Requerimentos despachados

Dia 13 de setembro de 1911
Engenheiro Antonio de Saltos Nunes

Belford. pedindo para ser incluido em sua
fé do officio o tempo decorrido de 6 de setem
bro da 1890 a 22 de abr , 1 de 1891, em que
serviu corro chefe do trafego da Estrada de
Ferro Recife ao Caruare. — Desde que o
supplesnte tifo pide pi ovar o que allega,
inaetiro a sua peotençao. •

Reclamação contra o facto de haver sido
fixado ém Monte Be% o pinto de partida do
ramal de Fassas. — De accôrdo com o enge-
nheiro-chefe da fiscalização da réele sul mi-
neira e mais informações; mantenho o des-
pacho anteri

SEGUNDA. SECÇÃO

Expediente de 13 de Membro de • 1911
Remetteu-so ao direct or da Imprensa Na-

cional a tabela, parte integrante do o leal
do p..rto de Jarague, Com as respectivas
correcções, para .oer feita em avulses para
uso dos concas-rentes (officio n. 181).

S Aleitou-se do director da Repartição'
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas sua opi-
nião, de moio d finitivo, por utn dos pro-
cessos apontados s obre o abastecimento de
água e serviços de esgotos da área ganha
corra o aterro do novo cães do porto, assum-
pto do seu officio n. 553, de 27 de julho ul-
timo (oficio n. 182).

—
Directoria Geral dos Correios

Requerimento despachado
Dia i5 de setembro de 1011

Manoel Innocencio de Paula Ferrolea, car-
teiro da agencia post. 1 do Guaratinguetá,
no Estado da S. Paulo, pedindo Cie; mezes
da licença, em prorag.4.- 3, para tratamen-
to de saude.—Indeferido.

SUB-DIREMBIA DO EXPEDIENTE
Requerimento despachado

Dia 13 de setembro fie 1911
• E. C. Garcia, pedindó $4r informado si oS
registrados ns. '250 e 252 de Pariz deram
entrada nesta rapaetiçãe. — Certifique-se-o
que constar:

Inspectoria de Obras Contra as Seacas
Tendo sido re'eitadas as perfuratrizes

Keystenes Moneta as por G. van Quaelembeke
8: Comp.

'
 ficam na secretaria desta jaspe-

ctoria, ádispo:ição dos interessados, os res-
pectivos &caimentos de embarque.

1.1111.11.11.~1.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pros
feriu despacho de r -gistro, em 13 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos

N. 1.814. de 12 do corrente, pagamento
de 1:3681500, de ferias do pessoal empregado
em agtsto Ultimo na conservação da pelado
Moerõe

N. 1.774, de 2 do corrente, idem de 6:000$,
como adeantamento, ao engenheiro José .u-
tono Murtins Ramos. part acquisição de
uma draga para desobstrução dos canaes da
1 igóa de Araruania, ete.•

N. 1.754, de 30 de aget:to, idem de 5:000$,
á Companhia das Estrad as de Ferro tio
Norte do Brazil, cessionaria da Compa-
nhia Viação Ferroa Fluvial do Tocantins e
Araguaya, da subv.suçao relativa ás viagens
reali;alls n.s luzes de -junho a julho ul-
times

N. 1.755, de 30 de agosto, idem de 130$230,
a F. Briquiet & Comp., de forneárn estie á
Iasoectoria Geral de Eliminação desta Cã-
pi ai, em abril ultimo

N. 1.752, de 29 do- agosto, idem do
7850O a Guinle & Comp., idem, idem, Ora
juabo e .;ulho ultimes ;

N. 1.765, do Ido cirrente, idem de 1 :001$
ao bacharel Augusto Mar.a Caldeira . Brant, •
de gratificação relativa ao mez do age:te
ultimo

N. 1.766, da mesma data, idem de 1:50:$
a Hearique Roinagaerta e outros, idem,
idem, idem ;

N. 1.773, de 2 do °multe, idem de 948$
ao D. Francisco Antolo Coelho, de grad&
eaçã.a, por s-rviços extraordinarioe presta-
dos a esto m nisterie, no corrente armo

N. 1.604, de 8 de agosto, idem de
35::- 04176 á Leopoldina R tilway Compiny,
c2ssionaria d t Estrada do Ferro Central de
Ma.cahé, de garantia .de juros, ião 1° semes-
tre do corrente anno ; -

N. 1.811. de 11 do corrente, idem de
14:900$ a Carlos Schlosser & Comp., de um
automovel para o serviço das obras de abas-
t!cimento de agua á estrad Marechal R3.11-
gel. era agosto u!timo

N. 1.812, da mesma data, idem de 13:204
aos mesmos, idem para o serviço da Repar-
tição de Aguas, Esgotos e ObrasPubiica em
agosto ultimo ;

N. 1.813, da mesma data, idem de
59:600$ aos illeS0103, de automovois cami-
nhões fornecidos á mesma repartição, efti
agosto ultimo.

—Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Commercio—Avisos: .

N. 2.440. de 28 de agosto, pagamento de
126$700 ao Lloyd Brazileiro, de passagens
concedidas em proveito do serviço do povoa-
me .10, em ma o e juaho ultimes;

N. 2.511, de 6 d C311'011t9, idem de
1:994$646, da folha de vencimentos dr pes-
soal empregado nos concertos e conservação
da Hospedaria. d Ilha d as Flores, em agosto,
ultimo;
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- 
N. 2.552, da mesma data, idem de 8:075$,

- idem. idem do pessoal diar1sta • da meama
hospedaria, em agosto ultime;	 .•
, . 2.536, de 5 do -corrente, - idem de
,,1:330$, da tulha dos trabalhadores incuMbi-
dos do serviço de distribuiçãe' de plantas e
ssemeetes, em agosto uniras : •
. -N. 2:504, de 31- de agoste, idern de 800$ ao

official h Direcairi a Geral de Contalii11-
dade Celio Negreiros de Barros, de gradil-

•Cação;
• N. 2.476, de 30 de agosto, idem do 3:750$
a Bra.silionische Remdschan, das assigna tu-
ras tomadas por este minist ?rio para o cor-
rente anuo;

N.2.463, de 30 de agosto, idem de 16:811$
a Oswaldo Ramos Lima, de trabalhos exe-
cutados no edificio onde funcciona, a Secre-
taria de Estado, no cerrente anuo;

• N. 2.40d, de 25 do agosto, idem de
•2:465800, a diversss, de fornecimentos á,
Directoria de Meteorologia e Astronomia,
no corrente anuo;

N. 2.434, de 28 de agosto, idem de 43$300
á, Estrada de Ferro de Rezende a Bocaina,

•do transporto de immigrantes, em junho
'ultimo;

N. 2.502, de 31 de agosto, idem de 1:00:4
ao professor ambulante do Ensino AgronO-
mico William Chreton, para suas diarias o
despezas a seu cargo, no corrente anno ;

• N. 2.493, do 31 do agosto, idem de 620$
ao Dr. Gustavo Rodrigues Pereira d'Utra,
directo: da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinar.a, de diarias, em
agosto ultime;

N. 2.50, da mesma data, idem de 100$
ao encarregado da agencia postal estabele-
cida na Secretaria de Estado, Ainonio Mo-
re:ra de Mattos Cardcso, de gratificação

N. 2.499, da mesma data, idem de • 100$
ao porteiro da Secretaria de Estado, Ar-

•, naldo Alves Ferreira, para aluguel de casa,
em agosto ultimo ;

N. 2.425, de 28 do agosto, idem de 609$ a
Podo Cslestino Gomes da Cunha, por ser-
viços prestados, no corrente anno, na es-

, Colha e ajuste de compra de terras para a
installação de um aprendizado agricola em
S. Sim	 aSimão, Estado de . Paulo ;

N. 2.427, de 28 de agosto, idem de
3:270$523 ao 1° official da Directoria Geral
de Contabilidade Olympio B tptista Nato de
Almeida, das folhas dos selarás que com-
petem 'ao pessoal operario e aos trabalha-

_ dores empregados na installação de uma
estação z utechnica na fazenda de Santa
hloaica, nos 'nozes de maio a julho ultimo ;

N. 2.418, de 25 de agosto, idem de 100$ ao
Dr. João Munia Barreto de Aragão, chefe da
secção technica do Serviço de Veterinaria,
que despendeu em proveito do serviço pu-

. blico ;
N. 2.467, de 30 de agosto, L:em de 861$400

a diversos, de torneciment6s aos laboratorios
. do Jardim Botanieo, nos mezes de fevereiro,

abril, maio e junho ultimes;
N. 2.468, de 30 de agosto, idem de 600$

. ao Mosteiro de S. Bento do Rio do Janeir

. do aluguel do pavimento terreo do predio
n. 13 da Avenida Central, occupado pelo

•escriptorio de immigração da Directoria
Geral do Serviço do Povoimente ;

N. 2.44, de 29 de agesto, idem de 360$800
a Alexandre Ribeiro & comp., de forneci-
incutes ao Serviço de Veierinaria, no cor-
rente ann 1 ;
. N. 2.492, de 3'1 de agosto, idem de 890,'s
•'ao Dr. Arlinde Fragoso, de gratificação;
s N. 2,472, , de 30 de agosto, idem de 500,
. ao professor .amloulante do Ensino Ase ono-
Mico Ernido Selienk e de kuda, d: custo;

„ ' 14.'2.532. do 5 Co ehrrente. idem de 3 528.
,atAiens & Comp., do f roecim nto e instai-
, !ação de um reser vatorio de ferro no Posto
Zeotechnieo em Pinheiro;

N. 2.452, de 29 -de ageatcseidem'de 700$,'

. pela Delegacia em Santa Catharina, ao
- Dr. José Bonifacie da Cunha; inspector do
Serviço de •eterinaria do 80 .districto, de
ajuda de custo ;
• N. 2.519. de 31 de agosto, credite de

2:000$ ao Thesoueo Nacional, para paga-
mento dos vencinielites deepteteSseir;ambil e -
tante do Ensino Agronensiee..WilaameChres
toa, no penedo de setembro adézetrilaro-do •
corrente armo.

— Minist,rio da Justiça e N godos Inte-
riores—Mi-OS:

N. 3.673, de 31 de agosto, pagamento de
1:587$453, de fornecimentos ao Laboraterá
ltu.tobrieariolegico	 Directmia Gera/ de Saulep 

N. 3.736, de 5 do corrente, ide n de 500$,
dos salarios vencidos, em agost3 ultimo,
pelos serventes do Iostituto Nacional de Mu-
sica

N. 3,709, de 4 do corrente, idem de 100$
ao ~ti q ue: Constantino Gonçalves e 50$ ao
correio Alberto Vicente Ferreira, de gra.ti-
ficação

N. 3.740, de 5 do corrente, i tem de 500$.
da folha dos serventes da Es :ela Nacional
de Seitas Artes, em agosto ultimo ;

N. 3.741, da mesma data, Idem de
7:926$123, idem do pesmal sabalterne da
Casa de Detenção e do sem no ueação da
Escola de Menores Abandonados, dos venci-
mentos e gratificações, em ag sto ultimo

N. 3.720. de 2 do corrente, idem de 85$
a Antão Bibiano Silva, de gratificação, cru
agosto ultimo;

N. 3.754, de 5 do corrente, i'dem de 150$
ao bacharel Edgard de Castro Reblillo, ror
serviços prestados na organização, revisão
e publicação das coesultas do extincto Con-
selho de Estalo;

N. 3.646, de 28 de agosto, 1:em de 200$
ao Dr. Msrá Piragibs, de gratificação, por
substituição, em julho ultimo

N. 3.771, de 6 do corrente. idem de
/0:800$ a 13arnabé Moreira Lopes, de obras
feitas no Primeiro Tribunal do Jury, no coe-
rente anno

N. 3.752, de 5 do corrente, idem do
9:492$403, das folhas das gratifisações que
competem em agosto ultimo aos profes-
sores e inspectores de alumnos supplemen-
tares e empregados subalternos do Collegio
Pedro II.

— Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 1.451, da Casa da Mo ela. de 6 do cor-

rente, pagamento de 12:288000, da folha do
pus ai operara: encale:asado das obras do
edificio daquella repartição, em agosto ul-
timo

Do juiz da 1 4 Vara do Dis'Ecto Federal,
idem de 227:662$897 a Camillo Gomes No-
gueira, cessionario do espolio de Antonio
Joaquim Bordalai Velho, em virtude de sen-
tença indiciaria.

Reluerimen!.os:
Do aLer.s voluntario da Patria João Al-

berto de Souza, pa g amento de 110$880, de
selh que inlevidamente descontou do soldo
vitxl:cio, 0:11 1908;

De Walter Brothero & Comp., idem de
16403 s:), de fornecimentos ao Tuesouro Na-
c.onol, cm irarço ultimo

De Barnabé Moreira Lopes, idem de
5:0913087, de lernecimentos a este ministe-
rio, em agssto ultimo.

Exercicios tio los
Requeri nento
be Thoodor Wille & Comp., pagamento

de 99$/20, de divida do excretes() do 1910
De Bellarinino Justine Garoa, idem -do

518$186, idem de l90:
De DD. Célia Os leio e Israelica 'Carvalho

Camara, idem de 1:04'.$, idem de 1907 a
.1910;

Da co npanhia Prazileira de Electricidade,
.deux de 1:763$301 idem de l99;	 •

Da Companhia Beberibe, Idem de 63$140;
idem ¡dere ; • •

De E mil' Wiedmann &	 idarn de 12S$,
idem de 1904;

De r: Ferrer & Comp. idem de 100$, idem
de 1910 •	 •	 •

• De Ma tnede •doie Santes,..14:10/11, 	 3¥300,'
•idem , 401903 ;	 -

' De Olyntho • 'BrandÃO • Fithe; =.14ÉN.Tx•-=
404322. idem de 1910.

•D3 Seraphim Ernesto de Sousa, idem de
6$451, idem de 1009

De Cuba Rentpah & Comp., idem de 15$,
idem de 1910;

De. Joaquim Poros, idem de 723332, idem
de 1909

De Adolpho Frodolin Tayet, idem do
64071. i lem de 1910.

—Ministerio da Guerra—Avisos
N. 74 s, do 10 de agost pag :mento do

3:883079 a divereos. de forneeiment38
a este ministerio, no corrente anilo

N. 704. do 7 de ago to. idem de 2:7724547
a diverso:. idem, idem, idem

N. 705, da mesma dataadem de 2 331$302
a dicerses, idem, idem, idem.

—Requerimentos dessachado;
Do Dr. João Chaves Ribeiro, pedindo cer-

tidão do tempo que exerceu secargo de me-
dico da Coami t do Rio Novo, no Estado do
Espirito Sante.- Mear() a petição, a vista
da informação.

De José Alvares de Souza Coutinho, soli-
citando certidão do tempo que exeraeu o
cargo do ajudante do director da Colonia
Rio Novo, Estad: do Espirito Santo, cumu-
lativamente com o do ajulante da commis-
são teshnica encarregada da emanciparão
da mesma colónia.— Indeferido, á vista da
Informação.

DIARIO DOS TRIBIJNAES

sup reino Tribunal Federai
5t sesseo em 13 de s.tembro de 191.k.

Presidencia do Sr. miniOro Berininio do
Espirito Santo — Procnractor geral da Pe-.
•niblica, o Sr. ministro Muni.; Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, ab:iu-se a
sessão, achando-se present es os Srs. Mi-
nis ros Ribeiá de Almei la, André Caval-
canti, 01 veira Ribeiro, Guimarães Natal,
Am Iro Cavalcanti, Manoel Espinola. Pedro
Lessa, CanWo Saraiva, Colefredo Cunha e
Leen' Ramos.

De x Iram de comparecer o Sr. minisi.ra
E2itacii Pes k a, que se acha em goso de li-
cença, e os Srs. ministros Mano31 Murtinho e
Curioso de Castro, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Por falta de numero legal de Srs. minis-
tros desimpedidos para os jul gamentos do
recurso extraordivario n. 593, de S. Paulo,
e da appellaçã.o civel n. 1.644, desta Capi-
tal, o Sr. presidente declarou manter as
convocações de juizes federaes ante ter-
mente feitas para 03 respectivos julga-
mentos na prcximá. sessão de sabbado, 10 da
corrente.

JULGAMENTOS
Ilabeas-corpus

N. 3.085—Minas Geraes—Relater, o Si'.
ministro Godefrodo Cunha; impetrante, A de-
liu° da Silva Rocha.—Negou se o habeas-
corpus por não ser coso deite. unanimemee te.

N. 3.092—Maranhão—Relator, o -Se. mi-
nistro Amaro .Cavalcanti : . impetrante, o
Dr. Rodrigo Oetavio Toixeira.-Converteti:-
se o julgamento em diligencia, unanime-
mente, para se -pedirem informações ao
Tribunal de Justiça do Maranhão sobre a
deniora- dó recurso ite pró-Muleta' d6 padente
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para eg9e, tribunal e si já está devidamente
regulado o Tribunal misto, que conforme a
ler 'deve julgar os magistrados, para a sessão
de 20 do corrente.
• N. • 3.094—Minas --Geraes—Relator, o Sr.
misii:tro Pedro Lessa ; impetrante, André
Chalréo.—Concedeu-se a ordem • para que
se peçam informações ao juiz federal em
Minas Geraes, -para a ses.ão de 2-3 do cor-
rente mez, unanimemente. 	 •

Appeilcsções criminaes

N. 490—S. Paulo—Relator io Sr. ministro
Guimarães Nal ai; reviso res,es Srs .mi  nistros

' Amaro Cavalcanti o Manoel Espino'a ; ap-
pellante, Luiz Borges ; appellada, a Justiç
Federal .—Negou-se provimento á appe:-
lação, unanimemente. •N. 498—S. Paulo—Relator, o Sr. -ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, 03 Srs. mi-
nis l ros Manoel Espinola e -Pedro Leses ; ap-
pellant s , José Silvestre ; appellada a Justiça
Fedez ali—Negou-se provimento á appel-
laçãe, unanimemente.

Conflicto de júrisclicção

N. 245 — Estada do R:o Relator, o
Sr. ministra Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Ma-
noel Espinola ; suscitante, Antonio Rotter
de Barrai; suscitados, o juizo de direita de
.Santo Antonio de Padua e o Juizo da 2a Vara
desta Capital. — Foi considerado prejudi-
cado o confficte, unanimemente.
• Impedido o Sr. ministro Leoni Ramos.

• Appellações eiveis

N. 1.542 — Capital Federal (sobre em-
bargos.) — Relator, o Sr. - ministro Ribeiro
de Almeida ; revisores, os Srs. ministros

• André -Cavaleanti e Amaro Cavalcanti ; ap-
pellante. ernbargante, José Sores Pinto de
Serqueira ; appellada embargada a União
Federal.— Foram desprezados os embargos,
unanimemente. •

Impedidos os Srs, ministros Guimarães
Natal e Oliveira Ribeiro.

N. 1.516 — Capital Federal — Relator, o
. Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,

os Srs.' ministro André Cavalcanti e Ga:-
- marã.es Nat ; appellante, Francis o José
•Gomes da Silva ;.appellada, a União Federal
— Deu-se provimento á apPellação para,

,refarmando e, sentença appellada., julgar
procedente a acção, contra es votieS dos
Srs. micristros Guimarães Natal, Godofrado
Cunha e Pedro Leseis.

• Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Revisões criminaes

N. 1.293—Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Olive - ra Ribeieo; rev,sores, os
Srs. ministre Amaro Cavalcanti o Pedro
Lessa; peticion alie, Manoel Elias.—DJU-se
provimento para annullar o processo do
réo pelo crime de furte, confirmandc-so a
sentença pelo de roubo, .unanimemente.

' Impedidos os Srs..ministros Manoel Espi-
' nela e Guimarães Natal.

N. 1.404-J.:apitai Federal—Relator, o Sr.
• ministro André, Ctvalcanti; revisores, os

Srs. ministros Amaro Cavalratiti e Manoel
Espinola; poticiona.rio„Tosé Anselmo Ray-
mundo.—Negou-se provimento a revisão,
contra o voto do Sr. ministro Amaro Ca,val-

. end.
Impedido o Sr. ministro Guimarães Na-

, tal.'
N.-1.466—Mieas Geraes—Relater, o Sr.

ministro Oliveira Ribeiro;- revi gores, os Srs,
. ministro, Guimarães Natal o Amaro Cavai.-

catis petic:onarios-Alfredo Jo sé Baptista.-
- .Negou-se provimento á revisão, confirmam-
, .do-se.a sentença revists, uaanimemente:

N,1,381—S. Paulia7eRe1ator, o Sremi-
nistro, Godofredo Cunha; revisores, os Srs.

, ministras Ribeiro de Almeida e Andi é Caval-

curti; peticionari:s, Pedro de Assis e Mar-
stiniano Pinto da Costa.. -Foi doafirmada, a
'sentença revista, unanimemente,

Impedi,los os srs. ministros 0,iveira, Ri-
beira, Guimarães Natal e Canuto Saraiva.

N. 1.338—Capital Federaltela ..or, o Sr.
ministra Leodi Ramos; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti o Pedro Lessa;

-pet s cionario, Joasstim Ferreira Brauna —
Confirmou-s3 a sentença revista, pelos seus
fued unentos.

Impedidos os Srs. ministras Guimarães
Natal e Manoel E pino'a.

Encerrou-se a sessiM as 4 horas e 10 mi-
nutos da tarde. -O sub•sesretario, Edmundo
dx Veiga.

AUTOS QUE EATxARAM Á SECRETARIA. 03M
VISTA ÁS PARTES

Appellações eiveis
N. 2.087— Capital Federal—Appellantes,

João Pereira do Lemos T.,rres e D. Maria
Rosa do Azevedo Pereira ; appellada, a
União Federal.

N. 2.079 • Capital Federal—Appellapte,
o Juizo Federal da 21 V.ara,appella Los 03 Drs.
Miguel da Silva Pereira o Augusto de Souza
Brandão.

N. 2.039 — Ca.pit 1 Federal—Appellante.
Jo:é Ventura Boscoli ; appellada, a União
Feleral..

Recursos eleitoraes

N. 228 —S. Paulo—Recorrentes, o capi-
tão Áureo Marques da Moda Guimarães e
Adolpho Godoy e S Iva ; reoorrida, a Junta
de Recursos.

N. 235 - Bahia (Amar 'osa)—Recerrentes,
Alfre.lo Rosalvo da Paixão o Deoclecio José
Ferreira ; recorrida, a Juirta de Recursos.

Audiencia 0111 13 de setembro de 1911
JUIZ 5EISIANARI0,0 EXMO. SR . MIN'STRO AMARO

CAVALCANTI

Aberta a audiencia, fo:arn pub/icadoe 03
seguintes accealãos:

• Rencrso criminal .
N. 246—S. Paulo—Recorrente, Lucas Fer-

raz do Carnar r,o; recorrido, o . 'uiz federal na
secção.— Deu-se provimento ao recurso.

Appetlações crinsinaes

N. 4-10— Capi'al Federal — Appel'ant o
Procurador cr mi: ai e Ernesio de Oliveira
Santos ; appel:ados, a' justiça féde: ai, ',TOA
Faria o ostro. — Desprezam-se 03 em-
bargos.

N. 491—S. Paulo — App.dlantesDomingos
Mametelli ; appelada, a justiça federal. —
Converteu-so o julgamento em. diligencia.

Recurso ex:raordinar'o

N. 685 — Matto Grosso— Recorrentes, A/-
frode Mangini e sua mullzei ; recorridos Flor-
tenc o Escolar e outros.— Não se to:nou co-
nhs‘ciments do recurso.	 •

• Requerimento.

Em seguida compareceu o advogado Dr.
Rodrigo Isnac : o e por parte do Dr. Antonio
Gare a de Medoiros Netto -lançai a junta de
recursos eleitoraes da capital da Fahia e
todos 03 interessados do prazo assignado para
verem passar em jul ado o accardd,a profe-
rido ais autos de recurso eleitoral n. 239 e
requereu que apregoados, se tenha o lança-
mento poe feito .—Deferido; apregoados, não
compareceram.

Compareceu depo:s o Dr. Ildefonso de Azes
vedo,solicitador da Fazenda, e requereu sue-
cessivamente, a ass ;gnação do prazo legal,•
sob pregão, -á Emprezas de Sal -e Navegação:
a José Nogueira- Duarte e sua, 'mulher o â

Carlos José Pizarro & Comp. para -respec-it
-vameate ar, azoarem nos autos do appella-
ção eivel os. 1.579, 1.998 o 2.050, sob pena
de reve ia. e levantamento.a-Deferidos; apre-
goadas, não compareceram.

O secretario, Ednsuando da Veiga.

N. 3§6.
Aggravo de petição

N. 2.465.
A' S -guinda Camara:

Aggravos de petição

Ns. 2.462 e 2.966.
Appellações crimes

N. 938—Ao Sr. desembargador Dias 1.1n3a !-:
N. 939 — Ao Sr. desembareadsr Lima'

Driimmend.
N. 940—Ao S.r. deSonibargader Celso Gui-

marães. .
N. 941 —Ao Sr. desembargador Nabuco do

Abreu.
N. 9:2 — Ao Sr. desembargador Rija Ga-

baelia,
N. 94:3 — Ao Sr. desanbargader 'Neetor

Meira.
N. 9-14-4o Sr. desemtargador Ataulpho

do Paiva.
Appellações eiveis	 •

N. 1.599 — Ao Sr. desembargador T.
Basios.

N. 1.638—Ao Sr. desembargador . Souza,
Pitanga.	 .

AfO

ELITAES
Juizo de Lbirelt.o da Prilneivisi

Vara, Comulei-eiai?
Fa'lencia de Pereira da Silva 'ai- COmp

De citação, com o prazo de 2) dias., .aos kre-
dres da r..11encia de Pereira Silva &
Comp. e a yuent in'eressar possa, para
sciencia e dizerem sobre lama reC:onsação
de credito gue fa;ésn Herm. Stoltz &
fia , d,.ma abaixo

O Ds. Joã ) Rsdrignes da Cosia, jii:z de
direite da I a Vara Coinmereial dest cidad3 .
do Rio de Janeiro, etc.: •

Faz saber aos que o preseate edital virem
que por elle citam-se o': credos es da fallen-
cia de Pereira da Siiva & Comp. e a quem
interessar possa, Ia a .sciencia e dii:erem
sobre uma reclamaçãe de credito que fazem
Herm. Sisaltz & Comp., para o fim de serem
classificados como credores chirographarios
pe'a importa,ncia de 232 ,4750, provenien.W
de nrnecimento de' mersaclorias, ca:o re-
querimento, acompanhado da respectiva-de-
claração e canta, com ioformaçãci -dos falli-
dos e parecer dos liquidataries, se - acha em
cartorio do escrivão a seu cargo á dispo i-
ção dos ITIOS11103 credores e interessados
durante o prazo de 20 dias, dentro do qual
poderão' apresentar as impugnações ou coe-
te-taçõss que entenderem, sob pena • -de s'
revelia Se proceder cem° fôr de direito, ar
falena do art. 87 da lei n. 2.024, do 17 da
dezembro de 1908. E, para corstar se pass
sara:n o presente edital o mais deus de
igual te-ir, que serão publicados e a.ffixados
na fórma da lei. Da,cle. e passado nesta cida-
de Sie Rio de Janeiro das 13 de Setembroale
1911. Eu; Antonio deSouza, Cuirha,"essrião •
interino, subscrevi.'' 	 João RodridnêS , da .
Costa.	 "

 •

Côrte , do A.ppe11aça0
Dia 1 3'de setembro de 1911

DISTRIBUIÇÃO

Pe'o Sr. desembargador presidente foram
distribuidos os seguintes feitos: .

A' Primeira Camara :

Recurso crime
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juizo de Direito da Primei","Vara. Clonimercial
Faliencia de Valioso & Gonçalves

De citaçCia, com o prazo de 20 dias, aos cre-
dores da fallencia de Venoso & Gonçallies e
a quem interessar possa para sciencia e di-
zerem sobre zona reclansaçao de credito que
faz Jodo Baptista da Silva, como cessiona-
rio de dixersos credores, na fdrina abaixo

O Dr. João Rodri 2ues da Ct sta, juiz de di-
reito da l a Vara Co nmercial deeta cidade
do Wo de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle citem-se os credores da fallen-
eia de Vellos & Gonçalves e a quem in-
teressar passa para sciencia e dizerem so-
bre uma reclamação do credito que .faz João
Baptista. da Silva, COMO co-sionario de Mo-
reno & Coinp, J. Rambo & Comp., F. A.
M. Esberard, Salvador Serruotti & Comp. e
J. M. Camanho. para o fim de ser classifi-
cado cimo credor chirograpliario pela im-
pertencia total de 604060, provenieate de
mercadorias forno jalas pelos cedi ntes, cifo
requerimento, acompanhado das resaectivas
cessões, com informaçõ?s do .falldlos e pa-
receres dos syndicos nas respectivas docl
çõ

ira-
es, se acham em carto io dó escrivão a

seu cargo á disposição do 3 meemos credo-
res e interessados durante o praz de 20
dias, dentro de qual poderão apreseatar
impugnações ou contestações que ente !de-
rem, sob pena. de á revelia se proceder
como fôr d.e direito, na f̂ôrma do art. 87 da
lei. n. 2.024, de 17 de dezemb o de 11)08. E
para constar, se passaram o nrennteelital e
mais dons lie igual teor, que serão publicados
e affixados na torma da lei. Dado e passado
nesta adade do Rio de Janeiro, aos 13 de
setembro de 1911. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrivão interino, o escrevi. — Joao
Rodrigues da Costa.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Civel

De citaç(.lo, com o prazo de 00 dias

O Dr. João Buarque do Lima, juiz da
3*. Vara Civel, nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.:

Faço sabor aos que este edital dc citação,
com o prazo de 6) dias, virem ou delle co-
nhecimento tenham, que, por parte do barão
de Peixoto Serra, me foi dirigida, depois de
distribuida, a petição do teor seguia!

Exmo. Sr. Dr. juiz da 3 a Vara Civel
—O barão do Peixoto Serra, sondo credor do
espolio de Antonio Tavares de Jesui, pela
importancia de 8 394;700, c mresponiente a
documentos em seu poder, e por que não
possa ser cabeça de casal :Lecionado ia soli-
duin pelas divi las da herança, em face da
nossa jurisprtidencim quer propôr contra
Elvira. Bellinlia Tavares e Delfina, Tavares
de Jesus, a primei:et viuva e a segunda mãe
e unica herdeira do fallecido devedor, a
competente acção ordinaria, para o fim de
serem as mesmas coa lemnadas, na farina
do libello que protesta °frender na atendi-
da deste juize em que haja de ser proposta
a presente acção. Assim, requer a V. Ex.
se digne mandar intimar, pôr seu despacho,
a primeira supplicada e. admittir o suppli-
cante a justificar a ausencia dá outra para

• ser feita a citação por editaes, afim de, na
primeira audioncia seguinte, verem propôr-
se-lhes a acção; ficando desde logo cit idas
ptara . todos os term S até final sentença, sob
Jena de revelia. Pede . deforiinento. Rio de
aneiro,,' 1 de setembro de 1911. 	 José

de aou,sa Linfa	 (Estava-s011.tdo)
cuja iTiátição .dei o deepaclio do téer ge=

guinte : A. Sim, designando o escrivãot Dias, escrevente juramentado, o escrevi'
dia e hora para ter logar a justificação. Eu, Alfredo Maurell Filho, escr:vão, suba

Buarque. E tendo o sup- serevo.—Jodo Baptista de Campos Tourinho.
plicaate justificado a ansencia da supplicada
Delfina Tavares de Jesus, por este a cito e
chamo, com o prazo do 60 dias, que serão
assinados em audiencia, para á primeira
deste juizo, depois de findo o dito prazo, vêr
pràpôr-s--lhe, con:untamente com a outra
supplicada, a acção or Liaria de que trata a
petição neste transcripta, sob pena de re-
velia, &ali o desde ,jii citada para tolos os
demais termos e actos da dita acç o ata
final seatença, sob a mesma pena, e sciente
de que as audiencios de -te juizo são áz se-
gundas e qu fias-feitas ás 12 1/2 horas do
dia nu Forum. á ria das Invali ios n. 152.
E para, que chegue a noticia á dita suppli-

la ou a quem por dia se interessar, man-
eei pais r este e mais dons do igual teor,

ue serão publicados pela imprensa o um
deres affixa do no Jogar publica do c Istu mo,
do que o porteiro dos au litorios dará cer-
tidão paia ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeira, aos 6
de setembro de 1911. E eu, Manoel esta-
nisláo Cruz Gaivão, escrivã», suliscrevi.—
Jo.7o Boarque de Lima.

IMININIMED

teiro & Comp., nos autos de acçãe ex madre
movida cletra Manoel Carlos Moura pelos ! 	 --
sepplicantes. revierem a V. E. que. se	 .Juizo da :Decima Segunda
digne man iar pas	 Pretoriaeditaes citando os em- j
dores do executada para fazerem valer ', Com o prazo de 30 dias pra citaçiio dfs
os seus diretos em concurso de prefe- herdeiros do finado Joaquim Gonçalves da
renda. J. A. Pedem deferimento. Rio, I Silva, passado a requerimento de José da
5 de setembro de 1911. — O advoen,do, ! Silva Ferreira
Anselmo Torres da Silva. Estava legalmente	 Osedado. Despacho: Sim, em termos. Rio, 1	 Dr. Salvador Corrêa de Sá e Benevides,
9 d setembro de 191.— C. Tourinho. Ao juiz em .exereicio na 12' Pretorià do Dis-.!
referido executado se fez penhora em di- tricto Federal, etc.:
nheiro liqudlo na im roa meia 'de 500$ em Faz saber que For parte de José da Silva

Ferreira foi dirigida a este juizo a petiçãomão do le liado Elviro Caldas, assignando-se do teor seguiete: Illm. Sr. Dr. Juiz da
ao executiVo o prazo da lei para alio .ar ; 12a Preteria— D.z Jo é ia Silva Ferreira que,embargos, não tendo o executado apresen-isso Itado embargo ; no referido prazo, por sendo credor de Joaquim Goaçalves da Silva

da importancia de 5:000$, que lhe tomoufoi ju t a- ala por sentença a alludida penhora, por emprestimo em 8 de outubro de 1895,
tente mandado de levantamento da referida
Por isso são os termos de passar-se o compe- coiforme se vê do documento junto, sob o
quantia; mas, de conformidade com a pra- n. 1, escriptura de . dividi e obrig tção o

hypothecas das metades dos predios da ruat ca e o estylo, como teem de ser 'ePados
em trtes casos o; credores incertos que t

	

	 Fulina ris. 35 e37 (hoje 15 e 17) doidamente
registrada no Registro Civil de Hypothecasbem possam ter direito ao levantament ),

por isso os hei por citados imane no pr.(zo de (do mmento junto sob o n. 2) e succedendo
que o devedor não lho tivesse pago a rospe-10 dias, que correrá em carwrio, depois de ctiva importanc a e O; juros estipulades noecoas ida em au iienda, a respectiva cort:-
prazo marcado na referida vscr pium. pelodão, °pitarem uaesquer artigos de preferen-
que se acha vencida a di e ida, e como tivesSeeia que porventura tenham quantia penhc- 1
fallecido em 39 de ag,..s.o de 1905, soai dei-rada, e isto sob pena de serem lanç Ides e xar herdeiros e os unices bons que ficarampassar-se mandado do entrega em favor dos I
são justamente os que se acham hYpothe-emluentes. E para constar m tilde! . passar cades para pa _emento do principal, juroso presente e mais dons de igual . teor, que

serão publicados pela impreasa e affixado vencidos ate a data da fallecimento, por isso
no legar do costumo pelo respectivo por- I vem o supplicante requerer a V. S. que se

digno mandar passar mandado de penhoratoiro dos auditorioé, que lavrará uma cer- executiva pata serem peaharadas as meta-
tidão para ser junta aos autos. liado -. e eas ales- talas referides predias de accando 'com ásado nesta cidadwdo Rio de Janeiro, Capital
Federal dá República dós Est Cdós . Unidos do hyPiatlieta,e ordenar qtie se-expeçam elitae3
Brázil, aos /1 •de'setealbrõ db . 1911..-:-EurVol '°°111 ° prazo de 30 dias, paia serem ela-,

Juizo da Terceira Pretoria
De citaçiio dos credores incertos de .1:anoel

Carlos Moura, com o prazo de 10 ((as, na mesmo decreto e ficam correndo no cartorio
fórina abaixo desta preteria, sita á rua do Riachuelo
O Dr. João Bapt sta de Campos Tourinho, n. 199, sobrado, 15 dias, dentro dos quaes

podem ser requeridas peles interessadosjuiz da 33. Preteria do District° Federal; as providencias que enteuderem de -direito,etc
Faço saber aos que o presente edital de pra ou contra o referido casamento. Si til-

eit tção cota o p. azo de 10 dias virem, que nhecimento da. existencia de impedimento
guem se julgar prejudicado ou tiver co-

por este juizo e cart mio do escrivão que legal, que obste a realização do 
IMMO ca-t ste subscreve corre uni executivo por nota

s intento, accuse-o, para os fins necessarios.promissoria em que são este-pintes Camillo Rio de Janeiro, 6 de setembro do IML E eu,
Montei o & Comp. e executado Manoel Car- Alberto Toledo Bandeira de Mello, escrivão,los eoura, e por parte dos °sequentes me foi- subscrevi. — Alfredo de Almeida Rwsell.dirigida a petição seguinte: Petição: Em. Está conforme.	 O escrivão, Alberto ToledoSr. Dr. iuiz da 3a Pret ri	 Camillo Mon- Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria
De publicação do casamento nuncupativo de

JotTo Paulo da Cruz Romano com D. nnbe-
Una Lima, o primeiro fallecido, na 'fôrma
abaixo

G Dr. Alfredo de Almeida Russell, julz.da
5a Preteria, freguezia de Santo Antonio do
Districto Federal:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem ou dello noticia tiverem, que. eria
imminente perigo de vida, em a residencia
á rua 51..nte Alegre u. 21, desta Capital,
casaram-se em presença de Luiz da Silva
Reis, residente a rua Medina n. 62, Her-
mano Eugenio Tavares, rua Vinte e Quatro
de Maio n. 329, Jos Rodrigues de Al!neida
Novaes, rua Frei Caneca n. 393, .Americo
Gonçalves, rua Haddock Lobo n. 309, Carlos
Daniel de Deus, rua do Mattoso n. 82, João
Dias dos Reis, rua Dezenove de Outubro
n. 30 e Fernando José da Silva,Mua Claudina
n. 33, Meyer, repetindo a formula do art. 27
do demeto n. 181, do 24 do janeiro de 1899,
João Paulo da Cruz Romano com D. Umbe-
lina Lima, vindo. com effeito, o primeiro a
fenecer. Depois do casamento assim reali-
zado, foram preenchidas as formalidades do

Imane
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los, quer ,aqwi quer em Portugal, her-
deir:s do- Macia° para responderem aos
termos da execução até final sentença, no-
meando-go cluatirw a lide, citado o Dr. cura-
dor de ausentes. tudo de aceórdo com a lei
hypatheca •ia. Nestes termos pede a V. S.
deferimento. E: R. M. • Rio de Janeiro. '15
de agaste de 1911.--0 a ivogalo, Dr. Luiz
da Menezes Vaseon-enos de lh •amJa2nd (se-
lado). Da,pacho---Sim, asse-se o Mandado e
sejam p bata os os ediines. norheaa(o cura-
dor a lide o Dr: José &rad to D rs. Ria. 15
de ago• to de 91i 	 BeneVideS
Tendo sido expedido o mudado re luer:do
e feita a panhora, na pacto dos immoveis
referidos na pet ção'aeinia ir tnseripta, W..t111
intimados para se.encia o Dr. curador de au-
sentes e curador a lide nom 'mi ), e pelo tire-
sente cito e chamo ciSher(1ero 4 do Ilaada Joa-
quim Gonçalves da S.lva, para no primeira
audiencii destr juizo que seguir aos 3)
dias, allegar os embirJos que ti eram ni
executivo hypothecarie, , ob peia de ravelit, 	 03
fie indo logo caldas p ira to !os es ;et'11103
acção idén:sala seleVss de que s au 1i3icias
de ti ju zo teem logàr to as :as terças e
sext tf-feiras, ao , moio- !ia. no pred:o :Ato á
rui Dr. Dias da: Cruz ri. 149, Meyer. E para
constar, mandei' Tas.sad: o prosent e, que será
pnblii alo Peta imprensa, e irais doas dis
igual (2,(or, •que 8 :rão jit .,.t•)s ;103 autos O adi-
Na los,wa to ar eo castume e na 65.ana
lei. Capitaf-Federol, 17 de avisto de 1911.

Alva: o de Modal( o), escrivão interino,
escrevi e assigno.—	 Corrêx de Sá e
Bertevides.	 • •

11111PAS PUBLICAS
ILPANDIUTA DO RIO ni JANciS0

Renda do dia 13 de seie»tb.-o de 1911

3S 85$479

• 59	 1'.

Orli-naria 	 34:92.091
. Consumo:
Fumo 	 t:6'12; 010	 •
Bebidas 	 5:476'6))
PltoSpilOPOS 4:000$000
Calçado 	 . 1:8 0()
Perfumarias.. • 1:0160)0
E. pliarmacen-	 • •

Coas	•	 • • 1:3382.1)
Vinagre. .. ... .	 14%401
tenserva,s 	 	  •	 15010a0
Chapeos 	 	 R:390,000
Tecidoá... ... • 	  •	 1:15030J0
'Registro.»	 •:	 • 2 l 0$0 m) • •	 26:: 483.',c,20a

89

. •	 (42'..0 A velina-Em i lio Rodrigu is,
.Coriolano troelite: 	 • • •

• D.1111.111.gQS VrecirSSO..-
Engordo Caetano, d.e Oliveira filha.;

:	 • -

••	 r°:	 naiseo dak"os:ta.=
-	 . •	 , • •	 citar de, Vinevtzt.

Igual periodo	 1010-...	 '7302673989 1 Hearique So lebr.
-;

.,EDITAES E AVISOS

Alranclega d.o rtio de Janeiro

RELA , ÃO CLASSIFICATIVA DOS CANDIDATOS
APPRivAD0S NO CONCURSO PARA GUARDAS

1°

Arnado da Andrade Leite.
Virgl'io Androalco de Negreiros.

29

Gabriel Pinto de Arruda.
Jo3 Leite So iras Junior.	 •
, 1 !-I oiro Nicotina CrU Ribeiro.
Nestor Rocha de Soma Lobo.

Atavie° Soares.
C'rljs Sebastião Rod
Ed,ard Moura,.
J	 Cor.'ea	 Silva Mellg.
átlio Corrêa' Metano ira.
Pedro da APJ.105 -Rangel . Junior.
Raul Rato Paliares.

E e aum..; .151:217:s16)
. 411 papel...	 228 : 642 ,319

- --- -
Renda arrecadada de 1 a 13

do corrente 	
Em n igual petiodo de 1910 	
Dillerança a menor em 1911

R .:CEDEDOIIIA DD DISTRICTO . FEDERAI,.

Renda do dirt 13 de selentSro de 1911
•

3.593:724251
•3.685:9364.828

179 2141574

Arnaldo Fraga.
. na biaC ' rios d'..s San Los.
Catão Corrêa da Camara.
Ettr.des Venhain
Eduardo et. trilei ro dos 8 untos.,
riu t LAO de M raes e S Iva,'
.Ttilio Kahl.
.1o:o ç'eg•ando• ift 'a.
Mario Mo de ro. -
Man .el .1)5(1 - °aras.
M gu)1 de S itrot Teixerti
Ole;ar:o Pedro Ribeiro.
Use tr Com Linlapidora^s.
Pedro Rufia° Pacheco.
R:GA dt:Evo•Cirvalho.
Romeu dafFonseco Silvares.

Alvaro Lima de Minei la.
Christian° Di Is Lopes.
Emydio de Carvalho Silva.
Frederico Luiz dié• Santos Lima
Ilenrique Caullira.itx.
João lioracio 'Fieira Pinto,
João Mariano Ribeiro.
José Francisco dt Silva.

)sé Pires Ferreira.-
Jos5 Rifo. •	 •
Luciano Gonçalves Silva RodrignesA
Luiz Au zuStO A1ve3 Feitosa.
Mario FranoÉsee Moura.
Magnerio Lu-aa.
Manoel (lamente da Cunha.
Mario Lisbea.
Miteia Guiiherme-de Almeida.
Nabor de Queiroz Paint.
Ro lolpho Thome, Fritsch.
Sylvio Travessos da Cunha Telles,.

Extraordinaria. . '-	
Deposito 	
Renda com ti.pplicaçao aspe-:ciai.. 	 •

• -61:175p9l-
10735060	 Antonio Frée3Pareira de •AndradN

964;900.	 Armando Moacyr de-Castro. •"• * •
A-thar Pereira; Mirano.- •' • '' • 	 ••

-•
tenda dei a 12 da:defleti-111r°-

de URI .	 8=43,:895:$0,3

Aleixo Vielia
•Alipi	 qto paarte. .

: Alvaro Rolrigues de Souza: .,
ArnilCar Zeferltio,13SPOSp;.".,
Aristides Rosa.'
Bernardino Ribeiro , da Fonseca.
Citristóvti) Thiago Brite Filho. .
Edgard Bezerra' Meados.' 	 •
Elydio de Fakia M (citado., -•
Eticlydes José Ferreira.
Evar fito Parreira...
Francis° i:Lagr Bezerra,
Fratieiscio„de'llau:nr blartingít
~dto de ér:•ititt,;;'
Heitor-Schort Nunes, • - '-.-
Ilenespie- Magalhães.

.•

Antonio Campas.
Arlivd.) Francisco de Carvafh(10!
Arlindo de Lemos Ferraz.
Armando_José de Siqueira. •
AseCnhin IsPrejra.
Dilermando de Azieved) Costa: ••
Eduardo de Mediu. Machado.
Euelydes" Vaz Lobo Freitas.
Fernando R. Silva.
Francisco,de Paula . Fonsaca Les8301
Jayme Linhares Serpa.	 •
João Benainino,
João AI tr.ins Teixeira Suniótito
José Borges do Rejo.
José da Racha Baptista.
José Spindolo
Luiz Marçal Feweira,.
Lydig B ladeira de Mello: .
Manoel Anydo Paragd.
Mario SelioÉt Belieza.
Octavio Methae.	 . ,
°atavio	 S lva Balthazar BriteIN
Paulo Augato da Fonseca Loatra.
Polynester de,,Sauza Cruz. •
Raul Reische Lima.
Raul Tancredo da Veiga„.
Victor Martuas da Cunha AlvON.
Ziroastro de Mello.

José Maria Gonçalves Junior.
João Ahthnio Nepomuceno Junioffil
João do Freitas Pitombo.
João Pereira de Almeida. -
João Monteiro da Sauza,
Joaquim Milgaço Ferreira.
?adoco Malta Gitimirães.
Julio Martins Alves de Azava".
R 'bort° Schort Belloza., . •	 •
Sylvi Ludolf.
'V icente Guido. -•
Victor Hugo de Miranda.

Accacio de Faria.
Adherbal de Cargueira TaIxeristi:
Alfredo Lemos:
Anardino-Plerning do Almeida.
Cicero Pereira de Macedo-. •	 -
Francis:o Xavier da Silva.
Holt w Constontine de Faria.
Horacio Di-ts da Silva.
Joa mim Norberto Duarte. .
J 'sé Alvos de Costa.
José WrqUes Jordão.
Juvenal de Oliveira -Santos.
Luiz Gonzaga. do Naseimeato....
Luiz Jos°. telt° Junior.	 • '
Olindo Corrêa da Silva:
Otto Ribeiro de Medeiros.
Primo Isoli no Abalso.
Raymtindo de Pennafort Nato:
Reynalda de Pinho.
Theop:,ilo do Albuquerque Lisboa.:
Vicente Garcia da Silveira.
Waldeinar do Carvalho.

79
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Horacidio França..
Isaac de Oáveira.
Isaac Solama.
João Gomes.
Jorge Augusto Corrêa Junior.1
José Gonçalves Das da Costa.
José Mario Muoiz Barreto.
José de-M . deiros Brandão.
José Pinto da R:•cha.
Júlio da Cosia Wagner.
Lauro da Cunha Valle.
Manoel Teixeira cio 'Paiva Araujo Junior.
Mariano Ale,des de Castro.
Numa Leão Luiz.
Raul de Siqueira Villiça.- •
Renan Martins Viae,
Ruberti dós 8 ,nto I. a.
Sizenando Este-vea Va1ladar03.,
Tibirlça Cruz.

100

Arlindo da Silva Cunha.
Arthur Tranauelino Bastos.
Eugenio Jacintho Braga da Silva:

110

Adriano Pitta da Roeba, Lima.
Luciano .0 irra, do Cabo. •
0,10tr Fruetuoso.
Paulino Leonel Sarohly.
Paulo de Azevedo. Pereira.
Pedro dó Nascimento Junior.

120

Alberto Alvim
Alfredo Car•loso do Mello.
Alfredo de Oliveira Preitas.
Alvaro Gomes de 01,vipa.
Amorico Pereira Caranta.
Antonio Rodrigu s Barroso Filo:,
Arthur Moraes Martins.
Augusto rosar A voltar e Silva.
Augu-to Ribeiro Gomes.
Bruno da Silva.
Cesar Augusto dos Santos Diaa.
Cleto Marques:
Crornwel de Azevedo.
Darioalanoel da Fo seca Lima.'
Edgard Costa Guimarães.
Edgard Leve de Castro.
Edgard de Nascimento.
Calo"reclo de Mello 3. Aniorim.,1
Humberto Co nes .V.tanna..
Israel Gomes de Abei.
João Onetto.
.10-aa Romano. .
José Benedicto Pinto.
José Henrique G tt,ifon Nunes.r
José Luiz Brarria,)
Luiz Sbares
Manoel Xavier da Silva.
Marcial Tavares'do couta.;
Nelson I .opos da Custa:
Oscar Wal•leck.
Paulino Thompoon Vigas.
Plinio h relva de Menezes.
Raul Augusto da Silveara.
Raymundo Esmeraldino 11.,boiro.,
Rodolpho Nery de Cai alho.
Salvador de Souza Suares. •
Severiano Ternistodes do Castro,
8\ lvio &haat Nunes.
Zerobabel da Silva cunha.

130
Abolárdo"de Almeida.
Alberto Henri ' tio Beuglaux.
Alvaro de Azevedo Lopes.
Ah aro da Cunha.
Antenor de Moi ira Miranda.
Antonio C. Pára de Barros.
Arthar Mascar ,nhas dê Carve11143.1

. Ai res..de Yreitas'Cuiaha..
Fraocisco Antonio 	 .
Francisco Pelajo.

MARIO OFFICIAL

Gentil José de Castro.
Gumereindo de Souza Mendes Grilo.,
Horacio Teixeira Pinto.
João Albino dt Fonseca.
João Eduardo de Campos.
João de Medeiros Guimarães.'
João de Moura.
dolo Torres da Silva Castro.
José Corrêa Guimarães Junior.'
J03á Marques de Abreu.
Lyeurgo Martins Pereira.
Mano de Castro Monteiro Carvalho.]
Mario Oliva da Fonseca.
mniio do Sá.
Nilo Ferreira.
Nelson Carvalho Guimarães.!
Octivio }Cosmo, de Balza.
Orlando de S. Thiago.
Oswaldo Saldanha da Gama.]
R pine! Quirr anilha,
Romeu de Almeida Britto.
Theobaldo C. Rocha.
Theo lila Pacheco do Amaral.
Waldemar Alves de Macedo..
Alfredo Lemos Jantor.
Alfredo Luiz de Almeida.
Alvaro Antonio da Rocha.
Antenor Goeçalves F. Pires,
Mtcnor Soares Ribeiro.
Anton'o Noya Junior.
Attila das Chagt..s Laite.
Braullo da Saveiro, Solhes.
Braz Humberto C. R. Chiarelli,
Braz Teixeira Abreu Peixoto..
Carlos Sehuekt
Daniel de Almeida.
Eduardo Rocha.
Francis . o Martins FlorencianO.;
Fia vio Maês.	 •
Gabriel do Barros.
.T oão cc Mattos vo.:ealves.
Jos , de Castro Torro'.
dos .' Isaias.
Jo,e, Marque.,i cio Carvalho'.
José Soares Pereira.
OH i.no Arêas Filgaeira.
0-car Ferreira d.t Silva.
Pedro AcMbil da Paixão.
Quiatino R. d Silva Tavar04..
lioinero da Silva Jardim.
Rubem dl Sara Floriilo.
Syl io Tliadea Porto.
W llington de Figueiredo.
Vigand Eugenio Lensee.

15."

Alberto de Macedo Galdo: •
Albtxte Souza.
Alexandre de Squz i Rilai:ro.:
Alfredo de .tgo , tini. , •
Alfredo Oppenheinier.
Alvaro Givaln.iiti de Oliveira.
Amaitry Bastai-1unit F. Terra.
Ame, ieo laraneico A. Costa.
Annibal Thompson Viegas.
Antenor viet ir Rebello.
Antonio A. Fernandes Goma,
Antonio B irbosa de Araujo..
Antonai Games Pedrosa.
Anionio Lepolle França.
Autoilio P. de A. sant.os.
Antonio Ribeiro (10.3 Smitoa,
Arlindo silveira da -Ponte.
Alvaro dos ,5 G unes.
Arthur Boiado
Arthur Ferreira Alves.
Francis .. o J. Palheiro Cruz.
Gastão Santos.
Gilberto Barroso de Carvalho.
Guilnerme Ferreira Torres.
Hildebrando Machado.
Hora:elo de Carvalho.
Horacio F. dos • Sa.tos itels„;
Henrique Schuback.
Henriaue Renato MagnieN
/saac Alves.

_Setembro — 191 1

José Balthazar Lemos Mesquita. -
Josá Augusto Ramos.
J. aquim Pedro da Motta.
doa , Jacintho Osorio.
José Net•y Guarabira.
João Mendes da C. Moura.
José Francisco de O. Vallim
João Carlos Pereira do Lago.
Joaquim da Silva Terra.
José da Cunha Borges.
do iquim Pereira de Abreu, .
Josa Nascimento.
João C. Sampaio Filho.
José Antonio de Carvalho.
Luiz da Silva Marques.
Luiz de Padua França.
Luiz Paula Ribeiro,
Luiz Augusto dos Reis.
Luiz Dias Braga.
Luiz Henriquo Carvalhal:
Leonel Vaz Tuim.
Marcos Paschewito.
Manoel C. Coimbra de Gouvê.a..,

160

Aristides da Gama e Souza:
Aatenor Guilherme Meyea.
Alvaro Uno i lo Amaral.
Adhemar Burity.
Antonio C. Albuluerque Arroverdo4
Antonio Roirigoes de Carvalho:
Alvaro do Nascimento'.
Alberto Rodcigues Barbosa.
Carlos J. Vieira Cavalcanti.
Carlos José da Ponte.
Car os Pereira Coelho.
Carlos M ggi i.
Carlos A. Coimbra Gouvêa Juniork
Casar P -reSr,1 Lew.y.
cyro Torres.
Chrispim Jacques Fonseca.
Daria T t- do Araujo. .
Dia na Monteiro de Para.
Durval M. de Sá.
Domingos Renovato Moira.:
Dor	 de Assis Bapt sta.
Deo oro simõ.s Penteia
Elp cio  Saraiva G. Palha.
Eu:eMo Fonaecl.
Eaelyiles R. do Souza.
Epitacio Timbituda da Silva;
Francis2o Lopes Guirri nT. os.-
Francisco da Silva Campcs.
Fl .trestanConçalves Ma,a.
Franci;co
FloreA.a ri de Oiveira
Francisco Aagnsto C. de Albuquercine.4
.Francino José Rodrigues.
João da Costa Pinto.
Manoel tia Cost Lobo.
Mario Rosa.
Mario Cornes Rego.- •
Manoel P. S. Cem inentino SobrinhOtai,•,Oct . vi ) F. da Cunha A velitir-.
0.3car de Souza, Menezes.
Oswadlo Coulomb Costa.
Oswado Ortmann So res.
Oswaldo Macedo Machado.
Oscar Augusto Loureiro.
Osmanli Machado.
Olindo Pere.ra Ribeiro.
Pedro Rodrigues
Paulino Alves Netto.
Rodrigo Leoncio da Costa.]
Rtul Vianna, Rodrigues.
Raul Camarote.
Sylvio B irroso Junior..
Sebastião Francisco de AranjOA
Tertultano Lopes de AievedO,
Thomaz Isai , s Costa.
Telasco 'José Fernandes. 	 •
Ulysses do NasJimento.
Ubaldo Soares Filho.' '
Virgilie Gomes Mello Rogo,]-

-Waltómar Figueiredo.
Wenceslatt Tavares Liina;1

•
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PPW it'14)áèteria7desta • Adfande arSd faz
publico galé ac ando-se as . mereádor as con-
tidas nos monciduadds'nó
easo de serem arrenraiadas para consumo. ;

' cis seus donos ou cOwiknatarlos deverão
despachai-as o retirai as no , pra o. de 30.
dios, sob pena de; findo .este pra o. serem
vendidas por Sua conta .nos termos do titu-
lo 5^, capitulo O', da Consolidação . das Leis
das ,,Allandems, sem flue lhes.. nono direito.
de a llogar Contra oef1'ejtos desta VOnda:

, •
.	 •Áll"N1-174:n 1 'N. '	 '•

• BagaMns -.Seria marca: 1 saccO Sen
in (To, vindo isé,vapcir iugIe Calderon, des-
Carregado -aná 3 * de dezembro de . 1.)19; ean:
sigoação ignorada. •
" Manifesto 1.308- Quadrauto MO?: 1 caixa
n..5, vinda de Antuer •da n vapor . inglez
-('anora, ~carregada, 01)1 . 2 de dezeinbro -de
1010 e ' cppignaiiii, á orlam..	 • . : r.
• Mesmo manifesto lesma marea: 1 caixa
P. 2, do mesma procedera Ma. no anámo cii-
ortlsrrogasiana rriéshm-data ' e mesma

consignação.
• Manifesto n. 1.255-Quadrante GAZ. coas;

:rolo arca CT : 1 caixa seffl numero, vinda
de Santos no Vapor inglez Belien, descarre-
gada cru 3 do mesmo mez e a,nno e sem
consignação.	 •

.(0 o. 1.255 refere-Se ao manifesto do va-
por Harth Saud.)
• Manifesto 1-.331 =-J \I: 2 encapados ns. 1/2,
vindos de Bordos ro vapor •francez•31a;
gellan, descarre .zado 3 em O do mesmo Mez
e armo o can sigsados a Jaeittes Mandei.

Mesmo manifesto - MC, contrauare% A:
2 caixas ns. 196/197. do mezma, oracedencia,
no mesmo vapor, descarregadas em 7 do
nu.,$ mo nsez e arma e consignadas á ordem.
..Manifesto n; • - 1.396- Quadrante 13MC, coo-
framarca Franuisco : 1 engradal o •n, 1,
vindo de Nova Yerk no vapor. ifiglez Ten-
tigson, descarregado em.22,do Mesmo mez e
atino e consigoado a.Porlido Vaia & Comp.

Pagagem-Letireiro Jesus: 2 caixas sem
numero, vindas de Hamburgo no vapor al-
ienara() Bahia..deseari' ',gados em 2-1 do assass-
ino m/,e armo.e.consignaç' o .ighorada.
, Bagagens- Sem s marca:1 maa sem nu-

mero. da mossa procedencia, no morno
vapor, descarregada na mesma data e. mes;
ma . coasignação..•	 . s .. -

.13agagem-='.ettreiro,ToãoMachadadarosta:
1 caixa som numero. Ja mesma procedcacia
no mesmo vapor. descarregada na mesma
data e mesma consignac ã o. •	 ' "

Ha g sfrem- Lettreir) . JOS 1 : Roca: 1 caixa
sem numoro, da mesma isrocedencia... ro
mesmo, vawr, descarragada La . mosrina data
e mesma consignação.	 .	 .	 • •

Bagagem-Sem. mar 'ta: .1. Mi la • sem.' nu-
mero, .da mesma •.procedewia; . no mosSii°
vapor, descarregada na mesma dam e .me
ma consignação.	 • • .	 .

•Bagagem- Lottreiro Men;-.
Onça: 1 caila sem ,numero da mesma.mo-
cedencia. no mesmo varor; dos arrega,da.
na me. :ona data e •roe'saiia onsignaçáO:
• Bagagem-ern-mr;a: nadia	 un,
mero. ta memia- prece 1e.nci	 Mesmã
vap	 doscarergada na tasesma • da, a e mos-.
ma co..signaçao.

ARMAZEM . N. 8	 ••
Man • fos t o n, 1.354 -Seni mar Na: I. caixa--

sem non:oro. vinda, da Amste,. iam no vi-
por boW. odeziArnsleNd. descarregada7em
15 de oezembro . de,1910 e reo g ivAção • ig O;

s• -• • • --
1.512srm manife.Vo-.ASC:	 ailas So•-fi

Mero, da morna pi redencia.. -no- • InesPlo

DIARIO OFFICIAL

vapor, descarregadas em 17 do .rnesroo !noz
e-anno é é onsignadas 'it-A1ieilaSiiÏand,

Me •srnoinanife,sto-CC: 1"caii a . n. 1;
mesma p °cedendo. no mesmo vapor, -deS-).(
cari. igada;	 siésrna," data O "Cossig `tida
ordo o.

ARINIA.7.1E31 N. 15
-Manfe-zto n. Qua(Uante R, 'oOn-

tra marca S : 3 amarrados seus numero,'
vindos de New York nnv ¡por inglez Verdi
d-scarregados erry 16 do Mesmo soez e.atand
O Consignados -6, Qrd 3 , 11.	 •	 • •'	 • • •

Manifesto o, 1."i47	 TiiatagliHIA ..:" , 3
ans . rrades. 'sem nanner,: yiod s d NeW
Bort 'o&	 inglez Cromo,

I.rriegados em ,12 , - do sne:smo.-nic7--e.ani6
O) sig,..a.-(1.)s a 'lias 'Çarcia-&• Comp. •

MeSIPO manifesb.-Trio,egialo . iirazil, Cons.
ta r a 1W. : 1 amarrado's3m n mero,
da MemM .nroced mcia, imi mesmo vapor,
descarregad ) na Mesma d (ta e "cons'gaado

liime & Comp.., • 	 •	 •	 . •
Mesmo manifesto --; S3IP Intirci .23.

lbas sem tunne,..), da -esma :proCédencia;
fio Meou): apor, descarregadas na mesma
cl AI e sem comigna0o.

.1\lanifest ) • o . • 1.2 .4 • N. 5.232/5 . : 1
elixa n. 2.992. 'vinda de . NoW York tu. Va-
por inglez 1Vogi)nds, descarrag (da . em 1 do
mem.) . mez, o armo e . consi .gn ad a Hime
& comi), .	 •

Manifesto n. 1.312	 BW : 7 barricas
sem namoros. vindas Hu.1, no vapor ai-
tensão Ainaddr, das)arregada,s - em 23 .do
mesmo mez e anuo, eisi :mação ign arada.

Mesmo roanifest ) - DSF, ligados : 1
caixa o. 3.488, da mesma procede-st-da, po-
mestno vapor, descarragada na mossas% data
eco	 ignora.da (o manifes'on. 1,332
r. ef -re-w. ao vapor Cap Orteg:11).• -• •

Manife ti n. 1.364 - 2 trian tolos
1889: uma caixa n. 6.015, vinda (1 11, sano
de Santa Fé o) vaper nacimal Fagundes •V.i-
reVa, descarreg ida em 22 do mesmo mez e
amimo e coosizoad a a Desere Houchienger (o
manif.st di a marca dons triangulos 1885
contra marca W).

41UfAZE31.N. 16
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- -1%.1um?re de 'ordem -.253 = Selt 'f.rtaréa'
1j :é ri tVo °gari ',nitri:acro': da, 'J OS/lã; l'O;
'eettenci ),-rio . ineStne VapOr;de camiegado na•
mesma data. •:	 •	 "-•

	

'Nfilderti !de	 lens. '245! 4,,eireira • Ia-
Cintlio' Ferreira- Fr '-a"ai :ui, Som . Mil
mero, 'viu là de fain'ifirg n vaparallenião
Assuncion,' dos arrogada em 26 do Mesmo
nie-, e ano+

Nitmero de ordem 235-s. Letreiro' Roque
Leite- 1 . Oaixit • sem 'numero, da Measna
proerdenela,. no mesmo Vapor, descarregada
Oni 27 do ransmo mez e an o..

Naim.n..o de °ralam 281-WF: 1 caixa seu
nunil:ro, da mesmo pr&:ed 'neta, no vap
atiemãci K Wilheitz II, d ..carregada; em 29

-d° me moo Meie-anon:-	 i • - " •	 • • -
•Nsine • o: de'ordean marca:" 1

mala Sem número, vinda ' de. .fsapaos'aire.s;
do vapor liollandez - HoPin'diá. da.scarregada
em 5 de Maio: do Me imo atino'.

-Namoro de ordem-281-s:ein marca: 1 ca-
dera sem numero, vinda do, diamborzo,
vapor allemão K IV,./he,o II, de3earregada,
ens '6 ' de Maio do Me mio anno.

Nomeal d ordens 298-Seni-Marea: l'ca-
doira sem: namoro, ,vi tida. da Ruem) ; Ai ro-s;
no v,arsortrancez Yang . Tse, .descarregada
em 9 do MOMO moí e anão.. .

Nurnero de (ordens 3.)8-'.,etreir) Anto'do
Loureiro: . 1 caixa sem numero, vinda da
Hamburgo, ne . vapor a:loinão •Cap °Negai,
descarregada em 14 do mesmo rim: e-asno.

Numero de ordem 314-go is marca: 1
caixa saro' numero vi da de Triestd,' no
Vapor auitriaco 41 anta, desearreg,ada eia,
14 do mas r.o mez e anuo.

Numero de ordens 314-Sem mar a: 2 ca-
deiras sena -numero:da Mesma, p:Jeedencia:
iio mesmo vapor, dose:arregalas • na mestria
data.

Numero, de . ordam 315 . Ssis nu rei: 1
mala sem numero. vias to do 1\1 arsélia .a, no
vap framcez Parand, descarrega-la em 18
do mesmo rnez e anoo.

Nimmnerode ordem 334-sem marca: 6 la-
tas de peixe sem numero, vindas da 1. ver-
pool, no vapor ing'ez Titia , da.scarregadas
em 19 do mesmo mez e alma.

Numero de 'ordens 337-Sons mire,: 1
harnionico. vinda de B tonos Aires, n'o apor
11 aliais) .Saca,' "descarre .;ada • em là • do
inesrine Mei e afino.
• Nsmero de -ordem • 331- Sem marca: 1
sacro, sem numero 'vindo de Genot . a na va:
Por ital ano Farniosa, • &S.:arrogado 'em • 23.
do mesma mez e armo.

Numero de ordens 334-- -;em marca: 1
trouxa sem numero Vira :a da Lis:ort)c))1. no'
vapor inzlez Titiao,..deséa,rrega .a,' em 23 do •
me-uno mez e armo:
• 'Numero 'de ordem -344-13w: 1 • caixa
n: 9.194 Viirla de Genova'sio Van?1 . alta-aná
Co •'-dova, descarregado em 24 d . ! Mesmo mei
é anato.'
• 'Nuilseitn do -crieni 3i30- 	 ma rca 1
mala, .sens numero vin 'a . de Harta; t.'g.).no
vapor ai !omiio C. Orcórna.,xleseá),•rOgzeia 'can
1 dé jaula') -do 'ineSine - anelo: •	 '	 •	 '
- . Nitinero"de ordena -354- Let-eiro
Araujo Seares: . . 1 mala. será. numero 'vinda
de. Hamburgo no" x	 C".''Orte0t:'

•descarregada na pie nr a. - ma .a •• "
.-Nuine.:e.de-ordem .354-Letreiro' Knablod

1 Cada i. a sem . numero, • da -mesma'proce
deneia,' no' mesin?'aior desea . rega,lia . na .
rases na	 '	 ••
• Numero de ordem 370- Sem marca: 1
ma'a, Sem nomeio vi ida do Fare, no vá-
p.n.. fruo 4»ai,a1 Frond, descarregada em
4 do mesmo. mez é mulo.'

Numero de ordem 579-Letreira Ferraiol
auto': en tíonamumero vindo. de,
Oenov a.,„ no, vapor SI abano .Arsen tsno, des(

•re,lada 0017	 eMn me;z e•-anio.•
; " Nuns	 de	 379-Sent marca:' 1 en.:
Ca pa-lo scan narne?a, ,,la 'nes	 roaadene.	 . -

•
• (Volumés removidos do armazem ' das ba-

gamas.)
Numero de ordena - .60 Letreiro Ma-

anel Martinez: • 2 malas' seis numero,' vi :-
das de Santos; no valor nacional
carregadas em 27 de set embro de 1910.	 •

Numero de orlem - 212 - Sem marca:
1 -s6.ccd se nu numero, vindo de Hamburgo no
varor allemão K Fred Angus:, descai rendo
em 5 . de ah;ii d) mesmo anilo.	 •	 -	 •

• Numero de	 •sem marca,.
1 caixa .-em nOm-ro, viola, d Marse!iia,. • fid

, vapor ti aneez . Halá, •deseirrégad s i, em ' '8 tf()
me:Ano mei e acne. •	 --	 -•
_ Numoro-de ordem 220 sen-r- marda:
1 ,berço.se anumer , vindo de .Amstordarn-;
no Vt1,2or bollandez Kylawd,dose4mgado e.nt
13 do mesmo .mez o am.o..
• Nuniero. de ordens, -22.9--= Letreirouv,a,
Margarida: 1' laia Sofia nunioro, vinda  d e Loat-
t • a rn ot o no :v aaor [miei Araguaya, des -
carrJe atia na mesma data. •	 ..• _
• N umero 'de °I dem

Sera numero.Mero. n de.. Paysandü, • •nó vapor
nacion u Orioà, deicárregada em 14 do
menno méz e afiro..

NurneO de criem - 216 G - 22'nu BC:,
• Contramara E: 1 e: Caoalo .. n. 4.747, vinde
de [menos Ayrn;,1To'apor italiano Ihnbria,
de,carre gado-- e ns l o 'ara e 4M0- roei . e- aúno .'

• . Ntstwro da • a..pdaro,-	 Sons- marca:
fai, , ira-se firo moro; vinda -de	 a t te-

ing . ez.'Ortiosajle.carr g,ada
1 b-,1-52u-,t.,-memrso mei e a14n..). - 	 I
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na mesmo vapor, -descarregado na mesma
data.

Numero de ordem 283—Letreiro: A. F.
Soeza: 1 bahu, sem numero vinde de Ham-
burgo no apor alleinão Corcovado, descar-
regado em 9 do mesmo mez e annuo

Numero de ordem 395—Letreiro-. Genrg
Wilson: 1 engradado sem numero, vindo
de Nova. Yorck no vapor inglez Vasari,
descarregado em 10 do mesmo mez e anuo.

Numero de ordem 397—Sein marca; •1 cai-
xa sem 'numero, vinda de Hamburgo no va-
por adietarão K. F. August, descarregada em
17 do mesta() mez e an

Nume. o de ordem 40-1 — Letreiro Lloyd
Itrazileii o: 1 caixa sem numero. vinda de
Nova Yerk no vapor nacional Rio de Janei-
TO, descarrega-Ia na mesma data.

Numero de ordem 404—Letreiro Luiz Ho-
norio: . 1 cabia sem numero, da mesma pra-
cedencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data.

'Numero de ordem 4)4 — Sem marca: 1
niaaa sem 'numero, da mesma procedeucia,
no mesmo vapor, descarregada na mesma
data.

Numero de ordem 404— Sem marca: 1
amarrado de eadeira,sasein numero, da, mes-
ma procedencia, no mesmo vapor, d -seÁra•
rogado no mesma data.
• Numero do ordem 415—Sem marca: 2 ma-

las sem numero, vindas de Buenos Aires, no
valeu' allemão C. Areona, descarregadas em
22 do mesmo mez e armo.

Numero de ordem 415 —Sem marca:3 sa-
ecos sem nam oro, da mesma procedeacia,
no mesmo vapor, descarregados na m sina
data.

Numera de ordem 415—Sem marca: 3 ma-
las sem numero, da mesma proJedancia,
no mesmo vapor, descarregados na mesma
data.

Numero de ordem 419 —Letreiro Jos , V.
Slesasl: 1 mala sem numeroala mesma pro-
cedencia, no vaeor inglez Verdi, descarre-
gada em 27 do mesmo inez e anilo.

Numero de ordem 42a—Sem marca: 2 ca-
deitas sem numero, vindas de Beernen no
vapor ademão dachen, descarregadas em 4
de julho do mesmo anuo.

Numei o de ordem 462—Sem marca:1 cai-
xa n. 723.454, vinda de Ilamburao no va-
por ;alemão K. lVilhelm II, descarregada
em 13 do mesmo mez e anua.

Numero de ordem 487—Sem marca: 2 cai-
xas sem numero. vindas de Buenos Ayres
no vapor allemão }piranga, descarregadas
em 19 de julho do mesmo anuo.

Numero de ordem 47a-- Sem marca: 2
malas sem numero, vindas de Buenos Ayres
no vapor italiano Formoz,a, descarregadas
em 20 do mesmo mez e anno.

Nuniero de ordem 485— Sem marca: 1
sacco sem numero, vindo de Genova no va-
por italiano Cordova, descarregado em 20
do mesmo mez e armo.

Numero de ordem 45- Sem marca: 1
colcha° sem numero, da mesma procedeu-
eia, no mesmo vapor, descarregado na
mesma data.

Numero de ordem 499—Sem marca: 1 ca-
deira sem numero, vinda de Imenos Ayres
no vapor nacional Sírio, descarregada em
26 do mesmo inez e anuo.

Numero de ordem 499— Sem marca: 1
caixa sem numero, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesma
data.

Numero de ordem 517 — Sem marca: 1
mala som numero, vinda de Nova York no
vapor nacional S. Paulo, descarregada em
2. do mesmo mez e anuo.

- Numero de ordem 534 — FT: I piano
n. 67.436, vindo de. Bremen no vapor ai-
'então flane, descarregado em 4 de agosto
do mesmo anno.)

Numero de ordem 533 — MC: 1 caixa
n. 3.582, vinda de 'Hamburgo no vapor
demão C. Arcana, descarregada na mesma
data.

Numero de ordem 526— AG: 1 engradado
n. 4, vindo de Hamburgo no vapor alternai°
Ilabsburg, descarregado em 8 do mesmo mez
e anuo.

Numero de ordem 544— Sem marca: 1
caixa sem numero, vinda do Nova York
vapor inglez Verdi, descarregada em 9 do
mesmo mez e armo.

Namero de ordem 535—Letreiro Schi'ch:
1 sacco, sem numero, vindo de Hamburgo
no vapoa allemão Cap Arcona, descarre-
gado na mesma data.

Numero le ordem 543—PC: 1 caixa sarn
numero,vinda do Genova no vapor italiano
Argentina, descarregada em 15 do mesmo
mez e atino.

Numero de ordem 5-4 — Sem marca: 1
cama da . vent, seriami merojvinda de Buenos
Aires no vapor nacional Saturno, descarre-
gada em 18 do mez e armo.

Numero de ordem 554 — Sem m t.eca: 1
mala sem numero, da mesma proeedencia,
no Mesmo vapor, descarregada na mesma
data.

Numero de ordem 568—Letreiro A Frei-
xas: 3 caixas sem numero, da mesma pro-
ce ¡cada, ao vapor itIliano 3Iafalda,desear-
rega las em 18 d. mesmo mez o ann ).

Numero de ordem 5e1-11a: 2 caixas sem
num-ros, vindas de Bremm nó vapor alie-
mão Wa tazitergo, (lese ar regadas em 24 do
mesm ) mez e anuo.

Nu neto de ordem 53a — SM1 marca
1 el'ao, n. 298, vinda di Baenos Aires no
vaa-or austriaco Alice, descarrega la em 23
do mesnm mez e anuo.

Numero do (Mien) 544 — Letrairo Frede-
rico R anch : 1 pacote sena numero,
vindo de Nova York, na vapor ¡mie; Verdi
descarregado em 20 do mesmo mez o anilo.

Numero de ordem .581 — Sim marca: I
mala sem numero,vinia, de 13 menos Aires,no
vapor itaqano Argentina, desearreeada em
1 de setembro ti ) incem° anuo.

Numero de matem 577— RI, nu letreiro
F. Caminha: I c Lixa se-ri numercada mesma
precedenci.a, lio vapor nacional .airio,desear-
rega ia em 3 de setembro do mesmo Dm ao.

Numero de orlem 5ia3— Letreiro Pimen-
tel Jnaier: 1 caixa sem numero, de papelão,
vind k de Bremen no vapar allemão War-
e:Nowa scarregada em 10 do mesmo mez
armo.

Numera de ordem 459 — Sem marca: 1
amarrado de calleiras,sem namero,vindo de
Liverpeol no vapor ing:ez Orita descarre-
gada na mesma data.

Numero (lel ordem 612 — Sem marca: 1
mala sem numero, vinda de Genova no va-
por francez Ferawsa,descarregada em 14 de
setembro do mesmo anuo.

Num( ia de ordem 612—Sem marca: 2 eia:-
Cl -63S sem numero, da mesma procede-nela,
no mesmo vapor, descarregados na mesma
data.

Numero de ordem 600 — Se-tu mares : 3
malas sem numero, vilelas de Hamburgo no
vapor alie-mão Cap Blanco, descarregadas
em 15 do meeno mez e animo.

Numero de ordem 05e' — Letreiro Mme.
Plinio Rocha: 1 mala Eelli numero, vinda do
Buenos Aires no vapor italiano Thomaso Sa-
vota, descarregada na mesma data.

Numero de ordem 021— Crazeta D P A-
76: 1 caixa sem numero, da mesma proce-
de-meia, no açor ademão K. F. August,
descarregada em 16 do mesmo mez e
armo.

Numero de ordem 621 — Sem marca : 1
caixa de papelão n. 87, da mesma proceden-
cia, no mesmo vapor, descarregada no mes-
ma data.

Numero de ordem 609—Letreiro- José afona
to iro : 1 mala sem nnmero, vinda de UM-
burgo no variei, alterna° . Cap Blancó, descar-
regada em 20 do mesmo me z e armo. • n

Numaro de ordem 631 — Sem -marca
caleira som numero, vin Ia de Bti mos Aires
no vapor nac onal S!turan, dosear:aceda, em
23 do mesmo mez e anuo.

Numero de ordem 6 '4 — Sem marca :
pna de madeira sem numero, da mesma,
proalleacia, no mesmo vapor, desearregada
na mesma data.

Numero do ordem 644 — Sem marca: -1
caixa sem mimero. ainda de Genava no va-
por it iliano Umb, •ia, descarregada em 27 do
mesmo mexe anuo.

Nomeio de lar tem 659— Letreiro Fratelli
: 1 caixa sem numero, vinda de

13-iera s Aires no vaaor i ananco Regina
Elena, descarregada em 30 do mesmo inel.e
anuo.

Numero de ordem 661 — Sem marcai 1
cesta seir mimei' a viola de Hamburgo, no
vapor alumio K. 1Vilhueln 11, descarae-
galt em 1 de °atuare) do mesma atino;

Numero de ordem GG1 — Sena marca:
sacc ) sem numero, da imesina procede-nela,
na mesmo vapor, descarreg do na mesma
data.

Numero de ordem nrd—Sern marca: 1 en-
e pado som numero, da mésana precedem:ia,
no inemo vapor, descarregado na mesma

datN'uLmera de ceiem a11 — PDa: 1 boneca
n. 1, 11a mos na pio :aonde,-ii) =SM vaa
po r , descarregada na mesma data.

Numero 	 o -'em G72 —	 —
pilão Lima: 1 cesta, sem mimei o, vaida - do
Genava, no va po.- it:aliano P. Um,' erto, deaa
&areado em 11 do mesmo mez e animo.

Numero de ( riam G7—.ITC: 1 crua sem
numero, vinda 6 , Livie-poui, no vapor ii g;ea
Thespis, desearragada na; mesma Lata.

Numero ae adem 688 —AS: 1 caixa sem
numero, V. ,11 Ia da Hamburgo, no vapor alie-
mão H.bsburg, dosear ega o em 15 do
mesmo mez e animo.

Numei o de orlem a38 — FS: 1 garrafão
n. 7, via-do de G -nova, no vapor italiano
Sereia, desc .rregado um 18 do mesmo mez
e anuo.

Numero de orlem 714—Leireiro—Schilich:
1 sacco sem numero. N indo de Ha Mburgo,
no vapor a demão C. Arc,na, d. searregado
em 29 do mesro moi e anuo.

Numero de ordem 718 — Sem marca:
1 caixa sem numero, a inda de Genova, no
vapor italiano For-ida, descarregada em 31
gada do mesmo mez e anno. -

Numero de ordem 740 — Sem marca: 1
caixa sem numero, da mesma procedencia,
no vapor indiano P. Piononte, descarre-
em 1 uê novembro do mesmo anno. •

Numero de ordem 719— Leteeiro—L. An-
thols: 1 engradado ama nu-itero. vindo de
Hamburgo, no v apar alterna° C. Verde, des-
carregado na mesma data.

Numero d orem 719 Sem marca: 1
caixa sem numero, d mesma proceiencia,
no mesmo vapor, descarregada na mesta
data.

Numero de ordem 719 — Sem marca : 1
caixa sem numero, da mesma proceiencia,
no me -mo vapor, des,arregada na nienaa
data.

Numero de ordem 695 — Letua ra — A.
Deby: 1 pacote sem numer a a iodo de Santos,
ao vapor alienado Rolland, de:carpe-fita°
em 4 dó mesmo mez e atino .

NUMCI o de ordem a97-a- Letreiro M, Chaa
por': 1 volume sem numero, Vinda de Bar-
deos no vapor fraecez Amazone, -descarre-
gado na mesma data.

Numero de- ordem 741 —Se-ar mar.- a: 1 malaw
sem numero, ^ vinda do Hamburao no -vapor
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K.F.- ib.wusf, descarregado na mes-
- ana;, •data..	 ' • -....,	 ,	 •	 .,	 ••	 .

.drs	 2:iaIa
, ns: .1..0I e 360, Vindas de Bremen tip•-vapor

lie.n an.. ./frUc,dosearrega,das • em 5 do mesma
ntOZ.O atino. ,	 • • .
; .K.uméro..de_oMeirt -7:28-3em marc.1.4, 2
malas SOM . nuril:ro. datilesmo proceder:eia.;
rio.niesino.Vapor,:descarnegad i na 11/C$111a;
data.	 ,	 .	 • •
: Numero..do.wdem • 743-Letreira, Joenh
"Kopinsch,:., 1. caixa som ..nuiriero, vidda do
R:ICJ103. Aires fia vapor.alleinit.i.eap-Vill.mo ,-
desearrezada. ria,miesma data, • ,

..Numero.  do ordem. 740-÷-FSA.: 2 Malas sem
numera, viudas,Ále..Geneva,no apor ita iano
P. .Prenumt,'.4e;Carregadag na mestna data.
• Numero do,. ortlem-753,Sern marca: 1
pacote sein numere, vinda do Baenos Aires,
rio Vapor italiano FliriL, descarregado em

• 7.do mesmo mez e anuo. .
•

.	 .	 .
Numero . do ordem 741-S•sm marca: 1

sacco . sem . mimei s ), vindo de. Marselha no.
Vapor italiado Foroto, descarregado em 8
do mez e anuo.
- Numero de ordem 746-,Sem.marea.:.1 eol-

chão . serri numero, vindo rd Buenos Aires
no vapor francez Prormee, descarrega lo
9 'do mesmo mez e anno.
. Numero de ordem 749-S em marca: 1 ca-
deira som numero', vinda de II unburgo no
vapor alterna.° K. F. August, descarregado

mes no mez e . anno
. Numero: do ordem 751-Som marca: 2

mal as sem numero, vindas de Nova-York
no vapor nact.nal Rio de Jfoiciro, dosear-
regadas em 17 do mesmo mez e amo:

Numero de ordem 760-HF: 1 mala sem
numera, vinda de Liverpo .1 no va por inglez
inglez Orissa, descarregado eu 19 do Ines-

. o anuo.•
' Numero de - orlem .766.-Vin e . • Pettend:

malas - seni nnmero, da niCsma proceden-
cri, no mesmo vapor, descarregadas na
Mesma, data.

Numero de ordem 70'3-8cm marca: 1
=arpado de Cadeiras soim numera, da
1/lesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado no, mesma data.
' Numero db ordem 773 - Sem marca: 1

Facdo sem numero, vindo de ,samb :r4o,
vapor aliem Corricntes, descarregado em
19 do mesmo mez 'e anuo. • .
• Numero de ordem 772 z- Som marca: 1

mala. sem numero, vinda do Bremen, no 'a-
por alieno 1t1btty, eles-c -arrogada na
mesma data.
_Numero de. ordem 72, - . Sem marca:

2, cadeiras smi numero, da m !,3111a, proce-..
delicia, no mesmo vapor, de•carr?gadas na
mesma data. • ,

Numero da ordem 775 -Sem marca: 1
.1-narrado de cadeiras sem numero,viado de
Buenos Aires no Vapor 'ir:Wall° •merica,
descarregado em 28 do mesmo inez. e a mo.

Numero de orde ri 78? - S mi marca: - -1
barril sein iiumero. vindo d. .14011')ul.'gr) no
vapor allenão .flatenal(cur..)1, dosiarre,ado
em 24 do- mesmo 'noz e anile.
.Ntimero decriem 780-• Sm marca: I

caixa sem nernero,da memia procedenciamo
sues 1:o vapor, descarregada em á de 'de-
zembro do mesmo ando.
• Numer ) de orlem 789 --, Sem marca: 2
cadeiras s::.-,-..i-kumero,da mesma procedencia,
no mesmo Vapor, -descarregadas na. mesma'
data.

• •	 -' Numero- de ordem ,78) Será marca; 1'
intui do folha ,sem numero,da mesma proce-
dendo, no mesmo vapor, descarregado na
mestria data. .

Nurhbro de orlem 801 - Sem mar a: I
Caixa sem numero, 'da mestria proedencia,
no vapor allemão C. Orief rd; descarregada
Nn mesma (Lulli.:::

N tramo d . : ord	 8)41:-Ver-ri:riíãrc,ti: 1
cesta sM nium_tiw da mesma
no. mesmo• vapor, descarregado. na m os In a•

N 'mero (11.1- orlem 789-=.-. Letreiro.' Fraii
• Weiss.'1 : caleira. :sem -::riumero,.s,a,.iheSina-
.Nr0,Ce4Ltleià.U0.yapo...aneinaeiLhems.t.a4:?tu
descarrogadae 8.ato an-smo.	ain
-.Numero:de ; 'ord. rin mar s
encapado .. .Sem numero. •da..mesina proe. sd en-
oja, no: Vapor -a lenão . C. .Ortcy.:d., des-ar-!:
regado. na mesma. data... :	 .•; .•
• Numera de ordeni 812. Serri marca: •:1,
saceosemmumero, pro .:edente . dc .13rienos
Aires, no vapor allerrião C." BlçoNo,:des.7,
carr !gado em 8 de dezembro. do ..mes.no.	 .•anno.

Numero de ordem 814-ASC: 1 caixa sem
namoro. vinda dó Hambur4d no vapár alio-
mão C. Orkg...el; desdar...egalá.; em 9 :do m s--
mo n•iez e anuo. •	 •.	 .
• Numero de ordem 714-Letreiro José Sia-

res Vinagre: 1 caixa sem. numero, vinda da
nieSnia liecic:edenCia, • rio ~Mi 'Vapor; 'des.:
carregada na mesma data.

Numor i'de ordem 821-Sem marca: 1
'suco sem muhero, • vm :o de Trieste no
. vapor aus.triaco Atlanta, descarregado em 13
do mesmo mez e anuo. .

Numero de ordem 823 - ES: 3 caixas
ns. 5, 6 e.14; vindas do Geilova no vap ,r
italiano .S'omnice. descarregadas em 15 do
mesmo mez e armo.

Numero de, ordem 824 - Letreiro Pevet
A. M.: 1 caixa s numero, da Meinla pro-
C) lenda, no vapor italiano Cordova, descai.-
regada em 17 do 111031TIO mez'o anflo.	 e;

Numero de ordem 841-Letreiro Canomle:
I cadeira sem numero, vinda de Liverpool
no vapor inglez C2mfies, descarregad na
mesma data. .	 .	 .
. . Nu mero. de. ordem .848.CW: 1, caixam.-.53,.
vin :a de Buenos Aires na vapor aliem-ao
C. ()Negai, (le: carregada. em 21 do mesmo
moz e atino.	 •	 • • .

Numero de ordem .846 - Sem marca: 1
caixa sem nuniero, vinda de Outiva no va-
po.. italiano Argen'ina, descarreg tda
mesma data.
- Numero do ordem 846-Sem Marca: 1 far- •

do som numere, da mesma procedeacio,
mesmo vapor; descarre,ga to na mesma
data..
•Numero de ordem 846- Letreiro Antonio

Rosco: 1 inala sem numera, -da mesma pro
cedencia,. no, rtie,smo..vapor, doas:arrogada
na tu sina dada..

Numero de ordem 829-Letreiro Ottaurar
Kauser: 1 loaeoto sem nuniero, vin o de
Ilambars•o no vapor :illemão li. Withelni II;
descarregad) na mesma data.' ••• I

'Numero de' ordem' 849-.Ti1t: 1 caixa' sem
mimar	 mes na procederiãa, no" vapor
allemo	 descarregada em 23 do mes-
mo mez e atino. •• 	 • •

Numero de-ordem 8 .19- Letreiro Manoel
,C telho: 2 caixas snm numero, da mesma
pro . edencia; . nom-test-no' Vapor; deSearródi2
si as -na mesma . data .

Siiiiiero de- or lera 851 -Seni • Marca r.
eadx"i, sem nitme ,.-0,41; mesma procede:acta,
noyapor a1lem5u-ifi1s)iitv,descarregada em
2S do mosme.mez e anno...• •	 .:
..Nuenoroate . orde na- 863H- f FIL.!. 1 encapado,

mdo. cte-Mars.stria:ncy ...v.a.por francez
Praveme. desearregael9 na inesma:data.:

Numero, de . orde	 863 Lei rei ro.	 lovv,
I .7..-roà1!,-.	 ...me$mal.

no.. me-mo: vapor, descarregada na
mesm. t.:d.a.t 	 :-	 ,	 •	 •	 •. :

Numero „de ,ordem -863-Som marca : 1.
mala,nm dM ero,da mesnra ,procedencia.. nó
mesmo vapor, desc ,rreg Ida na mesma data:.
::Nitinero dQ -ot'dlemi 861 Letreir,) • Isla,x

Kessler. :.1 caixa sem numer, , .vrad I, dá
' Hamburgo; no vam.allemão Ilabsburg. des-
carregada em27 do mesmo mez e anao.
. Mimou,. do. :ode ri 860-:-Sem. marca 1,
mala. ; sem numer, vin la..de .Ayres.
no vapor . francez Pampa, descarrego. Ia na
nie.sma data.

.Nurriero .de árdern	 , 1, caixa, sem
nu nero, vinda dó Genova, rio vapor italiano
Luisiaia, descarregada na . mesma data,.
..Namero de. ordem 870-PP. : 20 pacotes.

sem MIAMO, da tu sina procedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma.
data..	 . •

Numero de . or.lem 8 : 1 cadeira,
som numero, da moina pracedencia, no
mesmo vapor, dos ai-regada na mesma
data..

Numero de Ordem 803-Sem marca : I
saco sem, numero, vindo do Marselha, no
vapor francos Prorence, descargado em 2
.de . ianeiro de 1911.

Namoro de ordem 863-Sem marra : 1
berço sem numero, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesma

daNt %niero 'de
	 •	 ,	 ,

ordem 877. Letrg,iro Giaeomo•_ 
Alisote: 1 mala sem numero, vinda de Bite.los
Ayres, no, valor italiano Aryenti .. a, descar-
regaria na: mesnea data.

Numet o - • de ordem 874-sem marca: 1
mala som numero, vinda d .e Bilen-ss Ayres,
no vapor allemao 11, descerre.
gaia em 2 do janeiro de 1911.

Numero de ordem 879-CF':1 caixa numero'
8.837, da me-ma procedendo, no vapor ita-
liano Argenta, • descarrágatikern 4 do mes-
mo mez o anho.

Numero do ordem 881-sem marca: 1
caixa sem numero,vinda de Santos no sal or
agem-ião. Bgbict, descarregada na rnesinr•
data.

Numero de ordem 885-em Marca: 1
caixa; sem nummo, vinda de lianibür0..no

z-3.per allenão C. Arço?m,. deScarregai..a_	 .
5 do MesMin Mez e armo.

.Numero de ordem 864-Letreiro F. Se-
guier: 1 chapeleira sem numero, da mes-
ma procedencia, no vapor, aliei/lã .° O. Vi-
l"), dos arrogada em 6 do mes.i.o mez e
anuo.
• Numero, dó orlem 8,61Hserm.imarca:.
cOlch'so sem niirmero,da Mesma procedenem,
no -vapor a:Henri:o Hilislittr 'go', do.scari,:ga "o
ein 7 do mesmo mez e ao no.

Numero de. ordem821-Senr: 'liarem.: 1 iria
la sena numero, viu .a do Trieste, no vapor
anstri ,CO AtIcintti, 'cleisearregada. na Mesma;
data ..	 •

Numera de ordem 789-som - Marca: 1
aMarrado. .de eadetras -SOM numpero,vímmilode
Hamburgo, Mo \Taner allemb;álfolteriitaiifén;
dese?,preáádó: Mdsinió .
ando.
• Cie 'ordem 789-J UR ou Dr.: 1
amarrado de ca eiras .139M inumero,da.firiSs-•
ma procedencia, d) mesmo vapor, dosear-
róg.ado 114 ' mesma data..	 • •
• NuMero . de. ordem 878-Lb . reiro Charles
Can:ser: 1 -gaiola:sena ritimer. n ,- Vinda, de
vorpool, no vapor inglez:.,:Dificin;:dosearr
ga:da .ria riiesima aatit,;•
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••,	 .	 •.
Numero. de. ordem 853-.Letreiro itichard
;gaer: . 1 mala -.sem numera. vinda. d.e..

Southampton no, vapor ing,lez
carregada na mesma dita.

na mesma data.	 •	 •.	 .
Nurnero.de ordem 831-Flg : 1 inala, _seria

• •	 •

numero, vinda de Haniburgo; • no -vapor ai-
lema° II-hsbu?v,.descarre crada na mesma
data.	 .

Numero de ordem . 855-Sem marca :
caixa,-sem'-fiumero, vinda de Anisterdiiin; no
vapor hollandez	 descarregado;
najnásina	 :-f

Numero do orlem 853- Letreiro Dr. As-
sis: 1 • encapado sem numero, da' mesma
:pracedencia;na mesmó vapor, descarrigo.do.	 .	 ,
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Numero de ordem 14—FPV:1 caixa., vinda
sem numero. de Canto, no vapor inglez
G?issa, descarregada na mesma data.

Numero de ordem 14—sem mare r cesta,
sem numero, da mesma pro..e.lencia,
me :mo vapor, doma regada na mesma
data.

Numero do ordem 14— Som marca: 1 ca-
deita sem numero, da meena procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na Mesma
data.

Numero de orlem 11 — Sem marca: 1
trouxa sem numero, vinda de Trie ,tre, no
vapor auetriaco El(	 descarregada
mesma rlata.

Numero de ordem :S5 - Sem marca: 1 co.-
chão som numero, vindo da santos, no vapor
aliena° Trilam za , descarregado em 17 do
mesmo mez e anuo.

Numero de ordem 25—Sem marca: 1 lata
sem numero, da mesma procedencia,
Mesmo vasor, descarregado na mesma
data.

Numero de ordem 27 — . Sem marca: 1
mala sem numero, vinda de Buenos Ayees,
no apor nacional Sino, descarregada em
13 do' mesmo mez o anno: •

Numero de ordena 11—Letreiro Jose,phim:
1 mala sem' numero, vinda de Triestre. no
vapor austriaco Eugenio, descarregada
mesma data.

Numero do ordem 30—CS: 1 caixa n.
vinda de Bueno3 Ayres,' no vapor italiano

descarregado em 21 co mesmo
mez e MIO.

Numero de ordem 35— Letreiro BiLanti
Eugenio: 2 malas sem numero, vindas de
New York, no vapor naciosal Sergipe, des-
carregado em 23 do mesmo mez o anno.

Numero de ordem 39—Letreiro Rosalino
Fernand: 1 a,marlado do cadeiras sem nu-
mero, vindo de Genova no vapor italiano
P. Plemont, descarregado em 23 do mesmo
mez e anuo.

Numero de ordem 44 — Sem marsa: 1
trouxa sem numero, da mesma procedeu-
eia, no vapor italiano Europa, descarregada
na mesma data.

Numero de ordem 52 — Letreiro R. Gas-
cedo O, zela: 11 tinas sem numero. vindas
de Buenos Ayres no vapor italiano Umbrise
descarregado, em 29 do mesmo moz e anilo.

Numero de ordem 53—Letreiro J. El. de
Laaz: 1 mala sem nummo, da mesma pro-
cedeneia, no vapor hollandez Hollandia, des-
carregada na mesma data.

Numero de ordem 53—Letreria Numartin
Giovani-1 caixa, sem numero, ioda de
Genova no vapor italiano Vir ginja, descar-
re gada em 30 do mesmo lues e anno.

Numero de ordem 546—Sem marca: 1 inala
sem numero, viu :a de Sr uthampton
no vapor inglez Araguaya des.arregada
25 de agosto de 1908.

Numero de ords.m 493-11W: 1 mala, sem
numero, vinda de Bremen no vapor alie-
mio Rio .Y,ero, deseareegaSa em 2 do mes-
mo mez e armo.

Numero de ordem 50—JFB: 1 mala, sem
numero, vinda de 13 unis Aires no vapor
nidonal Orion, descarregada em 24 de sa-
Loiro de 1910.

Numero de ordem 39—Letreiro Alfredo
Fernandez: 1 caixa, saia numera, vinda de
Hamburgo, no vapor allemão Cap Arconte
descarregado, em 1 de novembro de 190).

Numero de ordem 611—Letreiro Ludovico
Sartari: 1 caixa, sem numero, vinda de Ge-
nova no vapor italiano R Umberto, descar-
regado em 21 de setembro de 1909.
• Numero de ordem 787—Letreiro R. Con-
tini: 1 mala, sem numero, vinda do Marse-
lha no vap,r francez Les Alpes descarrega-

, 4a em 9 de.deÉembra de 1909.
lsa secção da Alfaudega do Rio de Janeiro,

11 de setembro ue 1911.-0 ehpfe,	 itnt•i
6430 de CGrvego e Silva,

Ai fandegn do Iltio do Janeiro
E )ITAL CJIR O PRAZO DE 30 DIAS

Pela insaectoria deset Alrandega se faz
cop 91  que. achando-se as more Ldorias con-

tidas nos volumes aboix s mencionadas no
cies i de erem arrematadas para consumo,
os seus do..os ou eon ignatariss deverão des-
pachal-ae e retiral-as no prazo de 3) (lias,
8 ,1) pena de, lindo est-, serem vendi !as por
sua conta, nos ternios do tildo 5s , capi-
tulo 6 da Con-olidaeão das Leis das Alfaia-
degas, saiu que lii s tique eireiti do allegar
contra os elreitos desta venda.

ARMA'/ENI N.
Caes do Porto

'Ma nifest o n. 1.244—Quadi ante A: £01 cai-
xas sem 1 umera, vindas do !lavre, no
vapor 1' ancez A. J_ yldberry, descarrega-
das em 16 rio novembro de 1910 e consigna-
d is a Angelino silSik33 á. : Comp.
• Mesmo manifesto—AG: 59 caixas sem nu-

mei o, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, dessarrogadas na mesma dita e
mesma cons:gnaçãa.

Mesmo manifeet i—Quad.ads CR: 5 cai as
sem numero, da mesma procedencia. no
Illai•no vapor,- siosearregadas na mesma
data e consignalas a Constantino a: Li-
beiro.

Mesmo masiiesta — CO, com uma setta:
1 caixa n. 17, da mesma proc dmeia,
mesmo vapor, descarregada na mesma data
o consignada a Costa Gaspar & Comp.

Mesmo manilesto—Mesma Marca: 2 caixas
es. 19/20, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data o
mesma consignação.

Mesmo manifesto — Triangulo D. contra-
mar a APC: 4 caixas nS. 6.895/98, da
mesma n: oscdencia, 1.o mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data e consignadas a
Ant.ano Pereira da Costa.

Manifesto 1.250—GIC: 4 caixas es. 801/803
vindas de Londres: RO vapor inglez Chaucer
deasarresadas em 19 de novembro de 1910,
consignação ignosada.

Mo.smo manifesto — Quadrante CB, coa-
trainarsa 10, n. 208 : 1 caixa da mesma In o-
cedenda. no mesmo vapor, descarregada na
mesma data e consignação ignora

Mesmo matai resto — A&M: 2 caixas ns.1/2
da Ille,'.111,1 prosedeneia, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data e consigna-
ção ignorada.
. Mesmo manifesto — faISC: 1 barrica sena
numero, da mesma procadencia, no mesmo
vapor, descarregada n i. mesma dat L e (ou
signimio ignorada. tO matai e to n. 1.251
corresponde ao vapor Traia entrado em 18
de novembro de 191).)

ARMAZE3I D. 2
Maniredo 1,034 — Letreiro Camillo Mon-

tão: 2 barris sena numero. vindos de Ham-
bui go no vapor allemao &lanara descai.-
regado 3 em '14 de outubro de 1910 e consi-
gnado( a Camide Monrãe & Comp.

alanifdsto 1.108—Triangulo PM 1 caixa
sem numer, vinda de LIverpool no vapor
Calderon, desearregada em 29 de outubro
do mesmo ano, consignada a Fry Youle &
Comp.	 .

Mesmo manire:to — Triangulo con-.
tramarca ODP: 1 caixa u. 1, da mesma
proesdeneia, no me:saio vaPor,descarregada
na mesma data e consignada a 11. Kemrant

& eemnsiPOM manifesta — Mesma marca: 1 pe-
ça n. 2, da mesma procedencias no IllesIII0
vapor, descarregada na mesma data e
magma consignação.

-Mesmo manifesto — Mesma . marca: -1 cor='
ro. n. 3, -das Mesma procede-nelas no 'ines.2-
mo vapor, descarregado na mesma data
mesma consignação.

Mesmo manifesto — Triangulo Lloi; d Dra.'
silerro: '4 raiz:.; ris. 2 a 5. da Mesma probe,'
delicia e mesmo aso-, descarregadas
mesma data e consignadas ao Lloyd Bra-
sileiro.

Mesmo manift st° — MMC: 2 caixas ns. 13
e 14 da mesma procedencia e mesir,o va-
pnr, descarregadas na mesma-data e con-
signa:as A or 'em .

Mesmo inani fest o—P 3C,contramarcaL1011:
1 volante n. 3)2, da mesma procedeseia o
mesmo vapor, descarregado na mesma data
e consignado a Per:o 0:iveira & Comp.

ManiSest n. 1.113 —Triangrilo J, contra,
marca F1\1: 9 barris ris. 23 a 31, vindos db
Liveraool no vapor ing,lez Terence, descar-
regados em 14 do mcsmo inez e animo e con-
signados á or.ein.

Mesmo malifesto— LB: 28 caixas ns. 112
a 117, da na( sitia. proceden . itt e mesmo
vapor, descarre g adas na mesma data e con-
signadas ao 11 yd 13rasileiro.

Me-mo manifesto-1.B: 17 vo:umes n:.735
a 754, da mesma procedencia e mesmo,
vapor, descarrga dos na mesma data e con-
signados ã Sociedade Anonyma Lloyd Bu'a-'
si/eiro:

Mesmo milico do — LB: 8 In lumes som
numero, da mesma procedencia, e mesmo
vaper, descaia egados na mesma data e
mesma consigsacão.

Mesmo malifesto—Triangulo 39: 4 caixas
tH. 110 a 113, da mesma procedencia o
mes no vapor: , dessas: egadas na mesma.data.
e consignadas á. ordem.

ARNIAZEM N. a
Manifesto n. 511— Quadrante 0: 8 SlCCOg

ns. 101 a 108, vindos de Nova York e va-
por nacional Parás, descarregados em 15 de
miai n do TIlesO.0 an ir, consignados a Na-
tional Agricultural Saciety.

Manifesto n. 1.243—SC: 3 caixas sena Mi-
moso, vindas de Nova York no vapor inglez
Braniwood, descarregadas em 25 de novena-
bso do mesmo ;k11!:0, tonsignadas a Angclino
StamEe & Irmão.

Mesmo manifesto—Mesma marca : 1 bar-
ri st sem numero, da mesma pr,,cedencia,
no mesmo vapor. de carregada na mesma
data e mesma consignação,

Manifesio a. 1.2:9 Triangulo GMS, cem-
tramarsa 10: 9 caixas mis. 1 a 9. :s bulas de
doddres no vap r ingin Mon' field. descai'-'
regadas em 14 do mesmo mez e an:.o, comi-
galadas A ordem.

•Mesmo inanifes:o—nadrado MIL: 2 cai-
xas sem mune, o. da mesma presedencia, no
mesmo vopsr, descarregadas na mesma
date, consignadas a M. H. Lead. (0 mani-
festo dá numeres.)

ARMAY.ENI N. 4
Manifesto n. 1,137— NOC, coo tramarea

11CH : 1 caixa n. viadt de Liverpool no
vapor i aslez Ca,icrs, descarregada em 9 de
dezembro do m esmo armo, consignada a
Hopkins Causei' Ilopkins.

Mesmo ma.,ifesto — Letreiro Alberto &
Comp.: 1 s-oliirne sem numero, da mesma
procedencizie no me sino vapor, descarregado
na mesma data e con-ig.n ido á ordem.

Mesmo ma,idUestc—AGC: 1 volume n. 52
ou 53, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, desearsegado na mesma data e con-
signado á °Mem.

Mc rim maniresto—AO, contramarca CD:
1 caixa Il. 105, da mesma procedencia,sto
mesmo valos, descarregada na menta-data
e consignada a A. Gomea & Comp.

Mesmo mangeSto-Quadrante. 52n 2 cai.
xas nà: 7 e 8, ;das Mesma • procode,rIdira;.

:mesma, vapor, :.descarregadas na' mesma
'data .0 ronsigeadas á, ordem.	 s •:
. 'Mesmo inanir: stoCjeadi•ante 517: 1 Caixa:
n. 1; -da • -mesma -preeedeneia, no mesnin -
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tpor, descarregada na mesma: data e coa-
geada á ordem.
Mesmo .nianifesto .L- PMC:. 1 caixa n. 1,
1-mesma procedencia, no mesmo vapor,
.3searregada na mesma data e consignada
ordem.

ARMAZEM N. 5
Manifesto n. 841—P&C : 2 barris vasios,

nn numero, vindos do Porto na barca
mtugueza Porto Parè, dose Irreg,ados em 2
e agosto do mesmo zuno, consignados a
Tista & Comp.
Manifesto n. 876 — Triangolo Ce contra-
arca LH: 1 caixa n. 20, vinda de Ham-

arg.o no vapor allemão Belgrano, dosear-
egada em 17 de agosto do mesmo armo,
em consignação.
Mesmo manifesto—JFPC : 13 fardos sem

•nmero. da mesma pr.:cedencia, no mesmo
-apor, descarregados na mesma data, som
onsignação.
Mesmo manifesto-1A: 1 caixa n.

!a me . ma procedeneia, no mesmo va.poa
iesearregada na mesma dat t e sem consi-
mação.

Mesmo manifesto—Trianguln n. 598 : 1
taixa sem numero. da mas na procelenc.a,
m mesmo aap r, descarragada na mesma
late e s3m cansignação.

sa-c mtnifesti— Quadrado PMC. en-
rainar( a n. 1.714 : 1 caixa n . 4.189. da
neama peoc.adencia, no mesmo varOr, dos-
eiraegada na mesma d da sem consigna-

o. () manifesto n. 876 refe.re-sa ao v
itIlemão ~rd. Po .ty, entrado em 12 de
agost ) de 1910.)

Manifesto a. 1.313 — TW: 1 caixa n.
vir' ia de Live mal no vapor Main Canova,
deesearregada, em 2 de dezembro do mesmo
anno o censignada a Botelho & Comp.

Manifesto n. 1.005— Quadrado AGF:. 1
caixa'. sem numero, vinda de Liver ool no
vapor inglez Ttin'oretto, de carregada
meema data e consignada á ordem.

Mesmo manife•to — 1,1?: 29 peças ns. 709
a 737, da me sma In ocelenca. no mesmo
vapor, descarr •gadas na mesa a data o ema-
signadas a S,cielade Anoaynta Lloyd Bra-
zileiro.

alosmo manifast — Qnadranto 140
amarradts os. 5.0 a 690, 11 t mesma pro-
eedeneia, no mesmo va.pora de,sca:Tegados
na mesma data e coas gnad á ordem.

Mann() manifesto a- Qu ulrante 522: 2 b tr-
ricae os. 1 e G. da in3sma pro3elea •ia, no
Mesmo vapor, d as3erregail:43 na mesma data
e cons'grat ias zi, ordem. (O n. 6 é caixa.)

lanecira seeeão da A'faadega do Rio de
I.11 'iro, 12 de sat enibre de 1911.— O chefe,

Antonino de C.crvalho

Al rant:lega do Ui° do Janeiro
Edit al de praça o. 21

28 PRAÇA

Pela Insoectoria da Alandeaa d.) Rid de
Janeiro se faz publico que, ás porta; dos ar-
mazens das amostras os. 1 e 16„ o; dias
14 e 16 de setembro de 1011. ao mei
dia. sese hão de arramam:a livras d3 direitos
e no estado em que se a.chacein a; merca-
dorias sega ifitCS:

ALI:VAZE:Nb DAS AMOSTRAS

Lote a. 1

Ceneri Gen irappe (letreiro): Um sacco
sem numero, vindo do Bueaosaaires no
vaaoe italiano Rd Ca.() caio roupas,-tra?
vesseiros e objectos latindo 4, usados, pesando
dezesete kilos, descarregado em 4 de abril
ao 1010. coasian !do a Ceneri Genorappe.

Lote a. 2 -

Dr. Cordeiro da Graaa (lettreiro): Uma
caixa-bem nunaero, contendo .iima machinaa
para escrever, sem teclado, vinda de New
York no vapOlei iglez S'oltisire, descarrégada,
em 6 de abril da 1910, consignada ao Dr.Car-
deiro da Graça.

Lote n.
Sem marca: Uma caixa, n. 12.660, con-

tendo uma machina pepena propria, para
officina,pez indo Mio Kit s, vinda de Bordos
no vapor trancez .111agellan,dese ¡ pregada e n
11 de 'abril de 1010, consignação igno-
rada.

Lote n. 4 -

Rannier & COMO. (lettreiro): Uma caixa,
o. 1.249, c >Mando vinte e quatro relogi os de
al2ibeira, corta -despertador, de metal [deka-
lado, semelliaotas ao: c ocr complicaçaes,
vinda de Hamburgo nu vapor atlemão San-
Nicolas, desearragada em 11 de abril de
1010, consignada a Ratinier sz Comp.

Lote n. 5

G. Hillert ('ettreiro): Um pacote, sem nu-
mero, c ,ntendo tre ki'os e duzentas grana
mas de mus . eas impressas, vindo do Bremea
ne vap allemão llon ,7, ti s arregado em 12
de abril de 1910, consignado a G. Hil-
lert.

Lote n. 6

Gu-tavo Silva (lettreiro) : Quatro raaotes
ns. 10.373 a 10.376, contendo aastas do pa-
pelãa furradas de .dg 'dão propii is p tra
amostras de f tzen ias, pesando vinte e qua-
tro Mies e amostr Is do tiras bordadas de
algodão pesan lo quatro kilos, bruta com os
carne s, vindos ue Hamburg) no vapor
allemão Hoenstanren, descarregados em 22
de julho do 19.0, consignados a Gustavo
Silva.

Lote o. 7

Meinick Grump (lettreiro): Una pacote sem
-numero, conte ido dons kilos de carne em
conserva (p.dos) vindo de Hamburao no va-
por ai e não Hoenstau, 'en, descarregado em
22 de abril de 1910, consignado a Mcinick
Grump.

Lote a. 8

A. Farani (lot f reiro) : Dons pacotes, sem
numero, contendo barega de seda pesando
liqui !o dons e moio 1:11 s, vindo; de Beemen
no vapor allemaa Erlanyen, descarregadt s
em 25 de abril d.e 1910, consignados a A.
Farani.

Lote 11. 9.

Ricardo Warmann (lettreiro): Duns paco-
tes sem numero, contendo plantas seccas,
vindos de ',remeti no vaaor allemão Erlan-
gen, descarregados em 22 de abril de 1910,
eco .ignados a Rie ardo Warmann.

Lote a. 10

P. C. Silvoira (lettreiro): Uin pacota.sern
numero, contendo mil e cem grammas de
de lã cardada, 2.250 geammas de retalhos
de li., vindo de Brarnen no vapor alterado
Erlangen, descarreaado em 25 de abril
de 1910, consignadu a P. C. Silveira.

Lote a. 11

Sem marca : Um pacote, sem numero,
contendo fiares artiaci Les de qualquer te-
cida para en'eites de chapéos, pesando

•
mil quatrocentas o cincoenta gr:animas, e
folhas c tal is para Wiric ç.o de 11 is e, pe.
:ando'nall a cem graniu-ias, vi ido do Bra,
men no vapor aliem ao Erlany.en, .ae ore&
galo ein,25 de' abs lede 1910, consignação
ingnorada.

Lo'e n.
Coelho Martins & Comp. (lettri. o): Uma

caixa SeDI rrimero, couten.lo quatro neva-
las com vin o espumoso, pesando seis kilosa
vinda do Havro no vapor francéz Bis te!!,
descarregada em 23 de abril de 19.0, consi-
gnada a Coelho Martins & Comp.

Lote it. 13

V. O. C.: Uma caia O. 6.428, c adando
prol rictos chi mines nã ) caa si ticad s, pe-
sando brutooito ki lo,vinla de Soirthampran
no vapor ingloz Nac., de s earreeoula can 23
de abril de 1910,conignada a R. M. S. P, C.

Lote a. 14

Yaseji & Comp. He ttrei: o): Um pie
numero, e intendo amostras de teci ios de
algodão, col:ada,s em nap dão, p5 do um
kilo. vin :o de Car„ilf no v.ipar inglaz Oro-
pese, descarregad ) em a7 de abril do 1010,
consignado a Yasiji & Comp.

Lote a. 15 ,	 •
B. H 'afiei Welt (1ettae i ro): Um p cara

som numer a contenda e i nco O meio Pulos do
catai 

b
aos. in lo d Solda tinia ou nO varam

inglezAsturias, descai rega li em 4 de maio
de 1910, con.aenad, a Is. II:tyden Welt.

Lote a. 16

AVO: Uma cita, n. 6.943, contendo
amostras da pena s de borracha ou colha-
doido, bijouteria e luvas tom o p~ de ()ira-
ce.stas grumas, vinda de Bora . os no vapor
francez Oordullire, descarregada em ti de
maio de 1910, e ansignada a A. Vaz & Comp.

Lote a. 17

ILC: Uma caixa, n. 126, e mt.mdo rotina
feita de fila ou garça de sê a. enredada,
pesando liquido setwentas gramunas. vinda
tio Bordfio no vap r fraucez
descar..eaada em 9 de moio de 190, CJDSi-
gnadA a J. L. Chaves.

Lcte a. 18

1vIF: Um pacote, n. 9.434, contendo mol-
duras do madeira, amplos. pesando cu dro
kilos, aia lo de Bremen no vap a' a1loniio
Halo, descarregado em 10 de maio de 1910,
consignado á ordem.

Lote a. 19

Hopkins, Caus-w & Ilopkins (lettreiro:
Um t caixa sem num PPO, contendo does Mies
de pertences de machiam. vida de Beemen
no vapor ademão Halle, decari eaclo em 10
de inalo de 1910, consignada a Ilopkins, Cau-
sar & Hopkins.

Lote n. 20

Briga Carneiro & Comp. (lettreiro):Quatro
pacotes sem numero, contendo 18 kilos
amostras, em retalho, de tecido de algodão,
lã e séria,, vindes de Bremen no vapor alie-
mito Mane, descarregadas em 10 de maio de
1910, consignadas a Braga Carneiro & Comp.

Lote n. 21

A. R. Nordowall contra-marca eonsut
da Suada (lettreiro): Um pacote S3M nu-
mero, contendo e ttalogos, pesando sete
kilos, vindo de Hamburgo no vapor al-
lemão • Habsburg, descarregado em 21 de
mato de 1910, cunsignado a A .R.Norde.wall.
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Lote ri. 22

40/IS: Uma caixa sem numero, contendo
amostras de objectos proprios para electri-
cidade. de fero, zin o e oubre, pesando 'res
mil e setecent is granulais, vinda de Ham-
burgo no vaiar aliem :o Belarano, descarre-
gaila em 11 de maio de 1910,. consignada á
urdem.

Lote n. 23
Agente da afala Real Ingleza — Arredo

Ebel (lettreii o): Uni pacote sein onmeroaon-
tendo uru par de b„tin..s, de cama, propria
para senhor t, de mais de 22 centimera s,
dons parus de sapal s, de c arre, de inais

centimetres, vindo do Bacilos Aires no
vapor inalez Xii, descarregado em 14 de
-mai) de 1910, censig :elo ai agente da Mala
Real Ingleza Alfroao Ebel.

Lo!e a. 24

Malsit & Comp. — C. 13 ry Maluf— Coasul
da Turquia (lettreiro): Deus pie aessem nu-
mero, co itendo dias latas de flautas em
cald r, pesando quatro e meio Mios, via ias
da Hamburgo no vapor a.lemão llabsbura,
descarregados em 21 de maie de 1910, can-
signai.os a Malui at Comp., C. Bey Maluf,
consul da Tarquia.

Lote n. 25

fheodor Henich: tan pacote u. 15.3a4,
contendo mil quatrocentas e oitanta grana-
mas de mantas de filó e crepa de seda e
trezentas e vinta, gra minas de ehales de
renda de algodão, vindo de Hamburgo no
vapor allemfto II bsbl n rg, descarregado em
21 de maio de 1910 e consignado a Theodor
Henich.

lote o. 26
Bordallo & Comp. lettrairo): Uma caixa

sem numero, contendo obras ,le cobre sim-
ples, pesando um kilo. obras de ferro batido
simples posando trezentas grammas, vinda
de New Vork no vriper inglez Byvon, des-
carregada em a3 de maio de 1910 e consi-
gnada a Bordallo & Comp.

Lote a. 27

Pinto & Comp. (lettroiro):Um pacote som
numero, contando aunei.° e moio kilos de
café em grao, vaiado de New Vork no vapor
ing,lez Byron, O .iscrirragado a3 da maio
de 1910 e consignado a Pinto & Comp.

Lote n. 28

Julio Inum (lettreiro) : Quatro caixas nu-
meros 601 a 601, contendo cervo e vinte pa-
cotes com fuma desfiado, pesando sete Mias
e aitecentas gramm s. vindas ae Bremen
no vapor allernão IV/reabrira, rias •airregadas
em 27 do maio de 1910, coas gnadas a Judie
Blum.

Lote n. 29

LP : Uma caixa numero 3.132, coatendo
molduras do madeira, pesando dons kilos,
quadros pequeeos com mo duras de cobro
pis indo dons kilos, vinda de Eouthampton,
no vapor inglez Atam, des:arregaida em 16
de maio de 1910, coas guação ignorada.

Lote a. 30

Pestana & Comp. contra-marca PC: Um
pacote n. 1, e intendo DVK.S impress, s para
leitura, pesando dez sem kilos, vindo do
Southampton no vapor inglez Mie, descar-
regado em 11 de maio de 1910, consignado
a Pestana & Comp.

Lote n. 31
• -

LB: Uma caixa namoro 52, contendo
anios'ras diversas de productos chi/laicas,
pesando quatro lulas, vinda de Genova no
vapor besamliol	 dose trregaia,
em 9 de maio da 1910, consigaa ta a JOSé

ARMAZENI N.

Lote a. 32

MNIC 3.313: U Ma e lixa contendo cartão
em folha, pesando bruto cento e setenta e
dons klos, vinda de Hamlatrzo no vapor

descarregada em 25 de abril de
1909.

Lote n. 33
Georgino Avelino: Uma c rixa contendo

rifle	 talos rio lieros impress-is, vinda de
Bordeauv	 va por Allantilue, descarregada
em 27 de setembro do 1909.

Lote n. 34

Losango SPW, contra-marca J. P. Wille-
man, ns l a,'

' m
1/1 e se numero:

Sete caixas canteedo apnarelos physicos
par t projecção da 1 tz sabre estampas colo-
ridas, pesando laalido quatroceatos e trinta
e cinco ER, s ad voloreu, vindas de Sou-
thainpton no vapor Arco, dtsaaaregadas em
11 de novembro de 190).

„Lote ri. 35

Manoel Marquei da Costa Braga: Uma
caixa contende vinho nao especificado até
14% pesando e,^in as. garrafas oito 13Hos,
viada de Southampten 1.0 vapor Aragu.f gu,
descarregada em 5 de outubro de 1909.

Lote n. 36

CIFA 8.0,14: Um ene tpado contendo pa-
pelão não esaecificado, pesando oito Ritos,
vindo de Hamburgo no vapoe Cordoba, des-
carregado em 10 de dezembro de 1909.

ARNIAZEM N. 16
Lote n. 37 -

FS.' : 1 fardo n. 3.8)0, contendo fio de
canhamo, rara tecelagem, era, pesando li-
quido quatrocentos e setenta e oito kilos,
ignoiaase a procedencia, descarga e cousa,-
nação.

Lote n. 38
Consumo

Losango — CW — contra marca quadri-
longo S11 : 2 caix .s ns. 2 e 3 contendo 33
Ritos de ob ectos physcos, ad colorem. 1.100
grammas de preductoS chimicoa ad valo-
rem ; 115 kilo3 de brinquedos movidos a
electricidade, vindos de Hamburgo no vapor
Holiens au'en, em, 22 de abril de 1910. Diffe-
reina de qualidade verificada em conferen-
cia interna DOS despachos de \alias Bo 8t
Comp. pelo conferente Sr. Dr. Jovino Bar-
ral da Fonseca.

Lote ri 39

Triangulo — L — contra marra GF : 2 la-
trinas de louça sanitaria, sem numero, que-
bradas, vindas de Liverpool no vapor Cari-
nina, descarregadas em 11 de janeiro de
1910 o conaignadas . it Companhia Faat Lux.

Av' ;o
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para

:s0 dirigir-9N antes do leilão,:ao ,fiel dO
armazem.

Lavrado o termo dá arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 ‘fí em dinheiro, recebendo deste
um oonheciment) estralado do talão.

Alfandeaa do Riu de Janeiro. 1 de se-
tembro de .1911.-0 ajudante do inspector'
Antonio Dias Soares do Logo.

tkifilandega do Rio do Janeiro

COM o pra:o de 15 dias

Par esta 1' secçãa da Allandefaa do Rio de
Janeiro se faz nubla' a para que chegue ao
conhecimento de J. Cateyssen, on de quem
legalmente o represente, ror não ser encon-
trado nesta C qatal. que fica o DICS n ,10 Inti-
madJ a entraL' para w cofies ¡lesta Alfaia-
dega, no prazo de 1	 di is, a c lurar cesta
d ta, cern a quantia de 5:32 li 183, das ta atui
do expediente de 10	 , add coional de li)
e 2 a 0.11'io pztra melaorameatas do por(o,
de que é devedor, em viriude do termo de
responsabilidade que assignoa a fls. 90 do
livro de Diversos Termos de 1909, como fia-
dor do Circo Keller, Nisto hita e: o Sr. mi-
nistro da Faaeinla negado provimento ao.
reeurao feito pelo meimo re,sponsavel.

Primeira ser.aão ria Alfande ga do Rio (1
iTa • leiro. 2 de set rubro de 1911.— O chefe
Miguel Fernandes Jarro:.

"Recebedoria do Distrietõ
1.,'ederal

De ordem de Sr. director desta repartia
ção, fica, intimado llernani Ribe ro a alle-
gar, deatro do prazo de oito dias, a contar
da (lata deste, sob pena de revol a, o que
julga i' conveniente a bem de sua defesa, no
pr, casa) re(111M21110 dos
impostos de consaino, a mia serve do base
auto lavra rir eia a de judio p r xaile findo.

Seaunda Sub-Directoria,eru 12 de setembi o
de 1911.-0 sul) director interino, Leia da
Silva 1?c..s.

Mucuim.

Laboratorio 1'aciona,1 dø
Analj-se.s

CONCURSO DE TERCEIROS CIIIMICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pal.
bico que. pie determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a coetair do dia 3
de ago-to praxe) viu foi, o, durante GO
dias, estará aberta nesta secretaria a in-
scripLão p tas o concarso de terceiras chi-
micos (leste labor atoai°, de accôrdo COM o
art. 80 do regula • eent R que se refere o
decreta n. 7.751, de 23 de dezembro do
1909, e instrutaaes publicadas no /Mario Of-
ficied de ag de Jualia ultimo, a lis. 7.919.

Do conformidade com as ali ilida in,ti'u..
cÇoCs OS CO idalatos devem provar

a) que n.-ic) cidadãos beaziteiros diploma.
deslace' escola superior em que se ministre o
ensino da ehimic

b) que temia pelo menos, seis mezes de
pratica assaltei e prove tosa em laboratorio

Devem ainda apresentar folha coa-
rida do legar de

O concurso constara de du is provas, unia
eseripla e outra, pr dica, que reis Irão so-
bre questaes de analyse chimica em geral e
bromatologica oro particular.

Nesta secretaria serão presta os tolos os
esclareci M131) t os a res peito, das 10 h oras da
manhã ás 3 da tarde, eu tolos os dias
uteis.

Secretaria do laboratorio Nacional do
Analyses, de julho de 1911. — O chefe,
Julio de Abreu Comes.
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Ministorio da Viação o '-Obra S Publicas - •

Directoria Geral:de Viação . á Obras Públicas •
ÚONCERRENClà. PARA As OBRAS Da PORTO. DE JARAOUA',

ESTADO DE ALAGÓAS

De 'ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 28 de
-novembro de 1911, ao meio dia, nesta directoria geral, serão rece-
bidas proeostas para a coa,trucção, uso o goo as obras do porto
de Jaraasuá, Estado de A:agcas, de disformidade com o projecto
approvado pelo decreto n. 8.78i. de 14 de junho de hill e do
ace3rdo com as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1. 0 Cm molhe commercial, enraizado nos recifes, esm 90 me-

de largura, tendo de um lado 170 m para eárs de essa d ., assua
sob baixainar de aguas vivas, e do outro 22,) ,". para cá03 de 8,m0
de agua, e no tópa 90 m • para cáes de2,m0. As muralhas dos Cáe3

30V) do alvenaria ordinari de pedra e construidas dentro de ens-c-
cadeira amovsvel do ferro, presa aos caixões de fundação e teein
12 ou 13 metros de altura total, segundo os caos são para 8 ou 9
metros de agua.

03 caixões de fundação são do base quadrada de 8 meros de
lado e um metro de altura, cheios de concreto e assentam sobre
um embasamento de pedra joáada, iespaidado, cmforme os cites ás
cétas-9, m0 ou-10m.

Após á retirada da enseceadeirs, o Idocio d muralha é levan-
tado até á cota + 4m ,6 e ligado ao bloco precedente; o Paramento
exterior desta parte da ~ralha e o capeamento são do cantaria;
o enneamento das fundações é levantado do lado da agua á cóta

ou-9m ,0; segundo os cães, e a—O—do lado poster.os.
. quebramar enraiza,do,na Ponta do 'Picão, extremidade
sul dos recifes,-62°,0 a.--10,0,0, composto de monolitos de cerca de
1.100 tooeladas de peso, cada um, construidos em caixões flutu-
antes de secção quadrada de 8 metros de lado e de 7 metros de al-
tura,e assentes sobre um embasa,meato de pedra ;ogada, respaldado
á. cata —66,0. O cabeço do qubramar C formado por um monolito
de base quadrada do 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700
tonel idas.

Sobre os neonolitos é levantado, á cota + 4 m , 0, a superstru-
atura de alvenaria, dentro de enseccadeiras Drosas aos caiam.

Do lido do mar esta muralha é coroada por um parapeito
de 1°1 .8 de espessura e 2m,0 de altura. A superstractu, a, do ca-
beço do quebramar esta dispesta para recebar um pharolete.

Do lado do mar o quebramar é protegiso por blocos naturaes
de 20 ou 30 cat?gorias; do. lado de terra por enrocarneato de la
categoria ou blocos de 30 categoria.

A extensão total do quebramar, construido de mono1ito 7, é de
ceve s do 370 meti os.

3.°—Sobre os recifes um massiço formado por duas linhas de
blócos artificiaes de 12 toneladas de pes) cada um, e pelo aterro
collocado entre alies, sendo os blocos fundados á cdta —0,— ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobre enrocamento de
pedra jogada e attingindo a cata 4m ,0. Do lado opposto ao porto
é construido um parapeito de alvenaria de 11fl,0 de alto por lm,0
de es003SUra.

Esta construção liga se á terra na ponta da capitania, ao mo-
lhe corrimercial e ao quebramar.

4. 6—A 'ligação à terra estabelecia:), ror uma ponte de treliça de
.100 metros de comprimento, em cinco tromas de 20 metros, sobra
dois encontros de alven iria e quaró pilares, composto cada tini
de duas columnas de ferro de 1%0 de diametro ; o access° de am-
bos os lados é atroaria to em rampa de 0, m0l jor met o, ficando o
taboleiro á cota+6, m0 sobre o plano de referencia adoptado ; does
passeios lateraes de 1%5 de largura. Deverá a ponte dar passagem
por uma linha singela aos trens da Great \Vestem e por urna
outra a Carris Urbanos.

5. 0—Junto á ponta da capitania, uma esplanada feita com
areias das dunas e resvaldasla á c6ta ; tendo 51.450m'
de superficie e sendo protegida por um empedramento arrumado
na ext insão de ce.ca do 700 metro , : empsdramentoS esses que são
revestidos no talude posterior por urna camada da argila batida,
ou taipa com um metro de espessura pelo menos.

6..—Entre a ponte ao molhe commercial,o maesiço de ligação
tem 13 metros de largura; o molho commercial sendo a elle ligado
por ctuas series de b:ocos artificiaes de 12 toneladas, ident i cos aos
prec:alentes, com o intervallo de 00 metros catre as arestas este-
nores, cheio do aterro feito com areia das dunas e reveatinlefllo
.posterior de argila batida.

Entre o molho clommereial e o quebramata a muralha sobre os
reaifee tem cinco anetros de largura e; quatro metros de altura; na
ligação desta muralha com o quebrsmar, assenta ella sobre lapsos
enrocamentos, attingindo até á cota — O luciles de profundidade
sob baixanar do moias vivas, e tendo do lado do mar 03 taludes de
3: 2 . Q 2: 1 roeestidos do b;ocos naturaes de l a oa 20 categoria
e dolado do porto, taludes de li 1 revestidos de enrocamento de
la categoria. •	 •

.. A • eitensão, :total - do IllaSSiÇO de- ligaçãa.é.de ceras do 1,.00
metros, entre o encontro sul.da, ponte e o primeiro, monolttha.1).	 ,	 .
quebramar. .	

.

7. 0—Dragagem em lodo e areia.
W—Cons rucção de dons' arma ,.ens apparelhados coai Vuiutiute3

e com a área coberta total de $.200m,.
Edificio para a administração do porto.
Aralazem Tara inflammaveis.
Edite o Iara usam elec:trogena.
9.^—Apparalha.mento do cies e s mis access,3 g ema Enhas de

bit na do um metro que se voem l i gar á riroat Westorn tom so;s
gnin iastes de urna e meia toneladas e um guindaste fixa •lo 30 to-
neladas sobre o Cáe3 da ex i ramidade do moa?, illaminação, abas-
tecimento de aoua, 'esgoto de :1g-une plaviaes, installaoao sant-
tarja, etc.

II
Estes trabilhoe serão executados segundo as espesilicaçõos do

projecto e e,tão as aliados em li .700:171e.; de conformi 1 ..de co.n o
orçamento g.2.ra1 e 03 volumes do obra anauxos a esto edital.

'II
O concessionirio deverá comesar as ob.oas denta° do prazo de

10 mezes. contados da data da as•ignatura do contraem, e termi-
nai-as até 31 de dezembro de 1915.

§ 1. 0 Dentro dos sais primoii os mezes que se seguiram á assi-
gnatura do cmt -acto, poderá o correseionztrio stiSeit ar á appro-
vação do Governo qua.espier modificaçõss das obras, apparelhae
mento e d;spoeição do serviço do caes, que lhe pareçam conve-
nientes, e da inssma firma procedevá ou mm a detalhes no d 3-
curso da execução das obras, não padsndo se;' feita moditisação
alguma som estaren previameato .aporovados o projecto detalha-
do e 103i300 iss) orsamento definitivo, sob pesa de nao ser incla:da
o valor 110 capital d i, concas Sao.

Todavia, si até 90 dias após a entr.ega do pra;e.cto det libado e
seu orçamento á commis:ão fiscal, o Governo não se pi amaciar a
respeito, consideratess-hão approvados.

§ 2. 0 Iniciado os trabalhos, MU andamento deverá ser tal que
o valor das o'oras foi:.as.cro ca :a s,mies.r ,, no primeiro anuo, cor-
responda approximadamente a 5 s/„ do valor total e nos tonos
seguintes 22,5 °,',, do mesmo orçam() ito.

O concession irio obrigi-ss 'Will= a fazer as obras de tal
maneira que d3va stipprir no segunda semestre do primeiro anne
a deficiencia havida nos praneasis S2iS ine ,:es, Si a houver.

§ 3.° Si as obras, depas do ini,i ida, orem su pensas por ma is
de dous me/es oa no tiveram um andamento correspon lente a
20 0 /„ do serviço noi mal, ilidia ido no para zrapho a•.t3rtur, caso em
que s..rão consideradae como pai alysisias, o Governo marcará o
prazo que julgar convertia ite eara o s,ni piO3CgIlimento, ceando o
concessionar:o ob isado a activar a anis ruuçio de mo 'o a apr.o.
sentar na medição do somes' r,.: seguinte um exceoo do valo,. igual,
no ininimo, á differença para menos encontrada no some.tre an-
terior.

§ 4.° Si, findo o prazo mer..alo paio Govern', o coneessionario
não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sajoi to á multa de 10:000$
por mez, de demora, até seis mexes, quantia poderá ser declarada
de plena direito, por decreta do GOVC1'110, a l'CS3iSãO do contracle
sem dependenc a do interpellaçÃo ou acoão judic,al.

§ 5. 0 O coscessionarto fica igwilmente sujeito it multa de
10:000,:e por mez, de demora., na terminação das obras; até seis
mexes ; findo este prazo, poderá o G ,Verno marcar nOTO pr,izo im-
pr irog,avel para a conclusão Das o'cis e, terminado este novo
praz). assiste ao Goverso o direito de que falia a ultima parte do
§ 4° da presente clausnit.

§ e. 0 F-ca ente atido quo to :os os prazos e dabelecidos nesta
concessão ficarão interrompidos, por greve de operar:os ou mo-
tivas de força maior, na forma dita leis vigentes. 	 .

IV	 .
Caso o e incessionar:o deixe de iniciar as obras no prazo masa

cado ia clausula anterior, jor falia de material necessari , , podéra,
o Goverco, attendendo a motivos Alegados pelo comeis ou :rio,
conceder em accrescimo de prazo ata troe mezes no mas mo, finda
o qual assiste ao Governo o ditel,o reforido na ultima parte do § a°
da clausula anterior.	 .•

V	 !

Em igualdade de condiç•ies, o cOneessionario empreeassi, de
proferencia, pesooal o material nac:aaaes, inclusive carvão de
pedra.	 .

Do material que . possuir duranto a construcção cederá ao
Governo, pelo mesmo preço que houver custado, a quantidade de
que precisar para as obras tederaes no Estado de Alagoas, som pro
juizo das obras a seu cargo.

Para.orapho unico. To .03 03 materi Les de construcção serko
de boa qu .11 lado o apropriados ás obras. Para a su i. valias:ação
serão faeued las amostras á commissao fiscal, quando esta, as re-

i

quisitar e nenhum material julgado improprio ás obras pela com-
M.ssão fiscal será, utilizado, havendo, todavia, appoll tção de sue,
deciã,o para o ministro da Viação o Obras Publicas.	 .W1
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'Si i mater!al rep us ido fôr de-emprego immediato e indispen- 	 •

	

avel,„ - a juizo da commiss-to, podendo a pendeticia 'provocar uma' 	 ,0 concesdonario onf rirá para, o Tbesenro . Nacional, por se-
perturbação da marcha natural ás laaballio', não será o tempo mestre adcantados com, a importancia animal de. :12,3:00e, para

 até	 dec , :A . ) do ministra, computado no andamentopag.mento da. tbcalização-do contracto e terá o d raito, durante a
das obraS a qiid sa pele e li clausula; ii, n• caso do mMistro decidir
pelo emprego do mate i )!.

O concessionnrin Fac -;), a 10 irar da obra, na prazo de 8
dias, os materiaos que não forem jul,a•los em condições de em-
prego.

VI
o concessionari	 ri uso e gcs) de tod:.); as o' N ras do porto de

Jarrigná, de acedido com o rogimea das leis es. 1.746, de 13 de ou-
tubro do 1S69, e 2.311, de 16 da outubro 11)) ns. 1, 2 e 3 do
art. 70 • § unia), sem a vos: oasali'lidade da) Gaverno o ar garantia
de ju os. Findo o pra o (ia e tires aa, (,) las as oras do porto le
.laragná reverterão para o dominio da luito, :em indemnização
al‘iuma, inclusive te renas, bemfeitorias e tudo o matei i L1 fixo,
rodante e thationta.

A exnerp as sua , TIIPIltel'si o ein;re; ioaari) um syste • ra a"-er-
feiçoado de illtir»inacão 1 O erimet) o das ri SI imai-ias eontracta-
das, comprehendeado pla)róes e b i ei illa • 1 'ativas nas on(os do
ancoradouro e na cai-ninho de remas.), i assim Itir coce sano,

VII
Durante o prazo do c oati a p to o e :1100 te:á o II of, neto

dos terrenos de rua lianas qi e ',oram 11 :0511 Os Os obra, e suas
deaendencias o que ai ida não estiverem a orados, bem como aos
desapropriados e e teta ai

De accârdo com o Governo o concessio po lerá ar; cedam'
ou vou :eu 03 teraenos 1,0(); o sei 'os que ii Po formo neeessatios aos
fins do contracto , fazendo (!E o inato do ar poai:Ima to ou da ve.dla
parte da renda 1)) ida de que inala a caiu ula, XXVI.

O cofice . sianariii terá caie to de desaprom ia a, por utilidade
publi c i e nas termos (la lepi•lação en \isola i s te..rea, s, lu e lios
olienife.t irias que forem ueaass tai(s para •1 realzaaão das nie•mos
obras , a , 1 , efil as,	 , a cai- t	 e 12111 1 01 avel no	 s )1 ia para os
serviços do porto, quan Io a municiplidade Mio a ir ssa fordecer.

IX
• O Governo po lerá re s gatar todas as obras, a partir de I de
janeii o de 1926.

O preço tlo será fixado de conto). ri lado (-oro o l'isyist
no § 9" do art. 1" da lei n. 1.74a, de 12 de ,mtubr ) de 1869, de .e-
zida a amortiaação feita Los termos do § 40 do art. 10 na mesma
lei.

X
• O capital a empra= nas oi ias do p r!c) de •'aragná é de
6.931:38%925, em ip oe al nacional, ouro, ta -elo to tan bio
16 d. por mil r) ; :s. (s jeito á redacção coiforoce a pro . osta
que fôr acceita na prosanto ( ()inaniram) a).

Para as dwaoe)a s 110 eXtet101.', ou ein ouro, os rrn s Sersá3
invariaveis, mas variarão piopor,•ionalmente ao cambio médio do
semewre, para as dos iems ie papel ramad a sendo para menos,
quando o e inibi° fúr inforior aquella taxa do 16, e i ara mais,
quando fOr super or.

A parte dos recoa suj , dia á varivão é fixada em 5) "1. dos
mesmcs Troços e será vera.cada na avaliação seii.estr ul do cai ital
empr,p,ado ll n 1 5 obras.

O Governo tar,) o direito de exigir o' ias até o valo,' da pro-
posta acceita na c,naurrencia, o qual po lerá, entrctant a ser
augmentado por acciir,io entre )) concesai.onario e o Governo.

.	 O capital definitiVO da empraza si r.i o que afitai resultar da
Iodas as import •mrias semcs • rd! tente rei:ooh .ci ;as como einpra-
gados effcctivamente nas obras e as provanieatas de outras des-
pez s realmente feitas de accôr.lo com este contracto, appli-
cando-se ás quantidaili s de o' ruas ( xecn(adas os raspectivos prços
que figpirarem nos cdaa,mentis approvados pelo Governo.

Esses preçJ.s poderão sor mo ¡Meados pelo G )verno, de accôrdo
com o caneessionario, eM (imantar época, tendo em vista as con-
dições dos merciados estr .naeiros e do ii:s • ado de Alagô s.

Uma vez fialulO ninmua inilie ida., o capital do contracto, em
moeda nacional, ouro, mão sdfrerd, ai oração agurno.

XI
As modições sernestraes e as to • uadas de contas serão feitas

do aacordo coal as insf r.. cçâcs approvadas pelo Docrato n. 0.501,
de 20 de junho de I0U7.

Fica entendido que o valor das obras c. n )truid s no semestre
e abonadas ou altera tas por accôr.lo com o Go) cicio, o durante a
execu0o dos trabalhas, de coa formidade com o § 1 0 da cl insula II,
Será incluido na conti. de medição ao rcsoect vo semestre.

XII
O concessionario deverá formar um fundo do amortização por

meio de quotas deduzidas de seus lucros e calculadas do modo que
teproduzam o capital empriagado no fim do prazo da concesrão,
conforme o disposto no § 4°, art. 1 0 da lei 1.746 de 13 de outubro
de, 1869

exccuçao das obr is, de requisitar da commissao fiscal cópia das
plantas por ess i levantadas o de quaesquer drodumentos rèlativos
ao avançamento dos trabalhos o as mediticaçães per estes determi-*
natas pulado taes dacumentos não tenham caracter rasem
'lei iikortancia será paga em moeda nacional corrente, e, dur alto
O prazo da constracção das obras marcado na clausula 3 a, ficanto
re luzida a 45:000$, por armo, e, durante o prazo mátanto da con-
e sai.

XIV	 •
Inirant e o prazo da concessão, o concessionario é obrigado a

fazer a sua casta a conservação e todos os reparos de que carece-
rem as obras, manteado(as to:as em perfeito estado de ccmser-
vaçãn.

Si, intima 'o a fazer qua l quer ob: a de conservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria, deixar o con aessionamo de cumprir
a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado, po lerá o Governo
mandar executar o traia lh 1 or outrem o por canta do mes
c.ancessionario e, si este se recu sar a pagar as respectivas despe-
zas, o Governo mandará descontar a sua importando de qualquer
pagamento que tenha de fazer ao concessionario, ou, na falta deste
recur;o, respectivamente da caução a que se refere a clau-
sula XLII.

XV
Para remuneração o amortização do capital empre g ado nas

obras e paga ;lento das despozas de custeio e conservação respe•
cliva e, bem as im, da fiscalizacio par parto do Governo, perce-•
bmião os e mcessionarios, na 'Op ina, da lei n. 1.746, de 13 de outu-
bro de 1869, as seguintes t ixas em panei:

1, oitocentos e e ncoento, r i s ($830) de atracaaão por dia E
metro linear de cães ocupada por navio a vapor ou outr);
qualquer motor moderno

2', seisJente( e cincoenta réis ($650) de atracação por dia e
metro linear de cites, ()ocupado por navio não a vapor ou outro
qualquer motor mede, no ;

3', tios reis ($003) por kil agramma de mercadorias embarca•las
ou deseml arcadas, pelo serviço d i carga ou descarga e conserva,
ção do porto

4", por eapatazias e armazenagem as taxas que farem cc.
bradas nas alfaiidegas, de conformidade com as leis e regulamen-
tos em virar

5", pela armazelagem em armazens externos adaii.,istra.lo5
pelo concessiolario, alfandegadcs ou não, as taxas qui par
lotem propostas o approvadas pelo Governo

6', pela bildea,ção de more dorias no interior do porto para
outras embarcaç -'e s a qual	 será permittida junto aa cães
custa dos interessad-s e sujeita á fiscalização do c mcessionario e
do i's• c), a taxa de 50 ?, á da taxa 3' da presente c:ausula.

7', mil quinhentos reis ( l500 ) Dor metro cubico de agua ca:c
foraecimanto lhe fôr pedido pelas embarcações.

São isentas de taxas relativas á atracação, os botes, escaléres
e outras embarcações miados de qualquer systema, empregadas no
movimento exclusivo de pass(gairos e b Lgagens o as pertencentes
aos navios em carga ou descarga no cries do coneassionario.

XVI
• Além das laxas de que trata a clausula antecc,lente e para o

fim de permittir o pagamento de juros, mi razão de 6 % amurai-
mente e amortização do capital di,pendido nas obras, o Governo
entrara de accôrdo com o disposto no art. 7", paragrapho unica, da

n. 3.311, de 16 de outubro de 1886, sobre o valor da importa-
ç'io que se fizer pelo porto de Jaragnii e sobre a tonelagem dos na-
vios que pelo mesma transitarem, taxas que no maximo não cace-
dero de:

Por embarcação empregada no conluiarei° internacional, que
sahir ou entrar a barra

Nav'o de vela. mil seiscentos e oitenta réis ( 1380 ) por tone-
lada de rogistro e 1,44% sobre o iralor ornejai das mercadorias

Navio a vapor, dons mil quinhentos e vinte réis 226 ) por
tonelada de registra e 2,16 % robm valor ofilcial cias merca-
dorias ;	

•

Por embarcação empregada na emularei° interesta.doal
Navio de vela, mil coto o vinte reis ( 1$12) ) por tonelada, do

ragitro e 0, 96% sabre o valor offi •ial das mercadorias
Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta réis ( 4680 ) par tute-

lada de registro a 1,44 Vo sobra o valor ofli Pl das me icadorias
Por tone l ada de carga importada do estrangeira por vapor,

mil seiscentos reis ( 1$600 ) ; por navio de vela, mil e cem ras
( 1$100 ) •

Por tonelada de carga importada de portos da Republica, por
vapor, mil e cena reis (1$100); por navio de vela oitocentos ,réis
($800).

• XVII.
O Governo cobrará desde que tenham começo as obras Miei-

tine, uma parto das taxas referidas na clausula anterier para
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atender ao pagamento:alo§ juros do capital que frit , sendo empre-
gado semestralmente na execução .Ias mesmas ob- 5as, e as despezas
de administração ou de fiscalização; augmentaado-se gra 'ativa-
mente a imparta.ncit das mesmas taxas at 5 ao referido ~cimo.

Não caberá ao Governo responsabildade alguma, si feita a co-
brança das taxas maximas a que se refere a clausula XVI não
attingir a mesma á importancia necessaria, para satisfazer os juros
de 6 0 / 0 do capital empregado.

XVIII
- Poderá o concessionario estabelecer uni serviço de reboques,
cobrando taxas que constarão das taballas approvadas pelo Gs-
vento.

Além das tuas referidas na clausula XV, o concosionario
terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração do.s
demais serviç is prestados em Seus cstabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento de vehiculos das linhas fer-
re,a.saemissão de . toctrrmets, etc., precedendo sempre autorisaçãa do
Governo para cobrança das taxas.

XIX
Qualqner trecho do cães só poderá s r entregue ao trafego pro-

visora:, ou definitivo, mediante autorização do Governo.
Logo que feir inaugurado qual ater trecho de azias serão

cabradas as taxas da que trata a clausula XV.
Caso, no tim de cada anno, depois de concluid-as as obras, se

verifique que. com a applicação dessas taxas,a, renda bruta total ar-
recadada é inferior a seis e sesssnta avos (6/60) do c ,pi tal empregado
nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo per-

, mittirãssi o Congresso Nac oual a isso autorizar, um augmento
das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anno seguinte.

Todos esses ealeulos serão feia s sobra a renda bruta e o valor
tetal da importação do anno proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsablidade p tra com o cose .ssionario, e
vice-versa, eus, esse augmento da taxa selam a importação pro-
duz t resultado infer:or ou superior ao neces.ario no anuo da sua
applicaçio.

XX
O serviço da carga .ou •derearga, uma vez emanado, ficará

auje-ao tt fiscalização da Alfandega, que, para esse 11w, dará ao coa-
cessionar io as preeisas instrucçies.

Cs armazees construidos pelo concessionario gosarso de todas
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos armazeno alfan-
degados entrepostos da União.

XXI
O concessioaario poderá fazer todos ou algum do; serviços

referentes á conceaã s, aor preços inferiores as das ta,ri'as appre-
vadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a lavor ou
conta a quem quer que soa. Estas baixas de preços far-se-hão eire-
ctiva; com o r onseatimento do Governo e depois de publeadas por
annuncios affixados nos estabelechnenaos do concesjonario e in-
serto nos joraaes. Si o concessionario fizsr serviçss por preço
inferi r aos das ta-ifas approvadas, sem preenches tolas estas
condições, será avisade, e, caso persista. o Governo poderá man-
dar applicar ás re lacções feitas ás tarifas dos mesmos serviços e
a; taxas- asSim reduzilaá não Poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo.

XXII
Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos esta-

belecimentos do c,ncessions.rio quaesquer son-smas de dinheiros
pertenceu es á União ou ao Estado de Alagoas e, bani assim, as
malas d Correio, a bigagem dos passageiros Civis ou 'militares, os
petrechos bellicos, 03 immigrautes o suas bagagens, cor onde por
conta do conces.sionario o transporte destas ultimas, de bordo para
os vagons das vias ferroas que vierem ter ao cães.

XXIII
No caso de movimento de tropas federaes ou estldoaesa

poderão estas utilizar-se do cães e mais estabelecimentos do coa-
cessionario para embarque ou desemla,rque, sem fiarem sajeitas
ao pagamento de t ixe., alguma.

Devo o concessien ,rio .acilitar por todos os ITIC:03 o serviço da
União o do Estado de Alagôa s , inclusive os necessarios á defeza do
porto. Daiallies ha, outrosim, preferenc,a medimte indemnização,
para o uso do seus apparelhos e cilea

XXIV	 • -	 •
O csncessienario fie rá sujeita a todos os regulameni .s e

Instruc,ões que o Slinisterio da Fazenda expedir para a gdarda,
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos armazene
das alfandesas.

Fa,cilitara o , .concessionario ao Estado do Alageas os meios
neeessar os, não só para a Ilscaliz' ação, como para ã-arreeadação de
suas rendas.

' não só as que por accidentes oriundos de má execução tiverem de.
ser reemstruidss :1, custa do coocess:onario si a sua importancia
'houver sido anteriormente levr ia, á conta do capital, como tini.:
bem as obras extraardinarias raio autorizadas pela coumissão fiseals
ou não aceita: por ella por má execução.

Uma vez fixado o capital correspondente á despeza do semes-,
tre, não soffr	 alegam:10 alga

a 1. 0 Os semestres termin irão sempre em 30 de junho e 31 ciss
dezembro.

a. 2.° O Governo expedia as coevenientes instrucç3es para as
medições semearaes e toara las do contas.

XXVI
A taxa de armazenagem s3rá divi !ida pelas mercadorias que

embora não re olhid ,s ao; arinazens taes como machinas ou pe-
ça; de nue/1111as, madeVas, oa materi tes sobre agua, permane-
cerem nos pateos. abendees ou depea raleias do ea, depois' de
4S horas, contadadas do pór do sol, do dia em que forem ahi depo-
sita .:as.

XXVII
Para, todos os atreitos da COaCOS?ãe depois da inauguração de

qualquer trecho de cetea prov i sor.° ou defiaitivamente, serão con-
sideradas:

Renda brut I, a s mmi de tolas as remias ordinarias ou ei-
traerdiaarias, eveatuaes o t complementares ;

Renda liquida, os sessenta por cen:o (60 °70) da renda baRta
Despeza do custe.o, os qu ii cota por cento (40 V ) da ronda.

bruta ;
As despezas do custeio comprehewleni todas as deSpazas

sarjas para os serv.ços e para a conservação das obras do porto, e •
suas dependencias, as geraes ti desalmiiistração e as dell.calização
a que se seroso a clausal h XIII e -lambem a quantia snnualmente
precisa para a amortização, de accõedo com a lei n. 1.746; di 13
de outubro de 1839, art. la 4°. Serão delias excluidas as que
provierem de accidentes oriundos de defeitos par má execução de
obra, as caule; correrão poe conta do concessionaxio, não sendo
inanidas em nenhuma das contas de ca ital ou custeio.

Pa.ragrapho unia°. Datante o penedo da construcção, sem
trecho algum do c ice em expa,raç o, a remuneraçao do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XIX.

XVIII
Para a determinação da ren ia brut 1, semestralmente e extra-

ordinariamente, sempre que -fôr necessario o o 1 5 .quisitar á,
COMIlliSSà10 fisc serào a esta, ou ao repte entanto d Thesouro
Nacional designado pelo ministro da E ,zenda, aprs;entados pelo
concessionario os balincetes e mais documumos concernentes á re-
ceita, e á despem.

XXIX
Será permittido ao concssionsrio construir pega mos ramaes

fer,eos ou desvios para ligar as linhas do porto com as das vias
ferre ,s do Estado de Alagoas, mo:Juane accórdo a que chegar com -
as respectivas companhias pa:a trafego matuo, dependento de
atoai oaaaão do Governo.

Tambem lhe Será permittido coistruir ramaes.para facilitar
o transporte de pedra, ar-ias e omite s ma,ter:aes dJs respectivos
log,aros de prodneção. ficando igualniente sujeito a prévia com-
binação com as comaanhias para qualquer ligação com as estradas
alludidas.

Toda e qualqux iniciativa a esse respeito ficará dependente
da approvação do Governo.	

.

XXX
Para todas as operaç'ies que, por força da concessão, devam

ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por mil
réis (27 d.).

O preducto das taxas que são fix idas. e n papel d3ve Sor con-
vertido em ouro pela moda do camba) á vist c da praçt do Rio do
Janeiro durante o rnez em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas ena
papel, se.á, computado sempre em ouro.

XXXI ,
O coneessionario, si Vir estrangeiro, obiiga-se a ter na Repu-

blica um representante com piemos e illimittdos poderes para
tratar o resolver detinitivameme, perante o admadstrativo o
judiciario brazileiros quaesquer ques.ões que com elle Se suscitem
no . paia, podendá o dito representante ser demandado o receber
quitação inicial e outra em que, por direito, se exija eitaçãe .-pessoal.

XXXII,
. As questões entre oGoverno o o concessionario, rei !alvas aça'

serviços deste e aos que disserem respeito á iatelligene;a de claus'i
salas deste contracto, serão submetcidas peli cOminisitio fiáé,
no prazo de . 15 dias, ao ministrada Viação e Ooras Pablicas, qu
as resolverá com promptidão.

Si o concessionario não se conformar com a' resolução -dogais
soguir-sesta, em ultima instanaia, o arbitrameato, .oseolhou41' •

.cadaapa.rte , una arbitro.- dentro do :prazo .,cle	 -das asnão
:gandcaestes a accórdo, ciscares. les 15 :dimaca:da. ama dat pact'ea4
traci.ant-desintra de /e' 'dias apresa.stara.. doas , outras AO.

XXV
• 'O capital em-pregado na; obras será fixado semestralmente, em

neoada nacional ouro, appl:cando- ,se os preços que figurarem no
.	 orçamentada proposta do coneessionarioaapprevada, p 310 Governo.

."As Oras realisaslas durante o semestre sal aueonvenientemerité
d'esCaptasa medidas e avalladaS pe:a o mnnsso ilácal, excluida
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e. d. entro,nj •quatt,,,a sorte designará o _trésempatadolc. . que rosa-..	 •	 ft
verá a :qiitistão. norprazo , de o ti di.	 •

.• Fica • entendido ,quo . as questões provistas o resolvidas em
e/gistilaSdysto onttct	 como .itS de multas, res isto e citarás,
não 'são compreliondidits na preento • clausula'.	 • • •	 ,

• •	 •-•	 -XXXIII	 - •	 "	 • ••.
Quaomer outras que tões qu porventir a se passam snsoltar

• egd_cudo. contraem quer sejam a mi ii 1. .ttV is gee i. 'pf;ii:
ciam:, serio decididas p 4.s •finionnaes -brazile:re3 eM contorMilade
com as- lois da. R publica,, • • • - 	 ,	 •
• ,	 •	 • XXXIV,

	

.	 •	 .
. • Pela inobservancia de clausulas da pres-nte conceSsão Para

as quües não-esteja cuminioada pena , eipecial,' poderão 8 3t. • irn-

pos!. a9..ao.coecess:onario, pela coriniSsão !iscai, e mi reettr:o para
°ministro iiaViaça e,0 ras Publicas, multas oé 200$ cm ouro • e
o dobro nas reineidencias.

Siegta.s . ratilts,não forem . pagas polo conces , innario dentro do
vaio de 30 dias, apóS decisão do rni.,istro ii, capo de ser nado
o reciir:o acima estabelecido, contatos da data da i e lectiva inti-
inação, Será, O gen valor descontado de iittalquer pagamento qtto
c11 tenha de haver do Governo on da caução.

XXXV
• Durante o . pra, 70 da concessão o concess'natio g-sará da isen-

ção de direitos de importação, de c ,i)forini a .e mu as ci-posi-
ções dag 114: em vigor para todo o material que Mi destinado á
eonstrucçã) e conservação Gas (duas do porto de Jarag,tta.

XXXVI
• Sendo federas os s'rvisys	 que trata esti, concessão ficam

elles isentos de imo.stos estaduaes e inuoicipacs, na fOrma.
Consti tuição.

XXXVII
O çoncessionarh fará dirigir as obras ror um en-realteiro

reconhecida eaf.e.c.uade t. clinica e itc.-eito pe.o Guverno.
XXXVIII

proprios nac'nutes gim ficarem em z 01. a] r-ing , da. pelas
obras da pimento co e io sera post, s opportunamente u sem
indemniz . 'ção á d	 ) lo co:ices , ienatio, que fará. á sna
crista, as demelições necessarias. Ser-lhe-hão ti tu concedidos
gratuitamente pelo Gavcrno cs terrenos de inarineas e ac..reseidos
não aforados ,. presentemente que forem nee.essarios ii. construeçao
das -obras e suas depeedeacias. '• 	 • •

• XXXIX
As t rifas serão revistas p lo Governo, de eineo ent cinco ao-

nos. Más a led 0;00	 da, t • xa s	 ()dell', ser e dgi (a(1 quando
ori lucros liqii os excede:em a !2 	 ( L oze por cena)), nos termos
da lei n. 1.740, de 13 de oatubro de 1.

XL
O concessionario 5r rá oh igailo a fazros tolo o s-eviço

rarin, (les.; cm ga o guard (l ,,s generos ex et Si vo , cocrasiv. s 1 in-
llanimaveis ete.. ariturie a flui - Os CM lil I O s Ir,, spe ial, eira da
zona (!o	 im.dLote app. ovação do ( ovino quant, ao ,wal,
platita,s e taxas.

XLI
Os proponentes deverão f izin- no Thesou o N ciona'. antes da

Ppreselitito-ito da icopo lima co  lição 1 4 ):0(),ts; ( pia ren o ont os
de rei-) 1 rn moeda «avente, oito reverterá 1 ara os corres da
União caso o pr penente deixe de i,ssignar o respectivo eontr loto
nÕT. raio de 10 dias, Contados da dai, em que, pelo hia—lo
Official. 'lhe rór feita a notilicção da acceitação da sua Pro-
posta. •

, -Esta concão poder i ser reit lambem no de'e ';acia do Thesouro
em Lonlrs e aqui c 10 11 ovada por telisramma Ca mesma, detea-
eia ao ministro da Fazem.a.

• XLII
A caução do que trata a clausulo anterior SPrt elevada a

IRO:0m$ ('oitenta contas .de para .:.araiiiia-clo (aum.:leio, • antes
da assignatina do me.smo. o será, rei r(,uida lodos os :mos coin
uma quota igual a 1:4 °;„ (um (I ll a re por conto ) O 1 ec o a bruta
animar, qtto o conees:i riari J deimsitara, no The:miro Nau i iria! ate
30 dias derois da tomada de e mus res i nueiiva, em mors ill eorreate
011 apolices federtaes, até completar a impoleauc.a de 100:000$ (cem'
contos de réis).	 •

§ 1.° A caução e sons reforços rospontleoão pelas muitas, pelo
pagamento das despents (le iiscaii/açao i!e que trafica c:ausola,
e quaespier despezas que o Govemo faça poo ( o it .. o coacessio-
navio, cru 'virtude' do contracto, deduz.r-Se-lia delta o valor das
multas ou despezas, casa o «ineessionitrió, intimado a pagal-is,
não o, raÇA dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimação .. .

§ 2.^ Uma vez desfalcaca a canção e seus reforç s de qualluer
quantia, int &leito ca apidicação do disposto .co paragrapho ante-
rior, é o toncessionario . obt . .g ido a integralisal-a dentro do , prazo
de 15•dias, da respectiva int imacão.pe1a. commissão. fiscal; . o caso

, .não ofaça,• ao. Giverno • fica.salocr. o. direito de, independente de
iitterpe ta ção ou . a cção jud Moei a , ,cobrai r di recta. Men te o empregar

r'endaS prov'enientes, coiNessãO'fbara &te: titia.

XLIII.	 •	 '''•	 .
Quan lo depois do ConcluidaS, tis obras, - .forem estas ingufficien-•

tes ,para,'à seri-iço do,porto; • te': ti o coileepslionario á obrIgit.40 dó
• •	 ••..••.consaritir	 p'ar0i, ,,(Idieioriaes• que fiareni necegstirias pária e 33 fim,

111Cílialitt` apq1'0":1•Cil 'do G iVerno: 	
•

,	 .
O capital'addicional, os preços de unidades e o tem-o nessa-

rio para prineiplar .as' obras o finalizai-as' serão submettidos
appros'a e- o'CIOGoerner.' 	 •	 , •	 •

Si o concassionario não se quizer encarregai' da ecnistrneçãO do
taes obras addinonaes o Governo contractará com quem entender'.
• Si o concessionario executar as obras addicionaes a que sé re-, •

fere eStzt clausula' centiriturrãe á Vigorai , para eistás . os 'dentais ter-
mos referentes ás obras anteriores_da presente concessão.	 •

• XLIV , •
Serã--) considerados pro priedades da União col . mineraes, fosseis

e quae.aoter outros o jectoS de valor artistica sciontidco,
seca que forem encontrados nas excavaçõQs ou dragagens.

XLV -
Fiel entendido tile 03 direitos - e clir . gae5e : attribuides aW

coime sionario na c,ntra:t) pissarão, sem , mo At:ação alguma.,
part aempreet ou com: anhia (pio fôr organizada para os fins do
contract ) mediante prévia autorizaç'o do Governo.

:I ir companhia fir estra.ngeir titit po	 funcelonar nesta
Repúdio, sem préviapeniiisso do Governo.

X lAs Propo ,tas devem limitar-, 	 prazo da concnsão e aos
pr • cos de [Lá l ido constantes da relação impr:issa que es propo-
neines elcontro.rão na Se3retaria dc Obras e ci-çào, se ido
OSSOS precas e gerhtos lio: extenso ci t imb3in em algarismo 4 . nas
c 'latim .5 r?spectivas cll. mesma relação que, do ‘ 'idamente sellada,
acomranliará cada proposta.

1. 0 Par os demaIs trabalhos Lã.) e mecificados na rela-;ão
hum e3;a, aqui enumerada, mas que o coacessionario tenha de x

pala as m ece3si :iodes do serv'ço, surti os . preços UI is tarde
acertados o Governo e o conce gsionario e f cita deso
Accord() proceler-se-ha ao arbitramento de c mforrnidade COM a -
clausula

§ 2 As despnzas com os trabalhos de que trata o paragrOph)
anteJior se,io computadas no capital do couce siouario.

XLVII
A coneurrencia vers;rá soim :
(.0	 idoneidade dá- praPpnonteS pelas provas que Pu 'eram

apresentar de sua, capacidade administrativ	 industrial e ti an-
eeira,. para emprelien iimentos de tal natur;za;

b) a tabella de preços de unilade para as obras 'e cus3quente
orçamento

C) prazo da concessão, que não noderá exceder de 9) annos.
XLVIII

O Governo roserva-se o direito da julgar livramento ,o-o'ire a
idorr. i lado morai. in lustrial e tininceira dos proriolOntes, em
vista do .; drc:imento3 de qnn trata a lettri, a da clausula anterior
e paté,.ti igualmenso iluminar a . prisent e amai-pilei t si os pre-
ços n o estiverem dentro (!as condiçies estabelecidas neste edital,
sem 1 fique a,cs oro )onentes o d.reito de reclamar qualquer ia-
demn.zação, sob qualquer titulo.

XLIX
A prefer mei'', seri doda ao concurrente cuja 1-i-oposta maiores

vantagens offereaer, sendo que o preço referido em b da ciai?,
snl t 'XLVII será calculado multiplicandc-, :e os Volumes ou quan--:
ti lades que figuram na rel içio impressa de que trata a clausula
XLVI pe'os preç p s de unidades apresentados ein caia p.otosta„
sammando-se os diversos Productos assim encontrados. Esta . sou-
mi será o preço. d..s obras para o elreito da comparação d is pro-
1 O	 S.

TO 1 03 os documentos referente ao projecto das obras poderão
sor exammaolos pe:os lute estados. quer • nesta directoria geral,
quer no ce=er.tit ,rio-da .secção,- 23 -diviS •io da 'Cós/Missão Eis-
ca.!, e Administrativa das Obras do Porto do Rio de lotei -o, es-
tabelecido á Avenid Centrai n . 52, 20 and ir. onde serão lambem
pr 'st idos os mais esclarecimentos e informações de que p u'ventura,
precisarom.-

. TI
A r impressa, a que alinde a clausula XLVI con os pre-

ços de imiti tile devidamente declara(' .5, a saber: escriptos elo al-
garismos e ror extens sem rasara e itrelinbas ou emen lis. c.nit
o prazo polido da co iceSsão.'eseripto por extenso e sem condiçáo
alguma f n'it'deste edital ,S.Orki fechada em enveloppé lacrado, so-
bre o (piai o proponente escreverá : Proposta-de. 	  (nome•do proponente). •	 • •

A ( ste envelome reunirá as prova g que palor apresentar Ca
Sua idoteidade e o recibo Ca caiu:ao a que s rifere a clausula NLI

Tolos •ess • s dommentos ser-o fechados ein um segundo enve-
loppa. igualmente lacrado, qu sei á ent..regue 'no	 des gruma •
paia o recebirrientedas p or'ostas. 	 •	 •

Ness)•diú..0 n Ii•as formalidades de "costumo. serão abertos 	 •
dos -os onveloplirs, xlesentraohatialb sè deles os , doeurnentas 'de pro-,



	16.104	 Alvenar.a de te Ira com argua a. , kn de 50) k..,, 	

	

2.912	 de eimelto por 1,8m ° cie ar,-, L. 	 •	 M3

	

50	 Blcco3 de alvenaria até 12 tons. ( : 0 peso com

	

.50	 argamassa de 500 kg. de 'ci . ,(3:ito por
1,Y"' de areia 	 	 SI3

M3

,tauinta-fe ra	 MARTA OFÈÍCiA.T., 	 Setembro —

LII
Não s 'rd tomada em consideração propasta com preço supe-

rior ao deterniinado na clausula- XI ou prazo excedente ao fixado
pelo -§ 3 Odiei n. 1.746, de 13 de outubro do 1869.

Directora Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto do
1911.--Leandro A. R. da Costa, director gerai.

Tabella das guantida (es de obras a g• e se refere o presente edital,
abrindo concorrendo para a construcção, uso e goso das obras

• do porto de faragvá, no Estado de Alagoas

Numeros — Especifleaeões — Unidades — Quantidadu

I -.- Quebra-mar

1. Typo 11 fundado ás cotas — 73%0 a-10°',0 :
BloCO3 naturaes (13 2° categoria do peso de

3.500,a 6.000 kg. (média 4.500 kg.) 	  I113	 4.312
Blo os naturdes de 30 categoria do peso de

1.00i-a 3:500 kg. (rné lia 2.000 kg.) 	  M3	 4.312
Entrocamento de 2° ( ategoria com pedras at:"	:

Monolitho de 8a1 X 8"' X 7"' 	 M3	
22.3668,14)-100 kg. de pes ) 	  M3

Alvenaria de pedra , com argamassa de 503 kg 	
de cimento por I, Sm  de. areia, 	  W	 20 . 35

Concreto magro com t.rgamassa de 300 kg. de
cimento por 1,16,°' de areia e 0,9°3  de

. . inacadam 	
Regalarização do enrocameato 	
Montagem de enseccadeira 	
Det.•monge:n de enseccad.dra 	

2. Cabeço do quebra-mar
• Bloc s lutamos de 2° cat g ria... 	

Blocos naturites de 30 categoria. 	
Enroeamento de 20 categoria 	
Bloco mono/ithi^o de 10"x 	 x 73°
Alven iria de pedra com argamassa de 500 kg 	

	

•• de cimento por 1,8°3 ' de areia 	
•Concreto magt o com argamassa de 330 kg. do

eitreat.) por 1,16m3 de areia e 0,9- 3 de ma-
culam 	

• Rega'arizaçã.o do enrocamento 	
Monta gem da ensecca,tleira 	
Desmontagem da enseccadeit•a 	

II — Molhe do liga,;ão

Typo A fundado á cota	 :
Blocos artificia ,s até 12 tons. de peso com ar-

gam assa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
• de ar ia 	

Alvo tarja, de peira com argamassa de 500 kg.
de'cimento por 1 .8),3 de areia 	

Ecir_camento de 20 catego.it 	
Typo' B fundado O. cota — 1°1,0

• Blocos artificiaes a4 é 12 tons. de peso com ar
gan asa de 530 kg. de cimento por 1,8"0
arei 	

Alveitar' L pedra com.argama.sa  de 500 kg.
. de çitnento por 1,8,°3 de areia 	

, Enroc monto de 20 categoria 	
• Typo C fundado á cota — 0°1,00
(Blocos artifie aos ato 12 tona. de peso com ar-

.) 	 .gamassa de 533. kg. da eimenti por 1,8°3'
„ .- • de areia 	  SI.3
Akcnaria de pedra corá argamassa.t:e 500 kg.

• do cimento.por 1,8 ,0 de areia  • 	
. Exea,vação om rocha sobre os recites no uivei.

de. ba..xl-mar 	  	  SI'

Numeres -- Eapecifleaeões — u,aidadas — Quantidadee
4. Tyro 19- finiclado' á cota —Pn,O . e- -=-2°',0 : - . •

Blocos artifieiaes até 12- tons: do peso coai ar.
gainasSa de • 500'-kg. de cimento por 1,8"'' 	 • _
de areia 	  M3	 .4.601

Alvenaria de pedras . com argamassa de 500 kg.
de cimento par 1,8m3 Cte areia  • - • •	 ' 	 .M 3	519

Enrocaineeto de 2° categoria 	 • •M3	 7.911.•'•
Typo E fundado à cota-0°',03
Alvenaria de pedra com argamassa do 509 kg.

de cimento por 1,8)11 de areia
Blocos de alven .ria até 12 toa . de pesa com

argamassa de 500. kg.de ci aento por 1,8°,'
-	 de areita.	

Excavação em rocha sobre os ra .ires no nivel
de baixa-mar 	 ..

•6. Tipo F (lindado ás cota—l'».0 o— 2°1,0
Alvenaria do pedra com argarna.ssa de 503 kg.

de cimento por 1,8°33  de a, •eia  - ' •	  W
Blocosde alvenaria att 12 tons. d e peso com

argamassa de M3 kg. de cime..to por 1,863 SP
de areia 	 	 2.170... 	

Enrocamento de 1° categoria com pedras de
100 a L000 de peso (rad tia 303 kg.)......

Enrocamoato de :''' (atego ia 	  M'
Blocos naturaes de 2" categor,a 	  Sli

7. Typó F fundado ás cotas —4 ,0 ,0 e-0'»,O:
Alvenaria de pedra com argarnassi, de 500 kg,

de c:mento•por U m° de areia 	 •	 Mi	 61
Wo	 m.os art'ficiaes até 12 t..ns. de coso co ar- .

'

ga ma ssa de .530 kg. . d.e. cime,u lo por 1,8,-t,
de are a 	  M3	 1.258

. Earocamenfo de la categoria 	 	
4Enrocamento de 2° cego. ia 	

 M3
,V	 103	 4.946:11,

Blocos naturaes de 3a cate orla 	 	  SI'	 5J8

,, i
Blocos . naturaes de 2' categor'a 	 •Sils

8. Typo G . fundado á cota —3'n4)

10

21G
Enro)amon 'o de 2° categoria 	 • Mi	 165
Bl . )cos naturaes de 1° categoria 	 . 1 . 	  W	 168. •
Blocos naturacis da 3' c Lteg,ori : 	 • Mi	 31'

9. Typo G fundado á cota —5'",0
Alvenar;a de pedra com arganris4), de 50. kg.

de eime.ito por 1,8°3, de areia 	  In1'	 31
Blocos da á!. enatda até 12 taci •. .da Pes)

• argamassa do 500 kg. de cimento
1,8m, de areia 	

Enrocamento de . 2 , categoria  •	  M°	 2.109
Blocas uatiire,i- -, de l a categoria 	 •	  Im3	 304
141(mis naturae3 de 20 catogor a 	  M4	 560.
Blocos natu aos de 3° categoria. 	  1\13	 2.•:(5

10. Aterro 	  Ma	 118.10
11. Passo 01 	  M3	 1.923•

12. Calçamento de parallelepipedos. 	 •	  li.*	 6.440

III — Molhe commt)reial

I. Cites de atracação de 9°3 ,0 de agua
Cantaria de l a Cat.COria assoutada com argn-

ma . sa da 650 kg. de cihn .nto ror °,3 de
areia 	  W • 85' -

Cantaria de 23. categoria nesentia,dai eon: arga-
Inas a de 659 kg. de cime.ito p,ir m i de
areia 	 •/.13	 553

Alvenar:a de pedra com ar gamassa do 5a0 kg.
- de cimento por 1,8'1" de areia 	  M3	 8.029

Enrocatnento de 2" categoria. 	  	  M3	 . 21.050.
Regulariza ç' o t'o eitrocamento 	  	 •NP	 • 1.309 •
Caixão de fundaeão 	  Mr.	 170
Juncção dos blocos 	  	  1\13	 402,
Babada, argalleis, escadas 	  ML	 170', à.

2. Cáes de atracaçã,o. de 8'0 ,0 de agua:.
Cantaria de la categotia assentada tnin arga--

	

: . -nassa de 650 kg. de cimento por 123. :de •	 •
areia 	 	  M°	 lltP• .±.....,

M3
M3
SI'

SP

S11
M3

SI3

Ma
M3

Mi
Mi

356.0
497.0

1.513.0

327.5

218.0
100.0

5.458

842
3.978

2.416

644
2.210

3..743

422

497

vas de idoneidade e reunindo-se os, envelopp:s com as propostas
prop lamente ditas, fectiada,s. ,como se acharem, em- um mesmo
iiiv, ancro que, depois do. lacrado .e rubricado pelos proponentes
presentes, que o veirarn fa,zer,.ficará, depositado. no Ministerio
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras
e Viação.

Dentro .de o:to (1;as .serio publicados p,.do Marie Official os n.o
Ines dos proponentes julgados idoneos para a concessão o atinuri•
ciados p dia e lora para a abertura das respectivas. propostas,
sendo neste dia restituidas aos danais proponentes as respectivas 5.
propostas, fechadas como fcram entregues.

322

M 3	 5.713
 •

M3	.632

123

216
1.34?

com
por
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	 :

• • Cantaria de 2 categoria- assentada com argas
• • Massa: de• 650 -	 de: (.3 Mento par:14-(le •

areia- s 	 •	 - faf4
; Alvenaria de pedra cem: argamassa ele, 500 kg.

de cimen o per-1	 de areia..	
Enreramelto e 23;eatercir:a 	
Regularização det eninicaniento. 	

• Caixão da fundação 	
•Ensecoadeirá. 	
Juricçãu dos blocbs  •
Pollards, arganeis, es •adas 	
Extremidade do molhe

S. Typo D fundado á cota —21'1,0
Slocias de alvenaria até 12 tons. de ir35o com

argamaasa -de : 5J0 kg. de cimento por
1.8m; de areia 	

Alvenar'a 'de pedraacóm argamassa de 500 kg.
-e.e cimento -Por -1,8s1'ale-are,a 	

Enrceamento de 1" categoria .. 	
ilrocimento de 2' .eate,' oral 	  131'

IV --•-• Viaducto

Ferro, incluindo montagem 	  K.	 495.850
'Ca.,taria de 2 categoria- asse dada com a rga-

rua sa. de 650 kg. de cimento p.,r m i. de
.	 arei L 	  M'	 121

• Alvenaria depe- ra c au argainasta de ,50 kg 	
• de cimento por- .1,1 413 - de. a reia 	 	 1.750
• Tub, s deaç' o de . 1 w), dia metro e 5/8 - espes-

sura 	  Kçç.	 44.016
Mont • voern dos tal.os 	 	 E	 8
e..,nereto com argamassa de 450 kg. de ci-

.-	 mento Por 1,1 r" de areia e 0,9"- 3 de ma-
cadani 	 	 	  M3	 83

Gradil de fui rio 	  M	 20a
Passeios de madeira de lei 	  M'	 24

VI — Daa gagem

Dragagem em lodo e areia com transporte do
. In. teri 1 acerca de 4 milhas	 •M3	 906.23'.i

Doosarmazens 2e ?im x80 	 	  M'	 3.200
' Ed i (leio para administração 	  M,	 . ;300
Ed fieio para usina, ele (4..egena 	  lal,	 3 ri

	

- • Vil •— AOparelhamento do cães	 •

Linhas ferroas, de Pr,0 com &selo  . 	 MI.	 2:81)
Linhas frrreas de 2 ',O para guindastes 	   ML	 204)guindastes
',acometi vi:s teu ler 	 ..	

i	 .,
V,ig"Ses	 1	 , 30
Guindastes rodantes'electricos para 1. 1/2 teime-

Pelas 	 •

	

1	 6
Guindaste fixo para 30 . toaela Ias 	 	 1
Iestallaçao doca oaena, transmissoe °testei-

tas para emergir a tas, illumi nações ele-.
ctricas, gradil de Cerro, agu..s pleviaes,
esgotos, etc 	  —

Observação — Nus preços de uni lado devem se? irclui la.s as':
parcelas eAreespondeutto( a aEve•ntuaes», bmoticio da cOasiraeção
e as despezas do fiscalização.

Dir,cloria Geral de Vação e O' ras Publicas, 28 de agosto de
1011.—Leamiro A. E. da Cosia, director geral.

M'
M!,
ML
NI`
ML

724
•

• 82
6.1-36

12."7

Enseccadeira:.a. .	 ,

	

.,.	 .

	

715	 .Estacaa .4,, ma4ira.. do lei  -	 -.. 	  '• • • M3	57
,	 Pranchõm de :pinho 	  I•.',	 25a •
10.8)4 - •.	 Coilocação das estacas  •	 59 .

	

23:380	 ,-.,... -

	

V — Revestimento o'. ponta da Capitania ..	 . ....

	

a(a)	 Aterro  	  W	 214.452•

	

220	 lanrocanimito de 2' catego,da 	  MI	 15 .016 .

	

5a)	 Ars tia  .	  M3	 4.270

	

221	 .

Miuisterio da. Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARÁ A INSTALLAÇ0 COM-
PLETA DA ILLUM I NAÇÃO ELECTRICA NO ELI-
FICIO E. C NSTRUCÇÃO . PARA CORREIOS E
TELEGRAPROS EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
As 12 horas do dia 25 de setembro de 1011,
serão abertas nesta - directoria, propostas
para a installação completa de illuminação
electrica no edificio em construeeão para
Correios e Telegraphos em Porto Alegre, de
accerdo comaá especificaç: es contidas neste
edital, mediante as seguintes clausulas:

' O systenia de illumina,ção será o"mais Mo-
derno actualmente usado MO Nova Yark,
Estados Unidos, de tubos de. aço, caiu ca-
mada 4.-olantOde cautchou no interior, re-
cebendo os fio coriductorestambem isolados.

II •_	 .	 .
Correrão, por cento, do Governo os direitos

aduaneiros sobre 'o . Material de installação
que houver de ser importado por não haver
similar ná. prodacçãO nacional.. .

III

-/ OS -trabalhos de instalação serão iniciados
dentro do prazá que fôr mar•Cado _Pelo enge-
nheira-fiscal da construcçao do edificio, sob•
pena de Multa de .100$ or . dia até o 'começo:
dos trabalhos e terão o andamento rompa,'
liVeL,cam a dita Constrticcão, de Modo a' ti-
carem tormivados _no prazo maximo esta-
belecido rara esta construcção, . isto è, de
tres annos, a . contar. de 2u de agosto de 1910,
ficando o contrair:tante. obrigado. a _tuia. e
qualquer reducção.no.prazo para a cunstru
'cção.do

1V
•Na, execução dos, trabalhos que deverão

•ser feitcs coita a • neeasswit, perfeição, o

,contractante observará fielmente as especi,
ficações cwitidas neste edital e, bem assim
as iastrucções e ordens de serviço do onge-
nheico-fiscal di construcçio sé ~prezará
material de primeira qualidade, nenhum
podendo ser utiLzado sem o eXallle prévio
do referido engenheiro-fiscal e sua appro-
v.,ç • o. O material p or elle recusado será
retirado dentro de 24 horas.	 •

V
A preferencii cabe de direito ao autor da

'proposta mais barata. por mi ninai, que soja.
a diferença 'entre dia., e qualquer outra..
No caso de absoluta igualdade de preços,
este ininisterio decidirá a quem cabe à Pre-
ferencia-

VI

O preço maximo acima do qual não será
aceeita nenhuma proposta. é de 46:364250';

-
VII

• Cada proposta deve ser acompanhada do
ConhecirimatO de deposite, no Thesouro Na-
Cional ou na respeetiva Dilegaca Fiscal ern
•Piirto Alegre, da quantia do 500$ em ^ dinhei-
rO, sem juros, revertendo essa quantia, para

'União, caso o proponentealeiXe tio assignar
o terino • de contracto ' dentro' de: oito. diiS,
depois de chamado para asse fim, pelo Vinrió

VIII. 	 •
•

•
O deposito constante ela 'clausula XII será

elevado a 4:000$, para. garantia e fiel Obser-
vanc a do contracto que fi'n. lavrado cant
proponente preferido, o qual não podei-á ser.
assinado sem apresentação do respectivo.
conhecimento.

IX
, O contracto será resciedido, si os trabalhos
de installação forem suspensaa;por mdis: de.
15 dag Ou deixa rent do ser executados e
e,oneldidos de acoitai° com as especifiCações.
contidas neste edital .e no prazo fix ido na

clausula III, perdendo nesse caso o contra-
ctante, eu ameficio da 1:Mão, o dep,sito de
que trata a clausula VIII.

X
O pagamento a a Contractante se:'á feito

na Delegacia Fi-cal do Thosouro Nacional
em' Porte' Alegre. em prestações, pos t rab
lho executado ('ida mez, de ac thrdo coro a.
avaliação feita pelo engenheiro-fis:al, que -
requisitaxi, cada pagamento mediante a re-

. spectiva.canta. assigriat:a pelo .contractanto
. e. devidamente processada.

XI

M propostas não tenderão conter sin5,a
uma formula de completa submis:ao a todas
as elaustitaa deste e.lital, não se t.m indo
em consideração quaesquer ofertas de van-
tagens não previstas noite.

XII
Cada .proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas data:ias, aasignadas e sellada
primeira, será fechada em ciivolucro la-
crado, sobre o qual o proponente escres-e0: •
Proposta de.... (nome do proponente). • A
esse envoluero reunirá as provas que puder
apreseetar• •de sua idoneidade e o conte-
mento de deposito de que trata a elansida
V,I.. Todos esses documentos serão fechados
em-segundo onvoluero. igualmente lacrado,
que será entregue no di e- designado-para- o -•
recebiMento das prop.aras. Nesse dia, C,,D1
as formalidades do costuma, serão aber-
tos tod-s es anvollicros, desentranh iode-
Se • delles• os -documentes- de- idoneidade o
reunindo-se hs envolueros •cum as propos-
tas •techada como, se ach . irem, em um
-mesmo- envolucro que depois de lacrado
e rubricado- pelos proponentes presentes, -
ficará desitado no Ministerio da Viação
e Obras Publicus, sob a geara do director
geral ao kxpediente... A idoneidade do t pro-
ponentes será examinada e jagada antes
abeatusa das -p: opostas:... Ag prol. ostag
auaanne nf.o tive. em sido considerados ide
ocos não serão abertas.
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-XIII	 ! Thesourariat
Em dia e hora que forem annuiriados, no 1 Lustres cama acima.. 	 ,

Diario Official, as propostas dos concurren- Bkças ou lamPadas para mesa......,&
tes julgados idoneos Serão abertas e lidas 1 Ventilador 	 . .•„••.••••:,,,.";;Á
deanto de todos os concurrentes que se apre-	 Almoxarifado:sentarem para assiStir a essa formalidade, 
rubricando cada um a de todos os outros. Lustres pendentes  —
Antes de qualquer decisão, serão publicadas Braços (arandelas) 	
na integra. As propostas dos concurrentes
Mija idoneidade fôr julgada insufficiente, Corredores, toilettes, etc.:
lhes serão restituidas; fechadas cortio se Lustres. pendentes 	
acharda,	 Braços (arandelas) 	 1 viiii,

1-1
Grampos de ferro (para 3 canos):'

íbe 9 /12 /In de diametro.,...— ...-,-;

	

2 De 11 mim, idem. ..:., ....— • • .*"	 :'
4 De 13,5 m /M , idem„.:. .... • 	 ;

De 16 nipn, idem. ,...... 	
Grampos galvanizados para cààóà2	 de:	 .

	

De 9 nipn de diametro • : --.-;-::-P::	 gOfi
De 11 MI:, idem 	

30 De 13,5 pn, idem ........... ... , 	 •	 1.0,00

De 21 M/m , idem.... ....... 	 	 2 k
8 De 16 m/m , Mem..— ......... . , .:

166

Especifleaçdes
Porão:
Conferencia de encommendas — 614 secção:

Pendentes com contrapeso e abat-jours

de vidro Holophano 	 	  10
Braços com supportes de chaves 	  6
Ventiladores para parede 	  2

Conferencia-4 a secção:
-Pendentes como acima 	 O
Ventiladores 	

Sala para, commissão de refugos;
.	 etc.:	 .

Pendentes como acima. ;;;;;z;;;- 	 4
Braços como acima 	 	 3

Dependencia da 5a secção:
Pendentes ,C01119 acima 	 - 
Braços 	
Ventiladores

Deposito:
Pendentes 	 -."

Sala dos carteiros:
Pendentes como acima 	
Braços, idem, idem 	
Ventiladores, idem, idem 	

Corpo da guarda:
Pendentes como acima 	

Corredor, tollettes, etc.:
Pendentes 	
Braços para 'iluminação da entrada.

dos fundos com duas lampa :as...
Andar terreo:
Enirada principal:

Corpos do ¡Iluminação no ,tecto com
quatro lampadas dentro de . um globo
Holopliano 	
Vestibillo:

lampadas:
Corpo Como acima, maior, Com cinco

.CorpOs menores com tres	 - 8
secção:

'Lustro ,. pén lentes com duas lam)adas..	 2
Arandela, 	 	 1
Ventilador.	 . 1

5a secção:
Lustres domo acima 	 - -
AraitieltiS 	 	 .	 ....	

2Ventiladores•.. ........ ••• • • .• •.: .•• • • • •
3,4 secção:

Lustres como acima 	 -	 n
.Ventiladur  •	 1
. Taxa:

Lustres como acima	 --- 1
.Arandelas 	 	 ..... . -R
.Ventiladoae

4a seeção:
Lustres para ama lampada Osram de
• • 200 velas, completos 	 • •	 3
Arandelas— .. • ..... ..... 	 • -...	 2
Ventiladores 	 	  2
•Arandelas de bronze nas columnas para

a illuminação dos guichés...• 	  36

2

Primeiro andar:
Gabinete do engenheiro-chefe:
Lustre com quatro lampadas, lampada de

mesa e ventilador.
Gabinete do administrador:
Lustre com quatro lampad'as, lampada de

mesa e ventilador.
Sala dos apparelhos:

Lustres com lampadas de 400	 2
Lustres com 1w-ripadas de 200 velas 	  4
Braços (arandelas) 	  6
Ventiladores 	 	 2

Demais compartimentos, corredores, esca-
darias, etc.
Lustres pendente 	 	 50
Braços (arandelas) 	 	  . 10
Ventiladores 	 	 6

Me tros
300

3.100
1.000

500
200

Canos de curva para os mesmos ,.:.
De 9 mini de diametro interno 	 	 59
De 11 m i m ; idem, idem.... .. ,.
De 13.5 m / m , idem, idem 	 	 315000.
De 16 ny% ide.n, idem 	 	 50
Do 21 m pn, idem, ideio .	 20

Mangas de ligação para os mesmas
De 9 m i ni de diametro interno 	 	 25
De II In ,l-m , idem, idem . - .... . . .. - 	 	 -300
De 13,5 m i n), idem, idem	 10.1
De [6 In m , ide,m, idem 	 	 50
De 21 mim, idem, idem 	 	 10

De 9 m po do diametro 	
De 11 M / m . idem 	 .
De 13,5 Inpn , idem 	
De 16 mini, idem.
De 21 nyn',	 .. 	

Grampos de ferro (para 1 cano):
De 9 M/ m te diameiro.... 	
De 11 nipn , idem 	
De 13,5 mpu , idem 	
De 16 mim,

Grampos de ferro (para 2 -canos):
10)De 9 mint	
200 IDe 11 wpn , idem ...	 ... .	
200,De-13,5 ra/ m , idein 	 	
'Co

	

De 16 MI M , idem 	  

1 O

Caixas de . liga*, Universaes,
com orificio para travessia do
paredes para canos:'

De 9 ',Viu de diainetro 	
De 11 MIM . idem ........ .
De 13,5 "/ M ,. idem  •
De 16 mim, idem 	

Caixas de ligação com um orificio
• para travessia de paredes para

cancs:

. , • .:
Caixas de ligação c)m dona orificios para.

travessia de parede para canos do:
De 9 ra /m do (Lameiros	 %	 25
De 11 m/ m , idem 	 ' •*;' -6	 5.0",
De 1.3,5 m /m , idem......"4.""' . • • . 1	 25'.... n •	 ,.:
De 16 M/ m , idem 	

„..	
k5!De 21 mpii, idem . 	 	 20__.

v(sia, do paredes do typo B com camada
Caixas do ligação sem °rindo para tfa-

isoladora e tampa para canos de:
De 9 nqm de dianteiro 	 	 25
rie 11 m'n ini, idem 	 	 59
De 13,5 m i ni, idem. 	 	 50
De 16 inpu , idem 	 	 25

Caixa de ligação com um orificio pária
trave.s,ia de paredes para canos:
De 9 "Vni de diametros....... . . .. . ... . . -. 	  -	 - 25
De 1.1 m pn , idem 	 .De 13,5 n1 /", , idem ..... : .... , .....	 25

	

/	 idem 	 	 25Do 16in ,m,

Caixas de ligação com dons orificios para
travessia de paredes para.canoi:
Da 9 'm im de diametro.....i . 	
De li m pn , idem
Da 13,5/ idem 	
De 21 ni pn , idem 	

tampa:-
Caixaá de ^ ligação de :ferrO funditko com

a) para pendentes!.
Para canos de 11 m /m de diame-

	

tro, 	 •	 •	 240
Par-a' cu.os de 16 mpn, idem 	

b) para arandelas:
Para carás, de li mim , dó diametro	 75
Para caris de IR "'I n', idern 	 25• .

Caixas de ligação espeeiaes, com chave :0
tampa de' vidro de crystal:

a) de um polo:
Para cafioS de 11 hl/ nide dianietro 	
Para citilUS de r° . m/M

• b) . de doas poios:	 • -
-Para canos de 11 rapu,
Para canos de 16 mfm , idem 	
Caixas de ligaçao como acima com

contacto de•embutir 	 	 10.

A _

6
2
2

4

2

30 De 9 M /m (10 diametro interno 	
. -Do 11 nIpm . idem, • idem 	

2 Da 13,5 tn ,/ m , idem, idem... 	
De 10 m /% idem, idem 	
De 21 mi m , idem, ident.. . „ 	

lÁmpadas

Lampadas de fio metallica da A.E.G.:
ey de 29 a 50 V. N 	  550
b) de 2oa V N 	

6 c) do 400V. N	 ...........	 10
2
2	 illaUrial de installaeitO

Cano g. de aço sem junta isolados, de liga-
ção com resta

Infrciducç - o de louça com mangas para
4 os canos de aço

103
250
150
80
$0

100
200
200
100'

De 9 m /M de diametro.
De 11 In/1n idem . „ ..... • ..... • • .•
De 13,5 mpn , idem 	
De 16 mpn, idem 	 	 .
De 21 m/ ra, ident

50
3-0

50

IN
75
50
25

• 25
25
25

180
55
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O
a) Nipols para cancs:

De 9 m e m de diame teo 	 	 -:	 5
n-'

i De 11 mini ideín-	
--

.
0

De 13.5 1'/i,i, id	

,)0

em. 	 	
300

De 16 'a lua, ldem  .	 100

h) Re4ucç6es para canis:
De 16 la i e a 13,3 "1 / rn de diametro...	 150
De 10 m i m a 11 ,n /'", idem 	 •	 75
De 16 m'ítu-a, 9 m /',',. -idem 	 .	 a5
De 13,5 maral a 41 im pe, ififfl -n. 	 •	 50
De 13,5 -01/ 1a a, 0- lepe , idem 	 	 25
De 11 rn/W a 9 "ja,,. idem. 	 	

• 	

25

c) Rollias(tanipliC ) para canos:
De 9 'e / e' de diametro 	 	  • 	 500
De 11 "V m. idem 	  	  ..	 1.5(11)

De 16 ''/', idem 	 	 250
000De 13,5 Le ee , idem 	

d) Ramificações:
Para o tvpo A 	 	 150
Para o t 'y' po 13 	 •	 50

. e) Tampas para as caixas de liga-
ção:

De ferro 	 	 150
De vidro 	 	 50

f) Arreatas .	 101)
p) P•trafuseS para as t una is	 	 3. >0)
h) Parafusos para as lama is do..

vidro 	 	 150

- Cantoneiras de feerofundido isada-
das para canos:

De 11 m /"' de diametro 	 	 150
De 13,5 'm ie idem 	 	 100
De 16 repe idem 	 	 50

Caixas de passagem de ferra lati-
dito isoladas Paea, canos:

De II mee de diametee 	 •	 150
De 13,5 ra j n‘ idem 	 	 se
De 16 inf w idem 	 	 e0

Tacos de ferro fundido com duas
isoladores 	 	 50)

Idem, com tees eoetdores 	 	 20.1
Ligaçõas papa peiltletites:

a) com gancho 	 •	 100
h) sem gancho 	 	 100
Com imitadores de tern e dons poios

	

com ca as de metal para dilf 	
a in ix;y1,ffein 	

Contactores de embutir de poleei-
lana 'reta.. . •	 00

Quadros de diestribuiç'io do segui atiça com
chalre geral . de . 10 Amp. 250 vi:

a) para -3 circuitos 	 •	 3
1)) para 4 diea q	 	 4

' c) para 5 ditos	 	 2

Seguranças de rosca Edison, para os qua-
dros acima:
Do 6 Ampères 	
De 10 ditos
De 15 ditos
De 20 dito,/ 	

Tacos isoladea ema parafusos, para pren-
der os quadros á parede 	 	 100

Fio de. cobre isolado, para paredes Muni-
das—Marca G. A. da A. E. G.:
De I mee' 	 . 31n.,000
De 1,5m era 	 	 Gm.000

31,000
De 4te/a' 	
De 6"1/00 	 	 500

marca G.A.Z.O.da A. E'. G:
De' 1.5e / e1=. de- secçã,o 	 	 1.000

Material de is4arnonto:
a) fita isoladora preta

cita 	
•U).• dita flita branca 	
te) papelele-Gartopércha . 	
d) , mass% iso:adora 	
, Directoria . Geral: gapediente. 14 de j
Ato -de tgn :2=-0 director -geral, Gustavo A.
da Siteeá.:" -	.

Ministeriew da Viação e Obras
Pubiliteas

Repartição de Aguns, Esgotos e Obras
Publicas

ABASTECIMENTO DE AGA A' P3VOACÃO
DA PEDe, , EM GLARATIBA

nneenaute.acaa. ra.r.a. • o FOI:NE"INIENT0 DE 770
TONE AD IS (DE mia araoartameeisl DE TU-
MS DE FERno FUNDIDO, pARA. O ABASTECI-

' ALENTO DE AGUA. A' POVOAÇÃO DA PEDRA,
_

De ordem do Sr. dieoctor geral, faça pu-
blico quo até o dia 22 de setembro do cor-
re de anno, ao meio dia, na sede desta rapar-
tilo, á rua do Mach e ei° it. 287, se recebem
propestas i ara o Meneei mento de 770 to-
ne:atlas (do mil hilagrammt0 de tubos de
forro fundido, destina 'os ao abastecimento
de aeua á puvoação da Palra, em Guarati-
lia, nas condiçõ s seguintes:

Primeira

As peopostas deverão ser entregues, den-
tro de involuero fechado e J. Lenido, em
dua's vias. a inbas som emendas, r is traa,
entro qaalquer defeito eu sino que po sa
dar logar a Ouvidas. As ti un..s vias, da qoaes
a primeiva selada nt, fôrma da lei, terão a
rubrica 'e0 - as1Ra atira do coneurronte em
eit ia, folha; e vil ãa Antro de um mesma in-
v Ittcvia em ret o e r.enter,1 co the -imanto
do deposi t o de 2;000s„ feito em moeda cor-
rente, no Thesonvo Na te on;tl. mel ante guia
expedida pea seceeo (1 .2 contabilidade desta
cepa cri,:ão.

Essa quantia servirá 2,,111.) cateão garan-
ti:era da propasta qua a.cempanhar, de-
veado ser e:evada a 8:.11.:13. tamb2m em
moeda corrente, no acto dl assianatut a do
e ) cacto de liemecimento, ene " õ conclua
rant- valerei° terá de assignar, garant.ndo
a ultima, quantia ile 8:t00 a execução
da refaria 1 centrado, bem conto o paga-
mento das maltas gim acaso venham a ser
impo ti. ao contraclante.

Sagitada

No Cf11 (.5 de se 11 ; o apresentar, para assi-
amar o e.. -nD aci o, dentro do pi azo de dez
dias, contados da' data da pubecação do des-
paatio d.e preferencia no Dl:trio Offic'a!, per-
dacá o conetn . rente preferido. em favor da
Fazenda' "Nachm ti, a quantia depositada,
como canção:

OS 41(7pOgil DR ^ da Ca nçio fetos pelo; con-
currentee • peatetedos ser-lhes-hão immedia-
lamente' Pestituides.

Terceira
Cada eoncuvrente reunied, em involnero

dislineto do da propos a, mas, igualmente,
fechado e laceado, tod s os documentos que
puder apresentar de sua idonciade, assim
como doeu meatos demonstrando estar quite
com a Fazenda Nacion 11 e ter pago o im-
posto da Lalustrias e profissões. Esse lavo-
lucro será-entregue-a. esta repartição. ate o.
meio di r- da ves,ertt , do encorramenio da
comatreeneineistteN i aio dia • 21 de setembro
do corrente annoe - •

Quina
O involucro cootendo os documento:4.de

cada coacureente, relativos á ido,leidade,
será aberto ern puhljço. na sedo da prim i a
diyisã o atesta. reparti, na véspera do en-
cerramento da coneurrencia, ao me.° dia;
esS i lor/eidad'è terá jelgárnerito -inune flato
pela corranisaae ..0 ,e, funceioaaries, -que o alia
meter g.eralimilyer para tal fim nomeado.

No dia aegnipte„  22 de . setern4ra do. coe-

reate anno, ao meio dia, pela commissão,
em publico e no mésm'Oloell, serão abertas
e lidas as propostas dos concurrentesejul-
gados idoneos, assignando cada um delias
on o seu preposto as proaostas de todos os
oltros, em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou prepestes, ou ainda
a de todos &los, ao acto da abneura,
das propostas não invalidará a concurren-
cia. Neste ultimo cas-% cada uma dessas
propostas será rubricada, folha a folha,
po se tcdos os membros da commissão.

Abortas as propestas, serão as seaundas
vias enviadas a) Diario Official e nelle pu-
leicadas.

Não serão aberfas as pramstas dos mo-
ei:Ementes que a, commissão tenh 1, jul-
gado. nã,a id.meos, sendo por isso resti-
tuídas.

Quinta
A concarrencia versará sobro o pra-

ço por tadetaela (de 1.000 kiloerammas).
do fornecimento, livre de direitos', do
tebos de ferro fundido de 0,200 de dia-
metro inte r,to, se da a espessura no mi-
nimo de 0 , a010 e no maximo de 0e ,012, e o
'comple1flento-1-1-W de 3 e ,50 (tais metros e
chicotada rentlinetrosya, 4 te,00 (eaatro mó-
tres).

Todos e.; tubos s-rã entregues nas pontes
da d eSQ irg a da. rapar datFio, tiladas na
Ponta do. ,Caeal .ou ita Penha,- cuittp indo .á
mesma repart'ção ling i1-os e aecommo-
dai-os tios terrenos de sua propriedade, pra-
X imos zi a prensas de. capeei eu ceas

Sexta
Tolos os tub/s sevã ) de .feero f adido de

segunda- rectos de ponta e bolsa,
s to o corcleio em aresta viva ncs eventos
interno e externo eit pauta, devendo resistir
a unia presaão interna de prova de 10 alce)
atmeseheras-.- - O. -metal será Itomogenee,
devendo apresentar quando parti .o fritatu-
ra de coe acin cita Ia carne ceristica e u aa,
grã tina; se-n falleis,podendo sor traballeia:a
a lima.

-Tolos os tubos devei ão ser fumlidos voe-
ticalmente, com a boi a na pirte superior,
e c Jaltarizado interna e externamente com

solação do Dr. Miga: Smith, a quente,
devendo tra,zer, ourecsim, uma marca,
em releve, intliemalo it • usina- onde foram
tabi icAdos.

Setirna

Si se..rão receb'dos o; tubos depois de stib-
meuidos a expe_dencia e exame c:as quali-
dades apparentes da (101110 ~liado do
metal, bem emi de sua boa fundiçaio, in-
speeçã.o e exame feitos pelo engen licito desta
repartiçe o, que o directbr geral haja por
beni designar para fiscalização do contraem. .
Apes essa primeira verificação, serão ainda
as tatos sujeitei, antes do sua acceitação.
experiencia de pressão interna de 10 (dez)
atmaSpheras nas prensas - desta repartição,
sob a direcção do mesmo engenheiro.

• Todcs osiathos - que npaesentarcm fendas,
falhas, -deearatutção ota - enttetà -defailos evi-
dentes, bem co no os que não res stirem a
proea.de pressão,. Seita . segundo a boa pra-
tica em rente, . serão rejeitaeos pela rapar-
tiçãe, de,s. matados -das...coutas -de forneci.
meato, para 6 effeilo de apresentação, .pro..
cessa.e pagamerito das mesmas contas.

O .ecuitrac.tante..sa fará', representar por
P.routradge, • Uokeo,_..pzovido..des poderes.
eoinpeteutes n , nas.. vislorias, para reeePÇãb
dos tubos e nas experiencias de pressão,' asa-

Pertences para as caixas de ligação:

80

100
300
150
150
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_s'gnando esse procisrador , .a acta que, ,.logo
'-após cada experiendsa charla o:1 recepçao de
'I'stboa será lavrada Para registro dos resul-
tados obtidos.

Para quebras da prensa, será admittido
um coediciente de tolerancia de 1/2 % (melo
por cento) scbre o numero total dos tubos
fornecidos e recebid_ s.

Oitava,

• A preferencia caberá ao concarrente que
proptuzer o preço que der o menor tstal, por
3ninima que Seja a differença entre esse
preço e o da prorosta i:nmsdiata, na osdem

- crescente.

Nona

' No caso de absoluta igualdade ele preços I
entre duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do concurseoite guia em pablico e em
dia determinado opportunamente pela com•
missSo e annunciaso no Diario Officia7, fdr
sorte ido dentre os classificados na igual-
dade.

Decima

Reserva-se a repartição o direito de an-
nolair a cáncarrencia, caso o custo total do
forne si mento exceda de 90:000a0au.

•Decima primeira

O prazo para entrega do fornecimento
e.osipleto dos tubos terminará no dia 10 (dez)
de dezembro do corronse armo, devendo o
contractante entregar á repartição a pri-
mei' a. partida de tubos dentro do prazo

:j) (trinta) dias, a contar da data da assi-
:viatura do contracto.

caso seja excedida o prazo de 3) (trinto)
dias fixado nesta condiaãa decima primeira,

..p , rdera o c miaactante a Temida de 4:000$
que, a titulo de multa, cera descontada da
ca 1145o (lo e ntract dev,mlo o contractante
in'aaralizal•a dentro do prazo do 15 (quinze)
dias anatados da data do rospoativo aviso.
'ai o prazo excedido fôr o estabelecido para
entrega completa do fornecimento de tubos,
'perdera o contractante a sua catuslo integral
fix ida na coidição primeira.

Dec:ma segunda

Os pagamentos Serão feitos á medida que
os tatos forem , endo rocebi los. exaerimen-
tido; e muitos, mediante contas, que se-
rão apresentadas pe o eontractante, e que,
d , vidamente v,sadas pelo engenhe'ro fiscal
ilo contracto e approvadas pelo director ge-
ral, terão .processo na repartição.

Decima terceira

As duvidas que se sus ltarein entre a fis-
calização e o contractante seião resolvidas,
em grão. de remir" pelo director geral. •

• -	 .	 •
•Decima quarta

As propostas não poderão conter sinão
Uma formula de completa submissão a
'todas as condistile,s do presente edital e o
preço gim os -c;Oncurrentes offerecerem...

Não sserã , tonladaS em _consideração
nuaescpter.oWertas de, vantagens não • pre
wistas no presente edital,. nem Sas. propostas
"que contiverem apenai õ offerektipento des
lama redacção sobre a sar_opOstas maisaba-
rata.	 . -•

• ..-Repsiiiçãoale Aguas, "Emotos: e Obras Pits.
filicaSalts:de -ssestentbra,cle:1941. — F. J'.
jonseer, Braga,. secretario,

Ministerio da Viação e Obras
'Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

ABASTECIMENTO DE AGUA Á ESTRADA MARFCBAL.
RANGEL, A PARTIR DO LARGO DO VAZ LOBO,
MATRIZ, BICA ,VIGARIO GERAL,PENIIA,OLARIA
E BOM . SUCCESS°

Concterrencia para a construcecio de um re-.•
s )%3) '0 pera o abaslecim,.?n'o de agua
ri Estrada 31..rechal Range!, a pa ,tir do
largo do Faz. Lobo, .111atris-, Bica, Vigario
Geral, Penha, Olari t e Bom Sttcc.'sso, na
Penha	 ..

De ordem do Sr. direntor geral, faço pu-
blico que atS o dia 20(10 setembro do corrente
armo, ao meio•dia, na sede desta repart:ção.
á rua no Riachuelo n. 2.7, te recebem pro-
postos para a construcção do nm re ervatorio
destinado ao abastecimento de a gr ta á Estrada
Maroch 1 Ran sel, a partir do largo do Vsz
Loba, Matriz, Bica, Vigarlo Geral, Penha,
Olaria e B mi S lenSSO, na Penha, nas con-
diç -es seguinte .:

Primeira
As proPostas deverão ser entr,gnas,dentro

de involumai feshado e lacra :(),ern duas vias,
ambas sem emendas, rasuras, outr ) qual-
quer defeito ou senão que posa dar logar a
duvidas. As duas vias, das grutas a primeira
sellada na ferina, d t lei, terão a rubrica ou

assignatura do conearren te em cada folha
e .virão acom panhadas do conhecimento de
deposito de 2:000'a (dons conto de ré:s), feito
em moeda corre ite no Tesouro Nacional,
meliante guia expedida pela Secçãa de Con-
tabilidade dast i r4sirtição.

Essa quantis servirá como caução garan-
tilora.da proa( sta a que acamrantrar, .de-
vendo sei elevada a 10.000$030 (dez .contos de
rd s). tambem em moela Correate, no acto
di assign dura do contracto de empreitada
que o coneurrente preferido terá de as.3.-
anal'

'
 garantind I est t ultima quantia de

10:004000 a execução do ref . rido e nitracto,
bem como o pagamento das multas que
acaso venham a ser impostas ao contra-
ct lotes

Segunda

No caso de se não apresentar, para asso.
'galar o contracto, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, conta los da data da publicado do des-
pacho de pre.'evencia; no Dicerio Wficicel, per-
derá o concurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada como
caução.

Os depositos de caução feitos pelos con-
correntes preter dos ssr-lhes-hão immedia-
ta Utente restituidos.

• Terceira

Cada concurrente reunirá, em involuoro
distineto do da proposta mas tambem fe-
chadee lacrado, todas . as provas -que- puder
apresentar de sua idoneidade, assim comei
documento demonstrando estar quite , com
a Fazenda Nacional e ter passo . o imposto de
industrias e profissões. E=se irivo:ocre será
'entregue a esta repartiçãe até ao meio dia db
"dia 19-dessetembró de 1911, vespera do en-
eerramento (14. coneurrencia.•

-	 •	 Quarta	 '

-4:143.yolucro contendo .os&cum-anás de
-cada, • cessou rrenta vos: á • id Sne idade
-será licrIo em Público, na' s'ae'dttiS i a 41vj -
-são dpsta'.repartição,'na- véspoisti :do pecar-
rame to -da eanedrreneid, ao meio dia ; e Sa •

-

idoneidade terá julgamento immediato pela
cominissio de funccionarios que o ,director
geral houver para tal tini nomeado.

No dia seguinte,20 de setembro do corrente
anno, ao meio dia, pela commissão, em pu-
blico e no mesmo local, sei ãn abertas e lidas
as propostas dos concorrentes julgados
idoneas, assignando cada um deites ou o seu
proposto as propostas de tolos os outros,
em cada folha.

Fica entendido que a sumida de alguns
dos Cancuri entes ou pre postos, ou aludi. a
de todos eles, ao act ) da abertura-das pro-
postas, não invalidará a concurrenc:a. Neste
ultimo caso, cada uma des-as propostas será
rubricada, folha a folha, por todos os mem-
bros da commissão.

Abertas as propostas, ser-áo as segundas
vias e tviadas ao Diarto Officid e nade

csdas.
Não serão abertas as propostas doa con-

currentes qpie a commissão taifa julsado
não Moncos, sendo, por isso, restituidas.

Quinta
A concurrancia versará exclusivamente

sobre o p. eça global da constracção do re-
servatorio de, distribuição e o was ac 'a sso-
rias, de acctirdo com os desenhos e.especiti-
cações que ficam á disposição dos interessa-
dos no escriptorio technico da la divisão,
das 10 horas a. m. á 4 horas p. m., to 03
os ri-as uteis. Fica entendido que no preço
global se insluem tolas as, obras, pálio:-
paes, secundarias e complementares, tacs
como: a construcção do resesvatorio cai
construcção da percinta, da ma de ma:o-
bra , assentamento de peças especia,es, ter-
rapleia,ge mm, regol riz .ç to dos talthie3 o
e3planada. aiardinainento, aparelhos de
descarga, muro e giadd circumilando o ja,r-
ditm, etc.

Sexta
A prefsrancia caberá ao conca/Tente vis/

propuzer o preço global In LIS redusi ;o, por
miiiima que siaa a ditferenç entre esse Pie- -
ço e o da proposta immediata na ordem
crescente.

Setima
No caso de absolut t igualdade de , praças

orar du IS . 011 inals propostas, Será prsfe-
rida a do concurrente que. em publico e em
dia determinado opportunamente pela com-
missio e annuneia lo no Mario °Mac(, for
sorteado dentra os classificados na igual-
dade.

0.tava
Re-serva-3a á repartição o direito de am-

nistiar a concureencia, caso o custo total
dos trabalhos exceda de 100:004000.

Nona

O inicio dos traballio3 tesá, legal" delire
do prazo de 10 dias, a contar do da assigná-
tura °O coitracto de empreitada; a . termi-
nação dar se-ha até o di h 31 de -dezembro do
corrente anho de 1911.. 	 "
. Caso: o contractante exceda um deSses
prazos ou ambos, pagará por dia de excesso
de cada um 103$ de multa até o maximo do
1.5 dias. Si," porem,- amua ultrapassar esses
15 dias, ficará rescindi to o e m.racto, per- •

-delido o contractante, em favor ch, Fazenda,
Nacional, a 'caução de-10:00¥00.

Decima

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o c )ntraetanie paralyials.as por .04

-(19 -40.d iaS; sAv011eaao:' ,0 gréV.B ..49 pes- •
'soara vii:c,Siwg,O.,MitanRo'nãO
"de pagamento-E:tio lick- flare3,- iõt. ' Segundb
-o; lel; comprova la pdraute o director geral'.
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" A deSobedienciá a esda, condição decima im-
•portnati, na penada malta dd 100$ ror dia
de suspensão do serviço, até o prazo maxt-
'iSib de 15 dias; findo estes, si não houverem
Oontimiado aS mesmas Obras; ficará rescin-
dido o contracto, d.e moda igual ao estabe-
lecido na condição nona.

• .Decima primeira
As multas impostas ao eohtractante serão

deduzidas de sua -caução. -
Tedas as vezes que a • caução do contracto

for asaiiu desfalcada de qualquer quanta,
.será o contractante obrigado a iategral-a no
prazo de 48 horas, contadas de recebimento
do roa activo aviso, sob pena de multa de
100$000 até oito dias. !, lidos estes e não
cumprida a obrigação aqui exigida, ficará
rescindido o contracto, ainda de modo igual
ao estabelecido nas condições nona e de-
clina.

Decima segunda
Rescindido o contracto nes termos das

condições nona, deéana e decima primeira,
nenhuma indemnização s: •rá devida ao
contracteasteaalsm do pagamento dos traba-
lhos realizados de accôrdo com os desenhos
e espeeificações a que se refere a condição
pinta.

Decima terceira
Os trabalhos a que se refere o presente

edital deverão ser executadas rigorosa-
mente conforme as eseecificações e desenhos
a que se refer3 à condição quieta, não sen-
do acceitos 04 que estiverem em desaccôrdo.

O contractante 'ficará obrigado á demoli-
ção, por sua conta, das construcções executa-
das contra os desenhos e especificações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
que a repartição determinar. Não satisfeita

- esta ultima obrigação, reserva-se a repar-
tição o direito de. demolir as obras á sua
custa, descontando da c•eição do contracto o
preço da demolição, acldicionado ao dos tra-
balhos que dela decerrerem. •

Declina quarta
• -Todas as ordens, instrucçõss ou, em geral,
qualquer especie de relaç'ics, relátivaa aos
serviços entre a repai'tição e a- contrastante,
serão sempre ror escripto, feitas por inter-
medio do engenheiro que o director geral
designar para a fiscalização do centrado.
Mb pedes:a, o contractanto allegar; em -caso
algum e para qualquer fim, ordens ou de-
clarações verbaes, que nenhuin valor terão

'para cs-effeitos do coritredeto;
Decima quinta

O c,Micurrente preferido deverá, antes da
assig,natura.do contracto, apresentar á re-
partição é subrrietter á approvação do di-
rector geral uma tabella, indicativa das uni-
dades d% obra e preços unitarios sobre que
se baseou para o calculo do preço global de
sua proposta, obedecendo tal tabolla ao typo
da que, com, as especificaçõ2s, fica ao dispor
dos ina'iressadcs no escriptoro tacham° da
Ia divisão, das 10h. am. ás 4 h. pm., todos
os dias uteis.

Decima sexta
Os pagamentos serão feitos mensalmente,

de accôrdo com RS obras effectuadas e aecei-
tas, feito o calculo do custo de tae; obras de
conformidade com os preços lindados con-
stantes da tabella de preçes a que se refere

.corelição decima quinta.
- Em qualquer caso, a ultima prestação só

será paga dopeis de concluidas e acceitas
todas as obras, nos termos das especificações
ç deSenhos a que se refere o presente edital.

Não poderá o cantractante, allegando falta
- ou atraso de pagamento, suspsader o ser-

e reduzir o pessoal que, a juizo do eu-
•itenheiro fiscal, for neoessario para a ternsia
'Ap4o 4, as obras dentro do prazo fixado •na
.cbiidkão nona. Quando, entratInto, for esta

Decima estima
As contas que Ó contraetante apresentará,

para o pagamento das prestaçoes de que
trata a condição decima sexta, serão sujeitas
ao exameae declaração do 'engenheiro fiscal,
taapleravatias pela director geral, terão o
devido processo na rapartiçãod

Decima oitava
Para os effeitos dos pagamentos a que se

rufara a ceindição decima segunda, vigora-
rão os preços unatarlos da tabel:a citada na
condição decima quinta, sendo medidas as
obras executadas até o dia da rescisão do
contracto.

Decima nota
As duvidas que se suscitarem entre a fis-

calização e o contractante serão resolvidas,
em grão de recurso, pele director geral.

Vigesima
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as eondições do presente edital e o preço
que os concorrentes offerecerem.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer o/fartas de vantagens não pre
tas no presente edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento de
uma reduc,ão sobre a proposta mais ba-
rata.

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 31 de agosto de
1911.—F. J. da Fonsua Braga, secretario. (-

Repartição de Aguas, Esgo-
tos o Obras 1-'abliegis

CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
BARRACÃO DESTINADO A ABRIGO DA TURMA
DE PLANTÃO DESTA REPARTIÇÃO

De orlem do Sr. director geral, faço pu-
blico que ata o dia 15 de setembro do cor-
rente armo, -ao Meio-dia, na séde desta
repartição, á rua do Ria3huelo n. 287, rece-
bem-se propostas pira a censtrucção de um
barracão no terreno annexô ao almoxari-
fado da repartição,. á rua de Sant'Anna,
canto da de Frei Cane.-•a, destinado a abrigo
da turma de Vantão desta repartição, nas
condições seguintes

primeira
As propostas deverão ser entregues, em

duas vias, ambas sem emendas nem rasu-
ras, outro qualquer defeito ou senão que
possa dar Jogar a duvidas. As duas vias,
das quaes a pr•imeira será, sellada na fórma
da lei, terão a rubrica ou a assignatura, do
concurrenta em -cada folha e VIPão em uni
só envalacro fechado e lacrado, deritro do
qual deverá ser p sie pelo coneurr ,nte o
aonheeimento do depósito do 500$, feito em
moeda corrente no ale Soare Naei on , me-
diante guia exped,ida pela sução de Conta-
bia.lade desta repartaria.

E sa quantia servira corno caução de ga-
rantia da papa da que acempanhar, de-
vendo ser elevada a 1:500$, sambem em
moela corrente, no acto da assignatura do
contracto de etepreiteda que o concurrente
preferido terá cie assianar, garantindo esta
ultima quantia de 1:504, a °secação dó
referido contracto, bem como o pagamento
das multas que acaso venham a ser im-
postas ao contraetante.

Sega la
No caso de se não apresmtar o concar-

rente . prelarido para assignar o-amarelão
dentro do prazo de 10 dias, contados da
data da publicação do despacho de, pre-
ferencia no Liaria Officio', perderá esse, con-
Curroute a quantia depositada em. favbr da
Faiando, Nacional.

• 03 depasitas 'faitospeles co.neurrentes pre
teridos ser lberehão immediatamenté entég
gues'élti restituição.

Terceira
Cada concurrente reunirá, em envoluere

distincto do da proposta, th.mbieln fecliadb c
lacrado, todas as provas queeSeider apre
sentar de sua idoneidade, assim como de-
aumentos demonstrando estar quite com a
Fazenda Nacional e ter pago o imposto de
industrias e profissões. Esse envolucro Será
entregue a esta repartição até o meio dia
da vespera do encerramento da concurren
cia, isto é, do dia 14 de setembro do coe-
rente anno.

Quarta
O envolucro contendo os documentos de

cada concurrente, relativos ã idoneidade,
será aberto em publico, na sede da l a divi-
são desta repartição, na venera do encer-
ramento da coneurrencia, ao meio dia, e á
idOneidade será insmediatamente julgada
pela commissão de funccionarios que o di-
rector geral tiver para tal fim nomeado.

No dia seguinte, 15 de setembró do cor-
rente afino, ao meio dia, pela mesma coni-
missão, em publico e no mesmo local, serão
abertas e lidas as propostas dos concurrione
tes julgados idoneos, assignando cada urrt
dellcs ou o seu preposto as propostas de
todos os outros em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou propostos, ou ainda de
todos alies, ao acto da abertura das propoa-
tas, não invalidará a cencurrencia. Neste,
ultimo caso, cada uma das propostas será
rubricada, fola a folha, por todos os mem-
bros da commissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Dia) io Officio' e nelle pu-
blicadas.
- Não serão abertas as propostas dos coa-
=Tentes que a cot-missão não telha ilida
gado idoneos, sendo, por isso, restitaidase

Quinta
' A concurrencia versará excIusivardente
Sobre o preço global de constialcção do b,o,"i•-
aacão destinado a abrigo da turnia de piam:-
tão da repartição, de accôrdo com os dese-
nhos e especificaaTies que ficam á di posição
dos interess ,dos eo escriptorio technico `da
1 4 divisão, das 10 horas a. m. ás 4 horas
p. m., todos os dias uteis, ficando-entendido
que no preço global incluem-se todos os tra-
balhos accessorios, corno sejam antlairtidS.'
remoção de entulha, material -não -einpred
gado, etc.

Sexta

cres-c.arte. • .
Setima —

No caso de absoluta igualdade de preço en-
tre duas eu mais prepostaa, dera preferida a'
do cuncurrente que eu publica, no dia ,de-
terminado oppertunarnenté.Pela commissão
e annunciado no Mario Officio', fôr sorteada
dentre Os classificados a Igualdade. 	 —

Oitava,
O inicio dos trabalhos terá Jogar dentro

do prazo de cinco di ia., a contar do da aS-1
signatura do cantracto de empreitada; á
terminação dos 11W smos trabalhes dar-se-lia
dous mezes desola da assignatura do masmb
centrado.

Cas ? o contrab'tante cacada um .desse*
prazos ou ambees pagará por dia de excesso
de cada um 50$ de multa até o maximo de

• ultima obrigação deeattandida, incorrer& o
contractante na mula .estabelecida nas coa-
diçõeS nona e decima.

-
A preferencia. c Lberá ao eneurrente que

propuzer o preço alojai n.ais reduzido, por
minin,a que aeja a differençs eniac essa'
preço e o da proposta imediata na ordem
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.	 .
Doeirna-lulrta	 •

-O concurrente Pref,cr ido .deverit,:tinteS da
assignatit .a do enttractb, .a.práséntar ,a- re,..-
pãr'tiçãO * ubmLttcI app %ração' de) dite-

10 • • geritl umtiab	 LII va: • clo'S• p1 e
(pis Uai tarios'sobre.-(jire - s s' - baseoil	 ã
calculos do preço global de- siia-propcsta:

Decima- -gibi t t
Os pagamentos' icrãO " feitos de acciir.7.o

cóm as (liras effoctuadas e ao	 eu -tres
-orestaç -es igu es, á -medida litro" a;	 npor
tancia Ia pitc.e já feita' a tini a valor correi.
pondeote a Catl, ,o !lente; •
.segu ido a ti. tbella. a que. s.e refere á Condição
tiècima.quarta,.

Em qiudfloor:e-rsf, • a !,11,f-áma . prestaçÃo	 -
,serri. p	 dwo;s.ds encalidas:e. -acceit'l..4
.folas 'as obra*ae.i'ternids' .das especifica;

e 'de:ganir-s . a que ) 'refere- o pre.áfith'
fluo pod udo 9,:c5ntradtarit?,,:alle.:aft

.do :, ;)1 ,• a, ou atraZO.d .o-paç.ranient'J jg,isP;tailin.•

.0 serviço .; sob peita- de multa; anu) . estabic-
bee a am(lição fOrgt;	 • •

• Deo" rn a :sexta
As contas' gila ^b . Contractatite anreseatará.

para o Pagament ) das • . pr.staçõ-!s do .que
trata à condição decima quinti,deverão sor
endereçadas a-esta reptar t, Olo,' eu' . tros vias:
seVti ia devidaniente- a Primeira e SUjeltasia
ex tnie' - declat'açio: do • enenbeiro fiscal,
'serã chia ria °SM rePar tição proe 9.ssa,cfas' para
!o'dLuuh pititinen to • 	 '	 • ' • • '_	 .	 .

Setirna
Para os effeitos.: do. pagamento u que se

.rerere a.condição :decima .prirneira. vigorá-.
rão:nslireço ..;1mitarios da • tabella citada na

• condiçáo . .(lecuna -senda med idas as'
'obras vx.ecutadas • até 'o dia da -rescisão 'do
-cAitracto...	 - • •	 '	 •

• .
I) 'cima oitava

• ..,
:As propostas não- poderão. enter •sinão

uma nula de completa submissão a todas
;as condições dó .presente edital- e - o preeo
que os ametirreates offerecerem.
-Não serão tomadas em consideração q Mies-

quer offerta,8 de vantagens não previstas no
'presente edital,. nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção.sobre 'a proposta mais barata...
•Secretaii da Reoariição do Aguas, Es-

'Rotos ,e Obras Publicas.' 4 de setembro • de
1011.—F...T. da' Fon,,reca Braga, secretar:o. (.

Repar tição de Awilas,
tos e Obra's

Do ordem dO Sr., rir. director geral, f iço
pia Ulla) que no jia 19 do corrente niez esta'
repartieão, por' lute, médio da citninistão

presLida. pele Sr.. engenheiro chefe da'
contabilidade, for nomeada, :"redeb)rá'prs'...
postas para' venda (1o" seguinte . material,
exi :tente Dit3 oilleinas da Estrada de. Perro
Hidd'Oilró; aPonta do*Ca...3.1	 45;000
de' ferro batido', eco s.;c i.tta, para destitui--
chlr .; 35.000 ditós do Anuo batid ) e aço,
em socatá ;20.000 ditos de ferra fundido,
em rolas ; 8:000 dit )s-de ferro 'fundi 'o eco
eylind'ro;, para desinanehar ; 5:000 ditos de
fdrro, fundido, era OC tia : e:. bem. assira
50.591 'kilos' de' ferro fundido, em tubos
quebrados e' pecas Inatilizada.s; estando esse
material"depositatlo . á -rua - do :Cbsta .n.
ho Noalcuico. 3.500,ki1os á:rua do Carapinho:

142, 500-A01os á . .ru t -Arcliiis- Cordeiro.
n; 148;,15:040 kilos' A, rua :E .ra-io da-Sá
n.-- 32;17..000	 rua Haddock Lobo:

•428,- 7.030 á ladeira, do -AseUrra. e,' á- rua
Marq noz -de' A b ra n	 :198,5.135 k

:E tittern_ interessado for na.sua, acquisição
deverá- .préviattien(e-dePositar.na.-thesou,•
raria-desta rayartição; ri rira dalliachuela
h,' 237 .; mo:flauto giiia expelida 1,))r estN
Sob.rétariaiit quantra,• de 100,-qiie 'cauciona-'
riiiptra‘ exacto Ctimpritnento .daSo, 13. igaç'ies
nnpost ts por e.st etlital,-e -até uma-hora
p. m. daluelle 'dit . apresentar á..mesma
commissão proposta- par . escripto em enve-
lopp; feclrakio. sem rasitra. eatrel alia õ t
qiu dquer C.)reig.mda, que possa motivar
vida, c mia dejlaração do- preço por kilo
poro (ptal-se offerece a comprar:o inater

a-proponente fica çbr gado a reJelli-n..á
thesourariaChi; rcpartieão, dontra de.qua,
rénta-e oito hor'as 'c +Mal ae (17as quairo horas

dodi eni que' a eonCurreaciafor. appro-

• va4a.p.-do Sr.Dr.directdr geral; a importai-mia
; dacomprá 'e a ro'i, tit . nun terial no prazo de

ze h ia .4-,sotp. pena; do *ca ri tici dad e e' perrf
da dinoort tecia .aitioionaib,*pd(bodo•poréin,

!estaTultiati ...prtize tter:-pt,..)ffogã(ro,,.si‘
•rérern. motivos pó terósOs•eindepeadolites
•vontade do-adquirentaa juizo dó 'Sr".,
diretor :geral. ".
• Nainermse da-F ¡árida • Naeidnal, á ele.;
c)neurveneia: ',poderá ser atimil'ada pe'ti
mesmo Sr. Dr. director -gerala qtieuti cabe
derimir quaesquer dividas sus ,citada.s., quer,
pela corn.missão. quer pelos proponentes.

.Secrelaria,,G 'de SeternbrO dó.
da Paúse...ce Braga, seèretario.

Fteptir	 er dQ,
• ¡gritídids . •	 •

.Oe . Ordem do Sr. director korai, faço pu-
blico que, ato ás 2 borá da tarde do dia ,20
do niez corrente, . Serão . recebidos na seáre-
tailo: desta repa';" ,ão prolos a para 'ex-

, P rc049, 9019 li.razo.dc. um anno",
'quini estabelecido na estão Contra! 'dó's
TelegraphoS-; á praça 45 de 'Novembro..

As Proposta versar4o sóbre •preçO3 do"
Comedorias de prinuira qtiaridade, • a serem.
for !doidas á qualquer hora ( 1 .). d a Ou da
note exclusivamento a funccionarios

'Repartição Geral.dos Te1eg,apho3'. 	 ,
A lista 'de preços para servirerll.de.base

ás propostas acha-se na secretaria: á, dispo'
sição tios proponentes ; a repartição flio e,
obriga a acceitar proposta cujos prcç )s er-
tejam além dos estipu:adas na referida
lista.	 .

À sit'a- dO hoteqUim e os ce existen-
tes. serão cedidos. pelo Prazo do Contracto,'
gratuitamente, ficando, porém, o CO ra-
etante obr!gido á collSO.I'Vaçã,o do; uteasi-
lios e substitniçã)' doS que Se inutilizarem
em serviço, ao .pagamento do coa timo de
gai'na cozinha', etc.

A abertura das prmostas effecluar-'e-ha
na tec etar:a da Reparthão Geral fros Te-'
legraphoS no dia; 21 do - cOrrente, ás 2 lior
pia.; 'etri - pra:oiça d , á Coneureente. Mão
sendo tomada em' consideração a . itué nãO.•
fôr feita -era duas vias . ° nãõ estiver
'datada e assinada ou qua -contiVer emen-
das ou rasuras.	 •	 . •

No neto da apresentaçã ) da.proposta,
dever": sér eni c trta fachada; o -propononte
depositará na thesoilraria da.' R 'partição
Geral dos „Toleg aphos a .quantia de 200$
pãra;no casa de ser acceita a sal propeSta,
garantir a ass'g tatOra dó coritracto. .

O" 1E)roponedte.Perderi; essa cadçio si', e:-
colhi( o, não assign ir 6 eonr.t.eto.
• A 'escolha	 de direito, n9 autor
da'própoSta	 barata', ;por	 lima, que .
séja a differCaç entre era . o 'qualquer .,
outra:	 .

"Pára. káráritia;aa. nideuça )' dO"ContraCto,
o proronenta . aceeito • depoSitará, h 'quantia.,
ild 500$ aia. thesouraria. da Rapar tiçãa:(iera'
dos Telegraphos:	 •	 : .•	 ..:.•

Rio de'Jtneiro, Ode szderribro de.1911.-
L: 1:A17-Mn- viCe-direetor interin5: -" 	 - '*¡•••

81,..poréro, ainda-ai1tranas..3
15 dia fie r rescinlint10 o e Intracto: per-
dendo o euntractante em...favor dit . Fazeada •
Naeio nal a n, a.aiçk) de. 1 5)0$000. 1	• '

•Uma vez as obra,: einandament l', não. de-
,o c t actante piralyzal-as Por mais

de oito dias.. ál,,v() caso de 9rótm do pe.ssoal
a'seti cargo (oiti indo rira/ devida á; falta de,

,..pfi gamento) ou 0 de força Maior, segiutdo
comprovada peiante o Sr. diretor

geral. A' de obediencia a ista *CQ'IdiOti riOna
irriportará tia pena de multa de-50:$ por:dia."
de stipOliS ..^ . b*( 6 erviço, 'até . o pra Zi)
xiniode .15	 fia IoS e .des, 'si- não-- 11611--.
verem continuado aS , nies as ,tibras,„ . fie

6"() 'comi aC•ó de -Moio' iguílao ek-
tieledulo na dunlição . ti.avii .. • .•	 '•

,	 . '	 •
'Às intilt:is- iMpOaas mo coxitrnetante":gerão

'dá sua caiação: To tiis • 'a:8 veve4*n L ii n a iitiição-do ContraC)o 'fôr assim' desfal-•
cada 's.?;]..à• . 6; contra--
efant,' Ol)r"igitilo 'h,' fate.2.r.i1-a nó .prazii- db.

licor • S; "co nt . til a".3 d o're ..&ifinenió do fespO:
ctivo	 i o si51) per-a, de - Multa.' de 50'.,
ito  t:ie.fos e" itã • cuMpridit á'

.obrigaçáo aqui exigida', :ficará resobid do o
c im pacto, ainda de 111010 igti 1 ao eStabe
lecido nits'CohdiçõeS eitaVa e nona".	 •

Do,cima--ximeira
I1eseindido o contracto 110s . termos-

a.condiçõe; oit ..va;aiona e - (fdeinaa. 'nenhimit
ilidemniiação será devida ao contractante.
a ló 1-1 do pagamento dos trabalhos realizados
de accórito absolutaindate com es des'áhoS
c 'especiticações a' que se refere . a condição

• •	 •	 '
Wein-ia-segundo,

Os trai alhos a que se, refere o presente
edital 'deverão ser executados rigoráa-
mente Coaforrnes com ás coridiçõ.os e dese-
nho. Mio serão aCceitos os gira -estiverem
ein desaccOrdo.

'O contractante ficará obrigada a
ror s . a couta; das cóiistritcçõ2s eXeC1.1-

tadas c nitra os deSentio3 e eSpacificações,1
esta denielição leita . dentro do'' prazo

(pie a repart'ção determinar. Não. satis-
feita esta ultima obrigação. reserva-se. a •
repartição o direito do dein- lir as obras
sua custa ., descontado da cauçÃo do con-
tracto o pr. ça da demolição addicionado
dos trabalhos que della dec)rrerem. •

• •	 ' Declina-terceira
Todas as ordes; iistruceies ou, em g-

ral, qualquer &.•pecie. de relaçã68* relativas
ao SUI0, » ClIt.P. a-reparthão a O'ènr.tra-
ctujitn , Serad sempre . por • eseriptto, • felions
por inerme lio do eri.7 •0 ¡heir() que' o 'dire-
ctor geral designarpara fiscalização- do Corf.;..
trácto. Não poderá o cantractantO

• ern callo algum e . Para qualquer libi,ordens
ou tieclaraçá .s -verbae-tprc nenhum Valor
terão para o effei to do contracto. 	 • •

Escola' de.Minatel

.• • EDITAL
.	 .	 .

De ordem do Sr..Dr. directór da Esc)la
de Minas. faz-se scionte que, até, o dia 14
de- setembro futuro, estará- aberta nata
secretarii, em tolos • o; dias uteis, das 10
horas d t manha ás 3 horas da tarde, a
inscripção -para, :matriJula, nos diversos
anno dá es r'ola-. •	 ' "-"	 •	 •

- Em 15 de agosto de 1011. —O secre,tarll
interno,-Jayim AvageTo Gesfeira.
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-Camara dos Deputados
De ordem da Mesa da Cansara ase Srs.

Deputado.', fica aberta, até o dia 30 de sé-
temiam do earrente aneo, a inacripção para

concursa que se rsalizará, para a va_raa de
üm redactor de debates.

Os candidatos deverão entregar a esta se-
cretaria, dentro daquelle prazo, os documen-
tos em que provem idoneidade e goso de di-
reitos civis.

Secretaria da Camara dos Srs. Deputado,
20 do agosto de 1911.-0 director da Se-
cretaria, Rodolpho Custodio .Ferreira. 	 (•

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr, Dr. director geral inte-
rino, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que até o dia 20 do corrente

- inez, ás 2 horas da tarde, nesta secretaria,
á rua Clapp n. 17, se receberão propeatas
para os concertos de que carece o rebocador
Republica.

Versara a concurreneia sobre o preço em
globo das obras e prazo para sua exe-
cução.

Os interessado3 encontrarão wsta secreta-
ria as bases para o contracto, as quaes po-
derão ser examinadas todos os d as. uteis das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, bem
corno serão fornecidas as explicaçõ is de que
carecerem.

Para garantir a assignatura do contracto,
os proponentes deverão depositar prévia-
mente nest directoria a quantia de 500$,
fazendo acompanhar -as suas propostas dos
documentossque provem ter paao s impos-
tos federaes do industrias a profissões.

Para eine pos ,am ser acceitss,as pi-opostas
deverão Ser entregaes em duas vias, seu lo
uma sellada e ambas datadas e assignadas,
e=criptas á tinta preta, sem emendas nem
rasuras, com os preços por extenso e em
algarismos, indicando precissmente a resi-
daacia, eseriptccia ou °lhana dos concur-
rentes, em presença dos qua,es serão abert
e lidas no dia, hora e local ac ma melado-
nados.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publ'ca. 12 de setembro de 1911.— O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende. (•

--
Directoria Geral de Saude

Publica,
De ordem do Sr. Dr. director geral inte-

rino, convido os responsa,veis (proprienarios,
seus legitimos p:ocuradores ou arrendata-
rios) pelos predios abaixo enumerados, a
comparecerem nesta Directoria no prazo de
cinco dias, afim de to:liar conhecimento das
intimações que lhes foram feitas pelo in-
spector sanitario da 9a Delegacia de Saude,
sob as penas da lei:

Rua Dr. Bernardino, predios ns. 82, 24
e 26.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 14 de setembro de 1911,-0 secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

.A.ssistencia a A.lieua,dost
IIOSPI CAL NACIONAL

Concurso

De ordem do Sr. Dr. director geral da Assis-
lencia a Alienados, davida,meate autorizado
pelo Exm. Sr. ministro da Justiça e Nega-
dos Intericres, faço public) que, a contar
desta data, ate 14 de novembro vindouro,
estão abertas na secretaria deste hospital,

'das 10 heraS da manhã ás 2 da tanto, as
inscripções ao coneur‘ o a que Se terá de pre-
ceder para preenoliimento do seis lugares

Áie assistentes-da Assistencia a Alienados,-

Os Srs. candidatos, na conformidade das
disposições em vigor, deverãciapresentar no
acto da inecripção :

a) falha corrida, provando que se acham
no gosu de seus direitos civis e politicos ;

b) atte3ta,•lo de idoneidade moral ;
c) attiseta,dos de vacainação e revacci-

nação.
As provas do concurso serão : tens pratico-

oraes e uma escripta, as quaes versarão
sobre assumptos de clinica psychiatrica e do
do inças nervosas, po,lendo haver arguição
pelos mem brss do sury e a respeito de qual-
quer das quatro provas.

A primara prova pratico-oral consistirá
em preparações histologicas normaes ou
pathologicas, com referencia ás do-nças
mentaes e nervosas e em a,nalyses ehimicas
de liq tidos organicos que interasern aguei-
Ias doenças ; a segunda versará sobre um
paciente de doença nervosa e a terceira
sobre um paciente de molestia mental.

No impedimento tio candidato, a in-
scri-pção poderá ser feita par procurador.
• ,Sacretaria o.k1ospitmt1 de-Alienados, 16 de
agosto do 1911.— O chefe da secretaria,
Jotto Mello Mattos,

~MIL

Policia do District° Federal
O Dr. Enrico Torras Cruz, 1 0 delegado au-

xiliar da Policia do District° Federal, usando
da attribuição que lhe é conferida pelo ar-
tigo 34 § l u do regulammto annexo ao de-
creto n. 6.440, de 30 de março de 1907

Faz publii o que, durante os festejos de
Nossa Senhora da Penha, na freguezia de
!rajá. a realizarem-se no rnez do outubro
1:iraxim° vindouro, todas as pessoas que de-
mandarem o arraial dirieindo vehiculos de-
verão apresentar ris autoridades e aos encar-
regados da fiscalização, sempre que lhes fôr
exigido, 03 document-s a que se refere o
art. X° do rendai/resto da Inspecção de Ve-
bicarias, ficando sujeitos ás penas estabeleci-
das nos aias. 51 e 52 do citado regulamento
os que não obso varem esta exigencia le-
gal, além de serem impedidcs de seguir
viagem.

Outrosim, det"ina que o exame de co-
cheiros e carroceiros, que devia realizar-se
no dia l a de outubro vindouro, tenh k logar
no dia 24 do corrente, ás 6 horas da, manhã,
no local do costuma.

Primeira Deleaacia minar. 11 de setem-
bro de 1911.—Eurico Torres Cruz.

Policia do I)irstric to FederaZ

O Dr. Eurico Torres Cruz, le delegado
auxiliar do Districto Federal, devidamente
autorizado pelo Esmo. Sr. Dr. chefe de
Poleia

Faz saber aos interessa(' )s que, do dia 15
do corr.inte mez em deanta, o estaciona-
mento de antomoveis e carros na Avenida
Central obedecerá ás seguintes disposições:

Junto á cada refugio estacionará apenas
um vehiculo.

NO3 refugias onde houver arvores os vehi-
culos collocar-se-hão do lado da numeração
impar, e II03 em que houver postes de ilha.
minação, conservar-se-hão do la lo da nu-
meração par, sempre no sentido da circu:a-
ção e parallelamente aos passeios.

Os vehiculis s5 pelarão parar junto a-s
passeios para receber oit deixar passa-
geiros.

E' prohibido estacionar qualquer vehiculo
nos refugios situados no entroacamento de
ruas.

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do
Districto Federal, em 11 de setembro de
1911.—Earico Torres Cruz. -

Ministerif:),y4e, IViarinhp.

- •	 • " 4a • •
Directoria de Amamento

CONCURRENCIA PARA ' O FORNECIME NT.) DA
UMA CAÉREA FLUÉ.T CANTE

•Pela Directoria de Arma.meutose faz pu-
blico que tendo sido prorogade por 45 dias„
por ordem do Sr. vice-almirante ministro,
da Marnha, o prazo para o.receb:mento de
propo ,ta • para o foraeeimento de uma ca-
brea fiuctnante, serão tesebidas e abertas
nesta repartição, á 1 hora da tarde do dia,
3 de outubra proximo futuro, as referidas
propostas, de accôni csm as condições e es-
pecific ações que se seguem:

Cabrea ponttio a vapor com duas machinaa
Compund para dem-is-tiver a Velocid ide do
seis milhas por hora, com um guindaste
a vaper no centro para suspender 15 mil
'silos, até á altura de 25 metros acima da
linha•deegua com a lança suspensa, a 9m,59.
fava do cost do com a 1 Inça, arriada. sendo'
esta de arei r e sus' ander, pegando a carga
de um lado e arriando do outro, com con-
tra-balanço n.o e?, de sorte -que, quando se
fôr inclinando caiu o peso, o contra-'allanço.
vá Se afast indo para equilibrar a c4brea
um gaind ste á praa pala 5.000 kilcs para
tirar a casga do porão e arriar a doas me-
tros de distancia farta da boi-da; um guischo
a ré para virar espias; um m linate
priar, para suspender as ancoras o cabsças
para espias ; coe, és forrado .ge madeira de
lei para su aportari grandes pess a serem
transportados, sem risco de abater ; porão
assoalhado para reseber pequenos volumes;
carvoeiras para 50.e00 kilo; de carvão
tanques para 29.00S litaa s de agua para
gasto das caldeiras quando trabalhar fim-
doada; passadi o com a roda de leme, tele-
grapho da maehina e biiacifia; dons cama-
rins com beacha e lavatsrios, sendo um B3
e outro BE; por faixo do pa-aadiço, de um
lado cezinha e do mitt o lado duas latrinas
patentes; um rancho á préa, para 12 homens
e um paiol para eaar ar canas e sobi esa-
lentes ; encanamentos para o convés e ir aa-
gueira com esguicho p ;ra lavar rms amarras
n toscas ão de suspender as ancoras ; uma,,
bomba de 00‘,10 om 10 tubos do mesmo dia-.
metro da bomba, sendo sete de estire e tres
de borracha. todos do comprimento de ires
Metros, cada um, e uma valvula de pé com
ralo para essotar embarcações; as e aldeira,s
e machiaras em omp artimentos esianques,
ficando as duas cal loiras em compartimen-
tos independentes ; duas ancoras coas as
competente: amarras á prea e dons anco-
rot s com 260 metros de arame de aço
fiexivel e em sarilh s lixos na pipa, um de
cada lado ; duas sbitas á ré para ti ir volta
a espias e duas á praia para o mesmo fim e
duas pouco avante do centro junto a lora,
sendo uma de , ada lado ; diversos arganSas'
pslos lados e centro para per a cargt do
convés quando tiver de saber bar.a falia;
será illuminads a electricidade e a vela
archote.

Os guindastes devem ter os appavelhos
goraidos com cal o de, arame de aço ; o do
grande que desça abaixa da linda de agua
Co me r .s e do menor 30 metros.

Unia litiga para 15 toneladas, com o com-
petente caso.

DOIS lingas para 10 toaelalas, com oa
competentes ealio

Duas lingas para cinco toneladas, com os
competsintes cabos.

Tod s de atavie de açe co ei duas mani-
lhas cada urna Para emma,nilhar na argola,
do apparelho e na unia.

Condieôes

O contractante fera acompanhar a cabreai'
de um reprsisantaneeide sua confianç u hW is
ditado na manobra e tuneciónatuenta
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r.inal se con'servará p1rya'&2O-Cle
ires íiizdpco Menos, lio 'servfç6 do Go-
verno, Pr!ree <ed-o cifj Vendillelitds'que.serão

encinn dos na propost	 •	 • -
Findo este prazó,- dnante o Aual'e

refiente serki‘o!áigado a sub31ituir as: par''
".peças "cu 'rlitaohin ismoS • que -. •dpresetita-

.arin . defeites"deTabricacãO,, Considerar:sedia:
c'abl'éa :110 i ti m'ente acedia', Cessando !

0(la à responsabilIdadi por : parte' du'con-'
Iractanti i . • -	 • • •	 •-•	 • •	 ' ,•,
t - M exPérieticias para a . aeo-?it-aeio . da • ca-
lbrea: scri no p:a. wdo RIO deJanbiro
'eorÉstará . 5 . :	 - -

eXPeriendaS preliminares 'de func.
ciontiniento das inetoras; apPatelhá • atai-
Jia res. illtuninação,	 etc.
,	 'de "sei corridas ma -base .Média. tres
0110; e'tre.	 faVer da•niaré,
da UM 'Peei-tis) dê' du	 de" Va'-
iilicar-se ' à Velocidade, que ná.,9 deverá ser.
Inferior a:sei:h-ninas. (kinits) por hora:.	 •

Ditrante es.a s. experiencias.será verificado
O ConSfitine-rie-agna e de èarvto'

na. sugensão. e ,arriameeto usos,
des•ie 15 até '10 toneladas, no funecionamen-
te dos freios, ficando cs pe gos Suspensos, e
no-transporte de . .mn COi) ,  s ibre . o convés',
cs'ando a Cabrea eia movimento e coave-
n'enleinente compassado:	 .

Dep..is de vistori ida em se -, ,co e colve-
nientemente Pintada, após w expor cicias
satisfactorias, a jui7odo; fiscaes ror parte
do Ministerio da Marinha, será acceita a
eabrea flitettiante.
. Os 'concurranies apresentarão . provas de
idc unidade, declai ando • o e itabelecimento
em que a cabrea tern do ser construida.

O casco. será do madeira de lei do pri-
frieira qualidade e o ma i s raforçade possivel,
diVidido, • em mm eco • de,compartinundes os,

qhó . for'erri• PreCisoS pira sus Per.
feita, solidez c estabilidade no caso de se dar
ás-ar:á cm'algum deites .. •	 '•

As, 'ProPostas 'devem ser em "duplicata,
• invelueris fechad a, sem rasoiras riu

cincadas, se ato o prJço em moed bt azi-
le i ra

Neithuma proposta será muita sem 'que
o Concorrente prove ter deroSitado na Pa-
adora • Marinha, a importancia de

R:0r.11) .: para garantia da assignatura do cen-
trado, perdendo essa importancia em favor
da-Fazenda Nacional lu caso de deixar de

ssignar o contracto no prazo de. ott.) di Is;
depois dechiou ido pelo hiorio Officiár.

No ca:Ki de não ser pre!'erida nenhuma
dis propostas,- • não c ,be aos toncur. -entes
nenlimn direito de reclamação ou indemni-
zação.
..A entrega será feia na Torto da Rio de
:Oneiri . ilepois da 'Vistoria feita Cem to loS' os
1étis'appa,rellios cm Movimente e bom fonc-
cionamento.

Guistituirá condi , tio de pre:brencia o
ineuor tempo de' entrega, melhor fabrico
apparelli tgem	 .

D'rectoria	 Armamento da .Marinlia'; 19
de agcls ode 191-1.-04
nuense.	 "" •

Ministerio	 -
Superintendencia de Navegação •

	

. intiÈvrenix	 PlIARÓES

Cone,frrencia pfrra a monlog.in,	 .garol de
(/1/os Est.adu d;) Rio Grande do
.,..\.'orte, e 1;.7ans,,00r:o de lie!é a afe o locai d't

,-iag to'laMo do plia; • .? d‘: Solinas, Estalo do
Pará

De orlem do Sr. - vi • e- almirante superin-
t-enttenteyde • naVegtição,' ftreo- • publico que.

(1.5.a.-.25 de Setembro proxinio, e it uma das
Salas desta repar.ição, á rua no 1). Manoel
n. 15"(bdi flete' fio Almlfanlad ó) nenieló•dia;"

para ,montagem do pharel,., de Cilhes'
d'Ag tia; t.:stadd • do- Rio tirando de, Noite
("' b) . pára transPerte• d 	 de- Belém at,,V,
O ponto em:que-deve ser erecto em Sali-as

phartil desse -TM tite"; - 6h -de-cende	 segitin- !
tes clatisiilas, :	 -	 " •̂-•	 I

- a) pharól de Olhos .d'Agui. 	 :
•

Q nharol 4e, . 011io cRAgtia,. cujo anpar-,
Ri de luz relampago.é.de 4a ,e'rlem. instai
lado sobre torre metallic I. de 50 metros', do
.altura focal acima do selo, tiev.e
_indo H:divo. ..uni broco fundação apoiado
:em-terreno kte'ille. encontrado pela - sonda-:
geai já f itt, em - local *Ode estáarmaze-,
nado todo o Material do pharol, dei/MIK
aquelle Rico ter 12 metros de diarne:ro
Por .';50 de-profundidade.

OS estribis de fundação da tor:e deverão
penetrai 0,C9 'n6 terreno solido o/11.0,nm,
ab%ixo dos 2, ou 2n1 ,5. O bloco de fundação
da torre e doS eStriboS será composto de
2 de apeia .d co peneirada, 1 de cimento
e 4 de pédra britada; devendo ser o cimento
da melhor qualidade.	 •

29,

A .montagem das diffeaentes pe-as
"Pharol deVe ser e/ii. ;a/104.0MM.° frite. mi-
nistrando es:a directoria ás i.strucções e
planos para a execuçÃo do servi,o.

A ron-ita &nni	 anpar Aho de	 sua,
lanterna e m-, china de rotarf o, s-ri, feita
sob	 d 1-30e'0- do Illet3 aia 1. d
ctoria, que será, opportunamente dezignado.

49,

dewi .s de mont,do leut bem lr-
Wa, a, ferrugem de todas es sua. •peer.s e
será pi /ta , o interna- e :externamente e m
uma de mãi do preparo e tres rártiis de tin-
ta, de boa quali(ade. 	 •

As	

. Sa

emas que ficam contigua e ao pharoleiro
Irm assim o deposi o para guariar os obje-
ctes da Fazen a Nacioaa', deverão ser pin-
tadas com ares mãos de tinta.. 	 .

1)) pitara de Sa Mas:

14

.O harol de Seul cu'o apnarlho de há
é de 2 ordem sobre'torDe luetallica de 59
metros tio altura. focal, obre CS? cio5 de r.n-
ca, s5-steinaf Mitchell, • deVerá,- ser 'transpor-
tado de 'Belém do Pará, onde se acha, _por
conta do proponente e -devidamente seguro,
para. o Ideal onth deve s r erecto. O seu
material ' consta, d 230 volumes Coni -o pese
tot-,..1 de 134.880 kilds.	 • •	 • ' • •

24
.	 -	 •

' Para -a craveç'io dr,s, esteio: - será ce.'ila
no porto • o Pará, unia 'machina de e a Var.

girai lieVeVá ser entregue ii respectiva
capitania etti . pr'eito, estado', depois de t
minado o serviço.	 •

A montagem. das differentes 'p eças deve
ser cuidadosamente feita,- ministrando

•pitania as instrueções e 'panos • pata aex-
-entição do-serviço.- -; .	 • — -

A . montageni do•	 .de luz, sita
1? Itt ert •+• o.r-ichi,Ja. de'. r n; fe-ita
soled:di ,.ecçãe d um do ••aicanieo- desta
.eireetoria, que será: : o9portunamento . desi
gea,(.1ó.

-
•

. O Marol depois de ineite;--To, Firá, todo pin-
tado interna e‘extern Po te com- .!ma
mão tie apparelhe tres mãos do tiuta de

qualidade, depois de bmi batida a for-.	 -
rugem.	 _ _

-	 •
O apparelho do luz do antigo pluirol,

DOi tla,	 etin do n-,vn. • será de
tado, !olo ii. direcçao do rn chame dest %.
reparti-rui e esitreeu) convenientemente en-
caixotado, á Capitania do Porto do Pará,.

•

As casas de residencia dos uharateiros J1.
existentes s nrão tatullem Caiadas e pintadas
interna e externamente.

Condi,5es geram'

14

Au pro-ostls para as montagens acima
tleelara l t-u 'r -10 apresentadas em separado,
para cada pliarol.

• 24

O prazo para ex ,coção desses Serve
será, o menor possivel e começará a ser cou-
tado da data da assigaatura do ajuste.

•_ Pe l o PXe c'S'n do p-azo que for estipula
ajus:ante nagara es mieta do 5 ?4, do vaie
do ajuste em cada semana de execiso do
prazo.

Para garantia da execução do ajuste, n
propononte q - 1- ror -preferi , 10 rirá, %lei depo-
sito na. Directori %. de Contabililide, de 10 n;

immirtencia serviço que for Masturio,
cu;o deposito sri res.i.uldo 'depois de ae-
coitos os trabalhos.

,
P,..nVerno Se reserva o dia&to de Tánr20,1,

fiscalizar os trabalhos.de moatagem.

- 64

O triganiento s'usl feito na Pagador'a da
Mai-iliba, em tres urestac5e z, do seguinte
modo: a -primeira, depois - do fe:ta a&atm.-
bação dos vsr ibs e terminado p:r comDle' o
o bl ice de . fundara° .(para tharel de Olhos
trAguaLe para ode Sulinas de pois de crua-
dos todos os esteios de fundação na prorttn-
didade,conv.eniente; .a.sefzunda. quando liou-.
ver terminadwa montagem da forre_para
ser iniciada a da 'eamara de luz (p.trte
optica) ;terc	 finalmente,- quando esti v
rem' conclui los todos os serviços ajustado
e julgados perfeitos. • •

É sós p .a gaMentoS ^ ' terão " legar ã ' medida
que forem acceito3 esse trabalho,. •

O Governe' , não se -r pele int.
gamen'o 'de hdomnizacões per • prijuizeá
quaesqiier que-Sejain'tias,prsiveuieuciaà.

_
71.!, •	 •

.	 .	 .
No caso de ven.ifiõ4r7s.:e á falta de algriti,

volume Ou peça de' álguni destes...pliarnes,
4ixstante, Mn tempo; !Will, a deida-em iiiu-

-

serão recebidas e abertas propostas- que fe-,
rem recebidas:
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nicação indies.ndo o numero do volume ou
•peça mie falou, para ser providenciada a
cua substituição.

88
Nesta diretoria s rio mostrados os

pl (nos dos referidos plutraes O dadas as in-
feriu ,r5 ,s que os proponentes desejarem
aib,.o cada um dos pliarees.

Directoria do Pharóes, 19 de agosto de
1911 .—Ra. ,)nonlo Frederico Kiappe da Costa
Rtíbint, capitão de 111:11' e guerra, direcior. ('

Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE oamcros

Be ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste dep, sito, faço publico quPott
rcuartição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigos ;Lb:Lixo mencionados, todos

•de primeira qualidade, devendo as propostas
ser entregues na 28 secção, até 1 hora da
tarde de, 15 de setena tro de 1911, não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seuramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os objectes preferidos serão ' entregues á
repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor, por ()ocasião - de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorreram em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo temados em conside-
ração os preços com emendas.

Parand

Lampada encarnada (32 velas), com junta
de rosca, uma.

Piauhy

Lam nada repelia de layoneta de 75-3 H
2 1/2 Watts, uma.

Arsenal de Marinha

BoLintes para os turcos de estada, um.

A/2c1rada

Marmitão de fel' a para 5 litros, um.
Ralo para niangote de 63 1 "/„, de diametro

exterior, um.

Tiradentes

Taboa de cedr ) de 6,00 x 0,30 x 0,25, tres.
Tab:a do perola Com 5 Oux 0;30 x0,20,

dum.
Taboa de peroba COM 4,00x 0,30x 0,30,

ires.

Andrada

Caixas de ferro de ti es sabidas para ins-
tallação . tom redueOes ' , a: a as mesmas,
unia.

Cursas de aço de 21 n'/,„, uma.
Fio electrico para duos ação de 0,0318,

metro.	 •
Tubos de aço rara canalização electrica

de 0,017, com rescas e competentesluva.s,

„ Deposite-Naval,- -14 .de 2otembra4e-\‘,% Pereira Pinto Gaiodo, capitão-tenente,. .

Ministerio da Marinha
Superinte:dencia de Navegação

DIRECil ORIA DE lla- DROGRAPIIIA E OCEA-
N0jRAPilIA.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 42
Ts!ado do Parand

Baia (*Ora do lagar na barra de Guaratuba
D3 ordem do Sr. yi e-almirantn superin-

tendente de Navegação, avim aos navegan-
t . s que a hoia vermelha collo . ada no recife
do Mcdequs 0 arra de (uaratuba) Lo 'Es-
tado do Paraná, acha-so rexa do lograr.

Novo aviso ará a sua reposição.
Directoria de Hydrographia e Oceano2ra-

phia, 12 do setembro de 1911.— Iiiguel A n-
tona, Fios Junior, capit o de mar e guerra,
director.

Minislerio da Marinha
SuPerintenlen:ia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 58

ExtincçíTo provisoria da lu: da boia illunzina•
tiv.t do banco Massiwabh, na Inchia de Elo-
rianopo'is, Estado de Santa Calharina

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de N iveeação, aviso aos S s. na-
vegantes que se acha apagada a luz c:a bola
illurninativa do banco de Mass.ambil, na
bailia de Florianopalis.

Novo as iso indicará seu restabelecimento.
Directoria. de Pharees, 11- de setembro

de 1e11.—Rayowndo Frederico Kiappe da
Costa Rabina, capitão de mar e guerra, di-
aoctor.

Ministerio da, llfarinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVE() AO$ NAVEGANTES N. 59

Re , labslecinvnto da luz do Ph yrol de Santa
Atina, Estado -do Maranhão

Da ordem do Sr. a ice almirante superin-
lmdente de Navegação, aviso aos navegan-
tez qua acha-se restabelecida.- desde boa-
tem, a luz do pilarei de SantAnna.

Directoria do P ;arries, 12 do setembro
Is 1911. —Ra/mondo Frederico kiappe (ice
Costa Rdbint, capitão do mar e guerra, di-
rector.

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

CONCI : RW:NCIA DE DOUS REVIWA DORES PARA O
SERVIÇO DAS CAPITANIAS DOS PORTOS DOS
ESTADOS DE S. PAULO E DAMA.

Pela Inspectoria, de Engenharia Naval se
faz publico que, em virtude.de resolução do
Sr. minista o, foi prorogado para o dia 15 do
co;Tente o recebimen.o do propostas para o
fornecimento de dous reboca -ores destina-
dos ao servi o das cap't laias do.s . portos de
S. Paulo o que se refere o edital
de 24 do junho findo, -que fica nesta parte
alterado.

	

'	 '• Inspeetorla de ,Engenharia	 se-. .
tembro de 1911. , 41hino da Silna Alfaiq ',1
eal}ftr.-o de correta adjunto.

Arsenal do Marinha do Rio
de annéiro

.• CON:URRENCIA

De ordem do Exmo. Sr. contra-almiran.10
inspector deste ai se»al. faço publica que,
no dia 28 de s . tembro, ás 2 horas da tarde,
serão re.ebidas tio gabinete do Mesmo Sr.
inspoctor In opostas para as obras a fazer-se
no pavimert t torre.) do edifica° onde reside
o Sr. c nura-al !tirante inspe,tor d ,sto ar-
seaal, observadas as .seor uirites comi ÇU2S:

Os constructores que quizerem concorrei
deverão comp ,ree.31' na Directoria c;e!'al de
Conta,' ilidade da Marinha até o dia 27 (ves-
pera) atina de receberem guia para o de-
posio previ° da quantia do 2:000,.;, em
moeda corrente (ai apolices da divida pia,
blica, para garantia de cada proposta.

11

As nro-osfas devidamente sellail.as serão
fechadas em erivoln 'Ias lacrados Com o nome
do proponente e irai icação precisa do local
rude seja stabelecido.

Em outra envoluoro serão fechados 03
documentos de idfone dade, conhecimento de
deposito na P toador a da Marlia l a e recibos
de quitação de impes. os das Fazendas Federal
e Municipal.

III

Só depois de coa luidos o exame e julga-
mento de idoneida 'e dos proponentes serão
annuneiados o -do, hora e local para a abar-
tui a das propostas om a wesença de . todos
os licitantes e pelos mesmos rubr:calas.

Considerar-se-ha como desistindo da cora.
curreacia o que retirar-se antes da aborm
tura de sua propos.t.t.

IV
Antes de abertas as prapc s tas será decla4

rado qual o preço m tximo (valor do orça-
mento °Web') 'cima, do qual não será, to-
ma3 a em consider,ção propo-ta ai !uma.
O G)verno re e.ora para si o direita do
annullar a prese nte concurrencia, do accordo
com a lei n. 2.221 de 30 de dezembro de
1909, se as propost ts apresentadas forem
todas superiores ao maximo fixada.

V

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço da totalidade da obra e ca-
berá de dieeito a quem apresentar menor
preço por minima que seja a differença
entre edil e qualquer outra.

VI
Em igualdade de preço a preferencia ser*,

tirada á sorte.

VII
Não serão tomadas em consideração

quan•quer r000stas que contenham °Ter-
ias de vantagens não constantes do edital
nem as elle limitem a propor quiLluer
ducção sobre a proposta mais barata.

VII
As preeosta.s deverão conter apenas uma

formula de completa, submis,ão a todas ;,is
tlau ,ulas do. edital e.o preçJpelo,qual o MI .
poneoto:compromette s.:, á executar a tolo.-
lidado - daso obras-, 00tipto 9m algar :5111'0 .;
por.éxtefito. sem emendas, rJ,Curas ou et,p.gn,.,
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XVIII	 ,	 ; ção eras respectivas fe' reagensIX

O pr•oponente preferido perderá. direito á
caiação-, si dentro do prazo do . tre.à dias a
cont ir da data da publicação • do	 de'
chamada não assignaia o contractó. • 	 --

41	 X

O contractante deverá iniciar os traba-
lhos dentro do prazo d.; 10 dias a contar da
data da ass ,grritura, do dentracto, sob pena
dC resci:ii o do mesmo com p rda do cau,ão,
obrigando-se • a conclui-os em 'dons mezes,
salvo motivo de força maior devidamente
justifien,do, a juiz') do Exmo. Sr. mi aistro,al
vista da informação do engenheiro fiscal.

XI

Pelo prazo que exc3der aa acima fixado,
de mezes . para a conclusão dos trabalhos,
jogara o contráctante a • Multa diar:a de
100a, não podendo entretanto exceder de
mexes, CAS9 em quo será resAndido o con-
tracto nos termos da clausula

XiI

. N cantract Lote obriga-se a cumprir fiel-
c:Imante as esAcilicaçoes annexas e a seguir
os planos que si acham á disposição dos
Srs. carteurrentes na Directoida de Oras
1Iyárati1icas.

Mil
A inobservancia no'cumprimento fiel, por

parte do contractante, das especificad'ies ou
desenhos acima refeeidos, determinarão a
intimação por eFc.ipta do en genheiro fiscal
para demolir, raconStrair. reparar ou 1110-
1.1;ficar a obr s ou parte della em desacordo
non o contracio. Si a intinviçã,a nãa for
attendida dentro do prazo de iras . dia,-, o
li ,cal mandará executar o tratalho em min-
tão adnVoiste stivamente. correndo as do,,-
pezas por conta do contractante, mediante
desoonto das importancias que tiver a re-
ceber.

MV
• No caso de suspenso dos trabalho: por
mais de 10 di is. sem jastitle ',Uva, ser i o
contracto 1e33ind'do. perdoa io o contra-
otant r, di ei to á caução e ás quantias que
lhe forem devidas, a.aós notifiaação por es-
Cripta do eaganheiro fiscal.

XV

No ca o de .fa! loncia do contractante, o Go-
Ve0n0 prwederá do Inc ano mo lo. pordendo
elle apenas a caução que rever erá, em prca
vei' o dos cofres publicus.

XVI
Fia roservado ao Governo o direito de

introduzir as modificacóos que julgar con-
venientes quer nas especifi.aaçõas quer 1-10i
planos. devendo porém fazei-o com a pre-
cisa antecedencia. Si das as alteraçães re-
sultar augmento do despeza será. o contra-
Cante indemnizado da respectiN a impor-
tancia.

XVII
rça falta do cumpr;mento de qualquer das

Causulas do contract ) o contradante incor-
rerá na multa de 200$ a 1:000$, a juizo da
liscalh.ação com rociar 9 para o Sr. mi-
nistro e no caso de reinei macia será res-
cindido o entrado na fama da c:ausula.

O conti ac f ante deverá dir,gir a sua rocia-
ina.ção ao Sr. ministro no prazo de 24 ho-
ras, a seguir a notileação do engenheiro
/iscai, perdendo o direito de recurso não o

f
azendo.

,• As obras serão diri4idas cot admite
: ou peSsoa por elle 'de,ignadaa obriga,nace.
a (I ispensar os oPerar i os ou oncarra "os
'do serviço .ap:iva o: pela fiscalização como
inha l.,eis ou insubordinados

XIX	 •
Obri.m-se o contractanta a todas as dos-

pezas do andaimes, formmentos ti' ansport 3
materia.es e oatr s s ,rviço . exigidos par I

o and lamento das obras e a reparai . e re-
comp5r á. sua custa to los os est ..a.tg(.8 que s3
(1 ren3 cm (pra ;ater dependon s do 31'Se-
nal em doasapte.:cia da impelida ou des-
leixo dos empregados na execução dos ser-
viços.

XX

Os pagament s se: Tia mmsaes, mediante
medidies e Ixopoeciona-s , o servi ,:o eXC-
C:ItadO • aio sm lo inclui lo nas Is o
ira s eri :1 em dopa iro nas cbraS. Correria
as Csnozas por (mu c da verba obras do or-
ca mento vigente.

XXI
De cada prastação deduzir-se-ha 5 % ?o

seu valor para garantia do fi.l cumpri.
men:o do . <ontracta, sendo que a i Opor -
talada. total .(1 is mesmas reunida á caução
inicial de 2:000$ :ó será resti cuida ao ( on-
tractante GO dias após a entrega de'initiva
das &mas, para et, brir qii (Agit	 d2,spez
que s t ama immaaria, afim de rep irar ad-
mi dstrativamento damos ou avarias ro-
sultantes da má exacuçil dos tr,Inlhas,
caso o contractanto se a gim a fazel-as.

EspecSfc.-tcões para a: obr.:es a fitzer-s? no 23.-c-
/Ánlen .`o ferre° do edi'ic: •o onde rdsiile o Sr.
contra-almirante inspect.r do Arsen:el de
Marinha

1

A de.rolição e remoção do mater'al della
decorrente S3rá, por coMa do empreiteiro.

As p tredes inlica.das na planta com traço
carmim S21'à o de frontal de tijolo de l a qua-
lidade com argamassa de um de cimento,
um de cal e seis d arei a emboçada.s com o
mesmo traço e rebocadas com cal pura do
Cabo Frio.

Os .assoolhos dos quartos destinados aos
olhemos serão de mosaie ) de ouvi lia, SyS-
tema Erne:to Betiot, do typo fine a fiscaliza-
ção indicar e os radapas de ladril..o.

IV
O soIo do local dest, : nado aos apaarelhos

sanitarios e bem ass:m o (logrando corredo:
que serve aos friart s, será iodo revestido
com ladrilhos ceramicou mares Ludo!'; de
farina cctogonal e tacos de ar o os rodapés
com ladrilho moldura to de 0,25 de altura.

V
Tolas as paredes do pavimento turca, com

excepção chs quartos dos ornei tes e da wala
da ordem, sor.jo revesti :os. at 5 a altura de
1,89 com azulejos 1803 de côr branca Boch
lerem: com grega decorada.

As esquadrias internas s?rão de poroba,
almofadadas; tendo a espesSura, de 0,035 .0
obedecerão ao typo indicado pola fiscaliza-

st.yãb tio la

VII -
Os rorros s ,r- o do teia° esteirinha em fi'i-

mi de aini o do •Riga de 0,10 em couçoeira.-
As ;s1.as :caia de piaho de Riga em f, I . ãs (1°
tr,3s e as c malhas com seis pollegadas do
largara.

VIII

Colo 'ar caixiPlos de madeira do lei coal
vidro; do 1,2) x 2..r)li IS wt,.edes (Avisarias
f,•ont duas ás lo tas que dão pai-ao pateo do
Arsenal.

IX

Collo ir ante .aras de ma lera eu 14
envetati.adas do typo existente na, Po:-

• tara.

X

Collo° ir (panfl. ) poRtigo; de venazian r o
vidro de 1,40x 0,40 cada um nos p rt rios in-
dicado , pela fLealiz ição.

XI

Colloear lima banheira, de N . : á osmIlta 'o
de 51 5 pes com	 torneiras. [ova o an
remoo ivo ell vairo: eira o
typ Ati 111(1)11 011 CtilliValeilf,e., conl as :we

0Ha•ft e n iX;13 de! (!e n Cil t •	 r•Oreeil ina
um geup (d; tas IniCtOl'ieS Adana znt e ires
lavabo's com eSpel'.o.

XII

Se: .ão feitas as can ilizaçiies de agua e es-
gotos nee s a rio; i (,s divur 'ai appare-
lhos, nita fazendo poeto do co:Itr.tet ) a 1 ga-
çie de:tas canali ações.

XIII

Tola a mateira aaaparente s cá pi dada a
Oleo (:001 as do 111TIA u lia 1 .0; .0rn ne-
Cessilirts e asp n r3d ;s 'dotadas a Olspa
com l'risos de chapa de 0,10 acima dos raia-
pás e 0,3) abaixo da aba.

Secretaria da Inspod;ão de Arsenal do
Marinha do Rio. de Janeiro, 14 de sotana-
bro de 1911. — O sacra irio interina, folo
S.tbino Pereira Giraldes.

Escola Naval

D3 ordem do Sr. capitão da mar e guer-
ra, diractor, previno aos ia eras 3:: dosupp o
exame para machinista da »r rio ia mer-
cante tara logro ' no proximo dia 15, ;is 11
horas. F, ,co a Naval, l di s tein. lfro da
1911.—Aored9r B2len9 de Anfrade, 10

.11n••nMee•

Capitania do Por to

•De ordem do Sr. capitão do porto, aviso
aos commandantes dos navios nacionaes
ostrangeiros, armes o mestres de eml arca-
ções do trafego do porto, que fica expressa-
mente prihibida a passagem durante'a noi-
te junto ás bolas que demarcam 'o parca do
Mero, proximo á ilha Fiscal, no intuito do
evitar que as referidas bolas sejam desvia-
das de seus res oedivos lugares.

Secretaria da Capitania do Porto do Ric
de Janeiro, 13 de setembro de' 1911.—Josfi
A. Airosa, secretario. •

.qua 'il d
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1111n1s_z1er10 da, Guerra
Departamento da Guerra

5a DIVISÃO

De ordem do Sr. general de divisão, ceefe
do Departamento da Guerra, são convidados
a comparecer, a 1 hora da tarde do dia 14
do èorren'te, os concurrentes ás obras do
quartel do 520 batalhão do caçadores, que
tiverem apresentado, até áquella hora, os
documentos exigidos na afinca d do edital
.de concurrencia para as citadas obras, afim
de , assistirem, neta divisão, á abertura das
respectivas propostas.

Se Divisão, 12 de setembro de 1911.—Te-
tente-coronel, Josd F. Állaciel Miranda, chefe
interina da G. 5..

(„

Ministerio da Guerra
6° Divisão do Departamento da Guerra

e)NCURSOS PARA MEDICO -4 , PHARNIACEUT:COS,
DENTISTAS E VETERINARIOS

De ordem do Sr. coronel chefe da 6a Divi-
são-do Departamento da Guerra, em virtude
das instrueções publicadas na ordem do di t
ri. 44, de 5 de abeil de 1910, faço publico
que, 90 dias depois da data desta publicação,
estará aberta nesta divisão, durante 20 dias,
a inscripção para es -concurses de medicos,
pharma,ceuticos, dentistas -e veterinarios,
para o preenchimento das vagas que nos
respectivos quadros se verificarem no de-
curso do anno de 1912.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresmtar petição escripta e assignada por
si ou procurador, exhibie dorumentos pro-
vando: que é cidadão braz:leiro no pleno
gozo de seus direi ! os civis, menor de 35
anuas, possuir diploma ou certificado do
respectivo curso por faculdade ou escola of-
ficial ou equiparada e que possue aptidão,
sande e robustez necessarias para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, sendo
que este requisito será comprovado em ins-
pecção de saude nesta Capital.

Os interessados para mais informações
poderão dirigir-se a esta divisão ou aos che-
fes do serviço de sauda do Exercito nos Es•

!-adós.
la secção da 6a Divisão do Departamento

da Guerra, da Sscratto ia de Estado da
Guerra, 12 de agosto de 1911. — Dr. Pedro
GOuvéa, coronel chefe da la secção.

1•••=1111

Ministerio da Guerra
Dspartamento da Administração

Campo de S. Christevão

CONCERTO DE DUAS LANCHAS

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos,
chefe do Departamento da Administraçãa,
faço publico que a agencia de compras dis-
tribue memoranda para concerto das lanchas
Tuity o Bordró, até ás 2 horas do dia 15 do
corrente.

Departamento dá Administração, 12 de
setembro de 1911.-0 agente de compras,
Carlos Brar

(.
11n11.n

Escola de Artilharia, e ]Enwe-
ulturia

CONCURRENCIA PARA FARDAMENTO

O conselho administrativo desta escola,
autorizado por despacho do Exmo. Sr. ge-
neral de divisão ministro da Guerra de 11
do mez findo, receberá no dia 14 do cor-
repte, ao meio dia, propostas para o farne-

1 cimento, no corrente semestre, do farda-
' s ento abaixo declarado, destinado aos alto-

mnos do curso de • Guerra que funcciona
annexe a esta escola, a saber

Botinas enteiriças de pellica preta e,ama.
relia, par ; calças de puno garance, do fia-
nella kaki e de brim kaki '• capotes de
muno; distinctivos do metal branco para
braço, par ; gorro de panno platinas de
metal par; platinas do panno,par; tunicas de
panno, de fianella kaki e brim kaki. Todas
as peças de fardamento serão feitas sob me-
dida e entregues na Intendencia desta es-
cola por conta e risco dos respectivos for-
necederes nos dias marcados.

Os candidatos ao fornecimento deverão
caucionar no cofre da escola a importancia
de 5 os, sobre o valor provavel do feneci-
mento, como garantia da assignatura e fiel
execução d contracto, e bem assim devem
declarar em suas propostas que se sujeitam
ás clausulas do mesmo c.mtracto.

Para mais esclarecimentos cs interes-
sados Poderão se dirigir a esta escola nos
dias uteis entra 11 e 3 horas do dia até a
vespora da concurrencia.

Secretaria da Escola de Artilharia e En-
genharia, O de setembro de 1911. — 2 0 te-
nente Borns Fournier, secretario interino

Minist-)rio da Guerra
Inspecção Permanente da Nona Região

Militar

25° DISTRICT° MUNICIPAL

De convocaçáo para o alistamento militar
Joté Joaquim Franco de Sá, presidente da

Junta de Alistamento dil t ir:
Faz saber aos que o presente edital lerem ou

deite tenham conhecimento que nesta data
foram installados c.s trabalhos desta junta e.
portanto, convoca to los os jovens da idade
de 20 annos completos no anuo proximo pas-
sado e domiciliados nas seguintes ilhas d ,ste
municipio : Agua, Ambrosio, B ima, Bom
Jardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço Forte,
Broceió. Casa da Pedra, Cabras, CambamLo,
Cambabis Grande, Cambabis Pequeno, Cócos,
Catalão, Comprida, Folhas, Funda, Governa-
dor, Grande, Jurubahybas, Lago,
Mang,uinhos, Manoel Rodrigues Maria, Milho,
NhanqUetá, Palmas, Pancaraeyba, Paqueti,
Pequena, Pindahys Giande, Pindahys Pe-
queno, Pinheiro, Pita ou das Pilarla.3
Raymundo, Rasa, Redonda, Rio, Salta Ve-
lhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Saravatá,
.Secca, Tapoamas e Viraponga a vire n se
inscrever até o dia 14 de novembro do cor-
rente anuo e, b3m assim, todos aqueltes
que, tendo 21 annos ou mais, aieda não es-
tejam inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a exe-
cução da lei de alistamento mili ar, de 21
até 33 anilai de idade completos.

Co.,voca tambem todos os interessados a
apresentarem a bem de seus direitos es-
clarecimentos ou reclamaçl .s afim de que
a junta possa ficar Tann orientada da ver-
dade e dar isto:Inações precisas a esclare-
cer o juizo da ,juita do revisão, que tem de
apurar este alistamen o.

A junta funcionai-i, de ordem do Exm. Sr.
general inspector permanente da 9e Região
Militar, ás terças e sextas-foi' as do cada
semana, no estado-ma:or do Asylo de luva-
tios da Patria, ti is 12 ás 3 horas da
tarde, sendo os outros dias 'lieis (les.inados
ao serviço pertenceate ás ilhas do District°
Federal.

E para conhecimento de to ler mando la-
vrai. o presente edita!, por mim feito e as.si-
gnado o rubricado irem presidente.—Se3re-
vario, tenente Guilherm3 Perera de Br.to
Capote.

Ilha do Bom Jesus, 14 de setembro de
1911.—Capitao José Jo tquim Franco de Sá,
presidente.

Ministerio da Guerra

" Departamento aà, Administração

CAMPO DE S. CHRISTOVÃ)

Corrieiros, ferragens, relogios, lovça,
papelaria, sirgueiros, oleados.-Inar 'nuas,

to -d has de algodáo, aventaes, bandeira de
seda, cornetas Guarany, tambores, baqueta;
lona, Iminsáo, aloodáo trançado, aniagem,
fronhas de linho, colchas brancas, um col-
chá° de crina e mas almo:ada

De ordem do Sr. coronel Lilo Ramos faço
publico que a agenci r de compras diso.ibute
memoranda para ac , u:siç, o de di vers. s ar-
t gos dos orapos acima indicados até as 2
horas do dia 14 do corrente mez.

Departamento da Administração, 11 de
setembro de 1911.-0 agente de compras,
Carlos 13,vgrt.

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco de Crecii to Rural e In.:ternaeional
ACTA DA AsENIDLÉA GERAL ORDINARIA El!

30 DE AGOSTO DE 1911
Pïesidencia do Sr. commmdador Joáo Rey-

ncddo de Faria

A03 trinta dias do mez de agosto de mil
novecentos e ouse, a uma hora da tarde, na
séde do Fane°, á rua da Alfandega numero
sete, sobrado, presentes quinze accionistas
inseriptos no livro de presença, nominati-
vos, -por procuração e ao portador, •repre-
sentando cinco mil quinhentas e quarenta o
oito acç'es, equivalentes ao capim' do mil
conto e nove contos e seiscentos mil r "is,
o Sr. presidente do Banco, Eugenio Cotrim
Boi' a. communica aos Srs. accioniotas que,
achando-se numero legal de accionOtas o
capital para constituir a assemblsa geral,
declarava aberta a sessão, e indicava
para a presidir o Sr. commendador João
Revnaldo de Faria. Acceita a indicação, o
mesmo senhor assume a presidencia e
convida para secretarios os Srs. major
Joaquim Augtoto Teixeira e a:mirante
Joaquim Antonio Cordovil Maurity. Con-
stituida a mesa, o Sr. presidente scien-
titica que o motivo da presente assembléa
é para prestação de contas, apresentação
do relaturio da directoria, pai cear do con-
selho fiscal, eleição dos doas diretores
do coeselho fiscal e seus supplentes, e manda.
proceder á leitura dt, acta da assembléa
g e ai de 30 de ago to da 1910, que, posta em
discuseão e a votas, é approvada. Dada a pa-
lavra ao Sr. pre,idente do BAHCO, afim de
proceder á leitura. do relatorio, o Sr. Luiz
Portugal pede dispensa da leittu a, por ter
sido publicado no Diario Offici.11 de 28 do
corrente e distribuido em avulso. E' conce-
dida a dispensa. Dada a palavra ao relator do
conselho fiscal, procede á leitura do pares
cer, que, posto em discussão e a votos, são
approvadas as suas conclusões, abstendo-se
de votar a direct oda e os fiscaes. O Sr. pre-
sidente annuncia que inc proceder á eleição
dos doas (Lrectores, do; fisc ies e seus sup-
plentes e pede aos Srs. accionistas que diri-
jam á mesa as suas cedulas ; reeebidas
15 o apuradas, dão o seguinte resultado
Para directores: Eu genio Cotrim B e rla, 551
votos ; visconde de Alves Matheus, 551 votos.
Para fiscaes : Dr. João A. d Silva Porto,
Edgard Rodrigues Peixoto e Luiz Portugal,
tados com a mesma votação). Para sapplen-
tes: commendarber João Reynaido de Faria,
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PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 6.424—Retatorio de uni apparelho

invmçio, destinado a fivirc..er as
horas, minuta; e segundos, por meio das
vsriaçães do tempo, ienb au.vdio de corda
demootinxdo—Re:ogio-Atmospherico

) de minha invenção, q le está
representado na dcsanho maneara é uni ap-
parelha que S3 Move com a mais 'o:Anona
arteraçao da calar e humidade do ar, ia:T-
iple-é findado na propr.edade quo teem os
e,.rpn de se dl a arem com a mudam, de
tem ocera.tura ou se caltrahirem.

A. fig. 1 ino,ara dons caxdhas ou quadras
de quanuer matula resistente A, Ei ados
oapostaaienta por quatro caluniam: uma

. fita feita de cabello animal B ou de quaa
quer mataria (lilata,vel coai a mudança do

,ternpo, a qual, ;eido uma iam a fixa- no re-
ferido caii1Iw, estende-sa em z i g-zag sobe
os rolas que toem as extremada les apoiadas
nos topos di mesmo caixilho. indo terminar
presa uo centro do urna alavança fig. 2.

Esta alavan ;a fig. 2 feita de qual iner ma-
terial foite tem uma das patas apoiada em
uma columaa 4 e a autra extremi lado presa
a dons tirantes fartes e flexiveis, 5 e G, em
communicaç .0 com caias molas cylaalricas
que sorvera para compensar a força da fita,
mantendo-a soara o; rolos e acompanhando
asalteraçõas do cabaao. A fia. 3

'
 é cansai-

tui por um eixo centrd sujeito a dons
manca,es A, A' A" tendo firmo no centro um

trreto dentado 13, em urna extremidade a
roda c, na outra ponta o rolo e entro
e;sia rola e carreto, o r. lo E. O tirante 5, a
eaaola-se no rolo E da (areata, para a eaque,ala
cuja ponta vae prender-se á mola F, o ti-
rante 0 enrola-se no rol )1) da esquerda, para,
á direita, isto o, ao contrario do outro
sendo a ponta dessa tiraate proa á mola G.
assim qtranda 03 tirano; se ap.roxituarn, os
ralos andam ena sentido contrari a porem
sempre tem um que rola da direita para a
esquerda.

Essa; rolas toe n linguates que pegam no
mesm acanalo 13, que se acha entre tales
logo, applax.mandase ou roa tan do- ;e a
dita alavanca fig. 2, esta puxa o; mantes
presa; licita, ou es alivia faa.endo girar as
rolos que por sua, vez levam o carreto com
ei<o e a roda G, que está firme no meamo.

Si com a m ;dança do tempo o; tiran-
tes se approaimam, o moio E gita para a
direita ; si os tirantes se vacilam, o D
lambem gira pira a direima logo com as
constantes mal inças atmoapliarit as esto
arraoj inecanico ob iga á roda C um coa-
stante movimonto para um só lido. Esta
rada, motriz C °ocupará o 1 gar do tambor
em um mach Mama de reloaL, á vontade de

Zftiró eigfià'tà,

qu,i /lupa systema,munido ile e .caparapnlo o
uma me lia, auailiar píra. substituta as iater-
rupçaeaalp tenrau a o-tanto que ella no
rolo`mais de 1 , 9 de a ta circumfereticia,
24 horda) fornecera força e Mo imanto per-
petua emquanto durar o cabello que regula
consarvar-se de 1.030 a 2.030 atino>. O ma-
chinismo de relagio deva, , ser muito bem.
feato Cem pouco attricto, porém não Icem
limite; as suas condiçaaa, e lerá poatailas e
mestrador. A extens .0 dos fios da cabello e

quanti lede deites é calculada con orare a
força iles.a;ada coaservando-sa est3s dou; cc-
nhecimeetas -Mais e bases fludameatae-a

Um fio de talaallo animal resi ta de 100 a
300 grammas sem coati arma su L virando
hyga,melrica. e a dilatarão por metro varia
nos di -evo ites climas de 20 a 30 ardamo-
tros em 30 di
. Em resumo, reivindico paia mim aomo
pomo; caracteal tiros de minha invenção:

1.° A armação dos dons aiailhos ligados
02p01R11.0.110 por quatro CO:11D3Wis, ou .O se
ass-ntem oi ralos qua servem paaa manter
a fita dia), aval. esticada .

2.. Uma ata feita de cabollo ou do qual-
quer mataria que tenha a propriedade de
coatrahir-se e dilatar-se acomp :Miando as
variações ao calor e-humidade do ar.

3.° O descobrimento e applicação do ama
'bano animal como foça motril, em quaa.
quer typo de ralegio, ou apparelhO de . medir'
o temi o.

4.° O coa'uncto de rolas, e roda; aoe mina
estudado, para transformar era movimento
contiauo os oscilações de vai o vem da fita-
atitmospherica.

Rio de Jaaeiro, 19 de dezembro de 1910.
—Octavio Alves de Figueiredo.

ANNU NCIOS
Companhia Centro,4

ris d.o Drazil
ASSEMBLEA GERAL ErraAORD

(2° COn rocaça)

São coavidados os Srs. accionistas da Com-
panhia Centros Pastoris do Braz 1 a se re-
unirem em a ,semblaa geral extraord naria
no dia 14 do caudata, á 1 hora da tarde, no
escrip'orio á Ma, da Alf "lega, n. 28, afim
da tomar c .nbecimento do moio por que
a diractorit nsm das poderes que lhe foram
conferidos pela assemblóa geral extraordi-
na,r.a, de 4 de julho de 1910, referente ao
empreatimo garantido par hypothen.

Fieam susaensa; as transfarenciaa de
acçõ s até que se realize a reunião iaainia
caris wala.

Rio de Janeiro, II de s3tembro de 1911.-
O presideato, Eugenio Honold,	 (•

13anco Mercantil do Mo de
Janeiro

nANIADA DE earrata

Os Sts. accionista; são convida los a PC•
2 de onaubae proximo, a a en-

trada de 10 %, oa 2)a por acça a na theson-
aria des,o banco, nas aareacas do Bane do

Prazil eni Mando, Balam e- Samoa e na
sé (o e ancas da Banco de Credito Real de
Minas GeraeS.

Ri ) de Janeiro, 2 do a.g sa) de 1911.
—Act; L'ibeir) de Oliveira e Soma, presi-
dente.	 ('

eterabro
.	 .

— Ápoli,ces^ perdidas
Previne-se .que- se perderam cioco apo-

lice3 11:1 1 4104 publica da União, do valor
nominal de 1:000a, inida uma, auras ife aia; ao
anuo, papel, ns. 51.570 a 51.5S0 emittidas
óm lata) o pertencente; ao_ Reaollrimeato da
Santa Casa da all,oricardia desta Capital ; e
pede-se a quem as tiver achado o obsequio
de levai-as á rua do Rosario n. 103, sobrado,
que,	 iss a será gratificada.	 • (•

13anco do Commercio
ASSEMBL!,.A GERAL EXTRA0R9INARIA

Terceira cnvocaçj3

Não toado comparecido numero sua-lei-
aute de Sra. ai-doais:as para const tair se
aasemblaa getal extraordinar a convocada
para hoje, de novo os convido para se re-
unirem no dia 14 do ao:Tente, á 1 fio: a da,
tarde, no . edifido do banco, á rua General
Camara n. 8, para tomarem conhecimento
de uma proposta da directoria, cujo prin-
cipal fim é alterai . es estatuto. tu ) sentido
do poder o banco fazer operações hypothe-
carias.

Sendo esta a terceira convocação, lambem
renovada por carta, a assembl 'a geral ex-
traordinaria delibet ara, s a qual fôr' a
soturna do carital representado pelos Sr;.
ao i mistas presentes.

Rio de Janeiro, O de satembro do 1911.—
Conde de Avellar, presidente.

flanco do Com moveio
ASSEMBI EA. ERAL ORDINAulA.,

S,vand.t	 ooc cçTo

Não tendo co.marecilo numero suifici-
ente de ars. acionista, pt . ra, constituir-se a'
asaent Ida gema' urdi arai convocada para
hoje, de novo as eç nvilo itua se reunirem
no dia 14 do corrente, ao meio d aaao edi-
fica) do bane), á rua General Camara n. 8,
para o exame e julgamento das conta; do
anuo lindo em ao de :unho p oximo passado,
O irra eleiala do coa elho fiscal e sou; stip-
p:enica.

soado esta a segunda conv,aaçao, a assem-
Watt geral cardinar a delib saa qual
fa: a somma do (apitai repraseMado pe:o3
Si';. ac ionistas prasantes.

Cotai 'mim 51 .re ias as transferaudas do
acções ala a' real -zaçao	 twembaaa.

Rio de Jane ro, ti de setembro de 1911.—.
Cunde de A cell	 pn3Sidd at13.

SOMiDgOS Baptista da .ama, almirante Joa-
quina Antonio Cordovil alauriay, mesma ve-
taaao..0 S.r. presidente prcadaana eleitos os
Srs. directorea, listares e supplentes acima

-mencionados ando-lhes • possa por 30 acha-
rem presentes. Diz qua concede a palavra a
(militar Sr. aeCialliita que queira tratar
dos negocias sociaes. havealo quem
queira fazer uso da palavra, o Sr. presi-
dente agradece aos Srs. accionistas a dis-
thação com que o honraram. o, igualmeute,
a MI •eaadjuvação, c encerra a sessão ás
2 horas. d a tardo. E eu, 1° secretario da tis-
Dernlaa geral, mandei lavrar a presente
acta que (mama e achei conforma.— Jot-
ouiln Augusto Teixeira.— Joa ) ReD naldo de
Faria, preadente. a- Joaquim, Augusto Tei-
xeira, 1 0 sec,•etario.— Jonuiot AàlonSo Cor-
dooil Mourity, 2° secretario.
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Com Eludo hposito clestRs IllEIIillfi O ccossollos COifiO poiás, COPPOiRS, bileissocs, aiO, ec,
Monte de Sioecorro do Rio de

Janeiro

s 'rendo de proceder-se á venda em leilão
no dia 21 do corrente mez, dos penhores
correspondentes ás crdi telas n. 14.134 a
1.8.714, extrahidas de 1 de junho a 31 de
agosto do anuo de 1910, previne-se aos mu-
tinarios para resgatar os respectivo 3 1)enho-
res ou renovar seus conte ,ctos até ás 2 horas
dá tarde do dia anterior ao lixado para o
leilao.

No Se attenderá a reclamação alguma
referente ás cautela.s dep_ds de iniciado o

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1911.-
O gerente, Magalhães Ca,lro Sobrinho. 	 (.

A' praça
Retirando-me temporariamente desta c:-

dade para a de Santos,-fica encarregado de
todos. os meus negocios nesta 'raça, o meu
amigo e procurador De. Geraldino Ca,m-
p:sta, com escriptorio á, rua da Alfandega
n. 81, sobrado.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1911.—
J. B. Madeira.	 (.

The Rio de Janeiro C i ty
prove inents Compa.ny, Là.
infle 1

Esta companhia, em cumprimento ás in-
strucçes rec..bi las da Repartição de Aguas
Es ,Jotos e Obras Publicas, e de con'ernii-
dada com os eu coatractos, faz se ente, a
quinui interessar, que vae pr..ceder ao as-
sentamento de um collector de esgotos nos
terrenos situados entre os ns. 11 e 13 (anti--
os) da rua Zeferina, em Todos os Santos,

;ifim de esgotar os pretios fs. 138-1, II e
142 e 144 da rua Santos Titara.

Oalrosim, avisa que, decorrido o prazo de
30 dias , a c. ntar desta data, seca inic:ado
o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911.—
P. M. Gotlo, representante.

13=23A_M A.1•Trl'A.RoCTia.A.
A melhor de todas as cervejas

AGENTES GERAES

CA-o=çalves	 dr•

83; 1R7C.T.A.1PI EIRO MDM 1LIçO, 83

RIO DE JANEIRO
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HENSCHI-4:	 -SOHN
.6.11e=_ariha

A MAIOR FABRICA DE LOCOMO'ÊIVAS DA. EUROPA

Construindo an.nualmente . 800 locomotivas Produceão
total mais de 10.750

LOCOMOTIVAS de todos os systemas e para- qualquer,
bitola, para estradas de ferro geraes e linhas locaes.

LOCOMOTIVAS para, fins industriaes e fazendas,
tramways e caminhões a vapor.

Peças para machinas de toda especie, caldeiras, jogos de rodas, eixos e aros, etc.
Machinas para fabricação de porcas, trabalhando sem perda de material, etc.

ALTOS FORNOS E USINA DE IIMINgA0 DE PROPRIEDADE DÀ FABRICA

CHAPAS, peças de aço ,fundido e aço forjado para CONSTRUCÇÃO DE NAVIOS E MACHINAS

rt,MPRMSM1nT'11..A..1TTMS

WII1OTQR WIT 1T 1i cSim O..

N. 79, AVENIDA CENTRAL, N. 79

E' .:END SCHMIDT
RIO DE JANEIRO	 BERLIM_
Installações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro

bonds electricos. _Elevadores electricos, etc. Lampadaa electricas as. mais economicas.

3DMPO SITO D.E 1VI.A.r.r=1.A.T.A M=0'1'1=1100

 fga.	 rãe
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PROIIINCIA DO RIO GRANDE DO SU

MOTOR OTTO-DIESEL

• 11610 Quinta-feira (4.

.geBANco.O-A
F1.T2V3::).A.7:) O Mi-858

èapital . 	 	 1.0.000000$000. I Capital realizado . 	-5.000:000$000
Fundo de reserva. . 	 . . . . .. . . . .	 5.626:890060

•MATRIZ : PORTO ALEGRE -- FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do Rio Gra,nde dõ Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
RIO DE JANEIRO

DEPOSITOS POPULARES	 (CONTA% CORRENTES LIMITADAS)

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Governo
Federal, o Banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 50$000,
como deposito inicial minimo, ate 5:000$000, abonando o juro de 4 1/2 V.
ao anno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar ate um conto de reis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
20$000.

11~___~1~JR2~Lw________F—T- -nr.--.1Keilwiko :Zr -1 • 

GASMOTOE4 WFABRIK DEUTZ
s-rzcatrEt SAI	 12,_A.ZIt-MY ¡ELA.

Grande stock
Nas seguintes °ladinas

Para serrarias.
Para marcenarias.
Para carpintarias.
Para off-imas mecanicas.
Pará padarias.
Para fabricação de gelo.
Motores, a kerOzene.
Motores a gaz pobre.
Motores para lanchas.
Motores para cinematographos.
Motores para luz elect rica.
(Usinas de luz até 2.o00 HP).
•Traasmissões;correia, oleos, graxa,

aço, bombas ., guinchos, material
de estrada de ferro de bitola es-
treita, etc., etc.	

•

Motor-Otto Diezel
II mais moderno e econornico

• GASTO:

180 a 200
grammas de kero-

zene bruto
por cavallo 1 hora
OU 35 a 40 reis

--411-5-241P-

Rua Primeiro. dõ Março,. 106
_ RIO DE JANEIRO -

C.A.X25C" 3PC,EAT.A.Z.. 3..8cs„	 .
-AL 	

115 t 	 1~4."
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REMINGTON
Apparecem e desapparecem machinas de escrever

de diversas marcas., •mas; ha 35 annos que a machio.

REM1NGTON é tomada como base de comparação para

todas as outras.. Maior numero de machinas REMINGTON

estão em uso •diario ern todos os paizes do mundo que
todas as outras marcas reunidas.

A REMINGTON já foi adoptado., na Maioria das
Repartições Publicas dó Brazil, assim como é a unica

machina de escrever usada no Departamento ' Execntivo
da W4shingt,orr. 	

Os unirás. modelos 10 e 11,

seu' saailicar: a notavel solidez

de ConstrUcção quesempre foi . ca-

racteristico da REMINGTON, offe-

recem eseriptura visivel, tabulador
automatico; marginadores: dupY.os,

mecanismo dc 'soinmar e subtra-

Iiir, e outras vantagens não en-

contradas em nenhuma outra

• Examine a machina em 	

nossa casa, ou peça um livrinho

,dA Senhorita Remington».

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 —Rio de Janeiro

Rua Direita, 19—São Paulo

BANCO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL

•LauTERIAS
DA

C ANTI L FEDERAI?
Companhia de Loteria Nacionaei

do Brazil

Extracçõés publicas, sob a ger
calização do Governo Federa/,
2 1/2 e, aos sabbados, :ág 3 liorae,

rua Visconde ' de Itaboraby xi. 4,0
aelmiel~11

HOJE -
. 215-21

ie.:000$0 CD O
.POr:

De p ois de amanhã
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 7a

50:000$000
Por 4$000

SABBADO, 23 DO .GORRENTZ

AS 3 HORAS DA TARE/1,1

26 — 2a

100:000$000
Por 4$000 em quintos

Agente financeiro do Thesouro do EStado do Rio
Grande do Sul, na . praça do Rio de Janeiro

Faz publico que, autorizado por decreto n. 1.725, de 15 de abril de 1911,
do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou, nesta data, o serviço de
transferencias e resgate dos titulos de emprestimos do Rio Grande do Sal em
circulação nesta praça.

Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste Banco

SABBADO, 7 DE- OUTUBRO
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINARIA L3TERIA

212 —2"

200:000$000
POR 88000 EM DECIMOS

á Rua da .Alfandega n. 21_
fias ; épocas determinadas nas respetivas leis.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.

WILLY CF-IMIDT, Gerente,

Os- pedidos de bilhetes:- do interior,'de.
- Vent ser.acompanhados cie ?mais
i Féis para- o porte do Correio e dirigidos

: aos agentes . geraes 1n1.4., ZARETH ‘Sc- .C.:,-,,.
1 rua Nowç do Ouvidor á. 14: Caixa ii. 4,7„i;

• 'Endereço telegraphieo , Les vel:
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THE WESTERN, TE:LERAM:, ÇO1WPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior a park- de- quarqueuestgo b .tzi	 excepçà. Tira - do Recife.

Frs. Rine
4750

1	   7; 1050
	 	 2.05 t$230

/ 2.55 4530I
2  55 1$510

	 	 3.80 2 280
•	 4,55 24730

5 55 ::$330

EUROPA:	 Fr. Reis

•Allemanha	 	  4.23
Acarto! • • • • e é .....	 4.25 • 2$,5r0

25550
S'ustria-iliiiigria 	 	 4.63

	
2$ 80

Relgica .	 	  4.25
	

24559
25770; Dinkinarc t . . • • il • •	 • • •	 4.62	
2$550França . • • • • • '.	 • • •	 4.25

•Gran-Brothuha. . IBIO•	 e •	 4.25
	

4550
Cifeicia •••••• •Illa•• •	 4.81

	
2489)

• •• II I. • • á • • •	 4.60
	

4760aleepanIta	
4553•fiolluntla. • • .. - •	 . • •	 4.25

!taba. . • 4 • '• ..	 .. .	 4.55
	 217 0

Noruega. . . • . • • • •	 . 4.72
	

2$830
Portugal: . . . 	

.	
4.70
	

2. 820
Russiafda Europa 	  4.93

	
25970

SUiCia• • . -. '. 	  - 4.72
	

2030
-Suissa . • . . • • ., ••• •	 4.50	 24700

	

Tarqüiá da Europa . • • • • • • 4.77
	

4860

ÁFRICA E IMAS :	 Frs.	 Reis.;• t_	 •
Colonia do Cabo • ... •	 O 1 è

	 6.75
	

450f0
'inegal -	 , . . . .- . • • • •

	

.- 4.00
	

4450S	
.E, Vicente (Ilha) 	 •	 	 3.625 24100

' Medoirê (I/ha). . • • • •.. • ... 	 	 4.49
	

46.30
Canalla8.•••••• . ••	 	  4.40

	
4614

'	 ÁmÈRiçA. DO NORTE . :	 	 Fes.	 Reis
„

Canadá :
` Montreal • 5 is.ea •

Quebec ". • • 	 •	 4.45	 25670
Toronto. .
Cuba (Havana.) .	 ...	 	 4.60	 4760
Maxim (Cidade) . 	  5.00	 4000

galados UNIDOS:
Alaslça • • . ..4 	 • .	 5.95	 35570
litfisiania 	  i	 4.25	 25550Texas . 	
Outros Estados 	  4.15	 4670

A rgen tina
Paraguay	 • •

Chile :
Valparaiso.	 .....
Santiago

Perá (Lima).
Bolivia	 .
Equador. .-
Cointubiá

(.). Pará te legrammas apresentados ás- estaçõeÀ
brasileiras nO ithiaeao 'farte dest ra Estádb áéve-sa
addicionar um franco por palavra. • 	 .

Tarifo par palare3 pur.s o sçrriçu interior entre
Capital Fenle;xli e

Pará	 . • 15000
Maranhío /. $b 11
Pia u h hy 	 • -.550
Ceará 	 '	 ' $850
Rio Grande do Norte 	 3350
Parally lia 	 $P,00
Pernambuco 	 3000
Alagoas	 	 -MOGI
Sergipe	 	 3 ai
Ba i a	 310(
E•pirite'Santo 	 340ii
atinas Gerasse	 	 $100
5 	 Paulo	 8200
Goy:ir 	 • $810
Nntto Grosso	 	 $40 t
Paraná 	 4100
Santa Catbarina	 	 55(8)
Rio Grande do Sul 	 sfiáo

ANIInisli.:A DO SUL: (*)

tis telogranimas apresentados ás Estagies que não sejam desta Companhia a ludioago "Via Western" deve ser esoripta pelo
• proprio rnho do expedidor.
O equivaleate do franco para o serviço exterior é de 60.) reis CO corrente trimestre.
o serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 réiS por teleg,ramma.	 .
As taxas nixra às pont os não indicados nas tarifas acima podem ser o5tidas soas estaçães da Companhia-Ri de Janeiro -AVENIDA CENT4AL N.Caixa '453.Pará .- Caixa 121. Maranhão - Caixa LR. Ceará -.1aixa 20, Peraambuco -Caixa 117, Bahia - Caixa 100, Santos - 	 De3terro - iMixa 1

Rio Grande	 Caixa 76.

Imprensa Nacional
• Acham-se á venda, na thesouraria desta

Repartição, as seguintes obras:
A.griculturF.1,-(Créa o ministerio da)
• •-Decreto n. 1.609, dê 29 de dezembro

de 1906. 	$500

Automoveisi de praça - (Tabella
pára) 	  ' $290

Alfandegas - Relatorio apresentado
aoMinisterio da Fazenda sobre a fiscalização
da?) por Leopeldo L. de Alencar 18000

Acção Penal-(Amplia a)-Lei n.62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

Agua
(Regulamento -para o consumo do) - De-

creto n. 5.141, *de 21 *de , fevereiro de
1904 	 $300.

(Concessão de pennas de)-Decreto n.3.056
do 24 de outubro de 1898 	 •	 4000

Asfroboniie (Traité) por 	 5$000
Alistamento de eleitores na
•'República - (InstrucçOes para e)
• Decreto	 5.391, de 12. de dezerribra de

1994 	 	 $500

Caixa de A.mortização-(Rega
lamento da) - Decreto n. 6.711, do 7 '!0
novembro de 1907 	  1$00e

Codigo do Processo Civil e
Comaneróial d .° nistrietO
Federal (M.. 	  4$000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sabre as
defesas da redacção do projecto do Co-
digo Civil, da Cum tra dos Deputados
(M) 	  7000

Trabalhos da Comndssão Especial do Se-
nado (volume 3 0) (M) 	  2$000•

Companhias - (Regulamento sobre
dividendos de)-Decreto n. 2.751, de 23 de
dezembro de 1897 	 	 $200

Com.painhias de Sog-uro	s - (Re-
gUlamento das) - Decreto n. 5.072. de
12 de dezembro de 1903 	 	 $400

Consumo - (Regulamento para arreca-
- dação e fiscalizaçY.o dos impostos de) -

Decreto a. 5.890, de 1906... •	 1$0

Código de Processo Criminal
-cto DistrietO Federal (M):
Um vol. brochado..., 	 	 3$000
Um vol. cartenadO 	 •	 4$000

Consolidação das disposições
legues e decisões sobre o•serviçe de Cobrança e (risca=
lização dos impostos. de con-
Sumo e de transporte(M). .35000•

Codigo Civil :
parpcer do Senador Ruy Barbosa

(M) 	
	

6$00)
Carros - (Ta.bellas para) 	 	 ,900
Contrabando O o seu- prores-

so, por A. P. de Araujo Corrét. 25000
coils.olidaçã c» da s	 cia

Justiça, Federal 	  5$900

Casa de Detenção - (fiegglamento,
da)-Deci •ete n. 6.893. de 27 de fevereiro
de 1908 	 	 $500

Consolidação das T.eis se;ora,• k,-n i•ação municipal do
District° Federal 	

Cofre de Orplulos - (Regulamento
dó) - Decrete n. 2.475, de 13 de marco de
1897 	 	 1$000.

Casamento Civil - (Lei do) -
capitulaçãe em orlem alphabetica. por
M. An lvé da Rocha 	  2$000

C:,'ollectorias Fedei-nes- (Insiro-
cções para as) - Decreto n. 4.059, do 2-;
de junho de 1P01 	 •	 5$000.

Capitanias dos portos--(Rezuh.-
mento das) - Decreto si ri:617; de 2 ). do.
agosto de 1907 	 	 1$000

Colonia Correccional de Dois
ItioS (. Regulamento	 ) - Decreto•
o. 6:994, de 19 de julho de 1908.	 15009

Coditro Criminei - ( Ante projecto
-da nova e,dição otticial de 1830 e pareceres,
rdati vos) 	 	 30)00

Constituição da Republica,
do.s Estados	 1-1ra-
zil 	 	 1$110()

Clkorographia, da Provincia,V
do 4. - earã, per , .1Os ponipeit de A.
Cavale adi 	 	 1$ )00..
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Minas do Ilrazil é sua Le-
gislação, •Dr.	 J.	 Paiadiá Calogeras:

Nova	 Luz	 sobre	 ce passa,-do 	 	 10$000

volume 1 0 (31) 	 6$000 Navegação de cabotagem -
voluine 2° (31) 	  6$000

(Regulamento da) - Decreto n. 2.304, de
2 julho de 1906 	 	 $500

volume 3° (31) 	   6.000
).	 1898 (31) 	 8$000

Policia do Districto Vedora,
-(InstrueOes relativas á; pratica de pro-

» 1899 (31)	 .... 9$009 cesso concernente á) 	 "	 5$000

a 1900 (31) 	 9$00) Peculato e moeda falsa:
Igor 10$000

Lei n.	 1.785, de 28, de	 novembro	 de

/, •Casa de CorrecçãO-(Regulamento
da) .-Daçreto n. 3.647, do 23 de abril de
1900 	 	 1$500

Dicelonavio G-eo,graphico do
• 13razil -2- (Apontamentos para o) pelo

Dr.Alrredo Moreira Pinto, 3 vols. 20$000

Diccionario 13ibliographico
13razi1eiro, pelo Pr. Augusto V.A.
S. Bla,ke, 7 vols . 	  15$000

DiecionarioGeographicodas
Minas do 13razil, pelo Dr. Fran-
cisco Igna.cio Ferreira 	 	 6$000

Diecionario dos verbos irre-
gulares da liava portugueza, por
e. R 	  2$00

Delegacias Fiscaes-(Ciêa o Irgar
de contador nas)- Decret) n. 1.178, de

, 16 de janeiro de 193-1 	 	 1$000

Exames Parcellaclos - (Instru-
cções para ) -Decreto n. 4.227, de 23 de
novembro de 1901) 	  1$000

Wacturas Consularew:
'Regulamento approvado pelo decreto nu-

mero 10103, de 21 de novembro de
1903 	  4000

e-yrunasio Nacional:
•(CondWie g de admissão no) 	  $200
(Regulamento do) - Decreto n. 3.914, de

26 de janeiro de 1901 	  $500

G-urda Nocturna-(Instrucç5es re-
gulamentares para o s.3rviço da).	 1$003

Jurispruclenc i•u do Suprem.°
'Tribunal Federal (Càllecções dos
•accórdãos)

	

Volume de 1895 (3/)	 2$500

» 1895 (M)	 -4$000

	

» 1897 (M) 	 	 6$000

:n(Altena varias (lisrosiçõrs da)-Decreto
n. 3.078, de 16 de junho do 1900 	 	 $100

(Projecto) oito volumes (M) 	  20$000
(Projecto) do Dr. Antonio Coelho Rodri-,

, gues 	 -	 3$000

Licções de Coa sas - (Primeiras)
de N. A. Calkins (da 408 edição ameri-
cana), versão e adaptação pelo Dr. Rity
Barbosa, 1 grande volume em bo	 4$000

.a...icçries de Physiert, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 1$000

- "Listas de eleitores do 12fistri-
cto Federal: do 1° districto	 3$000
do 2° districto 	 	 1$000

Letra de cambi o -De2roto n. 2.044,
de 31 de dezembro de 1908, define a letra
de cambio e a nota promssoria, o regu'a
as operaçjies cambiaes 	 	 1$000

* Letra de cambio e nota promis-
seria, do Dr. Rodrigo Octavio... 	 4000

Loterias-(Regulainentos das) -Decreto
n. 5.107, de 9 de janiro de 1904. 	 $500

Reportorio Juridico Mineiro.
Consolidação alphabetica e c!ironolugica
de todas as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga e mo-
derna de Portugal e do Brazil, pelo Dr.
Francisco Iguacio Ferreira 	 .. 4$000

Manual d.o Emprega,do de F`a-
zeiad a:

'volume _-
volume	 .	 4, • n •

volume 4°	 4- • • •+11.

volume

volume 6°. ...:;.•;:-•:""
volume 8°. 	
volume 9° 	
volume 10° 	 	 3$000

volume 12°. 	 • 	 	 3$000

volume 13° 	 	 • 3$000
volume 14° 	  3$031
volume 1 0 ... 	 	300
volume 21° 	 .• • .ss•	 • w	 4$000

Mappa topographico do Es-
pirito Santo (31). 	 2$000

Marcas de Fabricas e de com-
mercio-Lei n. 1230, de 24 de setem-
bro de 1904-Mcditica o decret n.
de 14 de outubro do 1837.Decreto n.5.421,
de 10 de janeiro de 1905. App..ova o re-
gulamento para a execução da lei n.1.236,
de 24 de seiellibro de 1904, sobro marcas
de fabricas e do commereib 	 	 1$000

Modelos de balanços 	 4$030
Machinistas Nava,es - (Regula-

mento para o Corpo de Engenheiros)-De-
ereto n. 7.009,de 9 de julho de 1908 	 $00

Iklarinha Mercante - (Regula-
mento da Escola de)- Decreto n. 6,388,
de 28 de fevereiro de 1907 	 	 $500

Organização ,Tuclicia,ria, com-
prehendendo os decreto n. 2.464, de 7 de
fevereiro do 1897, e n. 2.579, de 16 de
agosto do 1897 	 ...-	  2000

Ordenança, dos toques de cor-
neta e clarim, pelo coronel Moreira

• ---..	 	

Lei eleitoral - Lei n. 426, de 7 de
dezembro de 1896 	 •	 $100

Legislação eleitoral - Lei nu-
mero 1.2.;9, do 15 de novembro de
1934 	 	 $500

Marcas de fabricas--(Regulamento
de) - Decretou. 1.236, de 24 de setembro
de 1904 	 	 $500

Noticia [Tistorica dc serViços,
stituições e estabelecimentos do. Minis-
terio da Justiça e Nef,,gocios Interiores
(M)• . • • • •	 . 	 	 	 	 e$000

1907 	 	 $500

(Crimes de) -Decreto n. 2.110, de 30 de
setembro de 1909 	 	  $500

Pac locação dos Urichanãs,
pas ado e pri-sente dos Krichanás, ethne-
graphia, areheotogia e g,eographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por J. Bar-
bosa Rodrigu.es 	 	 1$000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cesar Zuna 	  5$000

Plantas da Cidade de S. Se-
bosta-to, em 1808 (M) 	  10$000

Politique,monétaireclul3résil.
-(La...)pelo Dr. J. P. Calogeras 6$000

Re Co rma jmi il iciar ia do nis-etx • Federal - Lei n. 1.338, do
9 de janeiro de 1905- Reorganiza a jus-
tiça local do Districto Federal. Decreto
n. 5.433, de 16 de janeiro de 19u5 -Manda
obse var as disposições pra visorias para
a execução da lei ri. 1.338, de 9 de ja-
neiro de 1905 	 	 1$000

Regimento de Custas:
Da Justiça local - Decreto n. 3 	 363, de 5

de agusto de 1890 	

Da Justto. Federal- Decreto	 :0g) 00
30 de setembro de 1899.. 	

Rotulos - (Regulamento sabre) -De-
érei,u o . 2.742, de 17 do dezembro de

'$1897 	 • 200

Relação.dos cidadão que toma-
ram parte no Governo do Brazil desde
o anuo do 1808 a 1880, por M.A .G. 	 3$000

Stenographla Internacional
por A Piei' 	  4000

Supremo 'Tribunal Federal
(Regimento do) 	 	  4000

Sello-(Regulamento do) Decreto á, 3.564,
de 22 de j..neiro de 1900 	 	 $500

Serviço Sanitario - (Regulamento
do)-,m.;ret ,.n. 1.151, de 5 de:janeiro do
1904 	 	 •	  •	 3$000

Sort p io Militar - Lei n. 1.860,-de 4
de janeiro ue 1908 	 	 $500

SoCiedades .A.nonymas • (Con-
sohda as dis iosições legislativas e regula-
meato.res s,bre as) - Decreto n, 434, de 4
de julho de 1891 	 .	 $500

Sociedades A.nonymas e ilyá
liotlieearias - (Reforma á lei sobre
as) 	  1$000

Thesouro Nacional- (Reforma o)
Lei	 . P 3) de julho de 1909	 $V)D,

2000
2$500
3$000

3$000
3$000
3000



c:c a. c 

,:1.•-n-aut....a nAaál Ve.".`ri 

iMjnjterjo dá Faiência,

CARTA PATENTE

-	 s	 •rttt- 	 ‘L'-d.Y 

,

,	 .

_

s s	 tPt..zer.les, peia,
•

Cada

éa	 a es‘ctçccct c t.r. sucz

	 	 :	 dc	 tz".

rde't titc	 co 	 	 cs	 : te:
frf

e7e ,_ 	.....	 .....
e

Ministfo d 'a Fazenda

•

e*"

,eo	 ..5j2c	 e7. G. _

r.	 •

' Ot ?"1-ser,..ic

E

S

D/ .kRIO OFFiCIAL.


